
a.PUBLICA PEDERAL - ORDEM E PROGRESSO

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
-

NNO LIX— 32 DA REPUBLICA —N. 236 CAPITAL FEDERAL DOMINGO, 10 DE OUTUBRO DE 1920

çi REPUBLICA BOS ESTADOS UNIDOS CO BRASIL

lea

ACTOS'DO PODER EXECUTIVO
Idode7.03 e tabellas que p rompanliam megularnento do Departamento Nacional de Saude approvado pelo decreto n. 14.354

de 15 de setembro de 1920, e deixaram de ser publicadcs no ca)lario Ofticial» de 16 do dito mea

MODELO DAS CARTAS DE sArmE

•
CARTA DE SAUDE N

Nome do navio 	
Classe 	
Bandeira 	
Toneladas.	
Da matricula de
Com destino a 	
Nome do comfnandanto 	
Nome do medico 	

Passageiros 	
Tripidação 	
Carga 	
Conchções sanitarias do navio 	

5 da tripulação 	
Estado sanitario.. • dos passageiros 	
Estado sanitario do porto 	

Estado sanitario da cidade 	

	

. `31olostias transmissneis reinantes 	

	

5 de doentes 	
de falleeidos 	

Porto d 	  em 	
de 	 	  de 	

fev v ço sanit4vio . do porto d 	

A autoridade sauitaria deste porto certifica que o natiio .abaise das'.
gnado parte nas condições seguintes-r

Nome d.) navio 	
Classc 	
Bandeira 	
Toneladas 	
Da matricula de 	
Com destino "a 	
Nome do commandlnte * 	
Nome do mediço . 	
Pa sageiros 	
Tripulação
Carga 	
Condições sanitarias do navio 	 	 • •

da tripulação 	Estado sanitario... dos passagoiros 	
Estado sanitario do porto 	
Estado sanitario da cidade"	
Molestias transmissiveis reinantes 	

5 de doentes 	
de fallecido-

Numero 	

Numero 	

O se:retario
•

Porto d 	  em 	  de 	

O secretario

	  de 	

O inspeetot'

'Entregue á 3 	  hora 	 Entregue ás 	 .horas.	 •

f-~F-5-&- 12~2-~"- - .-i-CtitOritori"gtãr. 12-0191~fl:"~ ".
Oi°,20
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Outubro de 192n

.3LODEL0 DOS BILHETES DE LIVRE PRATIC&Vab311a das taxas a que se refere o regulamente approvado peba
decreto n. 14.354, de 15 de setembro de 1920

Carta de sande para navio estrangeiro (em estampilhas).	 10$030

Carta de sande para navio nacional (em estampilhas) 	 i;$000

°liem idem de 2 classe, idem idem..
Cada passageiro de 1' classe pagará a diaria de 	 	 125000

• 7$000

Xde:n idem de 3° classe, idem idem 	 	

• 	

2U025300

As crianças menores de um anno não pagarão 1•a.xa 
alguma.

As maiores da um anno e menores de quatro pagarão
o teço das taxas acima.

As maiores de quatro armas e menores de 12 pagarão
a metade das taxas acima..

As maiores de 12 amuos pagarão as taxas por lua

A's cargas sujeitas á desinfecção serão applic.av,eis as
taxas seguintes
For desinfecção de palies, couros ctccido3,animaes, em

bruto, por 100 kilos ou fracçã.o 	

Por °Lixos objectos não especificados, por ICO kilos ou
feacção 	

Per tecilos dc lã, a lgodão e unhamo, pelles e cabelos,

-	 em obra, por 100 kilos oulfraNão 	 	 '

•	

3$000
Por desinfecção das bagagens do passagetros de l' classe,

par 100 kilo-3 'ou fracção 	
,

	 :45500
Ilem idem de 24 classe, idem idem 	 	 ..25000

Idem idem de 3' classe, ilem idem 	 	 • 'imo
O consignatario, dono ou capitão do navio ' que f3r

desinfectado deverá pigar não só a importancia dos desin•
fectantes gatos, mas tambem as diarias dos desinfecta-
dmes e demais cmpregades.

Exame bacteriologico -de agua	 	 •	 	 2505003
'Determina:ião do val.r de um antiscptieo 	

•	

2505000
Outros exame; requisitados por . particulares (escarros,

pás urina. ,1 de 2)S a  •	 .. &V* ******
Exame bacteriologia°, era domicilio de 505 a 	 •

Lie Me:lo.	 .....

-i,zopELo pp BILHETES SANITARI04.,

flePublIca dos Estados -

Estao'ão de deáinieJçâo 	 	  .f4a041.011:

BILHETE DE LIVRE PRATICA

	

Segue com destino a 	 . •
'o navio 	  .- 	 , de bandeira 	 v
ennmandante 	 9

' toneladas 	
com 	  passageiros, sendo 	  de ia disse;
	 ' de; 	 de 3 4 	 .
	 ; tripulantes e carga. 	  	  .

' MODELO DE PASSAPORTE SANITARIO

•

Republica dos Estibi

Inspecloria (ti &Ande do Porto d 	

PASSAPORTE SANITARIO

S ygue com destina a 	
o Sr 	
de rei-	 , com a edade 	
natura.1 de 	 , procedente de 	
passageiro do vapor 	 	 , suspeito infectado
de 	 , o (piai cler ficar sob

'vigi' meia medica, de decôrdo com o regulamento approvado pela
decreto 11. 11.354. , de lã de setembro de 1920.

Poro 	

100S030
2oosooa

Bi) de Janeiro, em es de setembro do 1920.—AWedo Pinto ;Vieira

Unidos do Brasil

E, por estar em condições de ter entrada em qual pler perto da
510A Republica, passei o presente bilhete de livre pratica.

Estação de desinfecção 	  em 	  de 	  de.....
4$00)	 O director do serviço unharia

Urdos do Brasil

•

•

Bràst

..
Inspeetoria de Soado 'do' Porto d 	 -.- 

1311.11ETE .SANITARIO

Segue com destino a 	
o navio 	  	 ; do bandeira 	
eommandante 	
toneladas

	  passageiros, sendo

	

de 2.• ; 	 • • -

	

tripulantes 	

que, em virtude do artigo.... do , m;uta.mo,nto	 de 	
•

de. 	 , foi submc,,ttido

i'orto d 	   
.••••

Ta' esla de taxas a que se refere o regulanunto approvado pelo
decreto n. 14.354, de 15 de setembro de 1920

MS= roma DE , rISCALIZ AÇÃO IDO trERCICI O DA m t DiCINA , PI Uni 1CI 1;
, 2111TE. DENTA RIÀ 5 OESTET111CIA

Licença para funccionamento de pharinacias, laboratorios,
drogarias o heevanarias 	 	 505000

Exame' de preparado (taxa na apresentação do requeri-
mento)  `	 ,	 30$000

Analyse de vazou:as, desinfectantes, productos chireidis o
aguas naturaes 	 203'000

Licença' para venda de prepara.los 	 	 505000
Transferencia do licença cis! preparados 	 	 • 	 ii05100

Rio de Janeiro, 13 de setembro da 1920.— .11fredo Pireo Vieira
de Mello:

Tabelta. cias grat,ifIcações extraordinarias .a que se .wfera o ragu:
lamento approvado p310 decreto n. 14.354, de 15 de setnn..
b o d3.192,0, para o s3rviço s3.nita.rio do perto, á noite

Medico ' • " . - ' . 	 ',2003000
'G/fardas 'sdnilailds 	

• 

R S000
Auxiliar academico 	 	 .- 	 	 503100
Pessoal da lancha 	 	 200W)0

Rio de Janeiro, em 15 do setembro de 192-;:— Alfredo r:nt+P
Vieira de Mello.

Repálica	 Egadcs

• o

com
de 1' classe; 	

de	 ;
carga.

o
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knonstra0o dos creditas necessarlos para o Pessoal do Departamento Nacional de Saúde Publica correspondentes ao•

perlado do 1°- dç outubro a 31 de deiennbro de 192, calculadas as remunerações nas bases . estabelecidas de

conformidade co , O decreto n. 14.354, -de 15 de seteríbro de IRO	 •

Outubro de 4920 46899

Direeoria Geral
/importância ano tal

•	 Ordenado	 Oratiacação Total

Importancias correspondentes	 ais
periodo de to de outubro

a 31 de deze.'—o de 1920

1 Director Geral 	 18:0005000	 9:0005000 27:0005000 6:7505000
.4 Assistente 	 7:2005000 7:2005000 1:8005000
'75 Inspectores sanitarios, a. 	 8:0005000	 4:0005000 900:0005000 225:0005000
20 Sub-inspectores santarios, a 	 6:4005000	 3:2005000 192:003500 48:0005000
.10 Medicos dos hospitaes de isolamento, a 	 6:4005030 96:0005000 É:0005000

.222:2003000 305:5505000 . •
Procuradoria doe Feitos

•	 1 Procurador 	 8:0005600	 .4:000040- •	 42000Ç000- 3:('005000
-2 'Adjuntos de procurador, a 	 5:6005600	 2:8005000 16:8005000 4:200$0t0

28:8005000 7:2005000
Secretaria Geral

1 Secretario Geral 	  	 12:4005000	 6:2005000 18:6005000 4:6505000
1 Sub-secretario 	 ,	 --	 3:0003000' 3:0005000 7505000
1 Director da Secção de Contabilidade 	 8:0005000	 40005000 12:0005000 3:00)5000
2 104 Ofliciaes, a. 	   6:4005000	 3:2005000 19:2008000 4:8003000
1 Guarda-livros 	   6:4005000	 M005000 9:6005000 2:4005000
2 204 ofEciaes, a 	  	 4:8005000	 2...4005000 14:4005000 3:6005000
6 30'officiaes, a 	 3:6005000	 1:8008000 32:4005000 8:1005100
8 Escripturarios, a 	  2:4005000	 1:2005000 28:8005000 7:2005000
1 Archivisaa 	 4:4005000	 2:2005000 6:6005000 1:6505000
1 Bibliothecario 	   2:8005006	 1:4005000 4:2005000 1:0505000
4-EncarregadOOdeposib 	 .2:0005000	 1:0005000 3:0005000 7505000
1 Porteiro 	  	 3:6005000	 1:8005000 5:4005000 1:3503000
1 Ajudantedoporteiro,com 	 2:4005000	 1:2005000 3:6005000 9005000
2 Correios, a 	   2:4005000	 1:2005000 7:2005000 1:8005000
4 Continuos.a 	 .2:4005000	 1:2005000 14:4005000 3:6005000
1 Encarregado do Elevador (salario annual) 	 1:8005000 1:8005000 4505000
8 Serventes (salario annual), a 	 . 1:8005000 11:4008000 3:0005000

almoxarifado Geral

128:6005000 49:6505000

•	 	 ...Almoxarife geral 	 6:4005000	 3:2005000 9:6005000 2:4005000
2 Ajudantes de almoxarife, a 	 . 3:6005000	 1:8005000 5:4005000 1:3505000

.

2 Escripturarios, a 	 2:4005000	 1:2005000 7:2005000 1:8005000 :
1 Continuo, a 	 2:4005000	 1:20115000 3:6005000 . 9005000 •

3 Serventes (salario annual) 	 •	 0M00. ....11:4005000 tnosoo0
—

31:20g000 7:8003020
Inspetoria de Eatatlatlea Eamog:apte-Sanliarla

•
1 Inspector 	  	 ffescanóbà--	 oSoo0 16:2005000 tw'smoon
4 Ajudantes de ia classe 	  *****
e Cartographo 	 	 .	 •
1 2" official 	
2 3" ofticiaeR. a 	

.	 'is:4-005000	 3:2005000
4:8005000	 2:4005000
71:801)5000	 ' 2:4005000
3:6005000	 1:8003000

— -,Y4005ao0	 1:2005000

28:4003000
7:2005000
7:2005000

10:800,4-N0
.7.4005000

9:601"4J005000
1:8005000
2:7005000
1:80030002 Escripturarios, a 	 ***** 11,14• 11, 44444

3 Auxiliares apuradores, a... 	 	 .	 .
1 Chefe de (Aluna de compo-
1 Corr do, a. 	 siç5.o e impressão... 	

2:4005000	 1:20050Df-
4:6005000	 2:000$,100

---r6a1063-----5005000

10:8005000
6;0005000
2:4005000

2:7005000
1:5005100

6005000
1 Continuo, a 	 1:6005000	 8005000 2:4000500 6005000

***** 	 "3 Serventes (salario a.	 	   4:8005000 5:4005000 1:350$000
.onual), a 	   

111:0005000 28:5005000

Iaspectoria de Engenharia tisaitaría

1 Inspector.	
3 Engenheiros chefe; de secção, a 	
5 Engenheiros de 1 classe, a 	
4 Engenheiros de 24 classe, a 	
3 Conductores de serviço, a 	

10:8005000	 15:4005000
10:0005000	 5:0005000
8:0005000 .	.	 .4:0005000
11100500G .	 ..J.:200$000
4.:000$000	 —2:6005000
4:.0605000	 2:0005000

16:2005000
450005000
60:0005000
38.4005000
18.0005000
-.6:0005000

4:0505000
11:2505000
15:0005000

9:6008000
4:5005000.
1:5005000

	 ,•••• 	1 Desenhista de i" classe 	
2 Desenhistas de 2' classe, a 	

**** 	4 2° °Inalai 	

•
5.:ROOSnen

..	 :1-005000	 2:4005000
10:8005000

•	 ..i:ZM990
2:7003000
AMON00
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.; 2 Contador 	
4 3°' Officiaes, a 	
5 Escripturarios, 	
4 Auxiliares, a
2 Continues, a 	
Li Serventes (salario annual) a 	

rapeotoria' do Fiscalização do Enrolai° da Medica, Pharmacia,
Arte Deataria o Obstetrícia

•
1 Inspector 	 	 -	 $ 	
2 Pharmaceutices inspectores 	
C Pharmaceuticos sub-inspectores, a 	 .
2 Pharmaceuticos ehimicos, a 	
O Medicos assistentes, a 	 9 ts
1 3° Ornejai 	 . r
2 Escripturarios, a 	  .	
2 Guardas sanitarroq , a 	
8 Serventes (salario annual), a 	

Inspeotoria de Fropbylazia da Lepra e Domas Veaereat

	

Importancktarnuar 	 Innorlencias correspondentes as
perlado de to de outubro,

Ordenado	 • Gra tiflearj.1	 Total	 a 31 de dezembro de 1221

4:0003000	 2:0005000	 6:0005000	 1:5005000
3:6005000	 1:8005000	 21:6005000 • 5:4005000
2:1005000	 1:2003000	 18:000$000	 4:5008000
2:4005000	 1:2003000	 14:4005000	 3:6005000
1:0005000	 '8005000	 4:8005000	 1:2005000
..-.	 1:8005000	 9:C005000	 2:2505000

	

275:íg0s000 	 68:8505000

	

15:8005000	 5:4008000	 16:2005000	 4:0503000

	

6:4005000	 '3:2005000	 28:8005000	 7:2005000

	

4:8003000	 2:4005000	 36:0005000	 9:0005000

	

4:8008000	 2:4003000	 14:4005000	 3:6005000

	

6:4003000	 3:2005000'	 57:6005000	 14:4003000

	

3:0005000	 1:8005000	 5:4005000	 1:3505 n 00

	

2:4005000	 1:2005000	 7:2005000	 1:8005000

	

1:7605000	 8805000	 5:2805000	 1:3203000

	

1:8005000	 14:4005000	 3:6005000

185:2808000	 40:3205000

. • .

1 Inspector 	
1 Ajudante (medico) 	

30 Official. 	
1 Ajudante de almoxarife 	
2 Escripturarios, a 	
1 Dictylographe 	 .. á
1 Porteiro 	

Continuo 	
2 Serventes (salario annual), a ••

	

10:0005000 - 5:4005000 	 16:200$000	 4:0505000

	

8:0005000 .	 4:0005000-	 12:0005000	 3:0001000

	

3:6005000	 1:8005000	 5:4005000	 1:3505000

	

3:6005000	 1:8003000 '	 5:4005000	 1:3505000

	

' 2:4005000	 1:2005000 •	 7:2004000	 1:8005000
	 .	 2:240500J "1:1205000	 3:3805000	 8405000
I. 	 	 2:0005000	 . 1:0005000	 3:0005000	 7508000

	

. 1:6005000	 8005000	 2:4005000	 6008000
--	 •	 1:8005000	 3:6005000	 9005000

	

\0:	 18:5605000	 11:640300.
Secção do Asa teca Zospitalar

EIOSPITAL DE 5. SEBASTIÃO

__ ... ,, ,.. „.,,, _	 8:8005000	 4:4005000	 13:2005000
	 •	 7:2005000	 3:6005000	 10:8003000

	

3:6001000	 1:8005000	 5:4005000

	

4:0003000	 2:0005000	 .6:0008000

	

3:6005000	 1:8005000	 5:4003000

	

2:4005000	 12005000	 7:2005000
• 2:0003000	 1:0005000	 15:0005000

	

•2:8005000	 1:4005000.	 4:2005000
	 •	 2:8805000	 1:4405000	 .4:3205000.

	

2:000500,-9	 1:0008000	 3:0005000.
1959-10419943~~1,45 155 . ......	 8005000	 4005000	 6:0005000

1 Directo"	
d. Vice-Director. 	

Ajudante do almoxarife 	
1 Pharmaceut:co  •
1 3. official 	

Escripturarios, a 	
5 Auxiliares, a 	
4 Auxiliar de pharmach
1 Machinista 	
1 Por feiro 	

-5 Internos, a 	

3:3003000
2:7008000
1:3508000
1:5003000
1:3508000
1:8005000
3:750$000

30'l000-

7503000
1:5005000

	

...	 .

	

80:5205000	 20::::::

' Enfermeiro raõr a 2005000 	 	 	 •	 2:4005000
2 :1605000, 	

-4503000 .En

	

1 110nPeir0 a 1805000 	 	
:.. .. 	 	 1:8005000'	

MiE
1505000 	 	

•

4 Cozinb0' , 11. 1505000	 	 .. 	

li:::::000000

1 . 0r.cista a, ..,,,0 $000 	a encarregado do 1„	 1:8005000mterio a 15(4000 	A Zelador do /aboratorro è..	
t.	 12,.. MOO	 2:::::::: .4	 fermeiro de 14 classe a ns	 u5000. 	 • 	 I- 54-0 '9 2. 	 .	 '8:GiO)oo-	 1:8003000

7:200500
4	 »	 » 24 »	 a iSosuvx

..A Foguista a 1505000'	  

..	 1:8005000

	

3:6005000	 CgEgg
4505000

2 Lavadeiras a 1508000.. 	 . ..4.,...,..~..4.1.,9,-.1.,,I...1.:%%:-...1...t%,". ...
3:6005000

2 Praticos do pharmacia a 4503000 	

i:ii::::

1 Carpinteiro a 1505000 	 -
1:8005000'

t155(22 .

.	
.1:5605000

4 Ajudante de cozinha a 1303000
A Ferreiro a 1505000 	  	

	

5	 1:8005000

4505001

	

1:8005000	 450500
)

4 Jardineiro á 1505000 	
1:8005000d Cocheiro a 1503000 	
1:8008000
1:8 Oà000

. d Disjionmiro a 1505000 	
A Correio a 1505000 	

	

1:4405000	
0.

EiE '..

- 4 Pedreiro a 1205000 	
... 	  

3605000d Ajudante de porteiro a 1205000	

	

1 Pintor a .1203000 	 
t 	 	 A:4405000

4205000

1 Bombeiro a 1205000 	
1:4405000

3605000

5 Chefe de copa a 1215000. 	  
1:41050005 Telophonista a 1405000. 	
1:68,4000
1:44050004 Ai t?diantés. do Wermeirce at 1205000 	 . .0..„....,...0.,....	 5:7605000	 1:4408000l5 Itondantes a 805000 	 .

	

3:3405000	 1:2005000 '. ..40 Serventes de 1 4 classe a /005000	

'25‘;-;

'50 Serventes de 24 classe a . 705000	 	 48:;025000	 12:0005000,0

	

32:600'5000	

95::::Z149:040$000:6
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Importnela aannaL'

Ordene.	 • GratlAcaao.

Inaportiricias correspon"dintes
• poriodo	 10 de outu6roa 51 do dezembro de 19V

2.830:8405000	 714:9005000
'

0:8565000	 1:4720000
3:6608000	 9205000

•6:5825000	 1:6565000
• 5:8565000	 1:4725000

3:2945000	 8285000
1:8305000	 4005000
2:5605000	 6440000
2:5625000	 •6445000
2:9285000	 7368000	 •

17:0345000	 4:5085000
• 2:0135000	 •5065000

á:6605000	 9205000
: 7 : 586 000	 1 :9325000
2:7455000	 0, OPOWO

• g :9285C00	 , 7365 Wei
2:0285000	 7365000	 ' e
5:1245000	 .1:28850%0

30.7145003	 7:728$000
3:5940000	 8235000	 .
2:5628C00	 6445000	 •.	 .
6:5885000	 1:6565000	 ,
5:1245000	 1:288500Q	 .:5

108:1585000	 32;2025000

•

Ilreotoria dos SerViços Senitarlos Torrestrea

1 Director 	   13:2005000	 (1:G005000	 19:800500	 40561 Secretario (medico) 	 •	 . 6 , 0005000 •	 z.0:2005000	 0:0005000	 2:400500q •

-i	 .0 .	 $00.
i 20 Mia/ 	 	 4:8005000 4:8005000	 '2:4005000	 7:2005000	 ' 1:80030002 30* Offtelaes, a 	 	 3:6005000	 01:8005000 .10:8005000	 2:70000003 CZ051.táriirt&S, it5...tv.: 	 	 2:4005000 . .05000 , 10:8005000	 2:70050004 Porteiro 	 	 i .. 4 	 4.~141.4. 	 :.(51~ --- 15~00°- - --20~50,20-- - - • - --7(~00) •

2 Continues, a 	 ,t,i 	 	 16005000 . - 8005000	 4:8005000	 1:2005000

	

4 Serventes (salario annual), a 	   	  •1:8005000	 7:2005000	 1:8005000

Inopotoria dos Serviços de PropliyIsala

1 Inspector. 	 •
1 Sub-inspector. 	
1 Administrador geral 	
3 Administradores de desinfectorio, 	
1 2° Official 	
6 30 Ofticiaes, 	

26 Escripturarios, a 	
4 Ajudantes de Airnoxarife, a. 	
1 Conservador do Museu 	
3 Distribuidores de serviço, a 	
8 Encarregados de secção, a 	

30 Chefes de turma, a 	
1 Porteiro. 	

	

Porteiros auxiliares, a 	
1 Continuo 	
4 hlachinistas, a 	

40 Guardas desinfectadores de 1' classe, a 	

111ENSALISTAS

73:2005000	 15:3005000

10:8005000	 6:4005000	 10:2005000	 4:0500000
0:6005000	 4:8005000	 14:4005000. . 3:6005000.
7:2005000	 3:6005000	 10:8005000 -	 2:7005000
6:6005000.	 2:8005000	 25:2005000	 6:30050004 05003000 .	e:4005000	 7:2005000	 1:8005000
3:6005000	 1:8005000 - 32:4005000	 8:1005000
2:4000000	 1:2005000	 93:6005000 ,..23:1005000
-3:6005000	 1:800500Q	 21.6005000	 5:4005000
2:8005000	 1:4005000	 4:2003000	 1:0503000
3:2005000.	 1:6005000	 14:4005000	 3:6005010
3:2005000 	 1:6005000	 38:4005000	 9:6005000
2:8005000	 1:4005000	 42000$000'	 40:5005000
2:4005000	 1:2005000	 3:0005000 •	 0003000
2:0005000	 1:0005000	 12:0005000	 .3:0005000
1:0005000	 8003003	 2:4005000	 6005000
2:8805000	 1:4405000	 17:2805000	 4:3205000
2:0005000-	 1:0005000 120:0005000 	 30:0005000

475:0805000 118:9205000

80 Academicos accinaderes (ern commissão), à 2305000 	 	 • 210:0005000	 CO; oclosow •
30 Guardas-en rmeiros, a 2205000  ' 	 .?*• n •	 79:2005003	 19:8003000

420 Guardas-desinfectadores de 2° classe, a 2005000.„ 	 	 	  288:0005000	 7250014Wt2,5
230 Dninfectadores, a 1605000  - 	 t .	 . 	 	 414:6003000 110:4005000 . .

8 Wephonistas, a 1605000 	 . 	 f 	 	 15: no ma	 3:8405000
400 Serventes de 1a classe, a 1505000 	  720:0005000 • 180:0003000
.500 Serventes do 2° classe, a 1305000 	 .-	 •	 ! 780:0005000 105:0005000

1 Encarregado da conservação do material rodante, a 3505000 	. _	 	 •	 4:2005000	 1:0505000
I Feitor de garage, a 3505000 	 •	 4:2005000	 . 150505000
1 Fiel de deposito, 3:6005000 	 . ..	 •	 3:0005000	 9008000
3 Cha.uffeurs, a 3005000 	 •	 10:8005000 . 2:7005000

40 Chauffeurs, a 2405000 	 •	 115:2005000	 28:8005000
1 Feitor do cocheira, a 3505000 	 	 . ... 	 • 	 4:2005000	 1:0505000
3 Ajudantes de feitor de'cocheira, 'a 2505000 	 	 • 9:0005000 • 2:2505000

15 Cocheiros de 1° classe, a 1805000 	 • 	 7 	 0	 32:4005000 • 8:1005000
.30 Cocheiros de 2* classe, a 1505000 	 	 54:0008000	 13:5005000

4 Carroceiros, a 1405000 	 	 - 67205000	 1:6805000
22 moços de cavallariças, a 1405000 	 	 . 	 	 36:9605000	 9:2405000
1 Tozador do aninnaes, a 1505000 	 	 •.	 1:8005000 •	 4505000
3 Vigias, a 1505000 	 	 54005000 , 1:3505000
et Guardas-:portão, a 1205000 	 	 7:2005000	 1:8005000

...	

Diaristas

.1 meclanico a 165000 	
1 ajudante de mechanico a 1050)0 	
2 ajustadores do mechanicos m 95000 	 . 	
2 limadores a 85000 	
1 torneiro a 95000	 	 .
1 ajudante Ide torneiro a 55000 	
1 ferreiro de mechanica. a 75000 	
4 ferreiro de obra commurn a 75)00 	 À
1 carpinteiro-encarregado a 85009 	
7 carpinteiros a 75)00 	 r 	
A Ajudante de carpinteiro a 55000 	
1 mestre de pedreiro a 1050(0 	 , 	

• 3 pedreiros a 75000 	
5 aprendizes em officinas de me-nanica, carpinteiro o bombeiro a WOO ... 	

. A electricista a MU 	 .....
1 latoeiro a 85000 	 .4
2 bombeiros a 75000 	  	 .

32 foguistas a 75000 	 	 4
1 correeiro cortador do cbra a 95000 	 • 	

' 1 correeiro-forrador a 75000 	
i 3 corrceiros-pospontadores a 03000 	 	 a.

2 pintores a 75t00 	  .  •	 . 	 	 ,
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13utubrid •Ue 1920
;gammen..	 -ai

— — Impertaneiaq emespondentte all
,	 fffortancia anatuà

	

Uratiflcação	 Totll	

periodo de (ode outubro
a 3t de dezeraTvo de 1920 si

.	
Ordedado

Inspetoria de Prsphylazia da Ttleroniose , •

108005000	 0:1005000	 162005000	 1: 0505000
1. Inspector 	 	 2:4003000	 24008000	 • 60050001 Assistente (inspector sanitario) 	   

3:6005000	 1 :8005000	 5 ;4005000 - - j ;3503000
.1 3'official 	 	 2:4005000	 '1:2003000 •	 72005000	 1;8005000-
.2 Escripturarios, a 	 ' 	...	 - 2: 800S0 !O	 1:400500d	 4:2005000	 1 : 000,\VCa, .1 Archivista 	 ,,,,, e00-,..,.0-	 -4.:.0,...	 2:2405000	 -1:1205000.	 0;70014,10°0J	 . 1:68050002 Dactylograph00 r, 	0 0, 00, 0_ _.-0. a-cneia 	 	 4:0)05000---2:0005091 	 -ó :00)0no 	 1:soosoo'

	

1:6005000 - - ^8008uou	 4:8008000	 1:2005000-- 2. Continuos, a 	
8 G uardas sanitarios , a 	 	 '1:7605003	 $sos000	 ' 21:120500G	 5:2805000

'	 Inspetoria de rissalizago do Gelaras Alinasttiolos

1 Insputor 	 	 10:8005000 - • 5:4005000	 -16:20050b0 - . - 4:0505000 •
1 2° Melai 	 	 4:8005000	 2:400 ;000 	7:2005000 .. 1:8005000 .
1 30 Official 	 •	 3:6005000	 1:8005000	 - 5:4008000	 1:3505000
2 Eseripturarios, a 	 •	 2:4008000 .	 4 c 2005000	 7:2005000	 1:8005000
4 Veterinarios diplomados, a 	 	 4:8005000.	 24008000	 28:8005000 • .7:2008000
2 Continuos, a 	 • 	 1:6005000. - - - . 8005000	 . -4:8005000	 1:2003000
1 Porteiro 	 	 2:000$000 •	 1:0005000 	 3:0008000	 7505000

20 guardas fiscaes, a 	 	 2:4035000 •	 1 :20(18 AO	 72:000500) - 48:0005000
20 Serventes (ululo annual)  . 	 --	 - - í i8000000	 360000000 - 9:0005000.

'
Serviço do Flutdizago ' do leite

:.
1 Chefe do serviço do leite e lacacinios 	 	 8: 800800 . . . 4::40080AQ . . .13 :.20080.00	 3 :3008000
ii Chhmico especialista  ' 	 	 •	 ., 5 : 000$000 . : . g ;00.3Q0Q . . . . 8 : 40 1:28000 . . 2:1005900
8 Auxiliares de laboratorio, a 	 •	 3:211080A	 1: 60050.0.0	 38:4008090. .9:6005000
1 Escripturario 	 . . 2:404m. • .. 4 :. 200$Q40 . . 3:6008000	 9005000
2 Serventes (salãrh)annual), 'a 	 	  ,,, • Ia 	 	 -1:8005000	 3:6005000	 9005000

71:0405000	 18:5105000

• 1140008000	 43:1508000

Serviço de Finalização de Carnes Verde
	 67:200500G	 16:8003003

1 Chefe do Serviço de Carnes Verdes 	 .	 8:8005000	 4:4005000	 43:200500)	 3:30059ttá'-
1 Medico en0arregado da direcçao do serviço sanitario no Ma- 	 •	 -	 ,,, 0,0 • - .	 - ,

. tadouro de Santa Cruz 8:0005000-	 4,0005000	 12:0005000	 3:0005000.	 .
6:6665666	 3:30:'.5330	 50:0008000	 12:5005000
6:6665668	 3:3135331	 20:0008000	 5:0005000
2:4005000	 1:2005000	 7:2005000	 1:80050003:6000000	 4:8, 05000	 5:4005010	 1:3505000
4:8005030 •	 2:4005000	 21:6015030	 5:4005000

Dolegacias do Sande	 I
o10 Delegados de sande, a. 	 	 9 : 60 .,0000	 4:80050b0 144:0005000 ' 36:0005000

40 Escripturarlos, .a 	
21::4600010)0000	

.12405400 '36:0005000 . . 9:0005000 .
20 Auxiliares de escripta, a 	 	 —. 	 	 8003000	 43:0005000 . .12:0003000
20 Guardas sanitarios, a 	 	 1:7605009	 8803000	 62:8008000 .. 13:2005000 ..
10 Encarregados de archivo, à 	 	 1:4403000	 .7205000	 21:6005000	 5:4005000
60 Guardas, a_	 -	 1:2805000	 0005000	 90:0008000	 22:5005000

392:4005000	 98:1005000
Laboratorlo Maderiologico 	 1	 .

i Director . •	 e 	 '	 8:8005000	 4:4005000	 . 13:2005000	 3:3005000 - - -
I Chefe de serviço 	 	 8:0 050 , )0	 4:0005000	 12:0005000	 • • .3:0005000 ••• - -
6 Assistentes, a. 	 	 6:4005000	 3:2005000	 48:0003000	 12:0008000'	 ."
2 Internos (estudantes de medicina), a, . i 1 4--	 :.	 1:4405100	 . 7208000	 4:3203000.. 1:0805000'
e 30 Ornejai	 . '	 3:6005000	 1:8005000	 5:4005003	 1:3505000

EscriptumMos,a' .	 e. ., 	 	 2:4005003	 4:20951300	 7:2i 05000	 4:805000
X Bibliothecario archivista 	  rà , 	 	 2:8008000 • . 1:4008000	 4:2008000 •.	 0505000

, 11 Zelador 	  	 ,, 	 	 2:0005000 • 1:0005000	 3:0005000	 . 
_ 1.•

7505000 --.	 .1 Continuo, 	 	 1:6005000	 8005000	 2:4005000 •	 15005000
.4 Serventes de i a (salário annual), a 	 . 	 	 2:4005000 . • 9:6005000	 •2:4005000
11 Serventes de g. cajark) annual), a 	
--	

1, 	 	 1:8005000	 9:0005000	 2:2505000,

I 118:320$000	 29:5808. 00
i
I

5 Medicos inspectores, a 	
2 Medieos microsci .pistas, a' 
2 Auxiliares de microscopista,.a

3° °tildai 	
3 lieterinarios, a 	

•- •	 •	 129:4005000	 32:3505000

1 Director.	 8:80036.00	 4:4005000	 13:2005000	 3:3005000
liaboratorlo 33rornatologio0

4 Cinmicos chefes, a., 	 •	 7:2005000	 3:6005( 00	 43:2005000	 10:8005000
4 Chimleos auxiliares, a 	 	 6:0005000	 3:0008000	 36:0005000	 9:0005000
1 Mieroscopista chefe 	 	 72005000	 3:6005000 ' 10:80050A	 2:7005000
1 lfficroscopista auxiliar 	 	 4:0005000	 2:0000000	 6:0* 05000	 1:500500
1 Preparador da secção de microscopia 	 	 2:4008000	 1:2008000	 3:6003000	 9005000,	 .1 3° Official 	 	 .	 3:6008000	 13005000	 5:4005000	 4:3505000
1 Eseripturario 	 	 2:4005000	 12005000	 3:6u05000	 . 9005000
2 Auxiliares de escripta, a 	 	 1 :(Sur 5000	 80021000	 4:8005000	 4:2005000
d • Porteiro.  ' 	 2:0005000	 1:0005000	 " 3:0005000	 7505000 ,
1 Continuo 	 	 1:6005000	 • 8005000	 2:4005000 :"	 6005000 .
4 Serventes (galai% annual), a 	 	 1:8005000	 7:2005000	 1:8005009 •

.	 •"	 ' .- : •

	

139:2005000	 31:8005000



263:5205000	 66:1105000

5:2008000
3:6005000..
2:0005000.
1:2005000

2:6003000
1:8003000
1:0005000
.6005900.

24 CLASSE

7 Inspectores de saude, a 	 -
7 Ajudantes, a 	
7 Escripturarios-archivistas, a 	

21 Guardas sanitarios 	 . „

54:600500013:6505000
37:8005000:	0:4505000
21:0005000	 5:2505000
37:8005000	 9:4505000 r-

•
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Import/nc:ae corrospondontes
peelodo la lo de outubro

a 31 de dezembro de 1923

Directoria do Defesa Sauitaria Irfaritima e Fluvial

1 Director. 	
1 Secretario.. 	
1 2° Olfic al 	
1 Ajudante de almoxarife 	
2 Escripturarios, a..... 	
2 Dactylog aphos, a 	
1 Contknuus, a 	
2 Serventes (salario annual), 	

• Lmportancia annual

Ordenado	 Gratificação	 Total
•

13:2005000	 6:6005000	 19:8005000	 4:9505000
6:4 ,0$00G	 3:2005000	 9:6003000	 2:4005000
4:8005000	 2:4003030 .	 7:20u5000	 1:8005000
3:6005000	 1:8003000	 5:4005000	 12503,100
2:4003000	 1:21,1.50.'0.	 7:2005000 .	 1:8005000
2:2403000	 1:1203000	 6:7203000	 .1:6805000
1:6003000	 8005.00	 2:4005000	 6005000

1:8003000	 3:6005000	 9005000

IuspeoSoria de rrípIlylaiia Multi=

1 Inspector
6 Ajii 'antes med .cos, a 	

Administrador do material fluctuanã 	
1 Ajudante dn administra for 	
2 Escripturarins, a
2 Guardas sanitarios maritimos, a 	
• Oprithluo.
1 Servente (salario annual) 	
8 MeAres, a	 	 .. 	  .
2 C ntra-mestres, a 	  	 -.-	
6 Macluni3tas, a 	
2 2 4 Michinistas, a 	

18 Figuistas, a. 	
3 blot. istas, a. 	

Cnefe do turma de desinfecção 	
4 '1 bvsinfectad•u es ie 4 classe, a 	
4 D.,smfoctad res de 2a classe, a 	
1 M chinista sanitarm
4 Se: ventes (salario annual), a 	

61:9205000	 15:4805000

	

10:8003000	 5:4005000	 16 2105000	 4:0505000

	

6:4005000	 3:2003000	 5 7: 1005000	 44:4008000

	

4 8 , 103000	 2 4u0311110	 7:2005000	 1 :s005000

	

3:2005000	 1:60)•5000	 4:8005000	 1:2005000

	

2:4003000	 4:2003000	 7:2.1.150110	 1:8005000

	

2:0:105000	 4:0005000	 6:0005000	 4:5005000

	

1:6005000	 800500 J 	2:4008ii00	 6005000

	

1:8003000	 1:x005000	 45o$000

	

2:8803000	 • :1405000	 31: .65UOU	 8:6405000

	

2:0005000	 1:00(15000	 6:0005000	 1:5005000

	

2:8813000	 1 : 44 n 5000	 25 : 9214000	 6 : 1305000

	

2:4005000	 1:2003000	 7:2005000	 1:8003000

	

1:9 05000	 9805000	 51 : 810301 O	 : 9605000

	

2:411)151)00	 1:2005000	 10:8003000	 2: 7003000
	2:8005000	 1:404000	 4: . 005000	 1:0.508000

	

2:0 ,150110	 1:1)005000	 12:0005000	 3:0003000

	

1:6005000	 8005)00	 9 6008000	 2:4005000

	

2 :8b0SUU0	 :4405000	 4: $205010	 1:0805003

	

1:80050Ô0	 7:2005000	 1:800000

1 Mechanico a.425 diarios 	
37 Marinheiros a '2.1( OS annuaes 	
8 Moços a 1:5(05 annuae3 	

	

276:8403000	 69:2105000

	

4 : 39 :3000	 4:1045000

	

88:8005000	 22:2005900

	

12:00) $000	 3: (X 05000
•

Imputaria de Saúde do Porto do Rio de Janeiro

1 Inspector geral
7 nspectores de saúle do porto, a 	 	
2 Escripturarios, a	 	  • . 	
6 Auxiliares academicos, a 	
2 Interpretes, a 	
(I Guardas sanitarios inaritimos, a 	
1 Continue 	 t . 	
p. Serventes (salario annual), a 	

	

405:1925000	 26:3015600 .

10:O03000	 5:4005000	 16:2005000	 4:0105000
g nonstou	 4:8005000	 10J: •005000	 25:20451100
2 4005000	 1:2003000	 7:2 n05000	 1 80 4000
4:6003000	 801)5000	 • 1 1 40 )5000	 3:6001000
4:400. 4l0 	2:2001000	 13: 005000	 3:3001000
2:0003000	 4:0111)5100	 18 : Olit03000	 4:5005000
4:6005000	 8005000	 2:4001000	 6005000.....

	

1:80o4v00	 3:6005000	 9005000
# .

144 4
.944

...9

175:8003000	 43:9505000
Uspectoria de Sclide dos Portos doe Estados

i" eráss
6 Inspectores de saúde, a 	

13 Aja tantos, a 	 	 ...• •
• 6 Serretarios, a 	

6 Escripturatios archivistas, a 	
18 Guardas sanitarios, a 	

64O05000	 3:2003000	 57:5001000
4:11005000	 2:4005000	 03:6005000
2 . 8.)05u03	 . 1:4001000	 25:2009000

: 001)5000	 t :O t05.000	 18:0401000
:2005000	 6005000	 31:40)5000

11:1005000
23:4005000

6:3005000
4:5005000
8:1005000

• , •14 Mestras de lancha a 95000 diarios 	
14 Machinistas de lanchas a 95000,diarios
8 Foguistas do lancha a 65000'diarios 	

56 Marinheiros de lancha a 65000"	
14 DJsinfectadores a 63,00 diarios 	

226:8005000

' 46:1165000
46:1165000
17:5685000

122:9765000
30:7115000

56:7003000

11:59250G0
11:5923000
4:4'68000

30 912$000
7:6285000

7 Mostras de. lanchas a 93000 diarios 	
7 MachinistaS de lanchas a 95000 diarios 	
3 Foguistas de lanchas a 55000 dlarlos 	

24 Marinheiros de lanchas a 45000 diarios 	

	

151:2005090	 37:8005000

	

23:0685000	 5:7965000

	

23:0385000	 5:7965000

	

6:5885000	 1:6563000

	

35:1365000	 8:83211000

87:8401000 . 22:0305000
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Total
3° CLASSE

Importancla anua

Ordenado	 GratIficaM

Importancias corzespon2e3tee ao
ii,rbdo de 1 .) de outubro

a 31 de dezembro de NZA

"Uuspectores de Saude, a 	
iAjudante;, a 	
5EscripturarioS-archivistas, a
OGuardas sanitarios, a 	

4:004100 .
3:2005000
2A04000
1:,204.000

2:004000. 30:0003000

	

1:0005000	 21:0005000

	

1:0005000	 15:004000
. 6005000.. .18:0005000

7:5003000
6:0005000
3:7503000
4:"005000

87:003500G
16:4703000
16:4703000

4:3928000
21::00$000

39:2925000

;4:404000
5:4005030

5 Mestres de lanchas a 95000 diarios 	
5 Machinistas de lanchas a 93000 diarios 	

Foguistas do lanchas a 65000 diarios 	
20 Marinheiros de lanchas a 33000 diarios 	

Delegaolas de Sande Idaritimas

3 Delegados de saude, a 	 •	
3 Guardas sanitarlos, a 	

21:754000.
4:1105000
4:1405000
1:1045000.
5:524000

, 14:9013000

• 3:600000
1:3505103

	

3:200$000	 4:6003000

	

1:200000	 6003/00

3 Machinistas de lanchas a 9$00 diarios
3 Patrões de lanchas a 63000 diarios 	
O Marinheiros de lanchas a 33500 diario3

- 19:8003000
9:842$000
6:58-000
7:6363000

4:9340O)
2:4843000
1:0505000
4:93400

. . 24:1.563000
Eospltal ?aula Canudo

ó:0723009

1 Director 	
1 Vice-Director 	

Pliarmaceutico
Ajudante de almoxarifa.do 	

1 3' ()Melai 	 "4	 s •

2 EscrIpturarios 	
Interprete 	
Machinista 	

1 Porteiro 	

g 8005000	 4:4005300
7 2003000	 3:60)8100
4:000000	 2:0003000
3:0003000	 1:8003000
3:004000	 1:804000
2:4003000	 1:20E000
3:2003000	 1:60000)
2:884000	 1:414000
2:0003000	 1:004000

13-200000
10:80400
-6:0005000
5:4033000
3:4003000
7:2040'0
4:804000
4:3205000
3:0003000

3:300500)
2 700$ O)
1:504000
1:35400G
1:3505000
1:8008000

• 1:200300)
1:0803000

7505000

1503000
• 1203000

1203000
2008000

• 1803000
1503000
1503000

• 1503000
• 1305000

1103000
• 2003000

4503000
1003000
1503000
151)5000
1505000
1803000

•1203000
4110:41hra

• 105000

i Auxiliar de pharmacia à 	
1 Pi aticante de pharmacia a., 	
2 Internos a 	

rutkrmeiro-mól; a 	

	

Enfermeiro de 14 classe a 	
4 Enfermeiros de 2° classe a 	
3 Enfermeiras a 	
1 Cozinheiro a 	
i Ajudante de cozinheiro a 	
1 Auxiliar de cosinha a 	
1 Guarda. a 	 • 
1 Carpinteiro a 	
3 Lavadeiras -a 	
1 Foguista a 	

Despenseiro a. 	
1 Jardineiro a 	

11. upe ra a 	
Remadores a 	

12:servente; de I° classe a 	
12 Serventes de 2a classe a

60:1205000
.1:8003000
;1:440300).
4:854000
2:404000
2:164000

• 7:204J O
.5:404000

• 1:8005000
.1:5n05000
1:3203000
2:404000
1:8e4000
3:6003000
1:1005000
1:8055000
1:800000
2:16,.$100
4:$205050

11:4,10~

10.0305000

13:03400G:
,	 454000

3503 OG
720300)
60050,0
51400)

1:3003000
2:3505000 -

4305000
390$00
330000
6005.-00
454000
904000
454000
45.3000
454000

-'3405000-
4:0805100

• 3:6 01000 .
2 524000...

72:120000	 18:030303
Lazareto 6.a Ilha Grande

i Director (em commissã.n).
1 Pnarmaceutico 	
1 Ajunte do almoàrifado 	
1 3° offleal 	
1 Macninista 	

Poitc!ro 	

1 Moterista a 3003000 	
1 Auxiliar de pharrnacia a 2503000 	  •	
1 Chefe de turma a 2505000 	

•_2 Desinfectadores a 2255000 	
Enfa.meir ) a 2253000 	

1 * Fiel de almoxarife a 2253000 	
• 1 Cosinheiro a 225$000  •• 	 •

Padeiro a 2253000 	
• 1 Foguista. a 1403000 	
5i0 Serventes a 1203000

1:2005000
1:5005 CO
1:354000
1.3303000
1.084000

9003000

	

4 . 8003000	 4:8005000
4:0005000	 2:0003000	 O 0005000
3:004000' • 1:8005000	 5:4003000
3:604000 • • 1 8003000'	 -5:4003000
2:884000	 1:4405000	 4 3203000
'2:400500(J	 14005000 " 3:6005000

21.5203000	 7:3805000

-3:6005000	 904003
3:0005000	 7305000

. 3:0008000	 -7505000
5:40050. 10	 1:354000
2: 304000	 6755000
2:7005030	 0755000
2:7005000,	 .6753000
2:7005000	 6755000
2:1605000	 340$00	 .

• 43:8035000 . 7:2005000,

56:705000	 11:194001--
i
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tirettorla do eianeamen;a- a Prophylatts Urdi:

1 Director 	
1 Secretario 	

•	 1 2• ofriciai 	
2 3" otficiaes, a 	
"-: Escri	 turarios, à 	
1 Ajudante ie almoxarife 	
2 Dactylograubpos, a 	

•1 Porteiro 	
1 Contmlios, a 	
3 'Serventes (saiario aunual) 	  

Iportancia annuai

Ordeoado	 Gratificaao

13:2005000	 6:6005000
6:4005 00	 320 5000
4.8.0000	 -2 4005000
3:6003000	 1:800$000
2:4005000	 1:2005000
3:6005000	 1:8005000
2 2405000	 1:1205000
2:0005000	 1:0005000
1:6005000	 8005000..

	 	 .	 • 1:800000

Total

19 8003000
9:6005100
7:2005000

10:8005000
10:800000
8:4005000
6:7205000
3:0005000
2:4005000
5:4000000

Importandot  core3pqad.ntei a*
pertodo de 50 de outubro

r 31 de dezembro ex

4:9503000
.	 2:4005000

1:80050001,
:7005000

'	 2:7005000
1:3505000
1:6805000

7505000
0005000

1:250000
1111111~•n•••••..

20:280500081:1205000

Total 	 . 	 • 2..V18;31%124

F.ecção de Contabilidade da Secretaria Geral do Depa,riamento Nacional de Saúde Publica, em 	 de 	 de 190,.

yisto,

Director da Coutabilid3det
Vistop

Secretario Gerg.

rime.mee~1~

'
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lleffignstrao9 dris credlos orçamentados e correspondentes ao . perlado de 1 de outubro a 31 ds r ezemhro de 19:0)
referentes ao pessal da verga 21 do, orçamento do Ministerlo da Justiça e tlagucios Interiores

jaZEEEZA DA DESPEZA
I
CREDITOR CORA SPONDENTESAO

CREDITOS ORÇAMENTAMOS
PERI000 DE i DE OUTUBROrána 1920 A 31 DE DEZEMBRO DE 19:40

.EGISIAÇM)

21",

répartamento Nacional de saúde
rublica

CAPITAL FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Ilepartiçilo Central

PESSOAL •

I Director geral com 12:000$ de ord.e 0:0003 de grat. Decr. ri. 1.151 de 5 de jan. de 1904. 18:0005000 	 4:5003000
1 Secretario medico com 7:200$ de ord. e a6003

de grat 	 dein 	  10:8005000 	 2:7005000
Chefe de secção	 com	 5:6665666 de ord. 	 e

2:8335331 de grat 	 Decr • n., 1.151 de 5 de jan. de 1904. 8:5005000 	 2:1255000
ic Melai com 4:0005 de ord. e 2:0003 de grat. Idem 	  6:0003000 	 1:5003000

4 2° tecia/ com 3:2005 de ord. e 1:6005 de grat. Idem 	 4:8005000 	 1:2005000
'7 3°3	 n fficiaes a 2:S005 de ord. e 1:4005 de grat. Idem 	 29:4005000 	 7:3505000

Archivista com 3:0005 de ord. e 1:8003 de grat. Idem 	  5:4005000 	 	 1:35~00
. .4 Porteiro com 2:1005 de ord .. o 1:2005 do grat. Idem 	 -3:600$000 	 60400

Continuos a 1:6005 de ord. 'e 8005 de grat..,-.. Idem 	   9:6000000 	 	 2:4003000
„	 •

96:1005000 21:0255000

1 Auxiliar de archivista a 3:5003 de .grat 	 Lei n. 2.921 de 5 de jan i; de 1915. 3:6005000 	 0003000
Erripturario do archivo a 3:0005 de grat 	 Idem 	  3:0005000 	 75P0000

4 1..uarda do archivo a 1:8003 de grat 	 Idem 	 1:8005000 	 45080•9
Encarregado da bibliotheca a 2:4003 de grat.. Idem 	 2:4003000 	 6003000

4 Guarda da bibliotheca a 1:800$ de g,rat 	 Idem 	 1:8003000 , ****** 4500000
:3 Auxiliares de escripta	 2:1601 de grat 	 Idem 	 6:4805000 	 1:5205000

Encarregado do deposito a 1:8905 de grat 	 Idem 	 1:8005000 	 4E4000
Estafeta a 4:4405. de grat., 	

1 Encarregado do elevador a 1:0803 de grat 	
Idem 	
Idem 	 	 4:0805000 	

1:4403000 	 36030d0
2.03000

fl./ Serventes a 1:300$ de salario annua/ 	 Idem e lei n. 3.431 de Ode jan. de 1918 21:0005000 ry°503000

44:4002000 li :i0øø00L r.3:i25Z000

SERVIÇO DE Tr-1RA.

PESSOAL

,-.10 Delegados de saúde a 7:2005 de ord. e 3:6003
de grat 	  Decr. a. 1.151 de 3 de jan. de 1905.408:0003000 	

75 Inspectores sanitarios a 6:000$ de ord. e 3:000$ 	 I
de grat 	  Idem.... 	 	  575:0005000i 	

40 Escripturarios de delegacia a 1:7603 de ord. e
8803 de grat 	  Lei n. 3.089 de 8 do jan. de 1918. 26:4005000 	

kz...'.0 Auxiliares de escripta a 1:2005 de ord. e 6005
de grat 	  Idem 	  36:0003000	 .

120 Guardassanitariosa1:4405deord.e7203degrat. Idem 	 	 	  43:2003000 	
I-J0 Encarregados do archivo a 960$ de ord. e 4800
i'	 de gut 	 Idem 	 	  14:4003000 	p4.,

0 Cluarks a 8005 de ord. e 4005 de grat_	  Idem 	  60:0000000 	.....,......00. •

27:0005000

163:7505000

6:6005000

9:0005000
10:8003000

3:5005000
15:0003000

210:7S05000 2-10:7500'4a

SECÇÃO DEMOGRAPIIICA

PESSOAL
,

[1 Medico demographista com 6:4003 de ord.:e
3:200$ de grat 	 "'	 ' Decr. n.

2 Medicas ajudantes a 4:8005 de ord. e 2:4003
- • de grat  •	 Hem 	

( 1

n:1000500
1

3:6005000;

6:0005vJL

1.151 de 5 de jan. de 1901. 9:5003006

44: i005000



Decrs, n. 10.821 de 8 de março de
1914 	

Idem

Idem
'dein

Lei sa. 2.738 de 4 'de jaú, ne 1513.

Idem 	 _

	

Idem 	

	

Idem 	

	

Idem 	

Lei n . 3.674 de 7 de.jan. de 1919.

Lei n. 2.738 de 4 de jau. de 1913..

Idem	 ....

Idem e lei n. 3.674 de 7 de jan. de
1919 ....	 .. ........

9:60050001 	

8:40050001 	

712005000 	
3:6003000. 	

28800$000

.2: uosriao
1:5005000 	

3:9005000

14:4005000

8:400500
....

14:4005000

9:6005000

7:2005000

48:OG05000

14:4005000

7:2005000

1
19:200000

2:400;000

2:1005000

1:800E000
9005000

7:2005000

6005000
3755000

9755000	 . 8:1755000

3:6005000

2:100500

3:6005000

2:4005030

1:8005000

12:0005000

3:6005000

1:8005000

t:800$000

DOtri: ngó 10 •
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.	 NATUREZA DA DESPEZA uoisugo CnEDITOs OnÇAMENTAnIOS
PARA 1920

Cl:EDITOS CORRESPONDENTEsA0
•	 PERIODO , DE i DE OUTUBRO

A 31 DE IEZEMBRO DE 1920

:1 Cartographo com 4:.0003 de Ord. e 2:000$ de grat. Decr.	 na. 2.092 de 31	 de dez. de
1.909 	  	 6:0005000 	 "4:S6066o

3 Auxiliares a 2:8005 de ord. e i4605 de grat... . • Idem idem	 12:6005000 	 3:1505000

1

.	 .
2 Auxiliares de escripta. a' .3:0003 do grat 	
1 Estafeta a 1:8003 de grat 	

Lei n. 2.924 de 5de jan. de 1915.
(dem 	

6:0005000 	
1:8005000 	

1:5005000
4503000

; Serventes a 1:500$ de ululo annualb,, 	 (dom e lei n.3.454 do O dejeta. de 1918 3:0005000 	

10:8005000 	

7503000

13:35050007:3503000

FISCALIZAÇÃO DAS PDARMACIAS.

PESSCUU,

Inspectores de pharmacias a 4:0003 de ord. e
2:000$ de grat 	 Deu'. n. 1.151 de 3 de jan. de 1904. 24:0005000 	 6:0005000

Para diarias de alimentação e transporte dos inspe-
ctores de pharmacias á Tardo de 55 para cada
Um 	   	 7:3205000 	 1:8105000

6: 4600i0 7:810o0ln

ENGENHARIA .SÁNITARL1.,,

10(.-
Essscum

1 Consultor technico (engenheird) Com 6:1005 de
ord. e 3:2005 de grat 	

. 1 Auxiliar technico (engenheiro) com 5:6005 de
ord. e 2:8005 de gra 	

2 Conductores de serviço com 2:4005 de ord. e
1:2005 de grat 	

Desenhista com 2:4005 de ord. e 1:200$ de grat.

	

Auxiliar de escripta a g:4008 de grat 	

	

, j Servente a 1:500$ de salario annual 	

INSPECTORIA DOS SERVIÇOS DE PROPiIYLAXIA

. PESSOAX.,

Inspector (medico) coin 9:6005 de ord. e 4:8005
de grat 	

1 Administrador com 5:6005 de ord. e 2:800$ de
grat 	

2 Ajudantes do administrador a 4:8003 de ord. e
2:4005 de grat 	

2 Primeiros escripturarios a 3:2003 de ord. e
1:6005 de grat. 	

2 Segundos escripturarios a 2:400$ de . ord. e
1:2005 de grat 	

16 Auxiliares de escripta de zonas a 2:0005 de
ord. e 1:0005 de grat 	

6 Auxiliares de escripta a 1:6003 de ord. e
8003 de grat 	

2 Ajudantes do almoxarife . a 2:4003 de ord. e
1:2005 de grat  •

4 Encarregados de secção a 5:6.005 de ord. e
1:2003 de grat 	

•
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.T4E0PLAÇA:4 'CRTDITOS ORÇAMENTARIOS
PÁRA 1020

,iutuoro de .020

CREDITOS CORRESPONDENTES
AO PARIODO DE i DE 0114
TERR0A31 DE DEZEMBRO
DE 1920

8 Chefes de turmas a 2:4005 de ord. e 1:2005 de
grat 	

2 Distribuidores de serviço a 2:400$ de ord. e
• 1:2005 de ,,rat 	
2 Porteiros a IT6005 de ord. e 800; de grat. 	
2 Continuos.a 1:2005 de ord. e 6003 de grat 	

	

4 Alachinistas a 2:8805 de ord. e 1:1105 de grat 	

Gratificação a dons distribuidores de serviço, na
razão de 100$ mensa,es a cada um 	

13 Desinfectadores de 1, classe a 2:4005 	
V5 Flua:n.1as de I a classe a 2:4005 	
O Desinfectadores . de 24 classe a 2:1605 	

85 Guardas de 'ui classe a 2:1605 	
¡1:10 Desinfectadores de 3' classe a 1:620$ 	

.4 Escripturarios de zona a 3:6005 	
1 Escripturario do alutozarifado a 3:0005 	
1 Guarda do museu de hyglene a 3:0005 	

• 1 Encarregado do deposito a 3:6003 	
1 Ajudante do deposito a 1:5005 	
3 Escreventes do obituario a 3:0005 	
2 Feitores de cocheira a 3:0005 	
4 Ajudantes de feitores a 2:1605 	

12 Cocheiros de f a dasse a 1:6205 	
30 Ditos dp 2' classe a 1:5125... 	

Moços de cavallariça a 1:2005... 	
6 Carroceiros a 1:2003 	

Tceador a 1:8005 	

	

• 176, serventes desinfectadores a 1:6205 	
1 Guarda-portão a 1:8005 	
1 Vigia a 1:8005 	
4 Carpinteiro a 85000 diariOs 	
7 Ditos a 65500,blenn.. .......
2 Ajudantes a 55000 idem 	
4 Aprendizes a 18500 idem 	
1 Ferreiro a 65500 idem 	
1 Ajud ante a 53000 idem 	
1 Pinto r a 65500 idem 	
1 Ajudante a 43000 idem 	
1 Aprendiz a 11500 idem 	
1 Bombeiro a 65500 ideia.... 	

Dito a 65000 idem 	
1 Dito a 55000 idem 	 .
1 Correeiro a 88000 idem 	
1 Dito ferrador a 63000 idem 	
3 Correeiros a 55000 idem 	

Ajudante a 15500 idem 	
• 1 .Poirairo a 85000 idem 	

3 Ditos a 65000 idem 	
Fcc.ustas a 78000 idem 	

'1 1 Me-cita:1Mo a 143000 idem 	
1 Ajudante a 55000 idem 	
1 Torneiro a 63000 idem 	
1 Liinador a 63500 idem 	

Electricista a 05000 idem 	
Ajudante a 55000 idem 	

2 Motoristas a 105000 idem 	
12 Ditos a 73000 idem

Lei n. 3.674 de 7 de jan. de 1919..

Lei n. 3.674 de 7 de jan. de 1919.

hient e lei n, 3.671 de 7 de jan. de
1019 	

Lei n. 3.089 de 8 de jan. do 1918
Idem 	
Idem 	
Art.,21 da lei ti. 3.454 de 6 de

jan. de 1918 e lei rt. 3.674de 7
dejan. de 1919 	

Lei n. 3.674 de 7 de jan. de 1919
'

Lei á. 3.454 de O de jan. de 1918.
-

Lei n. 3.434 de 6 de jan. de 1913.

Lei fl. 3 .674 de 7 de jan. de 1919.

S6:0005000
36:0005000
43:2005000

183:6005000
162:0005000
14:4005000
3:0005000
3:0003000
3:6005000
1:5005900
9:0005000
6:0003000
8:6405000

19:4403000
45:3505000
26:1003000
7:2005000
1:8005000

1.134:0005000
1:8005000
1:800000
2:9205000

16:6533000
3:6n05000
2:1963000
2:37950J0
1:8305000
2:3795)00
1:1345000

5195000
2:3795000
2:1985000
1:8305000
2:9285000
2:1965000
8:4903000

5495000
2:9283000
6:5883000

30:7445000
5:1245000
1:8305000
2:1985000
2:3765500
n:1965000
1:8263000
7:3208000

30:7145000

28:8005000

7:2005000
4:8005000
3:6005000

.17:2305000

2.:4005000

51:7205000
	  9:0005000
	  9:0005000
	  10:8005000
	  45:9003000
	  40:5005000
	  3:6005000

7505000
7503000
9005000
3753000

	  2:2505000
1:500i0)0
2:1605000

	  4:8605000
	  11:3405090
	  6:6005000
	  1:8005000

4505000
	  283'0005000

4505000
4503000

• 7365000
	  4:1865000

9205000
5523000
5085000
4605000
5985000
3683000
1383000
5985000
5525000
4605000
7363000
5525000

	  .1:3805000
	 •	 1385000
	 ••	 7365000

1:6505000
	  7:7285000
	  1:2883000
	  .',4605000

5525000
• 5985000

5525000
4005000

1:8405000
	  • 7:7288000	 525:2255001

473:5055000

4:3205009

6005000

7:2005000

1:8005000
1:2005000

9005000

LABODATORIO BACTERIOLOG/Ce,

i
I Chefe do laboratorio com 6:4005 de ord. ' c

3:2003 de gra,t 	 •. Lei a. 0 .924 de 5 de jan. de 1915.
4 AsAistentes a 4:000$ de ord. e 2:0005 de grat.., Idem 	

I
1 Escripturario-archivista com 2:4005 de ' ord. e

1:2005 de grat 	  :den1..... .. 1L0,021.1.05,11.1.410401

J

2:4005000
6:0005000

9005000

PESSOAS

• 9:4005000
21:0005000

3:6005000! 	   

37.:20050004......~.., 9:3005000



1

 cuntr5cornEsroxortvrnqao
mamou ur. 1 De 00111E30
A 31 DE DEZEMBRO DE i21)

CCIEDITOS ORÇAIIFfiTALIOS
PULA 1920

31MOMENIPN,

3:6005000 . .. 	 	 9005000
6:0005000 	 	 1:5003000

9:0008000 	 	 '2:4005000	 4i:/005000

2:0005000 	 	 . 00*00

5:4005000 	 	 1:3505000
0.4005000 	 	 1:3505000

4.5005000 	 	 1:4258000
3:0005000 	 	 7005000
1:8453350 	 	 4618338
3Ï0905650 	 	 9225662
1'3925000 	 	 3488000
4:3023000 	 	 3485000
7:60soo0 	 	 .1:9205000

37;9005000 	 	 .9:4755000	 @:4755009

...

9: 01000 	 	 ...	 2:4305000

7:2008000 	 	 I:5605000
1 -. 0005000 	 	 3:000$000

4:8005000 	 	 1:2005000
4:8005000 	 	 1:2005000
442005000 	 	 1:0505000
0 :4005000 	 	 600000
0 :4005000 	 	 6008000

47:0005000 	 	 11:9005000

2:1005000 	 	 . 5405000
1-1405000 	 	 3005000
1:8005000 	 	 4503000
2 . 4005000 	 	 0005000
1:8003000 	 	 ' 1505,00
1:5605000 	 	 3905000
5:7005000 	 	 1:4403000
1:6805000 	 	 1208000
1:1403000 	 	 '3605000
1:2605000 	 	 315$000
1:3805000 .. 	 	 . 3451000
1:3205000 	 ..	 3305000/
1:3205000 	 	 3305000
3:0605000 	 	 7655030
1:2003000 	 	 '3005000
1:0805000 	 	 2705000
1:0505000 	 "	  	 .	 270$000
1:0805000 	 	 2705000
2:4605000 	 	 5405000
5:1003000 	 	 1:350500
9:0005000 	 	 0:2505000
7:2005000 	 	 1:8305000

00:5805030 	 	 14:1455000	 26:045500a

9:8005000 	 "	 2.454000

7.2005000 	 	 1:8003000

47:0005000 	 	 4:2505000

onnngo 1.0
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NATilnELA DA DESPEZA
	

tronlà00

LAZARETO DA ILHA ORAM

PESSOAL

/ Director, grat 	  Decr. 11.1.1:a de C 'doiam da 1004.

de grat 	  Idem

	

2 Porteiro com 2:0003 de ord. e 1:0005 de grat. . .. 	
4 Alachinista com 1:8453350 do grat.' 	
'2 Desinfectadores a 1:8455325 de grat 	
4 Cozinheiro com 1:3923 de grat 	
4 Guarda com 1:3925 de grat 	 1 
-8 Serventes a 9605 del sa/ario 	 1

HOSPITAL ruaru CANDIDD
•	 ssom.

1 Director core. 6:5330333 de ord. e,3:2065007 de
grat 	  Deer. II. 4.151 do C de *jan. de' 3904.

Vice-director com 4:800$ de lerd. e 2:400$ de
grat.	 	  Idem 	

2 Medicas a 40005 de ord. e 2:0005 de grat 	  Idem 	
1 Pharmaceutico com 3:2005 de ord. e 1:6003 de

grat 	  /detn 	
A Almoxarife, idem 	  Idem 	

	

2 Escrivâo C010 2:8005 de ord. o 1:4005 do grat.. Idem 	

	

1 1 Porteiro com 1:0005 de ord. e 800$ de grat.... Idem 	

	

1ft Agente d.o compras, ideia 	  Idem 	

4 Aux;liar de eserip`.0. a 1805	 l ei n. 3.074 do 7 ddjan. de 1910.
9 Anxiliar de pharmacia a 1205 	 	  Idem. 	
2 Internos a 75$ 	  .. Idem. 	
4 Alachinista a 200$ 	 	  [dona.. 	
4 EnformcirJ-mór a 150$ 	  Idem'	
1 Eufer,nc r) dc 1° clz:we a 1308 	  Idem	
4 Enfermeiros de 2' classe a 120$ 	  Idem 	
1 Cozinheiro a 1403 	  Idem. 	
:1 Ajudante do ca;nheira a 1205	 1  Iam 	
4 Auxiliar de'cadrisa a 195$ 	  Idem 	
1 Guarda a 1153. 	  Idem 	
4 Carpinteiro a 110$ 	  Idem 	
4 Pedreiro a 1103 	 	  Idem 	
3 Lavadeiras a 853 	  Idem 	
4 Foguista a 1003 	  Idem. 	
4 Despenseiro a 933 	  Idem 	
1 Jardindro a 90$ 	 ‘ 	 Idem	
1 Roupeira a 903 		Idem 	
2 Demadores a 90$ 	  

	

Idem. 	

	

O Serventes do 1' classe a 90$ 	  

	

Idem 	
-/ Serventes de 2° cia gse a 75$ 	 .. [dom	
C Serventes de .5' classe a 003 	  Idem 	

I/OSPITAL S. SEDASTIÃO

4 Auxiliares de escripta a 1:8005 de grat 	
2 Serventes a 1:5003 de salario annual 	

2 Escripturario com 3:000$ de ord. e 1:500$

t Pharmaceutico com 3:6005 de ord. e 1:8005
de grat 	  Hena

ft Almoxarife, idern 	  Idena

de grat 	 	  Dea.n. 1.1Z1 de de jan, de 1204
1f Vice-director 4:8003 de 02:1005 d0.com

PESSOAL

1 Director com 0:0335.133 de ord. e 2:2663667

ord.
Idem .	
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CRED1T0S ORÇAMENTARIOS
rua 1920

CREDITOSCOBEESPONDENTEBAO
EERIODO DE 1DE OUTUBRO
31 DE DEZEMBRO DE 1920

NATUREZA -De DESPEM LEGISLAÇIO

4:5005000

gomo

1:2JOS000

7505000

1:2005000
1:0505000

6005000
1:2003000

Decr.'n. 1.151 de 5 de jan. de 1904 18:0005000

Idem 	 	 3 : 6005000

Idem. 	 	 4:8005000

Idem 	 	 3 : 0005000

I Medicos a 4:0005 de ord. e 2:0001 de- grat 	
; Alumnos internos a 800$ de ord. e 400$ de

grat
g Pharmaceutico com 3:2045 de ord. e 1:6005

de ,n•rat
st Auxiliar de pharmacia com 2:000$ de ord. e

1:0005 de grat
Almoxarife com 3:200$ de ord. e 1:6005 de

grat 	  Idem 	
Escrivão com 2:8005 de ord.-e-4:400$ de grat. Idem 	

4 Porteiro com 1:600$ de ord. e 800$ de grat... Idem 	
.1 Auxiliares do escripta de 1' classe a 2005 	  Lei n. 3.674 'de 7 de jan

e

4:8005000
4:2005000
2:4003000

de 1919.	 4:8003000

62:6008000 13:6508000

•

•

2 Auxiliares de escripta de C classe a 1608.
1 Auxiliar de pharmacia de 44 classe a 130$ 	
2 Auxiliares do pharmacia de C classe a 755 	
2 Auxiliar de almoxarifado a 4108 	
a Roupeira a 1405 	

Maclainista a 200$ 	 	 ....
I Foguista a 100$. 	
2 Lavadeicas a 1005 	

Ferreiro a 1208 	
I Jardineiro a 1105 	
1 Cocheiro a 1105. 	
4 Cozinheiro a 1305 	
1 Ajudante de cozinha a 120$ 	
I Carpinteiro a 1008 	
á Despenseiro a 1305  -	 -
1 Electricista a 130$ 	

Copeiro a 90$ 	
Pedreiro a 905 	  -	

A Ajudante de porteiro a 903 	
A Telephonista a 1305 	

Encarregado do necroterio a .1205 	
1 Enfermeiro-mór a 1605 	 - 	
3 Enfermeiros de ia classe a1405 	
3 Enfermeiros de 2s classe a 1345 	 .
3 Ajudantes de enfermeiros a 1005 	

22 Serventes de i° classe a 855 •
22 Serventes de 2 clave a 655 	
45 Serventes de 3° classe a 55$ 	
10 Serventes de 4° classe a 45$ 	
G Serventes de 5° classe a 400.1¥ 	
• Alumnos internas a 608 	

Idem. 	 e...	 3:8405000
Idem 	 	 1:5605000
Idem 	 	 1•:8005000
Idem... 	 	 1:3203000
Idem 	 	 1:6805000
Idem 	 	 2:4005000
Idem 	 ,.	 1:2005000
Idem 	 	 2:4005000
Idem 	 	 1:4405000
Idem 	 ..	 1:3205000
Idem... 	 	 1:3203000
Idem 	 	 1:5605000
Idem 	 	 1:4405000
Idem 	 	 1:2003000
Idem 	 	 1:5603000
Idem 	 	 1:5603000
Idem- -	 1:0805000
Idem 	 	 4:0805000
Idem 	 	 1:0805000
Lei n. 3.232 de 5 de jan. de 1917 	 	 1:5605000
Idem  "	 1:4405000
Idetn 	 	 1:9205000
Idem 	 	 5:0405000
Idem 	 .	 4:6805000
Idem 	 	 3 : GOOS000
Idem 	 	  22:4405000
Idem	 	  17:1605000
Idem 	 	 9:9005000
Idem	 	 5:4005000
Idem	 	 2:8803000
Idem 	 	 4:3205000

1 1 1: 1805000

9608000
3905000
4505000
3303000
4205000
6008000
3005000
6008000
3605000
3305000
3.7e4.5000
3905000

!!!!
3908000

2708000
2705000 cr
SN=
3608000
4805000

1:2608000
1:1705000

9008000
5:6105000
4:2903000
2:4758000
1:3505000

7205000
1:080$000

27:7955040 • 43:4451009'

) Mestre do navio de desinfecçrto com 2:4008 de
ord. e 1:2003 de grat	 . 7 . ..... . ....	 temo°	 9005000

Machinista com 2:400g de ord. e 1:205 de
grat	 Idem	 3:6001000	 Ioopoo

• 5

Werviços de policia, saltitaria e
de prophylaxia doer portos da
nepublica

ilao DE JANEIRO

pio-rolem DO P0114to

PESSOLI;

i 7:2005 de or. e 3:6005 dei.)	 .
. grat 	 -§DecrS. n. 9.157 de 29 de nov. de
Inspector

4911 e lei n. 2.544 de 4 de jan.;
de 1912 	 	 10:8005000 	  .C:7005000



'4 Mestre de navio com 2:6405 de ord. e 1:3205 de
grat 	

Machinista com 2:6405 do ord. e 1:3205 de
grat. 	

2 Foguistas a 2:5205, ord. 1:6805 e grat. 8405 	
4 Marinheiros á 55200 dados 	
1 Motorista a 3:6005, ord. 2:4005 e gTat. 1:2005 

Lei	 n. 3.434 de 6 de jan. de
1918 	

.***4111P 	

..	 	 	 n 	 .....

.2:9605000

3:9605000 	
5:0405000 	
7:6125800 	
3:6005000 	

411.448,444*

•

6:0006000

4:2005000

•7:2005000

	

16:2008000 	
	16:2005000 	

	

17:28080001 	
45:7505000, r

	

I1:7003000 	

1:8305000

T inrn-
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CREDITOS ORÇAMENTÁRIOS
PARA 1920

CREDITOS COERESPONDLITES
DEEIODO PE 1 DE OUTIJIC
Á 31 DE DEEEMBRO 9.3 1980

NATUREZA DA DESPEZA LEGISLÁgO.

2 Foguistas a 2:1605, ord. 1:4405 e grat. 7205... Idem e lei n. 3.089 de 8 de jan. do
1916 e n. 2.454 dø6 de jan. de

	

1918 	
6 Marinheiros a 5$ diarios 	 	  Idem. 	

PESSOAL DO NAVIO DE DESINTEWO unraniDucán

1

1 Chefe de desinfecção, grat. 	 Idem 	 2:6005000 	
3 Desinfectadores, grat 	  Idem 	 6:9605000 	

42:8605000 ..... J 	

. 6505000
1:7405000

10:7305000	 10:7205004

4:3206000 . 	  1:0803000
10:9805000. 	  " 2:7605000

POUCA SANITÁRIA DO PORTO

PESSOAL

It Inspectores de saúde, a 6:400$ de ord. e 3:200$
de grat

;

4 Medicos auxiliares a 4:8005 de ord. e 2:4005
de grat. .1 	

'1 Encarregado do Material fluctuante com 4:0005
de ord. e 2:0005 de grat 	

1 inter/tete com 2:8005 de ora. e 1:4005 de
grat

3 Guardas sanitarlos com 1:6005 de ord. e 8005
de grat

5 Mestres de lancha com 3:2105, ord. 2:1605 e
grat 1:0803 	 --

5 Machinistas, idem, ord. 2:160$ e grat. 1:0803 	
8 Foguistas, a 2:1606, ord. 1:4103 e grat. 7205 	

25 Marinheiros a 5$ diarios 	
1 Servente, grat 	

Para diarias ao interprete (leis ns. 1.617 de 30 de
dez. do 1906 e (.841 de 31 de dez. de 1907
e decreto n. 10.821 de 18 de março de 1914).

Para gratificaçúo pela visita aos navios entrados á
noite, no perto do Rio de Janeiro, sendo ao
medico ajudante 50$ por noite, ao patrão 45,
ao machinista 45, 2 toguistas a 3$ cada um,
3 marinheiros e 1 continuo a 2$ çada um e ao

4uarda sanitario 55 	
•

'ESTADOS

roams Tal' CLASSE

Uandos, Bolem, Recife, S. Salvador, Santos e Rio
Grande do Sul

PESSOAL

Ifispectores de saúde a 4:8005 de ord.. e".2:4005
de grat 	  Lei n. Le 41e Ja0.de 19l3.

12 Ajudantes a 3:2005 de ord. e 1:6005 de grat 	  Idetn 	
8 Secretarios a 2:4005 de ord. e 1:2005 de grat.. Idem 	 a 	
G EscripturaTios-archivistas a 1:6005 de ord. e,

800$ de•gra.t . 	 ;Idem 	 rI
13 Guardas eanitarios a 1:0005 de ord. e5005 de'

	

lideM

grat 	  .	

42:200500Q 	  10:8005000
57:6005000' 	  14:400'3000
216005000 . 4 	  5:4005000

,	 7

14:4005000 .... ...... 	 ;,	 3:6005000

27:0005000
1
	  '0:7505088

..	 . 
163:8005000;	 J 40:9505000

21:1725802

Decr. n. 9.157 de 29 de .nov. de
1911 e lei u. 2.5 44 de 4 à jan.
de 1912 e lei n . 3.454 de 6 de

•	 1

jan. do 1918 	 67.2005000

Idem	 .. 	 28:8605000

9906000
1:2605000
1:9133600

9005000

6:9535-600	 0:0i3358N0

INgosom

Doer. n. 9.157 de 29 de nov. de
1911 e lei n. 2.5 44 de 4 de jan.
de 1912 e lei n. 3.454 de 6 de
jan. de 191a 	

Idem

Idem

Idem
Idem
Idem
Idem
Idem

Idem

	 16:8008008

	  7:2005000

1:50(4000

1:0505000

- 1:8005000

4:0505000
4:0505000
4:32~0

11:5005000
4255000

4606000

.25.1g2$00á94.* .......

240:5123000

•7:0315000

,60:2195000 -43:2315006

	 Idem
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PATDREZA DA DE'SPEZA
-

CRED:TOS CRÇAMENRAMS
PADA 1920

CREDITWORBESPO‘DE3TR Ç A3

PDBIODO BR i DE OUTUBRO
A 31 D.Z DEZEMBRO DE 1920

WGISLAÇÃO -

42 Mestres de lanchas a 88 diarios 	 •	 •
32 Machinistas idem. 	
8 Foguistas a 58" diarios 	 ... r 	

48 Marinheiros idem. 	
12 Desinfectadores, grat,de 118698 	

•

PORTO] DE 2, CLASSÉ

1
idem ... 	 35:4388000 	
Idem 	
Idem 	

35:1365000 	
1 S. :6405000 .., 	

..

Idem 	 87:8.105000 0 . 	
idem 	 21:6003000 	

191:3523000

8:8328000
8:8325000

:0805000
3:6805000

.."
5:4008000

48:8245000	 60;7145000

	

27:0005000 	  0:30$000

	

18:0005000 	  4:3005000

5. Luiz, Fortaleza, Victoria, Paranaguá e Corumbá
.	 . ...„

PESSOAL	 I

!
5 Inspectores de saúde à 3:6005 de Ord. e 4:8003

e grat 	 , .	 ,	 Lei n. — 2.73fr de-4 de • jan..de 49}3

	

5 Ajudantes a 2:4003 de ord. e 1:200$ de grat Idem 	
5, Escripttrarios-archivistas a 1:600$ de ord. e 	 1

8003 de grat 	  idem 	

	

10 Guardas sanitarios a 960$ de ord. e 480$ da grat. Idem 	

5 Mestres de lanchas a 75 diarià	  Lei a. 2.798 de 4 de jan. *de 1913 e
5 Machinistas idem: 	  Idem 	
2 Foguistas a 4$ diarios 	  Idem 	

sO Marinheiros, idem 	 !Idem 	

'PORTOS DE 3' CLASSI

rámarrago, Natal, Cabedello, Maceld,' •Aracajá e
Florianopolis

-PESSOAL

	

12: 0005 000 	  3:0005000

	

44:4005000 	 	 3:600500.0

	

71:4008000 	  17:8503000

	

12:8108000 	 	 R! ....e)g080

	

12:8103000 	 	 3:3204 )0

	

2:9288000 	 	 7363P0

	

29:28. 3000 	 	 7. , .,06110_....

	

57:8288000 	  14:5365eoõ	 32:3885000
• • - . ,&:,-,

7 :2 )05000
4:5005000

3:005000 . .

3:6305000

18:0,}05030

•3:8045:101
3:8648,10
1:1045000
6:62450001

15:4565000, 34:334000

n••

1:8J0$000

49510101

2:2955000U

I'
e Inspectores de saúde, a 3:2093 çle ord. e 1:600$ 	 1

de grat 	 !Decrs. as. 9.46•2 da 29 de no?. de 1911
.	 lei a, 2.541 da 4.de jan„ de 1912 e 28:8008000

6 Ajudantes ' a.2:0008 de ord. e 1:000$ de grat 	 Idem 	• .	 .18:0008000
43 EscrIpturarios-archivie.as, a 1:6003 de ord. e

8003 de grat 	 'V.?, . 	 í Idem 	 - 1 14:4005000
12 Guardas sardearios, a 8005 de ord. e 400$ de

wrat 	 •	 	 'Idem 	  .14:4008000, •
•
	

75:6008000

• 6 Machinistas, Idem 	  Idem 	
: ja . Foguistas, a 4$ diarios 	  Idem .... 	

O Mestres de lanchas, a 70 diarios  . — -	 Idem. 	  .

4 Marinheiros, a 3$ diarlos  •	 Idem 	  26:3528000

15:3728000
15:3-'1000
4:3925000

	

1	 _
s t: 4885000

••	 _
P003 DE 4' CLISSI

tojahy e S. P;anciscoi

PESSOAL

t/2/ 'Curtias sanitarios, a 660$ de ord. e 3303 de

pg Inspetores de saúde, a 2:4005 de ord: e 1:2005"

¡Int	  Idem 	  1:9803000

grát  -	 1,Vers. ns. 0.157 de 29 de.nov. de 10111
lei ri. 2,544 de de jan. de 1918 7:2005009

1 1 •	 t 9:1805200



NATUREZA DA.DESP±ZI !Lm istAÇIe

...

V84-11v.4.11.11

• 

4-8005000
3 75n5000
8!	 ".,m30
4 ::;,,,,,>000
1: 5005000
1:3505000
3:1505000

• 1: 8005000
7505000

1:5005000
2:16050a

60)5000
9215000

1:•

Domingo 1U
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Machinistas, a 55 diarios 	
2 Patrões, a 45 diarios 	
2 Idarinheiros, a 35

Para pagamento de 1 foguista e Um desinfictador
das inspectorias de saúde dos portos de 2 classe

' dos Estados, que, apezar de supprimidos os
Jogai-es pela lei orçamentaria de 1913, não
puderam ser dispensados por contarem mais

. - de 10 annos de serviço, ficando addidos nos

•
Para completar a diferença do diarias e venci-

mentos, na parte que se refere aos ma rinheiros,
remadores, foguistas, mestres e machinistas... Li n.._3.674 da 7 . de jan. de 1919 o

doe. n. 3.711 de i 1 de jan. de 1919..
•

Saldo do credite já. distribuido 	
Saldo da 5'db-consignação orçamentaria 	

knisterio da Viam 'e •hras Pálicas exercido -É: 10

"VERB.Á. 9'

Inspectoria de Esgotos da Capital Federal

(Decreto n. (3.571, de 9 de abril da 1919)

Pessoal

CREDITOS ORÇAMENTARIOS.
pARA 1920

CREDITOS CORRESPONDENTES AO
PERIODO DE I DE OUTUDR.
A 31 DE DEZEMBRO DE 1920

2:1965000

3:6605000 	
2:9285060 	

*******

8:7845000 	

	 	 28:501503
	 	 16:2225360

9205000
-	 7365'000

55250')O

wmg,

4:NG3$)0O

8$030,

41:730583A

3:2i115000

130:2355335

2:2085000

4505000
3685010

8185)00

.41:739583

termos do artigo 177 do orçaznento de 1318... Lei: n. 3.674 de 7 do jan. de 1919..
Foguista 	 .. 	 -

,Desinfectador. 	

/dero
Idem
Idem	 A.

4 Inspector. 	 	 19 i.1005000 	
1 Engenheiro chefe da secção tcchnica 	 .. 	 15 :.000500 	
a Engenheiros ajudantes de 1* classe a 	  11: 4005000 34:2005000 	
2 Encenheiros aji/iantes de r classe a 	 	 9:0005000	 18:u60S004 k •
1 • Official 	
1 Contad r 	 '	 •	 -	 56::?0°01)°)00° 	
3 Primeiros escripturarios -a 	 	 4:20 )5000	 12:6005000 	
2 Segundos escripturarios a'...# 	 	 3:6005000	 7;2005000 	
1 • Dese n h ista 	  

	

30005.iou 	
2 kuzilitres de 1 classe a 	  

	

3:00051110	 6:0005000 	
4-A u ai ti a res - O g• classe •a 	 	 2:1605000	 8:6!+0S00, 	
4 Continuo  ' 
2 Serventesidiaria de 55000 	 	 _ •	 . 	 • •;:gUE% 141:3005000 

Total...

35:3340

.240.:05041

de 192i&seção do Contabilidade da Secretária Geral do Dspartarnento Nacional de Uai Pública,- em • de

Visto

Ceie

. Visto -;

Director da Contabilidacle,eno commissão
•

• r

S.!cret.r:o-G.ral •



hospital S. Selmstlio

Dietas para 400 doentes 	
Provisões de pharmacia 	
Alimentação do pessoal para 182. em-

pregados 	
áfater ral clinico 	
Conservação do material. 	
Illuminação 	
Roupas e utensilios de enfermaria...
Combustivel o lubrificantes 	
Expediente 	
Moveis 	 **G

Eventuaes e	 assignaturas	 de tele-
phones 	

sustento, forragem e ferragem de ani	
mace 	

Osals0$000
59:8005000

28:1935400
4 : 601000

18:44)5000
3:v $000

11:5005000
Sn00

1:&n 000
3083000

4:1408003

1:4605000 4241:980$403

• 10:000300a
.1:000000	 'f_1:000500e

100: 0005000

200:0003000'	 t 00:0005000

45:0005000
200:000$000	 215:0005000

6:000S000
4:000$000
4:000$000

t:004000
1:5008003

Impressos da propaganda,- fams, ap-
.parelhos de -projecção. chapas —
para osmesmos  •	 . 	

',ara a acquisii.lio do escarradeiras,
.frascos para -transporte de escar-
ros, ,lenços de ;papel, desinfe-

	

0:004000	 'Cantes 	
4:0005000

'

	

f:000$000	 U :0008000 • hapectoria de facalisaçâo ia generca

40 : 5008000

15:0005000

20:0005000	 110:0003000 -

Cara a installação de cinco Dispen-
sarios :

Mobilia., apparelhos, preparo dos edi-
Ocos 	 	 30:000500o

Alugueis de casa 	 	 2:5005000
.	 .

1691 4	 Domingo	 !MARIO ,010F1U1A1.,	 eutunro fJP RI 'II,

lemonstraoo dos creditas necessarios para o Meteria! do De..

partamento Nacional de Saude publica de conformidade

- com o decreto n. 14.554 de 15 de setembro .de

DIA701IRIAlCi

beataria geral

Livros, jornaes, impressaes, publica-
ções e objectos de expediente...	 30:0005000

Aluguel de casa para as delegacias
de Saude 	 	 5:0005000

Moveis, material, concertos, instala-
ções, assignaturas de apparelhos
tele,rhonicos e eventuaes para o
Serviço geral 	 	 50:0008000

Para' gratificação *do pessoal do De-
partamento, de accerdo com o
regulamento 	

:aspecto:ia de Estatistica Demographed
Senitaria

instaNão de uma oficina de como-
posição, impressão, brochura, e
encadernação 	  130:000500*

Papel de impressão para boletins e .
mirrados, livros, objectos de ex-
pediente e eventuaes 	 	 45:000500

Castelo da oficina (escovas, reguas,
tintas de impressão de diversas
córes, estopa. oleo pa..a rnachi- .
nus, kerozene, gezolina sabão,
allumen, colla, barbante, linhas,

.	 agulhas, cera virg m, k a ol ,
graxa, lixa, etc.) 	 	 g:0008000

Despezas de prompto pagamento 	 	 1:0005000 	169:000800cr

Tesrk dos Serviços ko Troploylazia

Conservação e acquisição de material
para o serviço material rodante,
desinfectantes, sustento, 'ferra-
gens e curativos de arriamos,
combustivel. lubrificantes, illumi-
nação, assignaturas de telepho-
nes, expediente, asseio e even-.
tuaes 	

custeio e acquisição de automoveis
para todo o Departamento, ap-
parelhos de desinfecção, ambu-
lancias, transportes de pessoal,
apparelhos Clayton, pneumaticos

accessorlos 	

Custeio da Escola de enfermeiros....
Para apparelhamento e consvácções.

*Directoria doa Serviços Dantteric:
Terrestres

Material de expsdiente, concertos,
10:0005000	 ...PS :000$000	 moveis e eventuaes 	

•Despezas de prompto pagamento 	

Inspectoria de Engsniaria Saltitaria

Moveis, divisões, conServação de ap-
parelhos,•etc. 	

Instrumentos e apparelhos 	 RO*

Para augmento de aluguel de casa...
Expediente, livros, jornaes, publica-

ções e despesas miudas 	
Eventuaeg 	

Inspetoria de gscalinação de 'szerei-
• co:i da medicina, pharmacia, arte

taria' e eintetricia.

'Aa.-aptações, moveis, apparelhos.....
'.Objectos de- expediente 	
iDespezas de prompto pagamento e

eeventuaes 	 	 *.

enspectoria de Prophylazia da Te..
berenlose

knspecloria de pogylazia da leira e
danço 1838:043

Iletllação, 'moveis, -uterisilios e ma-
terial para propaganda de edu-
cação • hygienica 	 '	 • .	 10:0008000

ItStelo, material de expediente dos
dispensarios, etc 	 . 	 11	 12:000[000

	

Jespezas de prompto pagamento .... 	 • 1 :00050(ki
Acquisição do Salvarsan e outros ma-

dlcamentoq 	._1.	 50:0005000
te=ammmmxígh

Material, expediente o eventuaes...• 	 10:0005000
Despezas de prol:rito pagamento...4	 1:0008000
Moveis e installaçao da Inspeetoria..	 '1Q:0005000

Serviços de ilsealiSação do leite

fdaterial para o serviço 	

Sesviços "de iscalizaçie . de canos
verdes

1221M" -15Iateria1 para o serviio saáltario..4.' rarE1,11191

21 :0003000

4' 	 	 T0:000$000



Hospital Paula Candido

111~~111n••n••nn•••••11

Alimentação do pessoal 	 11:9785400
Dietas para 80 doentes 	 9:0005000
Provisões de pharmacia 	 60005000
Material clinico 	   1:800000
Illuminação 	 1:2003000
Roupas, moveis o utensilios diversos. 3:000000
Combustivel e lubrificantes 	 • 2:500$000
Conservação do material..., 	 - • 2:4003000
Expediente 	 4:200$000",..
Sustento de muares'	 GOOS000
Telephone e eventuaes 	 600000

,

Lazareto h Ilha Ornas

gedicamentos e dietas 	  . 2:5005000
Objectes de expediente, illuminação e
• —despeza.‘ eve nt uaes 	 	 2:1005000

t;brotngo 10
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La'ooratorio Eromatologico

hIaterial 	

Laboratorio Eacteriologloa

Custeio dos serviços do laboratorio,
livros, objectes do expediente,
instrumentos, apparelhos e mate-
riaes, bioterio, assignatura de
telephone, asseio e eventuaes...

Despezas de prompto pagamento.

Ditoctoria h defeca multaria, mari.
tima o

Aluguel do casa 	
Material, moveis, objectos de expe-

diente, asseio e eventuans 	
Despezas do prompto pagamento

luspectoria o Prophylazia Idaritima

Diretoria de Sateameato • Troptp•
lula Rural

Custeio de todos os serviços no Dis.
tricto Federal e nos Estados.....

Total 	  • 	  2.453:064800-
Sução do Contabilidade da Secretaria Geral do DepartamentW

	

Nacional de Saude Publica, em 	 de	 de 1920.

	

...	 VISTO,

Director da Contabilidade, em COMm

• 

isslo
VisTO,

	  •
Secretario Geral.

Demonstração do credito especial a que se refere o Dacreteil
n. desta data, necessario para occorrer, eno/obada-,
mente com os creditos votados na verba n. 21 do art. 2'.
e na verba n. 9, do art. 52 da Lei Orçamentaria vigente,1
ao pagamento do pessoal e do material do novo Departa-
mento Nacional da Saude Publica nos termo do Art. 15,,
do Decreto Legislativo n. 3.987, de 2 de janeiro de 1920,,
e do art. 1184 do Decreto Executivo n. 14.354, de 15 cle,‘
setembro de 1920

1 0: 0005000

15:000500
	1;0005000	 ¡MOMO

1:5005000

16:0005000

	

1:0005000	 18:500$000

800:00050g:

Combustivel 	
Acquisições, do mnterial fiuctuante,

obras e concertos 	
Custeio e conservação 	
Expediente e despezas de prompto

pagamento 	
Desinfectantes e utensilio3 para des-

infecções 	
Gratificações aos mestres, Inachinistas

o demais tripulantes do3 vapores

60:0005000

100:0005000
30.0005000

5:0005000

10:0005000

3:0005000	 208:0001000

Importanda dos credites nemsaries para o paga.
mente das remunerações conforme a Demonstra-
ção n. 1 	

Importancia dos credites votados na verba n. 21 do
art. 2° e na verba 9a do art. 52 do Orçamento
de 1920 constantes da Demonstração n. 2....

Credito preciso para o pessoal 	
Credito preciso para o material, conforme a Demons	

traçlo n. 3 	

Total do credito 	

2 208:31400Q,

1 .240 :0505453.

058 : 2G15541:

2.453:0,373800,

3.a21 :329$317.

Taspectoria de Saud, h Porto do
Lio da Ulmeiro

Expediente e despezas de prompto pa-
gamento 	 	 4444444 "elo	 2:5005000

hopostoria de Sande dos portos dos
Estados

Expediente, asseio e desinfectantes
etc. 	 	 30:0005000

Aluguel de emas 	 	 4:000$000	 31:0005000

Secção de Contabilidade da Secretaria Geral do Departamento
Nacional de Saúde Publica, em	 de	 de 1920.

• VISTO,

▪ .4'

	

Director da Contabilidade	

• 	

Secretario Geral.

-

DÉCRETO N. 1.4.392 — pt..6 omino Dt 1920
Desapropria a fazenda do Engenho Novo da Piedade, do propriedade

de João dc Moraes Macedo
O Presidente da Republica dos Estadosiinidos do Brasil:
Considerando que o Ministerio da Guerra precisa

'
 para instru;,

cção e preparo do Exercito, das terras que formam a fazenda do Crua
genho Novo da Piedade, da qual é proprietario João de Moraes

-	 --Macedo ;
Considerando que o proprietario da referida fazenda rejeitou a'

offerta de 50:0005 em a.polices da divida publica, ao par, que lhe foi
• feita pelo n'ièsmo ministerio, como preço da acquisiçâo do immorci;

Considerando que as ditas terras estão isentas do todo imposto,.,
conforme documentos que existem no alludido ministerio, e

Considerando que a este pertencem as terras da fazenda de Ge; -
ricind, limitrophc com a do Engenho Novo da Piedade, bem como ás
terras da fazenda Tatajuba

Resolve, no uso da attribuição que lhe confere - o art. 5° do rc.
40 . 1 : 83 , 0„ gulamento approvado por decreto n. 4.056, de O de setembro de 190r,

e,xpedido em virtude da autorização contida na lei n. 1.021, de 26 dei
agosto anterior, e- de conformidade com o art. 590, § 1°, n. 1, d

- .Codin Civil, desapropriar a fazenda do Engenho Novo da Piedadeí •o
'pertencente a João de Moraes Macedo.

Rio de Janeiro, d 'de out ubro de 1920, 99° da Independoncia
•32° da Republica.

000".100	 ENTACIO PsS32)A..„

▪ 	

•	 Ibão Pondiá Calogerat.1
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Ministerio da Agricultura-.
Industria ' e Commercio
Por decretos de 27 dé ádtembra do correetee

armo e cartas patentes, foi concedido privile-
gio de invenção, pelo prazo de IS annos, me'
salvando o Governo os direitos de terceiros e
a sua responsabilidade quanto á novidade o
utilidade das reepoetivas invenções, aos se-
guintes peticionados:

N. 11.21 a . Eduardo Mendes Limeeiro, bra-
sileiro. emalarei em sciencias ehysicas e ma-
thematicas e engenheiro civil, domiciliado
nesta cidade do Rio de Janeiro, para «um novo
.systerna de construcções de madeira, denomi-
nado Monoxvioe.

N. 11.213, João Theophilo Cardoso. brasi-
kir°. oparario, domiciliado nesta cidade do
lho do Janeiro, para «urna escova lanada Iti-
brificadora para canhões de artilharia».

N. t1.2.4, Jorge Ferreira. brasileiro. cernr.
gião dentista, domiciliado em Sao Paulo, ca-
pital do Estado do mesmo nome, por seu pro-
curadar Eugenio Ferreira, bras i loiro, advo-
gada domiciliado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, para «um novo processo para o fabrico
de oleados».

N. 11.21 e, Mendes 8.). Fiorentini, brasileiro,
indusOtiaes, estabelecidos cru Serra Negra,
Estado de Sao Paulo, por seu procurador ,João
Evangelista de Souza, brasileiro, advogado,
domiciliado nesta cidade do Rio de Janeiro,
para «um chape° de linho pospontado a ma-
china, para homem, denominado Chapée Pa-
nainina».

N. 11.210, Podre de Almeida Leite, brasi-
leiro, dentista, residente em Ara.raquara. Es-
tado de San Paulo, por seu procurador Arge-
miro da Silva Braaa, brasileiro, auxiliar te-
chnico de engenheiro, residente nesta cidades
do Rio de Janeiro, para «uma nava machina
para fazer farinha de mandioca, denominada
Ferrador Triumpho».

N. 11.217, Octavio Fa ria Souto, brasileiro,
negociante, domiciliado nesta cidade do Rio
de Janeiro, por seu procur..dor Octavio Fer-
reira de Mello, brasileiro, advogado, lambem
domiciliado nesta cidade, para «um tholo
aperfeiçoado para constrrieçao de edificios».

Por outros da mesma data e . cartas paten-
tes foi igualmente erneedido privilegio de in-
vença°. pelo prazo referido e sob identicas
condições, aos seguintes peticionarios. repre-
sentados por sou procurador Pedro Amorico
Werrieck, brasileiro, advogado, domiciliado
'lesta cidade do Rio do Janeiro.

N. 11.218. Abrahann Daillay, norte ame-
ricano, industrial, estabelecei° em Nova York,
Estados Unidos da Anaericae para ema.chinas
de bordar, de construcção aeerfoiçoada».

N. 11.219, Butim. Ames, norte americano. in-
dustrial, estabelecido em I,owell, Massachu-
setes, Estados Unidos da America, para «urna
navalha de segurança aperfeiçoada».

N. 11.220, A. linha Manufacturing Com-
pany, norte americano, industrial, estabele-
cida em Minneapolis, Estado de Minnesota,
Estados Unidos tia America, cessionaria de
Anton Iluhn, estabelecido na mesma cidade,
para «uns novo apparelbo para D, seecagem o
esterelização do substancias cru geral».

N. 11.22!, Franks International Patents
Synclicate, Inc. e Franks Universal Patente
Co., Inc., norte americanas, industriaes, as-
tabolecidas eia Drooklyn, Nova York, Estados
Unidos da America, cessionarias de Haien Ce-
cilia Margaret Franks, estabelecida na mesma
cidade, para «um novo processo do conservar
bebidas organicas, taes como cerveja, sumo
de frutos e semelhantes o de bebidas erma-
nicas conservadas por esse processo».

N. 1.1.222, Fred Gerald Meca e Reis Mor-
timer Leggett, norte americanos, o primeiro
engenheiro electricista, estabelecido em Cie.

veland, Estado de Ohio, Estados Unidos da
A.merica e o segundo engenheiro chimico, es-
tabelecido cai Akron, na mesmo Estado e Re-
publica, para eurn novo apparellio para expor'
substancia; aos reforços electrostaticos do urna
descarga eleritrica de alta tensão, para obtena
são de productos valiosos».

N. 11.223, John Frise, norte americano,
engenheiro, residente em Akron, Ohio, Es-
tados Unidoe America, para «una novo
tractor, de coustrucção aperfaiçoada».

N. 11.224, Jobn Stogdell Stokes, nota
americano. industrial, estabelecido em Moo-

restou-ri, No va-Jersey, Es t ados Unidos da
America. cessiotraria de Ema Ernest Novothy,
estabelecido em Summerdalo, Pensylvania,
na mesma Republica, para «uma nova com-
posição para moldações e uni processo para.
preparál-a».

N. 11.225, Milton Iloy Sheen. norte ame-
ricano, engenheiro inocanico, estabelecido em
Philadelphia, Pennsylvania, Estados Unidos
da America, ara ' uns novo processo para a
constrneeão (ht esgotos».

N. 11.226, Shnon Franklin Williams, norte.
americano, advogado, residente cm Jackson-
ville. Florida, Estados Unidos da America,
ces.sionario do Edwa.rd Nicholas %mil.' esta-
belecido na mesma cidade. para «urna ma-

chim; para descascar o limpar sementes o
substancias similares».

—Por outros da mesma data e cartas pa-
tentes, foi igualmenta concedido privilegio de
invenção, paio prazo referido e sob identicas
condições, aos seguintes ieletionarios, repre-
sentados por seus procuradores Lealerc C°.,
brasileiros, agentes de privilegies, domici-
liados nesta vilade do lido de Janeiro.

N. 1.1.22'7. Antoine laizy, fremem, enge-
nheiro, domiciliado em Paris, França, para
«um dispositivo de 'amplas electricas do al-
gibeira, com gerador tuecanico do electrici-
dade)).

N. 11.228, Andas Gustaf Sandstrnm,
sueco, mestre de fabrica, domiciliado em Iro-
ping. Suada, para « um apparelho do en-
gate automatico do vehiculos do estradas de
ferro».

N. 11.223, Andrew D. Levei, norte ame-
ricatio, commarciante, domiciliado em Chica-
go, Illinois, Estados Unidos da America para
« aperibiçoamentos em rnachinas e processos
para estampar ondulações ou outras impres-
soes uni folhas de metal por movimento do
guithothia».

N. 11.230, Albert Prançois, belga enge-
nheiro do minas domiciliado em Doneaster,
Condado do Yorlc, Inglaterra, para um me-
thodo para encher de cimento, concreto ou
semelhante, espaços ou cavidades que são dif-
ficilmento accessiveis».

N. ti ar t. Alfred George Spencer, , e OttV"
troa snliditos britannicos, domiciliados em
Londres. Inglaterra, para «aperfeiçoamentos
em molas de choque, tracção o eenleec
lhantes.).

N. 11.232, United gim Machinery Com-
pany of South America, norte americana, in-
dustrial, estabelecida cm Portland, Maine,
Estados Unidos da America, cessionaria do
Stanley Edward Boynton, domiciliado ene
Honestar, Nova York, na mesma Republica,
para «aperfeiçoamentos em machinas para
fabricar objectoa que toem uma semelhança
systematica com um moaeloa.

N. 11.233, Mineral Separation Limiteri,
gleza, industrial, estabelecida 'eM Londres,
Inglaterra, cessionaria de Edward Ilopkina
Emerson, domiciliado em Mountain, Condado
de Morris, Nova Jersey, Estados Unidos da
Amerlica, para eaperfeleoamentos em pro-
cesso e apparelho para concentração de mi-
nados:).

N. 11.23e, The Aladdin Reneu Electrick
Lamp Ccrporation, United, industrial, esta-.
beiecida em Louros, Enlatem ce-sqlottaria_ _

de Francis Ilarrison, domiciliado na mesma;
cidade, para «aperfeiçoamentos em ou ralatia
vos á renovação de bugiadas electricas ire.;
ca n descontes».

N. 11.235, The Mills Equipment Company
Limited, ingleza, induetrial, estabelecida em
-Westmi nster .Londres, finda te rra, caseio na ria
de Albert Atexandor Lediern, domiciliado na
mesma cidade, para «aperfeiçoamentos era
bandoleiras para espingardas o sentelhani
tes ».

N. 11.236, Joseph Willian Finney, stibdito
britannico, engenheiro, domiciliado em Quay-
sido, Newcastle-on-Tyne, condado de Nore
thurnberland, Inglaterra, para «aperfeiçoa-
mentos em bombas alternativas ».

N. 11.237, Sebastian Ziani de Ferranti,
italiano, engenheiro, domiciliado em llot-
linwood, condado de Lancaster, Inglaterra,
para aperfeiçoamentos em motores eller-
micos».

N. 41.238, Thomas Cooper, subdito brie
taunico, ehrenheiro, domiciliado em Rins
Lynn, Norfolk, Inglaterra, para «aperrei-
çoamentes em embraiagens de fricção».

N. 11.239, Walter Georga Tarrant, subdito
britannico, constructor, domiciliado em ny-
Net, condado de Surrey, Inglaterra, para
«aperfeiçoamentos em vigas de madeira».

N. 11.240, 'Walter George Tarrant. subdi-
to britannico, domiettiado em B ,vfleet, con-
dado do Surrey, Inela.terra, para «aperfei-
çoamentos em armações de aeroplanos ou re-
lativos ás mesmas».

N. 11.241. Walter George Tarrant e \Vat-
ter Henry Barling, subditoe britatinicos,o pri-
meiro constructor. e o segundo engenheiro
aeronautico, domiciliados em Bytieet, Sur-
res, Inglaterra, para aperfeiçoamentos em
freios de aturamentos para aeroplanos ou
aeronaves sem e/ h an tes».
11~ Narre nom 
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SECRETARIAS DE ESTADO
'Ministerio da Justiça 'o

Negocios Interiores
Directoria do Interior

Por portarias de 8 do corrente moz:

Foi declarado cidadão brasileiro Manoel
Francisco de Oliveira, natural do Portugal o
residente no Estado de S. Paulo.— Remet-
teu-se a portaria ao presidente do dito Es-
tado;

Foram naturalizados brasileiros: Manoel da
Silva Cardoso, Honram Owen Bannor e Jean
Camilo Boche, naturae3, o primeiro de Por-
tugal, o segundo da Inglaterra, e o terceiro
da França, aqueles residentes nesta Capital,
o o ultimo no Estado de Minas Genes.— Re-
nsetteu-so a portaria ao presidente do 'dito
Estado.

Acklitameato ao expediente de 30 de eetembrã
de 1920

Em porelria, de 30 de setembro proximá
findo, conce leram-se, em prorogaçam, seis
*nozes de licença. som vencimentos. para

•tratar de seus interasses, na conformidada do
art. 10, do decreto n. 14.157, do 5 de maio
de 1020, ao amanuense da Escola Nacional do
Belas Artes Eugenio Betherreourt, da Silva.

Dia 6 de outubro de 1920

Declarou-se :
Ao presidanta do Conselho Superior do J.

sino, em referencia ao officio n. 134, de 17 de
agosto ultimo, que já estando incluida
proposta orçamentaria do Collegio Pear° II,
para o exercicio de 1921, a quantia de
67:305, concedida pelo decreto n. 13.730,
do 31 de dezembro do 1918, deixa do ser
approvaao o parecer n. 2, da respectiva
ao:omissão, não só por falta de discriminação
das despezas i 2alizada g á conta dos saldos,
como tonais= por nao mais ser possivel
augmentar a subvenção destinada agudo
instituto de ensino;

Ao director da Escola Nacional de Belas
Artes, que fica autorizado a adquirir as obras
ic arte dos artistas portugueses Roque o Me-

lena. Garneiro, a que se refere, do novo, em o
seu (alicio ti. 211, de Ido corrente ma., me-
elante a quantia do 2:800$, a qual deverá
ser levada á consignação que, na verba n. 24,
do oaçamento vigente, se destina a st inter-
cambio artistico

—Solicitaram-se providencias ao Slinisterio
da Fazenda afim do que, pala Alfandega
desta Capital sejam despachadas livres de
direitos, vinO3 caixas, contendo material para
laboratorio e machinistnos, vindas pelo vapor
Curvello, entrado a 23 de setembro ultimo,
sendo 10 procedentes do lavro, ns. 2,
L.286/5.300, 9.938/70, marcadas 1.0. C., o
uma, com a mesma marca, procedente do
Hamburgo, destinadas todas ao Instituto Os-
xvaldo Cruz.

Requerimentos despachados
Frederico Leipuik. Faça traduzir, por

tradutor publico, um dos ‘documentos coai
que instruo o seu pedido de naturalisaoao.

doa° Cardozo da Costa Rodrigues. 	 Junto
rolha corrida da justiça local.

Dia 7 do outubro do 1920
Emitia Cocisia Antonio Catharina Maria de

Nele Vieira.—Nos termos do art. 69,	 2.°.

Constituição Federal, são cidadãos brasilei-

ros«Os filhos de paci brasileiro 0 03 ifiegitimo3
de mãe brasileira, nascidos em paiz estran-
geiros, si estabelecerem domicilio na Re-
publica».

Ora, os documentos juntos demonstram que
requerente, Ensilia Cecilia Antonio Catha-

nina Maria de Mello Vieira, embora nascida
em Paris, em 27 de agosto de 1897:

a) é filha do pacs brasileiros natos;
b) renunciou, perante autoridade franeeza

competente, a sua qualidade de francesa,
para adoptar a nacionalidade brasileira;

c) fez, nesse sentido, declaração no Consu-
lado do Brasil;

d) é domieliada no Brasil.
A' vista do disposto no art. 15 do decreto

n. 6.918. da 14 de maio de 1908, a reque-
rente está dispensada de obter o titulo de-
claratorio de cidadão brasileiro, destinado
sómente aos estrangeiros comprehendidos nos
arts. II a 13 do citado decreto, o que não
°ocorro com a requerente—reconhecidamente
brasileira, para todos os elreitos juridicos,
na conformidade do art. 69, § 2. » da Con-
stituição Federal, independenteonetite de qua-
esquer outros documentos, além dos officiaes,
como prova irrefragavel da nacionalidade
brasileira, adquirida ex-vi do eprincipio pes-
soal», jure sanguinis, universalmente acaeito,
o que pormitte, corno no C 2S0 em espocie, a
pessoa nascida no estrangeiro renonciar, ao
attingir a maioridade, a nacionalidade do
logar do nascimento e preferir a paterna.

Rio de Janeiro, 7 do outubro do 1020.—
Alfredo P:nto.

Alfredo da Rocha Lemos o Antonio Vala-
dares de Carvalho. — Compareçam na Dire-
ctoria do Interior da Secretaria de Es-
tado.

Antonio Cardoso Rabello.-0 requerimento
foi reinettido á Recebedoria do District° Fe-
deral, para os fins do que trata o art. 50 do
decreto n. 11.339, do 1 de setembro de
1020.

Dr. Carlos Eugenio Girona Tisserandot,
professor da Escota Polyteebnica do Rio de
Janeiro, pedindo o accroscitno de vencimen-
tos relativo a 35 olmos de sarviço off sctivo no
magisterio.—Prove ter mais um quinquennio
completo de serviço afectivo no magisterio.

rirectoria rl Contabilidade
Additamento ao expediente de 3 de setembro

de 1920

Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda, o pa-
gamento da subvenção de 0:000$ ao Instituto
Vaccinico Coa:moreia], relativo ao 3° Cimos-
tro findo (aviso n. 4.525).

Expediente de 1 de outubro de 1920

Em referencia ao officio n. 2.408, de 41 do
setembro ultimo, transmittiu-se ao Sr. minis-
tro presidente do Tribunal de Contas, para os
fins convenientes, cópia de officio ri. 31O, da
25 do mesmo mez, em o qual o Sr. Psecrota•
rio da Cana, ra dos Deputados presta esclare-
cimentos a respeito (aviso n. 4.514).

— Solicitaram-se, ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentas:

De 32:4:85138, a diversos, de fornecimen-
tos feitos, em jul :o ultimo, ao Serviço de Pro-
phylaxia. Rural no Districto Federal (aviso
n. 4.531);

Do 42:3415460, a diversos, do fornecimen-
tos feitos, em agosto ultimo a Repartição de
Policia do District° Federal (aviso n. 4.538);

De 6:0555112, a diversos, de fornecimentos
feitos, cai agosto ultimo, á BibliotheA, Nacio-
nal (aviso n. 4.530);

Do 1:000$, ao bacharel Mathias Olympio de
Mello, do 1 0 estabelecimento por ter sido no-
meado juiz federz.1 na senão do Piauhy (aviso
n. 4.540);

Do 200$, a Abillo Guimarães Robles, dal
alugueis, de junho e julho iiltimos, da séde
polo sanitario de Madureira do Serviço do
Prophylaxia Rural no Districto Federal (avisa
n. 4.541);

De 7:021S806, a diversos, de fornecimentoa
feitos, em agosto ultimo, para automoveis do
Directoria Geral de Saudo Publica (aviso nua
mero 4.512);

De 2505, a Merb3Ia de Souza Nogueira,
aluguel, do :Olho ultimo, da sédjdo 27° di-
stricto Policial (aviso ri. 4.543);

De 100$, a Francisco de Gusmão Castellet
Branco, porteiro do Archivo Nacional, de alue
guel do casa, do setembro ultimo (aviso nw.i.
mero 4.544);

De 700$, de gratificações, de setembro
mo, ao pe .•;soal da Bibliothoca Nacional, encar-a
regado do serviço extraordinario do nova ca'
talogação (aviso n. 4.5-15).

Dia ,2 de outubro de 1920

Em referencia ao officio ri. 2.550, de 27 do
setembro ultimo, solicitaram-se ao Sroninistro
presidanto do Tribunal do Contas as necessa-
rias providencias afim de que seja restituida a
conta que deixou do acompanhar o aludido
oficio (aviso n. 4.563).

- Transmittiu-se, para os fins conveni-
entes, ao Ministerio da Fazenda, o processo do
div:da de exercidos lindos, de Luiz Augusto
Pestana, na importancia de 236$, do forne-
cimentos f i(os, em dezembro el 1019, ao
Instituto Benjamin Constant (aviso numero
4,551);

— Solicitaram-se, ao mesmo ministerio, 03
seguintes pagamentos;

De 7595, a Paul J. Christopli Company,
pelo fornecimento do uma suachina, do es-
crever Underword ao Gabineta da Secretaria
do Estado deste ministerio, mu setembro ul-
timo (aviso n. 4.552);

De 63$S17, a Argemiro de Mattos, por
substituição no Archivo Nacional, em feve-
reiro ultimo (aviso n. 4.553);

Do 315$, do gratificações, em setembro
ultimo, ao pessoal extraordinario contractado
pelo Hospital Paula Candido (aviso numero
4.554);

De 1:0005. das gratificações, do setembro
ultimo, dos mancos auxiliares dos hospitaes
do isolamento da Directoria Geral do SaudO
Publica (aviso n. 4.555);

De 1:8005, do gratificações, de setembro
talim, dos medico3 destacados no Lazareto
da Ilha Grande (aviso n. 4.556);

De 3:303$, de gratificações, de setembro
ultimo dos academicos do medicina contra-
ciados para auxiliar o serviço de Policia Sani-
r.: 7);ri5ado Porto do Rio de Janeiro (aviso sumer')

De 40$, de gratificaçOas do julho, agosto e
setembro ultimo; ao inspector de saude do
porto de Corumbá, Dr. José Carmo Silva Pe-
reira (a.vlso n. 4.558);

De 5415935, ao bacharel Joaquim Albano,
commissario de 20 classe, interino, da Policia
do Districto Federal, por substituição em
julho e agosto ultimos (aviso n. 4.559); •

De 5:939$187, a diversos, • de fornecimentoa
feitos, em agosto ultimo, ao Instituto NacionaI
de Surdos-Mudos (a viso n. 4.560).

• Dia 4

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda 04

De 2:796$ a diversos, do alugueis, do julhá
ultimo, dos predios °ocupados pelas delegacias
da eutão Directoria Geral do Saud° Publica
(aviso ti. 4.56=t);

lie 200$ ao Dr. liamilcar Teixeira Pinto, do
passagem (aviso n. 4.565);

De 3005, de gratificação, de setembro n/.:
timo, a Antonio Luiz Loureiro Maya Junior,
de serviços prostados nas obras da Colonia de
Alienados na Fazenda do Engenho Novo, on
Jacarépaguá (aviso n. 4.m6);

seguintes. pagamentos:



Dé 3315, das (liaria .; de setembro ultimo,
dos tripulantes da lancha Espiral, das co-
lonias de alienados da Ilha do Governador
(aviso n. 4.507)

De 5085001, ao bacharel Targino Ribeiro
Filho, per ter, na qualidade de 1° supplente,
substituido, no penedo de 17 a 31 de março
ultimo, o substituto do juiz federal da 2a Vara
na secção desta Capital (aviso n. 4.568);

De 1305, á Casa de Correcção, de trabalhos
de encadernação feitas, em julho ultimo, á.
Policia desta Capital (aviso n. 4.569).

Requerimentos despachados
Fontes, Garcia 8s. Comp., pedindo paga-

mento, por eie .cicies findos, da importancia
de 695500, de fornecimentos feitos, em agosto
de 1919, ás co/onias de alienados na Ilha do
Governador. — Indeferido, á vista das infor-
mações.

Montepio
D. Alice Moreira Loch. — Deferido.'

De 1:2895014, a diversos, de fornecimentos
feitos, em março ultimo, ao Instituto Nacional
de Surdos Mudos (aviso n. 4.591);

De 120$, ao porteiro da policia desta ca-
pital José Antonio de Azeredo, de auxilio para
aluguel de casa, de setembro ultimo (aviso
n. 4.582);

De 200$, a D. Luiza do Faria Mora, por ser-
viços extraordinarios d dactylographia pres-
tados, em setembro ultimo, a Bibliotheca Na-
cional (aviso n. 4.583);

De 995607, á Brasilianische Elektricitãts-
Gesellphaft, de assignatura, para este anno,
de apparelhos telephonicos a serviços deste
ministerio (aviso ri. 4.581);

De 4925440, de saiarios. do julho ultimo,
dos penitenciarios da Casa de Correcção desta
Capital (aviso n. 4.591).

Departamento Nacional da Sande Pu.
blica

(Secretaria geral)
Dia 5	 Expediente de 7 de outubro de 1920
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Solicitaram-se, ao Ministerio da Fazenda, os
seguintes pagamentos

De 2505, ao Dr. Benjamin Ilenriques de
Mattos, de gratificação, em setembro ultimo
(aviso n. 4.573)

De 10:1685892, a diversos, de fornecimentos
' feitos, em junho e julho unimos, ao Hospital

D. Pedro II, em Santa Cruz (aviso nu-
mero 4.574) -

De 200$, a 3. Ribeiro dos Santos, de forne-
' c;mentos feitos, em agosto ultimo, ao gabinete

do consultor geral da Republica (aviso nu-
mero 4.575)

De 3:0975670, a Augusta de Moraes, por
comedorias farnecidas, em agosto ultimo, aos
presos recolhidos ao deposito da Policia do
Districto Federal (aviso H. 4.576) ,•

De 100$, a Augusto Marques de Souza, por
• substituição, em setembro ultimo, nas colo-

nias do Alienados da Ilha do Governador
(aviso n. 4.577) ;

De 2:9675711, ao Dr. José Joaquim da
Costa Pereira Braga, prefeito do doparia-
silente do Alto Juruá, de gratificação, de

• agosto e setembro ultimos (aviso n. 4.578)
• De 1:7505000, de gratificações, de setembro
ultimo, ao pessoal contractado pela então
Directoria Geral do Saude Publico para de-
fesa: sanitaria contra a invasão de epidemias
(a viso n . 4.579)

De 1:7195200, a Fontes, Garcia iSz Comnp.,
de fornecimentos, em agosto ultimo, á então
Diredtoria Geral de Saude Publica, para ser-
viços extraordinarios com a defesa sanitaria

• do porto do Rio de Janeiro (aviso n. 4.580).

RequerimentO despachado

Montepio :
D. Lucia Siqueira Cavaicanti. —Prove ha-

irarem os pensionistas desistido da acção pro-
póSta contra a União.

Dia 6
Em referencia ao officio n. 1.553, de 22 de

junho ultimo, solicitou-se ao Sr. ministro pra-
• idente do Tribunal de Contas reconsideraçãot

do acto do mesmo tribunal pelo qual foi re-
'ousado registro ao çontracto celebrado entre
•: a Brigada Policial do DIstricto Federal e Bel-
i miro Bodrigues ,Re Comp. (aviso n. 4.1585).

'	 Em resposta ao oficio n. 2.500, de 18 de
• setombro ultimo, declarou-se, ao mesmo Sr.
• ministro, que, conforme informa -o director

;,da Archivo Nacional dam seu officio n. 203, de
30 do mesmo mez, cuja cópia foi junta, foram...

sd •wacter urr/it n todos os fornecimentos,
:d julho proximo	 h constantes das contas,

• no total de 2:160a • kw, que acompanharam o
0 dito officio (aviso n. 4.586).

:

	

	 — Solicitaram-se, ao Ministerio da Fazenda
1 .os sestrintes pasament0g

DIÁRIO OFFICIAL

Solicitaram-se do Nlinisterio da Fazenda so
seguintes pagamentos:

De 2475380 á Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira, relativa a passagens concedi-
das pela Directoria Geral de Saude Publica
(aviso n. 7);

De 3:3095000 aos ehauffeurs dos autdmoreis
Ford, folha relativa ao mez de setembro ul-
timo (aviso n. 9);

De 1:6715860 ao pessoal empregado nos ser-
viços do Hospital D. Pedro 2°, em Santa Cruz,
folha relativa ao mez de setembro ultimo
(aviso n. 10);

De 1:2845387 aos funccionarios desta Repar-
tição que estão substituindo os immediata-
mente superiores, folha relativa aos inezes de
agosto e setembro (aviso n. 12);

De 4995980 ao pessoal empregado no Laza-
reto da Ilha Grande, folha relativa ao mez de
setembro findo (aviso 11- 13);

De 2:3105000 ao pessoal encarregado das
visitas aos navios entrados á noite no • porto
desta Capital, folha relativa ao tnez de setem-
bro ultimo (aviso n. 14);

De 50000 ao porteiro desta Repartição, fo-
lha relativa ao mez de setembro ultimo
(aviso n. 15).

— Solicitaram-se ao alinisterio da Fazenda:
As necessarias providencias no sentido de

ser distribuido á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Santa Catharina, o
credito de 1:5005. por conta da consignação
«Expediente, asseio, desinfectantes, custeio e
conservação, etc.», do material da rubrica
«Estados — dos servicos de policia sanitaria e
de prophylaxia dos portos da Republica», da
verba n. 2! do art. 2° da lei orçamentaria vi-
gente, para °ocorrer, no corrente anno, ás
despezas daquella natureza da Inspectoria de
Sande do Porto de Florianopolis (aviso nu-
mero 1i);

As necessarias providencias no sentido de
ser recebida pelo delegado fiscal do Tliesouro
Nacional no Estado do Paraná a lancha Laura
actualmente., imprestavel ao serviço da In-
spectoria de Sande do Porto de Paranaguá, á
vista do disposto no art. 274 do regulamento
aãnexo ao decreto n. 7.751, de 23 de dezeIn-
bro de 1909,a fim do passai-a a administração

• da Directoria do Patrimonio Nacional (aviso
n. 8).

— Restituiu-se:
Ao Sr. Dr. inspector interino dos Serviços

de Prophylaxia os pedidos de fornecimentos
feitos a essa inspectoria na primeira quinzena
de setembro ultimo, afim de ser corrigido o
erro existente no pedido n. 995 e rectificado
o respectivo empenho (officio n. 3.007);

Ao mesmo as contas e respectivos pedidos
de fornecimentos de energia e luz electrica a
mesma inspectoria- nos ITIOZeS do março a
agosto pro.simo findos, da no Rio de Janeira

Outubro de 1,920

T. Light 8: Power C. Limited e Société Ano-
nyme du Gaz de Rio Janeiro, afim de ser
devidamente feita a declaração do empenho
da despeza de conformidade com o disposto
no § 1° do art. -5° das instrucções • do Minis-
terió da Fazenda, publicadas no Diario
Official, de 17 de junho de 1920 (officio nu-
mero 3.038).

— Reinetteu-se: ao Sr. director da Despoza
Publica do Thesouro Nacional a folha na
importancia de 13:7105666, do pessoal subal-
terno do Hospital S. Sebastião, relativa ao
mez de setembro ultimo (officio n. 3.039).

— Communicou-se
Ao director do Hospital Paula Candido que

podia adquirir a machina «Flugel» para fa-
brico de agua gazoza, de accôrdo com o des-
pacho do Sr. ministro da Justiça e Negocios
Interiores, de 1 de outubro corrente (officio
n . 3.010)

Ao Dr. inspector de sande do porto do Pa-
ranaguá que ao marinheiro dessa inspectoria
Gustavo Valles Pereira, não assiste direito á
percepção de outra differença de vencimentos
a mais do que a que lhe foi paga conforme as
folhas em tempo organizadas pela Secção do
Contabilidade da Directoria Geral de Saude
Publica, visto como perdeu elle desde que
passou a occupar o legar de marinheiro o
caracter e as regalias de foguista, razão
porque nesta data foi indeferido o seu reque-
rimento (officio n. 1.013).

—Solicitaram-se.
Ao director geral da Contabilidade do Mi-

nisterio da Justiça e Negocios Interiores a
devolução das contas do Hospital de S. Se-
bastião relativas a agosto ultimo, que foram
enviadas a essa directoria com os officios
ns. 2.808. e 2.809 de 17 de setembro proximo
findo (aviso n. 3.011);

Ao director geral da Contabilidade do Mi-
nisterio da Justiça e Negocias Interiores infor-
mações da importancia do adeanta.mento
concedido ao ex-delegado interino do Serviço
de Terra Dr. Alcino Rangel, afim do que
possa este Departamento tomar a respectiva
prestação de contas (officio numero 0.015).

Dia
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os

seguintes pagamentos:
De 315200 a Casa de Correcção desta Ca-

pital, de fornecimentos feitos em junho ultimo
Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia

(aviso n. 16);
De 9565100 de fornecimentos feitos ao La-

ureio da Ilha Grande em agosto ultimo, de
fornecimentos de generos alimenticios para o
pessoal empregado nas obras do mesmo La-
zareto e de natureza urgente (aviso n. 17);

De 1515477 a The Rio de T. Light 8Z
Power Co. Eed e • Societó Anonyme du Gaz
de Rio de Janeiro, de janeiro findo, de fome-

. cimentos de luz e energia electrica a Inspe-
ctoria dos Serviços de Prophylaxia (aviso
n. 19).

—Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda as
providencias, que no caso couberem, no sen-
tido de serem com a possivel brevidade dis.
tribuidos ás Delegacias Fiscaes da Thesouro
Nacional nos Estados da Bahia e Pernambuco
os credltos a que se referem os avisos nu-
meros 4.459 e 4.461, de 28 de setembro
ultimo deste ministerio, afim de serem sa-
nadas as difficuldades em qué se acham as
commisspes sanitariaS nos referidos Estados
(aviso n. 1$).

— Solicitaram-se:
Ao director da Contabilidade do Ministerili

da Justiça e Negocios Interiores, as necessa-
rias providencias no sentido de serem resti-
tuidos a este departamento os pedidos de for-
necimentos feitos ao Hospital Paula Candido
na primeira quinzena do setembro remettidos
com o officio n. 2.821. de 20 do setembro ulz
iiino(oflielo n, 3.017).	 - -
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,;„ sctrintendente da iirasilianische.Ele,•
kt.. r'Z',40.1-Gesellschart • *as' . necessarias„ pr
denota.; no setido de ser installadó um appa-
relho telsphoulco ao cdificio do Supremo Tu-
bunal Federal na sala-que se.destina. a Pra.
curadoria dos Feitos da Sande Publica (officio
II, 3.032).	 .

—Restatufram-se: 	 1.
Ao Cr. Jodo Pedro de Albuquerque as folhas

•de 1:540$, 117$ e 5402, que acompanharam o
officio s/n de SO do corrente do mesmo
Dr. João Pedro de Albuquerque, afim de mie
sejam devidamente datadas e assignadaS pelo
funcelouario que as confeccionou e bem assim
prestados esclarecimentos relativamente ao

• facto de serem abonadas duas diarias aos
anestnos funccionarios (Officio n. 3.020); .

Ao mesmo, as .contas do Uoyd Brasileiro
ns. 1.1103, 1.505, 1.507, 1.509, 1.513, 1.521,
1.523 e 1.525, remetidas a este departamento

. com o officio s/n de 30 de setembro ultimo, a.
• sr.m do que providencie no sentido de serem

pag "1 3 pelos beneficiados as passagens coa-,	 ,...santos szs mesmas -fornecidas á pessoas das
ta/saias nost mesmos (officio n. 3.033).
• Trans•mitt" : • • ".• Ao &motor. çecal da. Contabilidade do Mi-

•nisterio	
.

„da Justiça e Negócios Interiores, para
os fins clonvenientes o quadro do pessoal da
inspsotoria: de &Ade do Porto de Fortaleza
polido	 :Yiso	 4.513 de 30 da setembrono tf
ultimo (offi 	

a
cio .11. LOW):

Ao director d _,D8Lesa - sanitaria maritinla
Fluvial, a conta ,7.smino Soares& Comp.,de
na Inlportancia do .. 508/1100.''pravenie'n te de

. concertos executados na.la;7t112. Onveldo Cruz
• 'afim de que a firma, executai	 exhiba
' documento de autorização pare taej..c"cer.;

tos, vistos os mesmos não terem sido.iu,t0c1-
• gados nem pelo encarregado do mateda.:
c tuante nem pala Secção de"Eng!tazgla
t(officio n; 3.0i9).	 .

• — Cemmunicon-se: •
Ao director da Desphza Publiza 'tina Piaci*

' Pereira de Oliveira, está fio exerci= do °are°
de guarda do Serviço de Terra, substituindo
interinamente o effectivo Carlos Hilarie de
'Oliveira, que, por sua vez, está servindo lute- -

•rinamente. no cargo de auxiliar de escripta
do mesmo serviço (officio n. 5.021).

Ao inspector de Sandado porto de Mandos,
que °pagamento da importancia de 2:0008000 .

• requerido pelo Dr. Guilbermer Victor de Arou-
jo, relativo aos meses de janeiro a maio . rd-
timos, cujo processo foi Iniciado na Delegacia
Fiscal do Tbesouro Nacional do Estalo do Ama-

'zonas, correrá pelo credito suppleraentar pe-
dido an: Congresso Nacional, para a verba
oventVae3 para o servo geral», visto achar-

.• se esta exgottada ((Abo n. 3.035).
;	 —Solicitarain-se andirector geral da Conta-
. bilidade do blinisterio da Justiça e Negocios

Interiores, as necessarias provideucias no sen-
., tido de serem devolvidas a este.Departamento

as contas de fornecimentos feitos a Inspectoria
dos Serviços de Prophylaxia em- agosto ultimo,
bem como . os pedidos da i a, quinzena desse
mesmo mez, remettidos com os &Halos nume-

' ros 2.873 de 21 de setembro e • 2.636 de 30 de-
; agosto respectivamente (officio n. 3.034)

(469,A cl
..-.......‘

..—z-r-7--, . r• ,.•-r7.-•'?..=••••,, . ,,,.• . -	 -	 .,	 .	 ;	 . ••acondicionar conservas alimenticias, em pasta •	 r-Remetterain-se:..,-......4ou massa,» para que pediu . privilegio a firma	 , ."O director geral . ila Obras e Viação fit.,,Carlos H. Oderich & Comp (3.oi2).; 	
, A-

Ao director da Despem .
 Publica,. devida- .Prefeitura do Districto Federal, as . cépias das , ' •%•

.mente rectificados, os laudos de inspecção-de informações prestadas pela Seeção de . &la-
surde, que acompanhara o officio 11.'272; de dhar.ia Sanitaria, relativas d.-- Posa i de. tisTgr
6 do corrente mez (3.011):	

-soes,. sita fil rua go.Espiritci .Santo n. I iá dó;,	 •—Renietteram-se:	 edificio do Theatro Lyricó (3 029 . e 3.030);
*	

•á

Publicas,

Ao director da Estrada de Ferro Central do

ore	

fi„

 Ao chefe da, Policia do District°, ',Federal,to.s
Brasil, o laudo de inspecção de soado de Vi-

',
Y. laudos; -de insperção de saude do Fernapdo

taliano de Albuquergoo Mello r, 	
..

Toledo Rafford eAdmastor José-Milton -i
- Ao director geral do Expediente da Minis-.	 . • • Ao ffirector da F•strada de Ferro Central da ,
teria da Viação e Obras Brasa its :--de- •tVicente Carotta,; ,José :Pinto , .: ,,•.i
quim Gomes da Silva-r--------;_• _.-	 ha.? . Lobo, LiroaStraAnaador de Vasconcellos.: -Ala ..-,, ,,

o de Luiz José da França Sobrinho; •	

,
xirico Cardoso e José Esteses.Cardose; ., : . ..	 .Ao inspector da Wandega do Filo de Janeiro.. . Ao oireetor&o ètd. do, imprenso Nacional; os

• ^ octavio; adazsgc430,rif•anse, il'enriquá Mello, .. •,Ao director geral da Imprimia' Nacional, ci.
de Manoel Pinto Ferreira; . • .."‘ • . • 	 Jbdo Feifppedós•Saator e'Garciliano p 4:4ai .,.

Ao director geral dos Telegra	

.

phos, o de Joe. R°e'ha'• •" . • 	 •
"	

„.
quim Fernandes Pereira ; 	 .	 • •	 Ao director-"gerCtrdoi ,Telegrapbos	 d

t '	 ' ,	 --Ao-director- do Serviço de Inspectoria, •-o do Abelardo Melro; 	 : •	 ':	 ' .
Dr. Sylyio Arthur de Souza Cardoso. 	 Ao gerente da CaLia,-.Eponitmica'CAfoh`te,

	

- -.	 Socctirro, o de João Alves 'Pedreira Fegeira;;:,.

	

Dia8	
.

,	 .	 .	 ., Ao director do. Serviço da. Povoameitino
' de Edson Maria de Lacerda. • •

Sr. José Passos a multa de 125$0N, por ia* • • RevieriMintos' despacliactos - .--.fracção do art. 110, § 23, do regulamento ;ca. i 	 - ...si ..	 -	 •	 ./	 ' - •
nItario.	 .- -..	 *,..	 • •	 .	 1 . •	 .• 'tia 7 ' de da outubt°>da-l920-- ,

.	 . • :-.	 ..-	 •	 ,..• Ao procurador gerai da.' Fazenda Publica, 	 I.,
que serão submettidos, para. os, çffeltos de "•Adridistriètór .-..• •

	 .". ,'
linalPr ,.Vianna (3.711). •-•-: Será reie" il.

aposentadoria, nesta repartiçáo. 'no dia 16 do gaida a malta. " ' a' intimaçO Rir elbni.14"'
corrente mez. ás 12 horas, 8, primeira inspe- • dentro do prazo concedido,. 	 - , • -.
cção de surde, bs Sr.;. Bernardl'Plquet Car-	 : fia districto:	 - . . . ** " T :._ •neiro o Carlos Wenceslan Pereira de.-.Carva- '' Árteriolpho * de•,[

1."'LapeS (3.762). •. `-2 Serãci''lho; 'á segunda, inspecção, os Srs. Thornaz Co- concedidos 90 dia.;. •.	 ',: - *	 :•'.. • •",
lestino da Costa e Domingos Ayres da Silva No- , " .• Alappira S'- Brasil "(3.776); — Certificlite-So..gueira, e á terceira inspecção, o Sr. Oscar • 60 José_D, Time° (3:780). —SerltO Concedidos

•fle Siqueira Amazonas (.023); • '.` ` 	 ‘	 dLts • ' , -	 -	 -	 ••• '	 '	 ' • '• Ap administrador dos
3

Correios do tst	
-

ado do .• •	 1-, , • ._ -...- -.	 k.•	 -	 ••,-*. ',;	 -:...,,•-. 
Rio de"Janeiro,'que o praticante de 11 classe	 :' 4P-uistrictoF -•, „-';', • -. -,:_'•..,,, , -,...., -i' y .

ria	 Ja,-izz„02,1.k, administração, •Ze	 dá . Carvalho, •	 °I° F. .Martne . I3'.745/ • --Sálrh .c0:1.Ço~.
poderá édinarecer nestafrepartikan„ em_ qual- 'quer dia truit, ás-Ag hors‘ozoseto .43, ctuartas_ - ,-Manoel.deS.i "ristafS;747)...-"•7•..Sardopotic..all•
.feiras e sabbados, :afim' de ser cul?mettidci á. didosi.5 dias improroganis. ,' ... .. • • . , ..• 	 .è
ihspedçao da saude; paza.os elfeito&de ..licen.. 	 Caetano. Fertrandes. (3 ..749)...:—Indefecido.-; --
ça (3 . 0281 . • --r . ..- 7 .. . ; ' r: , :: •	 ',	 • : '''.., .... • :	 'Cirno N. dos Stuitos-(3,738)2 ;5,040,,C-J114,i

'•	 -" 4.-""-.-	 z- ' " k':3'	 • ''.. '..:cocSidos 13. dias, J.	 " ••.. -• é ,	 ç , j - ,.....-• •
' —Solicitaram-se. proVide	 3:''" .- ' '' '; '. --'.. :As,	 '

Ao director geral de Obras e	 .4.i.pro.	 •,70 districto: - , : 	 .	 5 • •
feitura do District°, Feteral,..aladrtidjj de•Ts-Ln....-.Er, _molha

g•
da R. de Almeida (1.741),..,- $?ratp! ,

o poço existente no largo d& São-Roque, na . Páricecilaó-.*P9'-dias,... " .•'•• -- ".	 .. •	 - -: • •
liba de Paquetá,. coberto por uma -abobada de, ." • Expediente: •-....•_._ .. 	 • .., . ,•.,.. .'
cimento armado, Installarido-sa uma . bomba - Dr..todofredo J. Luta :Lticj.:(3.112i):: :-:-Ctirs:- •
para sucção da agua. aonde evitar a pronta- . • tutque..se‘,:.____,. ;: ---.:, -.,.. .,...í.„,-, .., . , , ,7.-,4. -
raçao dos mosquitos que eu:medeiam os seta', •-... :-,.,-.• ';' •	 .• • .,	 . "...,. ...:..',... ,•--:.,........-...w..---;
arredores (3.031); •, . 	 .'	 i	 ,	 `	 •	 . .. ,. .... 	 -: ;h: .,,,,..,..,.. - •-• , 	 : ... •,...p......,-.9me

Ao director geral dos Telegraphos(-afim de 	 •	 --- .. • . - ..„,--;..- . , ;:. .. , • *-.. .,. • ,•'•
çomparecer nesta Repartição, no dia 16 do	 2" distridS :' ''. ''T.-" ' .' -.• h: '' ,,,•:." '......''''"4.;-'-''

corrente mez,. 'is (2 horas,- o telegraphista . Costa Braga, &.Cptri 1P• •(3.791).-z-Indeterido:t"
de ia classe, Carlos Wendesian Pereira de' " Alfredo C. C.ntra43.803).7-.SerAo . concedil

dos 30 dias. - --# -	 .	 ..,...	 .	 I .	 ,

	

.	 .

Catharioa Isati..411C3, (3..797)...4eraii cOncemi
Carvalho; para ser subuiettido it.1.4 Inspecção
de saúde (3.025)r 	 I ''

Ao inspector federal das Estradas, afim de didos 30 dias.. 	 .¥9;.4,7.r_iodem-._ rid.:: 0.:.,.;-... . .,,

	

. comparecer nesta Repartição,- na..., dia 16", do 	 910a° 'Frar"1300'	 '

Joae.Praticisbn .,794 --firiel'ort0•4f-,-T:•-«Corroida mez, ás 12, horas, o funnionario da-2

: laq3ua.eroall:_seirsPecpb_mteriáttld: °B. "ts .,a4.°aIdo°cpec"qçtro! Cdo.ansearlfriideli, -13-'''. '.0jeleraet41:•a:Iii'.:0-r'`\:11:43.13/:Á:rã{3."(i'ljn9):•-i:':::77.:.-411Teline..;ecteda: rid'a:t:.:-..
Ao director da Estrada de Ferro Centrai do - .-** Reginaldo G .da 'Cunha 13.76.01.Deferida.i.

Brasil, afina de comparecer nesta Repartição, • liaria•L ' "Gc- A-g'-__"3 @*75-0...¡;.'21-Derèi'll-kJ.' *. * . —
na , dia 16 do 'corrente mez ás 12 horas, o ,, ' Jc1.1,!é, ,./.k•..-4(1`.	 -':7'`'‘...VOn.,-,--Fica.roa•100.••••••"
runccionario daquella Estrada; Thomaz ,CeIes- Si, smauivia:t......R • Ra 1..ú•gi."" i".•-,:.?8•3)'..: 	1c,il.

specção de saúde (3.021);

•::••:.:tei•
tino do Costa, para ser submettido . -á ,21 inn.r....

comparecer nesta Repartição, no dia 16- do' go.diRs iini;,,...'naVeiS:,.. . ;,.),; , .. .
corrente mez, ás 42 horas, •o porteiro ...da-	 'Berna% '`"&***.S-,-,3foriteiro '6:7;j,!_....``,t•
quelle estabelecimento; Domingos Aries. da ,•eoucedif

Ao director da Casa de Detenção. all 'il- de :' •!-ó;r:1 5116.:1. di"Ta a*/,:ila„„- 6:9doig.:::21:i413._in:r.7-ep6.;8rojeli...0 .* g:a•iy,e(e•-if.3.•:• ..,....-;'o. ..:oros:co::. 7

Silva Nogueira, . para ser subine.	
-: calce -

ttidy il 21 ia-.
• s	 - -'-

1° aw 90 dias. • • "	 • .14)."'Sspecção de saúdo (3.022;
, Ao director geral doi orreios.afim de _Cora- 	 • . 7 districto : ., . -• :	

"	
''-' . • .'- . ,• •"...• •parecer nesta Repartição, ao dia 16 da cor-. • .. jrciseo ,k cd,jã„ .;.; ',' ' . ' .•	 t••	 * , •••.:

rente mez, -ás 12 horas, o funccionario . da- ! .,F1 60 dás, .:k' ;.i? . 772):-.•-germ 000cEri,
quella directeria, Oscar da &queira A mue- - liu„,°'03 -4:1 Rachii '3-,...is.,1""""•:ZOL. ''''t '  : ":,nas, para ser submettide á :•33 Ans.pecção .dOP .1:4 •4 •• - . . - ,:-, - -. -:,-/...7::'f,"74"roles,-kclo.
saúde (3.027)... , 	 .	 - ."	 .	 • *--	 , j`•• • .- rntgi '	 . %.*" k:-N ..4 --.;:-.• ,' ‘ À.- r .r.	 -: ':,

.	 .	 '•

Requerimentos despachados

• ' Agenor Lopes do .01Iveira, e outros, mari-
' -nheiros da Policia Sanitatia do porto desta

Capital. — Indeferido. •
sociedade Cooperativa Predial Limitada. .

Diria-se ao Mintsterio da Fazenda, a quom
cabo resolver.

1~4 •

SECÇÃO DE EEPEDILITE

Rxpelients de 7 de outubro de fne
- • flastitutram-se :	 -
• Ao director geral 'de Industrio e Commer-
• cio, devidamente informado, o memorial de-
,soriptivo do «uma nova bisnaga* tubpara

.1i 10 '•	 •

•
DIARIO; • CWIÇIAL 

Pela 8' delegacia de saúde	 imposta ao •
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DIAáO OFFICIAL.
	 Outti5C0	 '

• -Remettci=v as tres eXtP7Piar
ea tatistira geral do imposto de co2onss•. da
tivo ao nau de 1918, o, sanizada

remela.

9° distrito:	 :
. Bernardino J. do V. Junior (3,812).-Se- -
rio concedidos mais 60 dias.

10° districto:	 -
Manoel Alves (3.80/).-Certilique-se.

Inspectoria da Fiscalização do ExerCicio
Medicina pharmacia, arte dentaria e

. obstetricia

• Deépacho de 7 de outubro de 1920	 -
Benjamin Vieira (915). -Concedo a licenças
João dos Santos Cardoso (801).-Cunceda a

baixa.
João Climaco da Silva (860).-Concedo a li- -

emaça.
Antonio Pedroso Souto (916).- Concedo a -

baixa.- •	
•

* Edgar. Do Contto (988).-Concedo a baixa. s
. José de. Paiva Pereira (989).-Concedo a li-
cença.

Adindo Fróes (769).-Compareça nesta ia-
spectoria.	 -

Raul -Soutto lnfayor .(1.231.).- Indeferido,
em vista da banalidaie da formula:

Porphyrio Pereira Barroso (1 .278, .-Inde-
ferido, em vista -da banalidade da formula.

Ministerio da Fazénda
a Por portarias de 8 do çorrente„foram core:
cedidas as seguintes licenças, de accordo com

•o art. (Lilo decreto n. 4.071, de 16 de janeiro
do Comento anno:-

De um anno,no agente fiscal̀al do imposto de
Consumo no interior do Estado de S. Paulo, de
Malacaias Rogerio da Saibos Guerra e de 6 me-
sesao 2° escripturario da Cará de- Amortiza-
ção Emilio da Silva Guimarães .

-Por actbs da mesma data, concedi-
das as seguintes, para tratamento de saude, e
com oi vencimentos na forma da lei:

De 90 dias ao conferente da Caixa da Con-
versão, Dr. José alarcellino .Fragoso, com cr.
.prazo de 8 dias para entrar no goso da mesma; •
• Da .,i0 dias ao areTose fiscal do • imposto de -

sio Campos, com o- prasode 30 dias para entrar
no goso da	 mesma:

• De 6. meses" prorokação ao •ajudante de
gnarda-m*s da salfandega de Santos, Estado

	

traulo, Migi	 Joaquim de Almeida 8
ra5i,r0 •	 -	 .

• Directoria do Dabilaete do T.hesoure'
Iiacio.aas . •

'• Requerimentos de.ápachados -

Pelo Sr. ministro:
- Orfinda Martins de Alrmaida Santos, pedindo

certidão. - Dirija-se ao Ministerio 	 Jus-•

• :Pimentel & Pedrosa , Delindo cancefiamen- -
- to de licença para votada ae estampilhas do
-"salto adhesiso. - Deferi

Maris Emitia da--Auetua • Santos, pedindo
certidão. ao	 •sterio da Jus-'s

".--:-,alnerectia Ramos de S Mello, S° escripturari

4	
o'

1 9. "delegacia fiscal e% . Paulo
dieferido. '

p___cer,;o ¡pedindo pas-
i sageM.	 Ern vista o

Dr. Arthur Vieira. Peixot, pcss
indo rerti-

dão. --Dirija-se, querendo,•ao 
T 

'ibmial de'
Contas. • •

ExPEDt.ENTE Do 'Bit AtINISTRO

Dia 9 . de autubro de 1920.

••

ExPEDI IVRNT-DO SR. bliNtS1n0 DA yAz&VD31

liequeriniekto despachado;	 -

Dia 7"de outubro de 1020	 -
Bellingrodt Meyer, de 14 de setembro de

1920. sobre pagaineuto do imposto de phos-
phoros em Macahé.-Indeferido.

Sr. inspector da Alfandéga dó Rio; de Ja--
neiro:	 ,..!

IS'. 428 --- Cam munieo- vos,	pars,	 sies
convenientes, que o Sr. ministro/da Fazenda,-
tendo presente a•coasulta 'Conalante do &fido
dana Alfandega n. ' 193. de ,16 de julho de
1918, relativa ao despacho 4:1 

seis 41ygienieo, .
6) caixas

'cousumo no Estado e abo Grande de ui, Eis,"

•

y.
usinistro da -Viação e Obras•Publ -

N.' 366 - tenho -a honra de comMaS:

• 'que -attendendo á solicitação de V . lajear

aviso u. 154, deis de mate dss'e anno, re-
ctificadia pelo de n. 166, de 19 da meinin mea, -
Taolvi ceder a esse alinisterio os lotes te
terras na. 64 a 69. Ia -rua Paulo a. Frantin, -
na area arrasa la do Morro •do Senado. ara -
dependencias da Repartiçãe de Aguas e Ouras

mPublia.

pacho:

-Sr. presidente da Associação Commercial
desta Can'tal:	 . `•	 -	 .	 .

N. 228-Remattn-vas cinco 'exemplares-sia
estats ira	 iaa-asto -de consamo.refe-
re	 só ano	 1918, organizada s. pois esta
directoria.	 ••_

ec

•
_

Dir toria da Das eza PP'

. .*Dia ."O•tief.senibsro de--.19N

Sr. delegado Asnal 'no Coeéá: 	 -	 ..,....
• N. 484-•!lemettn-vOs para oa, , aessass fins,

ó 1i-whists 'titula': declara:te r o. 'da- spetisan' de
montepio que compete a D•.".'	 sich6a For-• .-
rema, na qualidade de ;Uivá do' inspector' - de -

,	 Anna

4' classe da RePartiS0, 0 Gerar dos Tenra-

•

-r roeite a V. Ex. os meus pratas'os de ele-
vada estima é mui distincta mins deração. .

N. 36-7 - Devolvando o incluso psocasso
remettidn a esto Ministerio com o aviso cisne

n. 2.808, de 6 de agosto praairno
passaido, ralativir ao • pa gamento. p acarei-
co-:  fiados, a Gaspar Mei o, da imnortancia
de 2 #08, proventente de serviços exneutados
em proveito da Administração dos Correios do
Amazonas, em 1917, tenho a honra de pesrir
que,V. Ex. se digne de eschiracer a duvida
de que trata o parecer da Directoria de_Des-
pega Publica.

sReitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima e mui distiucta consideração. 	

111- Directoria da Receita Publica	 EZPÉDIENT.2 DO- Sa.-D4c-Toa

• . :Portaria	 .•	 .	 •

" director da 'Receita Publica-do
Thesouro Yaasonal determina ao Sr. coité-
etor sas rendas -federais de Pirany, Estado-c
ftio-de Janeiro, quis informe, com urgenem,
si José_Fiallso-cla Silva 	 nomeado
voo dessa cellectoria por titeine 1 :de' jid

--deste anuo, entrou "em "-exercido 	 referido
cargo.	 •	 .	 . .„;

. hos. Asta41)• .	 confarme codsta: do
"Proóesso andseio ao officio 'da' Directoria .de

•let_PIEDIRÉTE DO SR, DIRECTOlí	 Contabil.',éisas- do aliaisteido da Via 'dão, riUr°
.-111, ern.. 333, sie 23 "de Junho	 .

Dia 9 de outubro " de 1920	 •

-to- vigente esi Miriisterã Fritem-ias 'o credi-
to de 1:07:$683, para &standar 'ao pagamento
da: referida pensão. no'periode de-1.2 desfilar-

, ço a 31'0e dezeoilire de Cita. , -.devendo 'esse . -
, pagafre nto ser effertaado mestaute gU;sa,,citse-"
se aVerbará'na respectiva folha_

•
Ftea coaceclirs a asa* delegacia 'por conta .

- verba 31. «serei- bit an ¡asa, do orçamen-

. por conta da - verba 31 4 " - aExercisio4 'findos),
«Declare-se -que a iseueao concedida sob - do orçamento vigente-do . Slioisterio sia Fa- :-

termo de responiabilidade não comprebende • zenda; o credito de 300$ para atten ér ao : pa-
tas volumes, contendo Papel hygieniro, a que'. gamento da divida.. praveniante de .daspezas
se refere o officio de fls. -fl; • essa mercadoria - com o enterramento do capitão -reformado -
só poderá ser retirada da alfandega pagos os do Exercite Victoriano Costa , e que compete
direitos a gila estiver sujeita- sela Tarifa: vi- s - a P. Odilia çavalcante Costa, conformescon-
gente».	 -	 .	 •- ata dó processOini4e.achava anusxosawavi- s

- Sr. director a da . Estatistica Comlzier- so do alinisterio da Guerra,-n..n 109. de 29 - de.	 • .
cial: .	 •	 , • ,• . „• .•	 - janeiro ultimo, e que ora voá remetto para os

N. 11 -. Remetto-vos dez .(10j • exemplares s• fins inairas ios na decisãosns 25, de 3 de feve-
da Estatistica Geral do Imposto de Cdiisumo, - retro de.188.a.. 	 .	 .
referen:e ao atino :de . 4918, orgardiailá por , s • N. 289-Satisfazenao ao que solicitou o Mi.
esta directoria,. 	 .	 . - nisterio da-Justiça em aviso ir. 3:055,--de 2

-Sr. director da Bibliotheca Nacional: 	 •-• da julho proximn. pelador.. 'fica • concedido a
N. 224-Trainsmitto-vos scinco exemplares • essa delegacia

'
 'por conta da verba «230 Siib-

da csstatistica geral de imposto de coustimo, vençoes a Institutos de Ensino»,-do - orais-
referente ao armo de . 1918, • organizada por i .monto vigente daquefie minta-serio, o .credito
esta directoria.	 •	 de-17:0548,01ra attender ao. pagamento da .

- Sr. director geral da Estatistica do Mi- 'quota bimestral da subvenção deste anno e
nisterdo da Agricultura, Industria s e Com-' que_deve -ser entregue ao. Dr.d.Adolpbo ,Tacio-
mareio:	 .	 -da Costa. Cirna, para; occorrer .ás despolis•

N. 223-Nos termos do art. 1 0 , .§ 20, do de- " com o material e • pessoal da Faduldade de Dia
ereto n. 1.85d, de 2 de janeiro de 4908. re- - reito de Recife, Misse Estado...- . . : • •• .

•metto.vos quatro exemplares da estatistica --. -Sr.i 	 delegado fiscal em "Santa . Clathaa .
geral do imposto de consumo de 1918, sirga- 'Fina: _	 ; • - -	 -	 --•,.,.. • - s. T .•
pisada por esta directoria. . 	 -. .. _ • .• - • ".	 N. 437-Satisfazendo aci que solicitoti 'so Mi.'

-Sr. presidente do Centro Industrial dcrs :nisterio da Justiça e Negocios* Interiores. em
Brasil:. ••	 . .	 • ..	 . 	 .- aviso n. 3.1.52, de 8 de Julho ultimo, fica coa-

X. 228-Remetto-vos-10 exemplares-da es- '- cedido a esaa de acia, por conta -da verúa ,
ta:istica geral do imposto -de consumo refe- isa sslustiça.Fedara -Juizes Seccionaess-Mata-
rente ao anuo de : 1918, organizada . por esta nal-Para diligencias 'e para alimentação,
directoria. ••	 - - .	 .	 vestuarios. etc.*, do orçamentol..vigente da-
- -Sr. chefe de estudos economicos da Se- - • qu'eile ministeriO, o.credito de £0005, que -e‘

cretaria da Agriculturas Commercio e Obras - verá ficar á disposição do juiz federal -na Se.
Públicas no Estado de S. Paulo: .	•• • eçao dome Estado, para pagamento de dia-

e ires (3) fardos, cora-ando papel-
pertencente a TO Leopoldina Flaihvay Com-	 Die 29 "	 ". "	 -

pany	 proferiu, em data de 25 do	 Si'. delegado fiscal em Pernambuco-'
•setembro' 	 findo, .o seguinte dei- ' ' N. 288 -Fica coneedilo a -essa delegan;as

•
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- rias ao juiz substituto, ao procurador da Repu-
blica e ao escrivao, designados para proceder

vistoria do material da ex-Companbia Flu-
vial de Navegaçao a Vapor de Itajahy a Blu-
menau, de quo a Una° tomou posse, e para
formação de culpa dos implicados na pubIi-
caoão feita no jornal Blumenau Zeitung lad-
eando a população de origem alemã. contra a.
nacionalização do ensino.
- Confirmo, assim, o telt:gramma desta dire-
ctoria n. 1.493, de 16 do corrente mez.

N. 139 -- Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 3 3 , oExereicioa findos», do
oreamento vigente do Ministerio da Fazenda,
o credito de 4:195554/, para attender ao pa-
gamento da divida que compete a Pedro Ivo
taualberto, por ter exercido interinamente o
esmo d administrador das Ca patazias da AI-
fandega desse Estado no penedo de 21 de ja-
neiro a 31 de dezembro de 1916, conforme
consta do processo qne se achava annexo ao
Nosso officio n. 18, de 13 de março de 1918, e
que ora VO3 devolvo nora 03 fins indicados na
deciaão n. 23, de 3 de fevereiro de 1883.

- S. delegado fiscal em Alagbas:
N. 41.9 - Fica concedido a essa delegacia,

por conta da verba 31', onxereicios findos»,
do orçamento vigente do Ministerio da Fazen-
da, o credito de 2015600, para attender ao
pagamento da divida proveniente de soldo
que deixou de receber no periolo do 1 de
março a 31 de dezembro de 1917, o soldado
reformado do Exercito Zacharias José Gomes
da Silva, conforme consta do processo que se
achava annexo ao vosso officio n. 37, do 23
de abril de 1919, e que ora vos devolvo para
oe fins indirados na decisão ri. 23, de 3 de
fevereiro de 1883.

- Sr. deleoado fiscal no Paraná:
• N. 231 - Fira concedido a essa delegacia,
por conta da verba 31°, oExerrioioe findos»,
do orçamento vigente do Ministerio da Fazen-
da, o milito do 923, cara atteeder ao paga-
mento da divida proveniente de soldo que
deixou de receber no periodo de 1 de julho a
34 de dezembro de 1918, o cabo de esquadra
veterano da guerra do Paraguay Joaquim Vaz
de Assurrimão, conforme consta do processo
que se achava annexo ao V0350 oficio n. 164,
de 47 do outubro de 1919 e que ora vos de-
volvo cara 04 fins indicados na decisão n. 23,
do 3 do fevereiro de 1883.
, -Sr, delegado fiscal no Maranhão.

N. 126 - Sat,sfazendo ao que solicitou o
Ministerio da Justiça e Negocio Interiores em
- n. 3.742. de 44 de agosto p-oximo fia-
avise concedido a essa delegaria por con-
do, fica oa «37° Prophylaxia Rural - Para
ta da :pdm a prophylaxia rural e acquisi-
desr'oe": o'camentos officiaes, etc.», do or-

de medi.ce,	 "nte daquele Ministerio, o ore-„o	 ,
emente vige

,,
, flue, com • egual importan-

dito de 25:000e. - elo Governo desse Esta-
eia a ser recolhida pe. "C. 5" do &moto
do, na Mima do § 1° do	 "de	 1919,

13.578, de 9 de . abril -'rnis3ão,
ficará á. disrosiçao do Chefe da Com.. n"L
encarregada do d ito serviço, Dr. Carlos rb.
xoto da Coita Rodrigues, nos termos do arti-
go 48 do aludido decreto.

Confirmo, aseim, o telegramma desta Dire-
ctoria n. 4.494, de 16 do corrente mor.

-Sr. delegado fiscal lia Bahia:
N. 233-Satisfazendo ao que solicitou o

Slinisterio da Agricultura. Industrie e Com-
rnercio em aviso ri. 3.703. de 21 de agosto
proximo fitado, fica concedido a essa delega-
cia, por conta da verba 23., oSubventles e
auxilios», do orçamento vigente daquelle mi-
nisterio, o credito da 20:0005, para attender
ao pagamento dos anxilios que competem,
no corrente armo, á Colonia Agricola de Sao

'José è no Centro de Catechese Pontal do Sul,
creados o mantidos pelo Bispado do lihéos,
nesse "F:sta"clo

Confirmo, assim, o telegrammo desta di-
rectoria n. 1.500, de 17 de setembro cor-
rente.	 •

-S-. delegado fiscal no Amazonas:
N. 307 - Fica concedido a teso delegacia,

por conta da verba 34' oExerdclos findos» elo
orçamento vigente do Ministerio da Fazenda,
o credito de 1:0805, para attender ao paga-
mente da divida proveniente de conducção de
malas postaes, entre Senna Madureira e Santa
Rosa, ferritorio do Acre, nos mezes de janeiro
e fevereiro de 1917, e que compete a Dona
Etelvina de Britto, conforme consta do pro-
cesso que se achava annexo ao vosso officio
n. 293, de 23 de novembro de 1919, e que
ora vos devolvo para os fins indicados na de-
cisão ri. 23, de 3 de fevereiro de 1883.

Dia 30

Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 309-Satisfazendo ao que solicitou o Mi-

nisterio da Viação em aviso n. 2.4ll, de 8 de
junho ultimo, fica concedido a essa delegacia,
por conta do credito aberto pelo decreto nu-
mero 14.075, de 23 de fevereiro ultimo, ao
orçamento vigente daquelle ministerio, o
credito de 3:6005, para attender ás despezas
de pessoal destinado aos estudos e dragagem
do porto de Manáus, nesse Estado, devendo a
dita importancia ficar á dIsposiçao do enge-
nheiro chefe da fiscalização do alludido porto.

Confirmo, assim, o telegramma desta dire-
ctoria ri. 1.527, de 28 do corrente nau.

Dia 6 de outubro de 1920

Sr. director geral de Contabilidade do Mi-
nisterio da Justiça:

N. 251 - Incluso vos devolvo, para os fins
indicados no parecer de fls., da 1° Sub-dire-
ctoria, o processo de augmento do pensão que
compete a D. Elza de Miranda Salgado, viuve
do Dr. Carlos Saltado, juiz dá 7° Pretoria
Criminal desta Capital, annexo ao vosso officio
n. 112, de 14 de agosto ultimo.

-Sr. delegado fisca/ no Rio Grande do Sul:
N. 380-Fica concedido a. essa delegacia,

por conta da verba (ai' Exercidos findos», do
orçamento vigente do Minieterio da Fazenda,
á credito de 2405, para attender ao paga-
mento dos vencimentos de inactividade a
Augusto Flores Salgado, telegraphista do 2'
classo da Repartição Geral dos Telegraphos,
relativos ao penado de 20 a 31 de dezembro
do armo proxuno passado, de accôrdo com o
titulo que acompanhou a ordem desta dire-'
°toda n. 289, de 20 de julho ultimo.

•
Dia l

Sr. delegado fiscal no Amazonas :
N. 312-Remetto-vos o incluso requerimento

de Antonio Ferreira Brasil, acompanhado de
tres documentos que instruem o dito reque-
rimento do recurso para o Sr. ministro do
acto dessa delegacia que indeferiu o pedido
de pagamento dos vencimentos a que se Julga'
com direito por ter desempenhado, interi-,
namente as funcçties de administrador da

- de Rendas Federaes do Alto Acre, afim
Mesa _ orovidenciels no sentido do serem
de que j.. '-redmentos a respeito, juntando
prestados esetaoesso a que se refere o suppli-
ao mesmo 4) pro,
cante.	 "t4 solicitou O Mi-

'_ N. 313-Satisfaend0 ao S:". Inodoros em
nisterio da Justiç Q

*.‘ ;g0C103 L _exalam
aviso e. eme, co, .., .19fie setembro
findo, flcae,s autorizado a entregar aos pre-
feitos dos Departamentos do territo driodo
Acro, que tiverem prestado contas as _
portancias recebidas para as dospezas do
1° semestre, as quotas correspondentes ao
20 semestre do corrente anno.

Confirmo, assim, o telegram ma desta di-
rectoria n. 1.550, de 1 do corrente mez.
• N. 314 - Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 5*, einactivos, pensionis-
tas, etc., a) Montepio-Novas concessões » , do

orçamento de 1919 do Ministerio da Fazenda(
o credito de 2005, pa-a legalizar o pagameuto
effectuado com as despezas de funeral ou luto
de José de Siqueira Britto, falecido em 21 de
Janeiro de 1919, conforme consta do processo:
armee° ao vo se officio n. 43, de 11 de fevel'
reiro de 1919.

- Sr. director da Directoria do Expediente
1do Tribnnal de Contas:

N. 83-Em solução ao vosso officio numero
2.554, de 27 de setembro proximo findo, re-
metto-vos o incluso processo relativo a uma
indemnização de 2:5005 que pretende obter o
thesoureiro da Imprensa Nacional Guilherme
Catramby, relacionado sob n. 153 e que foi
excluído da lista de exercidos findos devolvi-
da a esta directoria com o vosso oficio uue
mero 2.079, de 11 de agosto ultimo.

- Sr. delegado fiscal em S. Pauto:
N. 491 - Satisfazendo ao que solicitou o

Ministerio da Justiça e Negoc.ios Interiores ema -
aviso n. 3.033, de 2 de julho ultimo, fica'
concedido a essa delegacia, por conta da
verba 23", «Subvenções a Instituto de Ensinone
do orçamento vigente daquele ministerio,
credito de 42:2315333, para attender ao pa-
gamento da quarta quota bimestral da sido-.
venção deste anno á. Faculdade de Direito da
S. Paulo, para ser entregue ao respectivo
director Dr. Amancio Pereira de Carvalho,'
para occorrer -ás despezas com o materia.1
com o pessoal cujo pagamento está' a cacete,
da thesouraria daquele estabelecimento.

Sr. delegado fiscal no Pará.:
N. 187-Satisfazendo ao que solicitou o MiÀ

nisterio da Marinha em aviso n. 3.184, de 20
de setembro proxirno findo, fica concedido a
essa delegacia, por conta da verba 27`, «Mu-,
nições de bocca», do orçamonto virente da-'
quelha ministerio, o credito de 147:6255234.1
para attendor ao pagamento da rações ao
pessoal de diversos estabelecimentos de Ma-
rinha nesse Estado.

Confirmo, asSini, o telegramma desta dire-
ctoria n. 1.569, 'de 6 do corrente mez.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norto:

N. -109-Satisfazendo ao que solicitou o Mi-
nisterio da Viaçeto em avisos' as. 3.066 e
3.067, de 31 de agosto ultimo, roa concedido
a essa delegacia, por conta do credito aberto
peio decreto n. 14.311, de 17 de agce,to ci-
tado, ao orçamento vigente daquele minis-'
terio, o de 500:0005, 'para atterider ás cles-¡
pesas com 03 serviços da Estrada do Ferro,'
Central des c Estado, devendo a dita impor-I
tancia ser entrezue ao director da niesmai
estrada, engenheiro João Feri•eira de Sá el
Renevidos. em dons adeantamentos de reis:
250:0005000.,

Confirmo, assim, ta telegramma dessa dire-
ctoria n. 1.551, de i do corrente :noz.

- Sr. delegado fiscal na Bebia:
N. 269-Satisfazendo ao que sol icitou o

nisterio'da Vieçao em aviso o. 3.183, de 3 do
setembro proximo finto, • fica concedido a essa.
delegacia, por conta do crodito aberto peio
decreto ri. 14.075, de 23 do fevereiro ultimm! •
ao orçamento vigente do miuisterio alinde-Joe ••
o de 15:0005, para attender ás desposas
os estudos do porto de Ilhetas, devendo a dita:
quantia ficar á disposição do engenheiro chefe
da Fiscalização do Porto da Bahia.

Confirmo, assim, o telegramma desta dire4
ctoria ri. 1.554, de 2 do corrente mez. •
-l: Sr. delegado fiscal no Rio Grande doiso 

jrzgylo ao que solicitou o Mi-j
nisterio da. Agricu1eJraM1 aeiao n. 4.005, der
15 de setembro proximo firícioça coocedidoi
a-essa delegacia por conta da verba .i.iejeevi-1
ço de Industrio Pastoril»,-V111-Para deP1
volvimento da «Industrio Pastoribe-de meei/
mento vigente daquele ministedo, o credito dt;$
7:9205, para attender ao paga nento das diariae
que competem ao inspector Uberar, te de Mae
tadeuros e Xarqueadae, Luizelonicis de Freita.el.

•
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ro per odo de 12 de abril a 31 do dezembro
ior..ente anilo. á razão de 303 cada diaria,

e accórdo com a inclusa demonstração.
Coefirmo, assim, o telegranuna desb dire-

; (ria n; 1.563. de 4 do corrente mez.
—S inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neh o:
N. 359—Peço-vos providenciais no sentido

de ser remetti la a esta directoria, mensal-
mente, anos do decimo terceiro dia tal!, a
ronda, por total, da taxa e consumo arreca-
dados pala Niesa de Remias de Macahé, ailm
de ser computada no calculo para pag m eito
da pereentagem que compete aos agentes-lis-
caos no Esta lo do Rio de Janeiro.

Cumpre-m,. levar ao vosso conhecimento
que cita directoria ainia não teve conheci-
mento da ronda relativa ao mez de agosto, a
qual deverá vir juntamente com a do naez de

,setembro, ,para fim alludido,
-1

Directoria do Patrimonio Nacional.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.'

Dià 9 de outubro de 1920
Sr. delegado fiscal em Pernambuco,:
N. 12 — Devolvendo-vos o inelueo processo

referente ao pedido de aforamento de um
wreno de marinhas situado no bazar deno-

minado Ma Viagem, froguezia de Afoga los,
nesse Estado, feito por Bruno Venoso da Sil-
veira a que se refere o officio n. 89, 'de 15 de
maio.de 1918, dessa delegacia, rerommendo-
vos que sejarn satisfeitas as exigencias dos

• ?areceres das Sub-directorias desta directoria,
juntos por cópia.

— Sr. impector da Caixa eo amortização:
N. 2 — Rogo-vos, digneis do - provi ienciar

no senti io de ser entregue á Dirertoria Geral
de .Contabili13.1e Publica para. o serviço da
Thesouraria Geral do Thesouro, uma balança
do pozar moedas do ouro, pertencente *es-
tiada Caixa do Conversão, no raso de não ser
troces raria a0 Fevviço dessa Caixa.

Sr. Director da Estrada de Ferro Central
Bra$11:

N.213—Para que VO3 digneis de providenciar
. no sentido de serem sati4eitas as exigencias

do para( er ,la Sub•directoria • technica, desta
•Directoria, incluso vos remato o processo re-
ferente á compra de um terreno situado na
cida ie de Vassouras, Estado do Rio do Janei-
ro, adquerido para o serviço da Estrada de
Ferro Central do Brasil, do Antonio da Silva
Dantas e sua mulher e a que se refere o avi-
so do Ministerio da Viação e Obras Publicas,
n. 1e119, de 15 de março ultimo.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

EXPEDIENTE DO SR. PROCURADOR GERM.

• Dia 9 de outubro de 1920

e. delegado fiscal no Maranhão.
1.617 — Restituindo-vos o incluso pro-

, cesso que acompanhou o vosso officio u. 328,
de 28 de novembro de 1919, relativo ao refor-
ço de fiança de José Caetauo Vaz, collecter
das rendas federaes em Cajapió nosso Estado,
declare-vos, para os fins convenientes,. que O

•Tribunal de Contas, segundo conueumccu e
•seu presidente cru officio n. 2.318 de 3 de se-
tembro ultimo, resolveu, e rre'	 ' -

• delecado fiscal em Minas Geraes ;
- o. 1.618 — Restituindo-vos o incluso pra-

so que acompaahou o vosso officio n.de G 'ulho ti' 19

fins convenientes, que o Tribunal do Contas,
seguedo COMmuniCOU -0 Sal • presidente -em
oficio e. 2.318, de 3 de setembro ultimo,
resolveu, em sessão de 31 de agosto proximo
findo, approvar a mesma fiança.

N. 1.519 — Restituinlo-vos o incluso pro-
cesso que aromnan'ioa o vosso oficio ri. 159,
de 2 de junho ultimo, relativo ao reforço do
fiança de Sergio Pereira • Dias, collector fe-
deral em São José dos Botelhos •nesse Es-.
tado, declaro-vos, para os fins conve-dentes,
que o Tribun-.1 le Contas, seguia lo come-fa-
nicou o soa presidente em oficio n. 2.3i8,
de 3 de setembro ultimo, resolveu, em sessão
de 31 de agosto prOximo findo, approvar a
mesma fiança.

Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 1.629—Restituindo-vos o incluso pro-

cesso que acom9anhou o vosso oficio n. 28, de
.22 de abril ultimo, relativo á fiança de Pero
Barrgo de Rezende, escrivão da collectoria
federal do Aquidaban, nesse Estado, declaro-
vos para os fins convenientes, que o Tribunal
do Contas, segundo communicou o seu presi-
dente em oficio n. 2.318, do 3 de setembro
ultimo. resolveu, em sessão de 31 de agosto,
proximo findo, anprovar a mesma fiança.

Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 1.621—Resdt: in 10-V03 o incluso pro-

cesso que acompanhou o vosso oficio n. 18,
do 12 de junho ultimo, relativo á fiança de
Raul de Castro c Silva, thesoureiro da Alfan-
dega de Paranaguá, nosso Estado, declaro-
vos, para os fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, segundo commuincon o seu presi-
dente era oficio n. 2.318, de 3 de setembro
ultimo, resolveu, cru sessão de 31 de agosto
proximo findo. approvar a mesma fiança,

— Sr. delegado fiscal na Piauhy:
N. 1422 — Restituindo-vos o in .luso pro-

cesso que acompanhou o vosso oficio n. 89,
de 17 de junho d3 1919, relativo á fiança de
Messias de Andrade Mello, encarregado da ar-
recadação das ren las federaes no rriunicipio
de Batalha nesse Estado, declaro-vos, para os
fins convenientes, que o Tribbnal de Contas,
segundo communicou 0 seu presidente em of- .
ficio n. 2.318, de 3 de setembro ultimo, re-
solveu, em sessão de 31 de agosto proximo fin-
do, approvar a mesma fiança.
• — Sr. Dr. 3° procura tor da Republica na
secção do District° Federal:

M. 1.616 — Rogo prIvidencias a V. S. no
sentido de serem annuladas as certidões de
divi ia do imposto de industrias e profissões do
exercieio de 1917, constantes das contra-fés
sob os ns. 9.109, 9.110 o 9.111 da série E, I.,
extrahidas em nome de C. H. Murray na im-
portam ia total de 7203„ conectado como dire-
ctor da companhia, pelo predio .n. 63 da Ave-
nida Rio Branca, conforme solicitou a Rece-
bedoria em oficio n. 1.062, de 11 . de agosto
ultimo.

'—Sr. admin:strador dos Correios no Estado
do Rio ie Janeiro:	 •

N. 1.623—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Tribunal de Contas, segundo consta
de seu officio n. 2.318, do 3 da setembro O"'
mo, julgou icionea. e suficiente a fie"
Domingos Antonio Vieira, ageqte ' „iça de
do Anta, nesse Estado. •	 .Corr&e•

RhAa ael::d..,,(6121-I ireoroUZdiealal " 4213.7-1;t:40S -e:"Yjnaleinz eaad'eto despa.
jr.: do Rio, Obre-cetim, nen a	 S	 • •	 4 exigencia.•

Recebedoria do District° Federal

	

EZPEDIENT. 	Do &I DIDECT011
Dii 9 de Outubro de 1920

Offirlos expedi los
N. 414—A' Directoria da Receita,-R $.titue o processo de restituição de Luiz Ln-tonio Pereira do Nascimento.

• N. 1.315—A' Procuradoria Geral da Fa-
»enda. Pubiica.—Remetto para . a devida co-
brança, a certidão de divida - em nome do
José Pacheco da Rocha.

F. 1.347 —Communica annulou divida
do imposto de industrias e profissões, em
nome de F. Liberal.
4 N. 1.348 — Piem idem, em nome de Lote;
reiro Guimarães & Comp.
-N. 1.349 —/lem idem, em comede Ai-

freio-Veiga & Comp.
N. (.350— Pedindo seja annotada a trans-

ferencia ex-oficio para o nome de.Claudino
Pinto Junior, da fabrica de sabão á rua
Assumpçló n. 84.

N. 1.351 —Transmittindo para devida co-
brança, 241 certidões de divida do imposto
de industrias e profissões, referentes ao
1° districto, 2° semestre do corrente mino.
• '

Requerimentos despachados •
Pen-ira Junioe, Filho; & Comp.—De ac-

cordo. Mantenho o despache de 1° de Ju-
nbo til imo, a fls. 4 do processo annexo.

João Vieira da Luz.—Entregue-re a im-
portancia de 3073500, escripturando-se a
despeza pela forma proposti.

Joaquim M. Ferreira.—Idem a importane
cia de 75$ 00.	 •

M. D. Morcira.—De aceordo com o Pa-
reeer, faça-se a anáulação proposta, ofici-
ando-se a Procuradoria Geral da .Faseada
Publica.

Lourenço Régau I. Serra. — Annote-se, nos
exercicios de 1918 á 1921 ser o immovel
exclusivamente abastecido por hydroniètro,
cancellando ás certidões de divida de penna
do agua até 1920. Nesse sentido, officie .se á
Procuradoria Gerai da Faz nda Publica.. .

Antonio Roiz.—Ern face do parecer, oficie-
se á Procuradoria Geral da Fazen ia' Publica
quanto á annulleção e extracção do dividas
propostas.

Club Dramatico do Pedregulho. — Oficie-se
á Procuradoria Geral da Fazenda Publica, nos
termos do parecer.

Manoel Luiz Machado. — Proceda-se da
accórdo com o parecer, nos termos da infor-
mação, °Wien lo-se á Procuradoria Geral da
Fazerem Publica no sentido de ser annullada
a divide em questão e relativa aos exercicios
de 1918 e 1919.

Octaviano José da Gentia. — Nos termos elp
parecer,. inscreva-se o predio n. 484, •anotaõ-
do-se que o de n. 432 teve goso de agu- --
partir ee maio do corrente • anno. Istc-a a
faça-se a extracção' das: respectivas feito
de divida, voltando c. processo Com"artdõee
do conhecimento já . extralfido, cor: o o'ijnero
a todo o exercicio, afim do seres), onriZde
Procuradoria Geral da Fazenda,. onidad-,4

	

Mirim & Comp.— Volte 	 0„beeá.
para declarar desde - a.eí, Sub-Directoria
estão collecteo-- - yuan& as notificações

• s para industrias e profiss0es.

EXPEDIENTE DO *AJUDANTE Do ER. DIRECTOIX

Requerimentos despachados
Dia 9 de outubro de 1920

La.dislau Dias da Cunha.—Transfira-se..
Wolf

• Ma.thilde C. Campos.—Idem.
Eduardo Thomé de Abran4es.—Idein.
Antonio Augusto Braga.—Idem
Josepp Cereosino:—Idem.
Antonio Lopes Velle. — Idem. Imponho 21

multa de 20$0J0, minimo, na toren; da lel.
João liacidad.—Idem, idem.
Autonia Roirigues.—Idem, idem.

• António Pinto Morgado.--Inscreva-se nos
termos do parecor.

Accacio Goines.—Faça-se a ioscripção pro-
'`.303ta . Qffielandeese fa Procuradoria Geral da
Vazenda Publica quanto ao exercida de 1917
ei voltando o processo a 2° sub-directoria.

agosto proximo fimif; approvar a mesma fi-
ança.

rotati vo a ança
Mario Ribeiro .ranqueira, escrivão da Col-
iectoria das Radas Federaee em silvestre
?erra; nesse Etado, declaro-vos, para os

•



Iro:nina-o 10	 DIAMO OFFICIAL Oui aro de 1920 16923

Lemos & Costa.—Pagur, o debito acusado.
Jacob alatera.—Info rme á 2° sub-directoria

amai o numero da certidão do divida do exer-
cicio corrente.

Antonio Pereira da Cruz.—Intime-se nova-
mente Antonio Pereira da Cruz a requerer
dentro do prazo de 8 dias, transferencia para
o seu nome do negocio em .questão sob pena
da mesma transferencia sor feita ex-officio.

Alberto Silvares.—De accórdo com o pare-
cer, da-se a baixa no lançamento do exercido
de 1917, ornejando-se á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica. Imponho a multa do 50$000,
minimo, na forma da lei.

Ernesto Florio.--alediante recibo entreguem-
se a quem de direito os documentos .solici-
tail03.

Antonio Alves da Silva Lopes.—Cumpra-se
o despacho do 20 de agosto, o que já deverá

• ter sido feito, maximo tendo ena vista a in-
formação do Dr. Souto, que fornece elemento

• para solução do caso, melhor elucidado ainda
pela verificação ordenada.

IMPOSTO DE CONSUMO

Ecquerintento despachado

Alberto Amaranto & Comp.—Deferido, nos
termos do parecer.

DDSPACIIOS DA 1' SUB-DIRCCTORTA

Sociedade Anonyma, «Orione». — Salte as
folhas do documento junto o satisfaça as de-
mais exigenrias da informação.

Usina Queiroz Junior, Limitada.— Satisfaça
as exigencias da informação.

Lutz, Ferrando o Companhia, Limitada.—
Idem.

D. Anna Helena Bandeira.— Archive-se,
visto ter sido autorizada a baixa pedida.

Alzira Soares de Mello Menezes.— Archive-
se, por ter sido delerido o pedido da peticio-
naria.

Ilenriqueta Rios do Souza.— Tendo sido
attendida a pretençao da peticionaria, por des-
pacho de 29 de setembro, arehive-se o pre-
sente processo.

D. $ophia Cubilla Martins.— Tendo sido
,deferido o pedido da peticionaria, por despa-
cho de 7 deste mez, archive-se este processo,
depois de entregues os documentos appensos.

Alfredo da Silva Santos.— Archive-se.
Companhia Docas do Rio de Janeiro.— Sa-

tisfaça as oxigencias da informação.

DESPACHOR DA 2a SUB-DIRECTORIA

Dio 9 de setembro de 1920

Virgilio Augusto dos Santos.— Complete o
sollo do documento de fls. 3 e 4.

João Maria Tavares.— Satisfaça a exigen-
cia e sefie o dammento de fls. 5.

José Pereira dos Santos.— Intime-se com
o prazo de oito dias.

Jayme Lapenne.— Satisfataa a exigencia.
, Castro, Ilecuft'e ec Comp.— Idem.

Congregação das Irmãs da Divina Providen-
cia.—.1dem.

João Lopes.— Idem.
1. Th. Perissó.— Pague o debito do 1.91.

Imprensa Nacional .6 «Diario Officiait

EXPEDIENTE DO sn., DIRECTon GEfiAL

Dia 9 de outubro de 1920

- Foram expedidos os seguintea officios:
-N. 1.109—Ao Sr. director da: Receita Pu-

blica, restituindo devidamente informado o
- requerimento da operaria Elydia Agostinho

Corroa, que acompanhou o officio n. 83 de 7
do corrente.

Ns. 1.200 o 1.201—Ao Sr. director do Ga-
binete do Thesouro Nacional, encaminhando
o; requorimentos de licenças de Manoel Pinto
Ferreira o Ataliha Pereira Lucas.

Ministerio da Marinha
Por portaria do 9 de outubro corrente:
Foram exonerados:
O Capitão Tenente Engenheiro Machinista

Dionysio Gonçalves Martins do cargo de En-
carregado das oficinas da Base da -Defeza Mi-
nada do Porto do Rio de Janeiro;

O Capitão Tenente Engenheiro Machinista
Isaac Tarares Dias Pessoa do cargo de Dire-
ctor das Officinas do Machinas e Electricidade
do Arsenal de Marinha do Estado de Matto
Grosso, que interinamente oxeréia;

O Primeiro Tenente Engenheiro Machinista
José Ferreira Pacheco do cargo de Chefe de
Mac,hinas do contra-torpedeiro «Piauby».

Foram nomeados;
O Capitão Tenente Engenheiro Machinista

Dionysio Gonçalves Martins para exercer o
cargo de Encarregado das Oficinas de alachi-
nas e Electricidade da Escola Naval;

O Capitão Tenente Engenheiro alachinista
Ismael Dias Braga para exercer, interiarnen-
te, o cargo de Director das Oficinas . de Ma-
chinas e Electricidade do Arsenal de Marinha
do Estado de Matto Grosso;

i° tenente engenheiro machinista Jona-
tilas Candido do Sacramento para exercer o
cargo de chefe de machinas do contra-torpe-
deiro Piauhy:

Foram concedidos:
De accardo com o parecer da Janta Medica,

seis mexes do licença, na fôrma da lei, ao
20 pharoleiro do pharol da Barra, no Estado
do Maranhão, Augusto Henrique Costa, para
tratar de sua sande onde lhe convier;

Do 30 dias do licença, sem vencimentos, na
fôrma da lei, ao mecanico naval de 2" classe
José Antonio Monteiro, para tratar de seus
interesses onde lhe convier.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SIE MINISTRO

Additamento ao do dia 8 de outubro de 1920

Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.399—Rogo vos digneis de providenciar

no sentido do ser transferida da Delegacia
Fiscal do . Thesouro Nacional no Estado de
Pernambuco, para . o Thesouro •Nacional, e
deste para a Pagadoria da Marinha, a impor-
tando. de 33S332, qudfoi descontada dos ven-
cimentos do fiel da 1° classe, reformado, An-
tonio Velloso da Silveira, a titulo de anelo,
quando cai transito naquelle.Estado, nos me-
zes de abril e junho de 1891.

N. 3 .100—Tonho a honra do rogar vossas
providencias afim de que, da Delegacia lascal

do Thesouro Nacional no Estado do Pará paraS
o Thesouro Nacional e deste para a Pagadoria
da Marinha, seja trausfe •ida a importancia
16a666, que, a titulo de cauçao, fui descon-
tada dos vencimentos do fiel de l a ciasse, re-
formado, Antonio Valioso da Silveira, quando
em transito naquilo Estalo 113 mez de maio
de 1.891.

Dia 9

Sr. ministro da Fazenda
N. 3.422 — Rogo vos digneis providenciai

no sentido de ser a Delegacia Fiscal do "The-
souro Nacional no Estado de alatto Grosso,
habilitada com o credito na importancia de
1 .448, á conta da verba 22—Fretes, passa-
gens, etc. » —Material—do orçamento vigente,
«Para fretes, encaixotamentos, serviços telea
plionicos, etc.», para attendem ao pagamento
da despeza animal com o telephone existente
na Capitania do Porto daquelle Estado.

N. 3.423 — Tenho a honra de fazer chegar
as vossas mãos, para os fins convenientes o
Incluso processo de montepio civil do D. Rosa,
Duarte Marques, viuva do .1° pliaroleiao José'
Gonçalves Marques, acompanhado do respe-
ctivo titulo sob n. 398 e da folha de funeral
luto ii. 32.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 3.424—Tenho a honra de levar ao vosso

conhecimento que este ministerio não pado
attender ao pedido feito pelo cotnmandante do
I° District° de Artilharia da Costa, em oficio
11. 433, de 18 de agosto ultimo, para colhi-
cação de uma boia destinada á amarração
dai embarcações do serviço do Forte da Lage,
por não dispor o Arsenal de Marinha desta
Capital de bola para tal serviço, importando
sua construcção em 2:109$ e não ter ta,mbem
o mesmo arssnal material neeessario para se-
melhante construeçtão.

N. 3.425 — Conformo communicação feita
pela Inspectoria do Arsenal de Marinha do
Estado de Matto Grosso, em oficio ti. 43, da
25 de setembro ultimo, tenho a honra do
levar ao vosso conhecimenso que o rebocador
Volnutario da Patria e a chata de ferro n. 1,
pertencentes ao mesmo Arsenal de Marinha,
foram entregues, por emprestimo, ao com-
mando da primeira eircutnscrição militar mis
Corumbá, conformo solicitastes em avisos soa
ns. 4 o 6, de 15 e 16 do janeiro deste armo.

— Sr. inspector de Marinha
N. 3.426 — Em solução ao vosso officia

it. 568, Ia sução, de 5 do corrente, autoa
rizo-vos a mandar desligar da Escola ao
Aprendizes.- Marinheiros do Estado da Bailia o
aprendiz n. 41, Wencesláo Barbosa da Costa,
por incapaz para o serviço da Armada, do
accórdo com o termo do inspecção de saude a
que foi submettido.

N. 3.427 — Declaro-vos, para os fins con-
venientes. que, da aceardo com o pai-ocos'
Conselho do Almirantado, emittido em con-
sulta n. .77, de 21 de setembro ultimo, rea
solvo indeferir o requerimento em que o caa
pitam de fragata Carlos Amorico dos Relss
pode reconsideração do despacho anterior
para ser considerado graduado em data d
9 de junho deste atino, em vista do dispost
no art. 23 do decreto n. 5.461, do 12 de se•
tembro do 1873.

— Sr. inspector de Portos e Costas:
N. 3.428 — Não se tendo etTe,ctivado na.

Capitania do Porto do Esfado da Parahyba a:
concurrencia para fornecimento. durante 0
atino de 1021, aos navios o estabelecimento:ta
navae; naquello Estado, de acetirdo com o
regulamento dos conselhos do compras, de-
claro-vos, para os fins convenientes, . que de-1
vcis providenciar no sentido do serem adquia;
ridos no mercado, pelos preços mais vanta,-;
amos, os artigos a que se refere a mesma coa-
eurcencia de que trataes no oficio da alludida
capitania sob n. 351, de 13 de setembro .u1-.
timo;

Ns. 1.202 e I.203—Ao Sr. director da Dos-
peza Publica, remettendo a folha de férias
supplementar á do mez do agosto dos opera-
rios Durval Fernandes de Mattos e Els-dia
Ago ainho Corraa.

Ns. 1,204-1.208—Ao Sr. director da Dos-
peza Publica do Thesouro Nacional, enviando
para o devido pagamento as contas das firmas
Dias Garcia & C., .1. L. Costa . 8t C., Fonseca
Almeida & C., Nordskog & C. e Mayrink Vei-
ga & C.

N. 1-108—Ao Sr . director da Despeza Pu-
blica, enviando a folha de férias do pessoal
ainovivel correspondente ao mez de setembro
ultimo.

!leoa e2' ¡In entos despachados
João P. dos Santos e Henrique Mello.—En-

caminhe-se.
Octavio G. Barifouse e Adalgisa S. do Car-

valho.—Sim, em termos.
Ernma Ferreira Netto.—Sim.
An torno de Padua Pires.—Indeferido.
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— Sr. delegado fiscal em Ma,tto Grosso:
N. 3.430—Declaro-vos, para os fins con-

l-enientes, que, conformando-me com o parecer
dO Conselho do Almirantado, emittido em con-
sulta sob n. 187, de 5 deste mez, resolvo con-
ceder ao operario de 21 classe da officina
de construcoão naval do Arsenal do Ma-
rinha desse Estado, Eugenio Ximencs dos
P.1530S, a gratificação addicional do vinte por
cento, sobre seus vencimentos, de accôrdo
com a terceira observação da tabella, n. 3,
annexa ac decreto n. 210, de 13 de dezembro
de 1891, e tabela B do regulamento dos Ar-
scnaes de Marinha da Republica, visto contar
mais de vinte annos de et/bodo° serviço, não
devendo, porém, essa gratificação ser alte-
rada por access.° de classe que esse operado
possa obter mais tarde. 	 -

Deu-se conhecimento á Inspectoria, do Ar-
Seul de Marinha de Matto Grosso (officio
si. 3.131).

N. 3.13O — Declaro-vos, para 03 devidos
effieitos, que, conformando-Me com o pare-
cer do Conselho do Almirantado, emittido
era consulta sob n. 180, de 5 deste mez,
(cosi-doo conceder ao operado de 2 s classe
sia offirina de caldeireiros de ferro da Dire-
ctoria de Machinas do Arsenal desse Estado,
Euzebio da Silva Guimarães, a gratificação
;Adicional de 20"O o, sobre sais vencirocio
TOS, do accordo com a 3i' observação da
(tabela n. 3 annexa ao decreto n. 210,
de 13 de Dezembro de 1801 o tabela O do
regulamento dos Arsenaes do Marinha da
Republica, visto contar mais de vinte aflitos
de effectivo servo, não podendo, porém,
essa gratificação 'sor alterada por acesso
Jil• classe que esse operario possa vir a ter
mais tardai'

Deu-se conhecimento á Inspectaria do Ar-
senal do Modinha de Matto-Grosso (officio
o.

— Si'. capitão-tenente engenheiro rnachi-
laista Ismael Dias Braga:

N. 3.435 -- Declaro-vos, pra os fins con-
yenientes, que ora resolvo dispensar-vos do
eargo do encarregado da oficina da .liscola de
Nachinistas Auxiliares, para o qual fustes
desizuado por avL-;0 de,3 de agosto do cor-
rente anno.

— Sr. capitão-tenente engenheiro rnacM-
nista Oscar Gomos do Couto:

N. 3.436 — Declaro-vos, para os fins con-
venientes, que ora resolvo designar-vos para
servir como encarregado da oficina da Escola
kle Machinistas Auxiliares.

-- Sr. 1° secretario da Cantara dos Depus
I actos:

N. 3.129 — Em resposta a vosso OffiC:0 nu-
'Mero 351, de 28 de setembro -.ultimo, tenho a
honra de communirar-vos que, por não se
stcharem no ardivo deste ministerio, mas
F...im no Archivo Nacional, os livros o mais do-
iumentos do extincto Arsenal de Marinha do
Estado da Bahia, não pode este ministerio
4ttender o pedido de infortuaoõos constante

o vosso citado officio.,

. Á Ministerio da Guerra,.,
*Por portarias de O de outubro do corrente,

'foram concedidos sois e tres mezes de licença.
•cespectivamente, ao adjunto vitalicio do Col-
'legio Militar do Rio do Janeice, major refor-
mado do Exercito Heitor Cajaty, e ao mestre
yia oficina de correeiros e seleiros do Arse-
Soai de Guerra de Porto Alegre Carlos Enda-
!rico Sints, de accitrdo com os arts. 19 do de-
lereto legislativo n. 4.031 de 16 do janeiro e

t

7 do regulamento que baixou com o decreto
. 14.157 de 5 de maio, tudo do corrente
nno.

ExPEDIDNTE DO SP,. IXTINISITIO

Dia 4 de outubro de 1920

Ao Sr. ministro da Fazenda solicitando pro-
videncias rara que:

Seja ordenado o respectivo processo para
nulidade da doação feita pela Fazenda Pu-
blica á Irmandade do Santissimo Sacramento
da Candelaria, de um terreno da Quinta da
Boa Vista, ao lado da estação da Mangueira,
visto não ler a mesma irmandade cumprido a
clausula III da cssriptura de 30 de. julho de
1000, como se verifica dos papeis que se re-
mettou (aviso n. 1.153);

Seja paga no Thesouro Nacional, a quantia
de 211We ao 10 tenente Euclydes Pequeno
(aviso u. 1.152;;

Sejam despachadas livres de direitos na AI-
fa,ndega do Rio de Janeiro, duas caixas con-
tendo material photographico, vindas de Ham-
burgo pelo vapor ilhovit Skogland, destinadas
ao Estado Maior do Exercito.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, pedindo providencias para que os
terrenos do forte do Castelo, em Belém do
Pará, postos á disposição do ministerio a seu
cargo para entrega á Companhia Port of
Pará, sejam desde logo restituidos pela mesma
Companhia ao Ministerio da Guerra, que terá
de proceder a immediata °ocupação.

Ao Supremo Tribunal Militar, decla-
rai, lo que pilem ser passadas as patentes dos
seguintes officiaes da antiga Guarda Nacional:
tenente-coronel José Cesario da Costa, ma-
jor. s Josõ Sebastião do Figueiredo Murta,
Antonio %aferiu° de Freitas e Ricardo Caval-
cante Maranhão, capitães Antonio Maximo da
Rocha, José Ferreira da Silva, Balduino An-
tonio de Freitas, Paschoal Baylão da Almeida,
Ilaymundo Trindade Coimbra, Manoel Ray-
mundo Dias Simin, Armando Velos° do
Queiroz, Ataulpho Mello, Antonio José Caval-
cante e Antonio da Silva Rocha, 20 tenente
Alariam l'orreira de Figueiredo Murta, te-
nente Matinas Ferreira do Oliveira, 2 0 tonento
vetorinario Paulino Monteiro Vieira, alferes
José Alves Ribeiro e José de Avila Coto.

— Ao Sr. director da Administração da
Guerra, autorizando a acquisição das selas
civis, modelo Sumiu., pedidas por Dignes
alumnos da Escola do Aperfeiçoamento de
officia.es, os quaes indemnizarão as importan-
das das referidas sellas.

— Ao Sr. directos. de Engenharia, man-
dando fornecer ao 1 0 e 4° batalhões de enge-
nharia, do material recebido dos Estados
Unidos da America do Norte e a cargo da
respectiva directoria, o que se tornar ne-
cessario para a manobra de quadros.

Ao Sr. commandante da 1 4 cireum-
soripção militar, declarando que fica o com-
mandante do 11" regimento do artilharia
montada autorizado a emprehender o cultivo
desde já do unia área de 30 hectares para O
plantio do forragens, sendo dez reservados
para os irrigareis correndo a despeza pelos
saldos do couselho administrativo do dito
corpo, caso comportem a mesma despeza.

Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando. quo são postos
á disposição do Ministerio da Justiça o Nego-
cios Interiores, conformo pediu este em aviso
do 17 de setembro findo, os 2' 9 tenentes Ale-
xandre %acharias de Assumpoao o Flavio Ma-
rio Bezerra Cavalcante, afim de serviresnt
como instructores da Brigada Policial. do Dis-
tricto Federal.

Requerimentos demaehados
• Dia 9 de outubro de 102,e

Etnygdio Rcdrigues da Silva Lima, major da
antiga Guarda Nacional, pedindo dispensa de
exame c inclusão no Exeroito de 2° linha.—
Indeferido, por insuficiente prova.

Olympio Bandeira Teixeira, capitão refor-
mado, pedindo certidão. — Certifique-se na
fôrma da lei.

João Páulino do - Oliveira, amanuense, po -
(lindo permissão para fazer uni estagio na
tropa.— Não pôde ser attendido, porquanto
as instrucçães de 24 de janeiro ultimo, tratam
sômente do officiaes da Guarda Nacional.

Izidoro José da Silva, anspeçada, pedindo
exclusão. — Indeferido; complete o tempo
porque se obrigou a servir.

José Olyntho Xavier dos Reis, sargento, pe-
dindo passagens. -- Concedo, para desconto
no exercido.

João Mariano de Souza, sargento, podindo
permissão para prestar um concurso.— De-
ferido.

Sezinio Teixeira de Amorim, ex-sargento,
pedindo entrega de unia certidão do assenta-
mentos.— Não ha que deferir. O requerento
já recebeu a sua certidão de assentamentos,
segundo prova o resibo passado.

Delsolino Francisco Cordeiro Filho, 2 sar-
gento, pedindo permissão para prestar con-
curso.— Deferido.

Emiti° Neves, ex-praça, pedindo 2 s via da
caderneta de reservista.—At:tender, mediante
indemnização.

João Viali, soldado, pedindo exclusão.—Não
pôde sor attendido, por haver deixado exgotar
o prazo da declaração.

Domingos Alves Pinto, tenente da antiga
Guarda Nacional, pedindo reconsideração do
despacho.— Mantenho o despacho antorior;
O peticionario apresentou os documentos de-
pois de e:vgotado o prazo lega/.

José Idayruundo dos Santos, sargento, pe-
dindo dispensa do serviço o permissão,— Só
podendo ser concedido 15 dias, não ha tempo
suficiente para o que deseja.

Dr. Ilido Sá de Miranda e Horta, 2° tenen-
te medico, pedindo transferencia.—Indeferi-
do. O peticionatio, ao acceitar a nomeação
de medico do Exercito, sabia que as oxigen-
cias do serviço nem sempre pódens ser con-
ciliadas com o interesse individual. Não ser-
viu ainda um armo fóra do Rio: impossível
attender, por oniquanto.

José Trevisani Soffiati, sargento, pedindo
transforencia por troca.—Indeferido.

João Cardoso do Bomfbn, sargento, fazendo
pedido identico.—Satisfaça a exigencia.

Rutílio do SauL'Anna Dias, por seu procura-
dor, pedindo titulo de soldo vitalicio.—Satis-
faça as exig,encias da informação da Conta-
bilidade da Guerra.

Mariano José da Silva, fazendo pedido ideia-
tico.—Satisfaca a exigencia já indicada em
despacho, de 19 de outubro do 1917, da Com-
missão de habilitação.

Enéas Pereira do Mesquita. — Junte do-
cumentos, provando o que allega.

Angelo brio, pedindo transferencia cio sol
dado Jeno Iorio.—Indeforido..

_

EXPEDIENTE DO ER., DIRECTOIX

Dia 4 de outubro de 1020
Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal

da Guerra, communicando que o Si-. ministro
resolveu nomear o tenente Getulio Alves Leito
secretario da Junta de Alistamento Militar do
municipio de Cruzeiro, no Estado de São
Paulo.

Commissão de Promoções

AGIA DA 334 SESSÃO SOB A PRESIDENCIA, DO MIO.
Sr. DIARECIIAL GRADUADO BENTO SLANOEL RIBEIRO,
CARNE/RO MONTEIRO

No primeiro dia do mez do outubro do anuo
de mil novecentos e vinte, presentes na sala
de reunião da • Commissão do Promoções, no
Deporta mento Central do Ministerio da Guerra.
o presidente Sr. marechal graduado Bento
Manoel Ribeiro Carneiro Monteiro, o gene-
ral de divisão Luiz Barbedo, o general da
divisão graduado Lino de Oliveira Ramos,



Domingo 10
	

MARIO OFFICIAT —
	

Outubro de 1020 16925

genertos-der'briffia. Cypriaitii .. da, Costa: rer-
wira, Eurico de Andrade Neves, Antonio
JostS lias de Olivoira e Candido Mariano da
Silva llondon, com o major Augusto Eduardo
da Silva, servindo de secretario, o Sr. Mare-
chal presidente abri° a sessão.

Lida a acta da-sessão anterior, que foi sob,
inottida á discussão e 'aluguem pedindo a pala-
vra, foi a mesma posta a votos O por unani-
midade approvada.

No expediente, o Sr. general Lino de Oli-
veira Ramos leu o seu parecer contrario
á protenção do Sr. major da arma do ar-
tilharia Alexandre Gaivão Nono, cujo reque-
rimento lhe fúra distribuido para estudar
na 26° sessão, roalisada no dia 13 de agosto ;
este parecer, depois de submettido á discussão,
roi por unanimidade de votos, approvado.

Em seguida a cot-missão resolveu não pro-
ceder ao 20 escrutinio da vaga aberta do co-
ronel da arma de infantaria, cujo 1° os-
crutinio fora feito na sessão anterior, por
não ter sido ainda feita a promoção da
ultima proposta.

E, por nada mais haver a tratar-se, o Sr. ma-
rechal presidente encerrou a sessão, lavrando
eu, major Augusto Eduardo da Silva, secre-
tario, esta acta que vae assignada por todos
os Srs. goneraes presentes.—Marochal Dento
Manoel Ribeiro Carneiro Monteiro, presi-
dento.—Generaes : LuizBarbedo.—Lino do
Oliveirct Ramos.—Cypriano da Costa Fer-
reira .—Eurico de Andrade Neves.—Antonio
.rogê Dias de Oliveira.—Candido Mariano da
Silva Rondo% Confere.—Ausjusto Eduardo da
Silva, major, secretario.

_ •

Ministerio da Viação
Obras Publicas

Directoria Geral dó Contabilidade -

'Terceira sução
,EIPEDIEKTE DO Sn. assaZionta

Dia 8 de outubro de 1920

Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

Passando ás vossas mãos, devidamente lega-
lizado, o documento que acompanhou o meu
aviso n. 103, de 24 do julho ultimo, do-
cumento osso devolvido, para os fins conve-
nientes, por vosso officio ii. 2.1576, de 28 de
setembro proximo findo, tenho a honra do
declarar-vos, em additamento áquelle aviso.
que a despesa a que o mesmo se refere foi
deduzida, opportunamento, do respectivo cre-
dito (aviso n. 152).

Havendo esse Tribunal. conforme commu-
nicastes em officio n. 2.606, do 30 de se-
tembro proximo findo, recusado registro ao
pagamento, na importancia de '72:8295000 so-
licitado em meu aviso n. 116, de G de agosto
ultimo, por não constar a declaração de ter
sido feito o empenho dessa despesa, que se
refere á subvenção devida á Amam River
Steam Navigation Company (1.911) Limitei,
pelo serviço contractual executado no mez do
abril do corrente anno — tenho a honra de
solicitar-vos a reconsideração do resolvido
por esse Tribunal, attendendo a que aquella
despesa foi, opportunamente, empenhada,
visto como a sua importancia foi deduzida do
respectivo credito (aviso n. 153).

— Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, seja paga á Companhia Geral de Me-
lhoramentos do Maranhoo a quantia de
66:443$235, correspondente á garantia do
juros do 6 % ao animo sobro o capital de
2.214:7745517, no primeiro semestre do cor-
reuste anno, da Estrada de Ferro de Caxias a

Cajazeira, dá qual é cessionaria avena com-
panhia, de accôrdo com os resultados apa-
rados na respectiva, tomada de contas appro-
vada por aviso deste ministerio ti. I.14, do 28
de setembro ultimo.

A presente despesa, cuja importanela foi
deduzida do credito competente, deverá ser
eScriptnrada na consignação «Importancia
dos juros de G % sobro o capital do
2.211:7745517» titulo «Estrada do Ferro de
Caxias a Cajaseiras» verba 5e art. 52 da lei
n. 3.991, de 5 do janeiro de 1927, sondo o
pagamento enctuado de conformidade com o
disposto no art. 2° lettra j das instrucções
para execução do art. 77 da citada lei, appro-
vadas por acto deste ministerio de IS de
junho do corrente anno (aviso n. 149).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á Companhia Nacional de
Navegação Costeira, cessionaria para o ser-
viço de navegação costeira, a quantia da
80:000$, correspondente ás viagens contra
cuaes executadas no mez do julho ultimo, de
occôrdo com o documento junto.

A desposa, cuja importancia foi deduzida
do rospectivo credito, deverá ser escriptu-
roda na consignação «Serviço de navegação
costeira entre Porto Alegro o Recife», da
verba 4°, art. 52, da lei orçamentaria para o
corrente exereicio, sondo o pagamento effe-
enlodo de accôrdo com o disposto no art. 2,
lottra j, das instracções para execução do
art. 77 da referida lei orçameutariá, appro-
vadas por acto desse ministerio do 143 de
junho ultimo (aviso n. 155).

Dignai-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, depois de satisfeito o sello proporcio-
nal, seja paga á The Amazon River Steam
Navigation Company (1911), Limited, a quan-
tia de 72:8295, relativa á subvenção pelas
viagens realizadas nas linhas, com inicio em
belém; Solirnaes-Javary, Madeira, Punis-
Acre, Ovapock e Pirabas; com inicio em Ma-
ndos: Rio Negro, Autos, Madeira e Jurná, no
mez de junho do corrente anuo, de occôrdo
com os documentos juntos.

A despesa, cuja importanda foi deduzida
do respectivo credito, deverá ser escripturada
na consignação «Serviço de Navegação do rio
Amazonas e seus tributarios e unha marítima
do Oyapoek», da verba 4', art. 52, da lei or-
çamentaria para o corrente exeroicio, sendo
o pagamento et/actuado de accôrdo com o
disposto no art. 2, lettra j, das instrucçõea
para execução do art. 77 da referida lei or-
çamentaria, approvadas por acto desse minis-
terio, de 15 de junho ultimo (aviso n. 150).

— Sr. delegado do Thesouro Brasileiro em
Londres:

Confirmo meu telegramma desta data, au-
torizando o pagamento á Companhia Estrada
de Ferro de Victqrio, a Minas, da importancia
de 1.028:1795877, ouro, correspondente á
garantia de juros de G % ao anuo, du.
rante o primeiro semestre de 1920, sobre o
capital de 31.272:6623561, ouro, do aocôrdo
com a clausula 5", do contracto autorizado
pelo decreto n. 12.091, de 7 de junho do
1916, devendo a respectiva desposa, que já
foi deduzida do competente credito, ser clas-
sificada na consignação propria do art. 52 da
lei n. 3.991, de 5 do janeiro de 1920, o sendo
o paramento effectuado na conformidade do
disposto no art. 2°. lettra j, das instracções
para a execução da citada lei. annrovadas por
acto do Ministerio da Fazenda, se 15 de junho
ultimo (aviso ri. 154).

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil

Em solução á consulta constante do vosso
officio n. 1.86O, de 17 do corrente, a respeito
da interpretação a dar aos dispositivos da lei
n. 2.681, de 7 de dezembro de 1012, que re-
gulam a inateria do prazo para apresentação
do reclamações provenientes do perda od
extravio de volumes, cujo • transporte á con-
fiado ás estradas de ferro, declaro-vos, para

03 devidos atreitos, que essa estrada dera
adoptar a inter pretação a que, no dizor
vos:o oficio, se filiam todas as ostra d is pau..
listas o a Md° Sul Mineira, no sentida da
que o tempo para operar-se a prescripÃo da
indemnização de que se trata de um anuo
a contar da data da entrega, n03 c,a s as de.
avaria, e ainda de um antio a contar do
30° dia após aluelle em que, de accordo cons
os regulamentos, devia ter-se eftectuado a
entrega, nos casos de furto ou perda, con-
forme estabelece o art. O' da citada lei (asisa
ii. 450).

—Sr. inspactor federal das Estradas
Em solução ao vosso oficio n. 772-5, do 21

de setembro ultimo, declaro-vos, para os de-
vidos effeitos, haver resolvido approvar o
termo de modificava° dos accôrdos assignados
entre o premo "do Estado do Paraná e a.
Companhia Estrada do Ferro São Paulo-Rio
Grande, para cobrança do imposto de fretes,
celebrado cru lá do agosto do corrente anilo.,
(aviso ri. 1O1).

Directoria Geral dos Correios
ReCittCl'ilitent0.§ ilesp-acliadJã"

Dia O de outubro do 1920

Lauro Pragana, praticante do 1* dize,
Directoria, pedindo reconsideração do acto
pelo qual foi suspenso.—Requeira, querondo,
ao Sé. ministro

'
 pois foi S. Ex. quem, por

aviso ro 779-C, do 1 da dezembro ultimo, auo
torizou a dilaTio do período de suspensão.

Luiz cio Assis Costa, praticante dai . classe,
Amazonas, recorrendo do acto do administra-
dor que o responsabilizou.—A' vista do idos'.
:nado o do que consta do processo, dou proa
violento ao recurso.

Luiz Gonzaga de Oliveira, 2.1 official dos Cor.*
veios do Amazonas, pedindo recopsideração
do acto pelo qual foi responsabilizado.—AO
vista do que consta do promJsa, dou provi-
mento ao recurso.

Toffosio Romã° da Silva Vallo, praticante
de ia classe, Aulazooas, recorrendo do acto
pelo qual foi responsabilizado.—A' vista do
que consta do processo, dou provimento ao
recurso.

Antonio Folio; Gaivão. servente do l' classe.
Amazonas, recorrendo do acto pelo qual fot
responsabilizado.—A' vista do informado e da
que consta do processo, dou proolmento aià
recurso.

Alberto Navarro, pedindo licença.—Sub.
inetta-se á inspecçào do saude.

Gastão de Aleito Guerra, 1° ()Metal, Punam.
buco, pedindo o goso de ferias. — lndefe.
rido.

Pauline Vieira da "Silva, servente do 23.
classe, Directoria, pedindo 30 dias do licença.,
—Concedo, nos termos do informado.

Carlos Lopes Leal, carteiro st 2' classe, Dia
rectoria, pedindo 30 dias de licença..—Conceas
do, nos termos do informado.

Maria das Dores Soares, agente postal do
Anchiota, pedindo para reforçar sua fiança.
— Deferido, de accôrdo com as informaçOeso

Ernestina Kautrmann, agente postal de
Olaria, pedindo para reforçar sua ilança. —
Deferido.

Maximiana de Jesus Monteiro, viuva.
Lindolpho José Monteiro, ex-carteiro de
2' classe desta directoria, pedindo paga-,
mento de ordenados a que tinha direito o alluo.
(lido ex-funccionario. — Deferido. Faça-se o
pagamento e prosiga-so o expediente para
levantamento da caderneta.

Luiz Antonio Gonçalves, servente da agenol
eia do Correio do Curato de Santa Cruz,
dindo permissão para consignar 1405 a favor
de A. P. L. Barrada s	°	 ...o.	 ,

Thereza da Cnns	 rinho, vilosa GQ

ex-servente de	 tico Coutinho,
pedindo pagamento de dl,. ,,t ,; a que tinha dl-1
reit° o alludido ex-funecionario.—Deferido,
vista do informado.
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Estrada de Ferro Central do Brasil

Port aria

Considerando que o amanuense Eduar-
do Yilleroy está ausente do serviço, sen.
causa justificada, desde o dia 13 de ju-
nho ultimo:	 -

Considerando que o referido empre-
gado encorreu 'por esse facto, nas dispo-
sições do art.- 113 do regulamento que
sdixou com o decreto n. 13.914, de 25
dss dezembro de 1919 e. art. 18 do de-
creto n. 4.061, de 16 de janeiro do cor-
rente nono;

Considerando que o amanuense Eduar-
do Villeroy não conta 10 annos de ser-
viço

Resolvo, de conformidade com os dis-
positivos acima citados, exonerar; por
obandono de emprego o alludido empres.
gado Eruardo Villeroy, do cargo de
simanuense da 5° divisão- desta estrada.

Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1920..
é— Joaquim dc Assis Ribeiro, director..

Requerimentos despachados

Dia 9 de outubro de 1920

"Aristides Sobreda e Antonio Comino,
pedindo licença. — Concedido 15 dias,-
com dous terços da diaria.

Silverio João e Leoncio Guimarães,
idem. — Concedo 20 dias de licença,
com dons terços da diaria.

Antonio Felizardo, Manoel Moreira da
Rocha. Odorico da Silca Campos, Pedro
Ferreira da Costa ,Pedro Soares Camara,
Romão Hyppolito Soares e Sebastião
Alves. de Medeiros, pedindo licença. —
Concedo um mez de licença, com deus
terços da diaria.

Jaaquirn Ferreira dos Santos, idem.'
— Concedo 20 dias de licença com deus
terços da diaria.

José Joaquim de Oliveira, idem.
Concedo, de accôrdo com o disposto na
Iettra a do art. 12 da lei n. 4.061.

Luzia Grieco Leite, pedindo paga-
mento das folhas do imposto das Parti-
das Dobradas. — Deferido.

Theophilo Ottoni Mauricio cie Abreus
pedindo baixa na fiança. Corno re-
quer.

Heitor Maria Pereira — Compareça ã
secretaria.

Alvaro JoSé dos Reis, pedido transfe-
rencia dst. togar. — Não ha vaga.

João Miranda Filho, idem. — Idem.
João da Costa Rastos ,pedindo abono

tomo férias.	 Abone-se o dia 17.
Antonio Simões, pedindo transferencia.

Aguarde °oportunidade.
Antonio de Mattos Vieira.

'Joaquim Moreira Carneiro.: -ss. Com-
pareça á secretaria.

Azevedo Jardim & Comp. ,---.Pague-se
à importancia de 10$ a quanto fica redu-
2isla . a presente reclamação, de accôrdo
Cem o art. 45 do regulamento de trans-

'
portes correndo a indemnização por
conta do guarda infra citado.

Miguel Cavalleiro. — Indeferido, por
/são ter sido observada a exigencia do
art. 5° da lei n. 2.861, de 7 de dezembro
de 1912.

John Hoore & Comp. Indeferido,
por não ter sido cumprido o art. 5° da
lei ri. 2.861, de 7 de dezembro de 1912.

Henrique Leal. — Indeferido, por não
ter sido cumprido o art. 50 da lei . nu-
niero 2.861, de 7 de dezembro de 1912.

Atilio Tosi. — Indeferido, em face do
itue dispõem os arte. 5° e 90 da lei nu-

yaero 2.861, de 7, de dezembro de 19i2.;

Inspectoria Federal de Portou, Ria* e
Canaes

TERCEIRA SECÇÃC,

Requerimento despachado
Dia 9 de outubro de 1920

Companhia Federal de Fundição, solici-
citan lo prorogaoo de prazo para a entrega
de ,luas chatas, de seu contracto com a Fis-
calização do Porto do fio de Janeiro, ou a
sua entrega em 1 de dezembro proximo fu-
turo. — De'erido.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Commercie

Directoria Geral de Agricultura

Primeira secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia 8 de outubro da 1020

Alfredo Milliet, ex-2° official addido da Dire-
ctoria do Serviço de Povoamento, pedindo
reconsideração do acto que o exonerou.—In-
deferido.

Almir Francisco Coalho, ex-jardineiro-hor-
ticultor adido da extincta Estação Experi-
mental para o cultivo intensivo do algodoeilso
em Coroatá, pedindo reintegração no referido
cargo.—Indeferido.

Pacifico Pinto da Fonseca. pedindo trans-
porte de sementes de algodão, independentes
do expurgo.—Indeferido, á vista das infor-
mações.

Flodolpho Troppmair propondo a publicação
de boletins no Diario Aliciado, do diversos
assumntos que interessam tanto o Brasil como
a All s manha, mediante a subvenção mensal
de 1:000$000.—Indeferido.

Directoria Geral de Industria á
Commereio

Primeira secção

.EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos alespachados
Dia 4 de agosto de 1920

E. da Cunha Solto Maior, pedindo privile-
gio para «uma nova anplicação dos meios e
processos graphicos para gravação e irnprsa-
são ou estamparia do desenhos (figura, paisa-
gens e ornamentos) a cbres lisas ou matisadas,
sobre madeiras do qualquer especie.—Indefe-
rido.

E. da Cunha Sotto Maior, pedindo privilegio
para “ applicação de desenhos a ebres lisas ou
matssadas sobro madeira, por meio de im-
pressão, estamparia ou gravação a baixos o
atol relevos, applicada ao raobiliario em go°
rale a armações e balcões de estabelecimen-
tos commerciaos».—Indeferido.

Dia 5 de outubro do 1920
Ildefonso Ayres Marinho, pedindo privilegio

para «bebidas refrigerante ou e3pumantes á
base de Noz do Kola«.—Deforido.

David Minar Dewis, pedindo privilegio para
((um novo processo de tiragem para locomo-
tivas. e um apparelho para esse fim.—Defe-
rido.

John Herbert Wrigley, pedindo privilegio
para «UM processo para alisar ou preparar
tecidos».—Deferido.

John Mclellan Lake e outro, pedindo privi-
legio para «um aperfeiçoamento em appare-
lhos tractores».—Deferido.

Jeromo Peter Ilamler,pedindo privilegio para
«um seccador de fertilizantes».—Deferido.

oeursti Julielner, prienesass para:
«um novo processo de fabricar tubos metalli-
cos, caldeanc:o -os antogeneamente».—Defo-
rido.

Edward Carstensen de Segundo, pedindo
pr;vilegio para «uru novo processo para des-
fiar sementes de algodão 0.1 outras sementes
que teem fibras e um apparelho para essa
flui». —Deferido.

lloward Kingeley Clover, pedindo privilegio.
para «urna torneira aperfeiçoada para distri-
buir agua fria, marna ou quente». — Defe-
rido.

Erasmo Trindade, pedindo privilegio para
„clima nova solda, denominada Brasil, para
ligar diamantes, carbonatos ou- qualquer pe-
dra a qualquer metal e bem assim, para ligar
qualquer metal a outro metal ». — Deferido.
• Julio Trancissdi, pedindo garantia provi-.

seria para « um motor d'nominado —Moto
Brasil — destinado a produzir força motriz
—Deferido.

Leigh James Stophenson, pedindo rrisilegio
para a aperfeiçoamentos em maehinas dyna-
ino-electricas	 — Deferido.

Ignacia da Conceição Machado pe lindo guia
para pagamento da 12 o 43 annuidades da Pa-
tente n. 5.167. — Deferido.

Orestes Rangel Pestana e outro pedindo pri-
vilegio para «um novo processo para a utilisa-
ção dos schistos nacionaes O arenitos totumi.
nosos para asphalto destinado a diversos fins».
— Deferido.

Esses Motora, pedindo privilegio para «aper-
feiçoamentos em motores do combustão in-
terna». — Deferido.

Aktiebolaget Svenska Kullagerfabriken pe-
dindo privilegio para «aperfeiçoamentos em
chumaceiras do rolamento». — Deferido.

William Adoniram Shely, pedindo privilegio
para «uma machina para compor e desfibrar
materiaes fibrosos».	 Deferido.

Walter Edwin Trent, pedindo privilegio
para «um novo processo para a purificaçoo do
carvão de pedra e do substancias similares».
— Deferido.

The Goodyear Tire and Rubber Company,
pedindo privilegio para «unia nova machina
para a construcção do aros pneumaticos»„
— Deferido. •	 -

Anhydrous Food Products Company, pedindo
privilegio para'«um novo processo pira a'see-
cag.em do fructas, vegetaes e outros generos
alimenticios e um apparelho para,esse fim».

Deferidb.
Charles Clement Kruose, e outros, pedindo

privilegio para «aperfeiçoamentos no processo
de extrahir gorduras do couro cru e pelles,
preparatorio para curtir, e apparelho- para
esse fim».—Deferido.

The National Malleable Castings Company,
pedindo privilegio para ourn meebanismo
amortecedor de choque, aperfeiçoado».—Defe-
rido.

Golison Glow Sign Corporation, pedindo pri-
vilegio para «aperfeiçoamentos em apparelhos
annunciadores luminosos ou electricos».—
Deferidos.

Fernando Bolant, pedindo guia para paga.-;
mento das 2'siao 3° annuidades das patentes
ns. 40.142 e 10.043.—Deferido.

Adolfo Pouchain, pedindo privilegio para,
«uma nova placa negativa para accumulado-
res electricos».—Deferido.

International Earth Boring Machine Corpo.
ration, pedindo privilegio para «um processo
para operar verrumõesa.—Deferido.

Delas Condenser Corporation, pedindo pri-
vilegio para «aperfeiçoamentos em ejectores'
do vapor».—Deferido.

The Lee Hardware CoMpany, pedindo pri-s
vilegio para «aperfeiçoamentos em blocos do
papel, cadernos e livros».—Deferido.

Delas Condenser Corporation, pedindo pri-
vileg io para «aperfeiçoamentos em machmas
frigorificas».—Deferido.
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Delas Condensar Corporation, pedindo pri-
eilegio para «um novo condrnsador d3 in-

•Viação ou de niistura».—Deferido.
Stesvard-Davit di Equipment Corporation,'

pedindo privilrgio para «um appareltm para
deter e determinar a direcção do sonsa. —
Deferido. ^	 • ^^ -

Stesvard Davit ai Equipment Corporation,'
pedindo privilegio para «um ^compensador-
electrico para determinar á , direcção do
fon ta,s distantes de energia do radio, aspo-
eirl , ente fintes sonoras»..—Drferido.

St war 1-Dasit & Eqnipment Corpsration,
pedindo privilegio para «um processo de son-
dar e determinar distancias». — Deferido.

Worthinaton Pump and Machinery 'Corpo:-
ration. padinclo prirlogio para «uma valvnla
automatica aperfeiçoada para ser empregada

' em ce mo sessores e similhantes dc ar e gaz cru
granir velocidade».—Dsferido.
' Wcr bington Pump and Machinory • Corpo-

ration, pedindo privilegio para «uma valvula
.automatica aperfeiçoada».—Deferi o.

Worthinaton Pumn and Machinery Corpo-
ration, pedindo priviledo para «um conden-
sador para condensar vapor de descarga de
roarhinas a vapor ou outras Ppiarelhos que se
•ui ; um do vapor».—DoO ri o.

Tc Goa rlynar Tira and .Rtiblaer Company,
aia l in lo tirai:lido para «aperfeiçoamentos em
appare'hos para a construcção cie aros pneu-.
snasiaosa.—Deferido. 	 .

T' o Goolyear Tire and Rubber Company,
por; in 'o privilegio para «aperfeiçoamentos em
na- hi i as pira a construcção do aros paeue,

i oq».—Dcferido.

Tho Coo lyear Tire and Bubbar• Company,
eisi l ndo privilealo para «uma machina aper-
feiçoa la pira construcçio de aros puma-,

ttices».—Dafaridod
. Dr. API rs rrn Otto, pedindo privilegio para
•«uma caixa de deszarga de agna aperfeiçoada
para vasos sanitarins funacionando automati-
camente depois de desocupado o vaso».—De-

4ferilo.
Adolfo Pouchain, pedindo privilegio para

• euma nova placa negativa para aceumula-
aloros reforçada de modo a ficar inatacavol

electrolvtico».—Def-rido^.-
Adolfo Ponchaiti, pedindo privilogio para

1 «uni systeina e apparelho para protezer as
lbardas das placas neeativas dos accumulVorea
elortricns». — Deferi 'o.
• Alfredo dos Anjos. podhscro privilegio para

s ()aperfeiçoamentos em e referentes á caixas
•de siesscarga para latrinas».—neferido.

Antonio Mendes Campos Filho e outro, pe-
dindo privilegio para «um novo -apparelho
, para letare lroi 'dn qualquer es pecie, figuras
:ou anannrios luminosos, denominado «crystal

. — DefiriAo.
John Wil liam Nieukirk, pedindo privilerdo

para «aprr'oi:oamentos, .em granadas eaplo-
ssivas». Submetta-se a lavei-10i a exame
„prévio.

The Carolano Company, pedirei° privilesdie
liara «orn noso processo para a utilisação do
leite -desnatado na preparação de prod.uctos
:alimentados e pop-Inatos obtidos pelo pro-
fesso». — Sul metta-sa a invenção a exame
.prévia;

Albert Wheoler Johnstoo, pedindo
gb para «um nevo processo para a extracção
•da gordura oura do leite ou da nata». — Snb-
nietta se a invenção a exame prévio.

Albert Whoeler Johnston, pedindo privi-
legio para «um novo processo para extracção
,da gordura pura do lefte ou da nata».— Sub-
anet'a-sa a invenção a exame prévio.

João Bapista da Miranda e outro, pedindo
' garantia p rovisoria para sua invenção do
«emprego do cimento armado para a con-
struct-elo a preços populares dri fogões porta-
leis, bygienicos, de duração indefinida o eco-
pornico consumo ds combustivel». Inde-
ferido. •

Mario° Vasond, pedindo certidão do re-
querimento concernente á a.nnullação da pa-
tente n. 10.456, e do parecer do consultor
juridico relativo ao mosmo.—Deferido.

i.—....-

kaPEDIENTE DO SR. DIRECTOR CERN,.
--Dia de outubro de 1020

Solicitou-se o comparecimento do Sr. con-
sultor joridico nesta directoria geral, no dia
16 proximo futuro, ás 13 horas, afim do assis-
tir á abertura. do envolucro que coniem o re-
iatorio da invenção de «um novo objecto do
escriptorio para indicações e inforrnaçõcs em
geral, denominado Memorial Brasil», para.
que pretende privilegio Ilugo Valery, afim do
dar parecer sobre se a mesma, do accordo
com a Lei n. 3.42, de 14 de outubro do
1882, pode ser Objecto de patente. /

—Solicitaram-se providencias ao director do
Jardim Botanieo no sentido do ser designado
um dos funceionarios daquela repartição para
ase-lir nesta diractoria geral no proximo dia
16 de outubro ã abertura do envolucro que
contem o relatorio da invenção de «utilisação
das arvores fiorestaes paraenses, especial-
mente as do genero Cecropia, como mataria
prima na peoducção da massa ou pasta de
madeira, celluloso, e fibras adaptavois ao fa-
brico de ,papel e•congeneres, bem como for-
necer, como producto sectindario, o .amano»,
para que pediu privilegio Guilherme von
de, e dar parecer sobre se a mesma, de ac-
cordo com a Lei n. 3.129, do 14 de outubro
do 1882, podo ser objecto de patente.

Dia 7

Connnunicou-sé ao Dr. juiz de direito pre si-
donte do Tribunal do Jury qiie o 1° official
desta ,directora geral bacharel Gustavo de
Castrolebello teve sciencia de que deverá
comparecer naquelle Tribunal, a partir desta
data, afim de servir como jurado. 	 .

Foram depositados nesta secção em 8 de ou-
tubro cle 1020 um relatorio a um desenho re-
ferentes a invenção de aaperfeiçoameatos re-
lativos á construcção de pavimentos de ci-
mento armado supportados em columnas, pi-
lares ou semelhantes», de Jonas Paul Urna.
(deposito n. 17.666).

r•-na

Directoria Geral de Contabilidadei
Primeira senão

Expediente de 2 de outubro de 1020,

- Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afim do que ssjoin

pagas:
As contas de Vilas Inas & Comp., Gomes .

Pereira e J. L. Costa & Comp., na -impor-
'Lancia total de 45:901$ provenientes de forne-
cimentos feitos ^no corrente armo, -em proveito
da Directoria Geral de Estatistica e para 03
quaes houve a urgencia de que trata o ar-
tigo 1:0 u. 3.154 de G da janeiro de 1918 (avi-
so n. 4.208).

As contas de Villas Inas & Comp. e Ar-
naldo Braga & Comp. na importanda tota
de 4:491$:8), provenientes de fornecimento
feitos no corrente anuo, em proveito da' Di
rediria Geral de Estatistica e para os quaes
houve a urgencia de quo trata o artigo 170
da lei ii.3.454 de 6 de janeiro d3 191'8 (aviso
n. 4,209).

A conta de J. L. Costa & Comp., na impor.
landa do 1:179$, proveniente de fornecimen-
tos feitos no corrente armo, cru proveito • da
-Directoria Geral de Industria e Commercio
desta Secretaria de Estado e para os ritmes
houve a urgencia de que trata o artigo 170
da lei ri. 3,451 de G de janeiro de 1018 (aviso'
n. 4.210).	 •

As Contas de Vilas Nas iSz Comp. o Arnaldo
Braga & Comp., na importancia total de
1:363$560, provoniento do fornecimentos fei-
tos no corrente anuo, em proveito da Directo-
ria Geral do Estatistica e para at quaes houve
a urgencia de que trata o artigo 170 da lei
n. 3.454 de 6 de janeiro de 1918(a.viso nu-
7nero 4.2(1).

A coutada Companhia Nacior a, do Nave-
gação Costeira, na importancia de 272$160,
proveniente 'de passagens concedidas no cor--
rente anno. em proveita deste ministario
so n. 4.212).

—Sr. consul geral do Brasil em Par:s:
C mmunico vcs, para os fins convenientes;

que pelo vapor Brabantia segae para a cidade
do Alfort o ex-alumno • Joso Bonget Peres,
subvencionado por este Ministerio para aper-
feiçoar seus conhecimentos technicos de ao-s
e5rdo com o decreto n. 13.028, de 18 de maio
de 1918.	 •

Ao aludido ex-aiumno podeis iiidemni-
aar da importancia que dispen ler com o seu
transporte da cidade de Boulogno sor Mor até
Paris e dabi até Alfort, para o que floaea au-
torLado a sacar a respectiva importancia da
delneacia do Thesouro em Londres, que está
habi'Pada a aceitar o saque cite fizer les.

O allu lido estudante está pago de suas
mensalidades até 3 do novembro prosimo
vindo , n. po iendo ser pagas as mensalidades
até 31 do dozembro futuro, á razão do vinte
e cinco lib 'as por mez vencido, sacando es53
Consuladeopportunamente a quantia necessa-
ria, da mesma delegacia

Aproveitando o ensejo peco todo o vosso au-
Xilio orn prol desse nosso palricio, de modo a
nada lho faltar emquanto estiver aperfeiçoan-
do soua conhecimentos technicos nesse paiz
(avi ,n o. 4. a 15).

—Sr. director da Escola Superior do Agri-
cultura e Medicina Vaterioaria:

Em referencia ao vosso officio n. 377 de 3
do agosto proximo passado, solicitando o
adoantamento de 10:0003 para as despezas
Curso de Chimica Indsstrial e Agricola dessa
Escola, peço-vos informeis quaea as sub-con-
signaçães a que portcmcom as ditas despesas
a fazer (officio n. 4.213). • ..

director da Imprensa Nacional:
Co emunico-vos para os devidos fins, que

O encadernador dessa repartição, 'Domingos
José Milita°, que se acha destacado nesse mi-
nisderio, compa-eceu ao serviço sem inter.'
rupção, do 1 a 30 do mez de setembro ultima
(officio n. 4.214).

•
Dict 4

Ao Sr. ministro da Fazendas

, Solicitando providencias afim de que sejam
pagas:	 •

As contas do. Soares, Lavrador Sr Comp.,
Firtnino Fontes & Irmão, Azevedo Alves,'Ilo-

- drigues & Co-np., José Rodrigues Gomes da
Silva Junior, J. Santos & Comp. o Arnaud
Cambra ia no total de 24:807$600, provenientes
de fornecimentos feitos no corrente anilo, cm
proveito do Curso Cnmplemontar annexo ao
Posto Zeotecbnico Federal em Pinheiro e para
os quaes houve a urgencia de que trata o ar-'
tigo 170 da lei n. 3.454, de 6 de janeiro de.
1918 (aviso n. 4.216);	 •

As contas de E. Carneiro Leão •ett Comp. e
• Firrnino F mtes & li-mio, na impottancia te-
t do 2985000, provenientes de fornecimantos
feitos no corrente armo, em proveito elo 1n11›.'
seu Nacional do Rio de Janeiro e para os
quaos houve a urgencia de atue trata o aleiro
170 da lei n. 3.451; do 6-de janeiro de'
1918 (aviso n. 4.218);

As contas de E. Carneiro Leão& Comp.,
Firinino Fontes & irmão e G. Guida & Comp.,
Da importancia total de 540$, provenientes d.e
fornecimentos feitos no corre.n.e armo, em
proveito do Museu Nacional do Rio de Janeiro
c.para 03 quaestouve.a urgencia de que tra-;•
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ta o art. 470 da lei n; 3.454, de 6 de janei-
ro de 1918 (mis° n. 4.219);	 •	 •
- As contas de Firreino Fontes& Irmãos, John
Roger, Azevedo Alves lloirigues & Comp. e
Brasilianische e Elektri itats: Gesellschaft, na
importancia total de 713$, provenientes de for-
necimentos feitos no corrente armo, em pro-
veito do Museu Nacional do Rio de. Janeiro o,
para- os eurres houve a urgencia de que trata
o art. 170 da lei n. 3.454, de 6 de janeiro
de 1918 (aviso n..4.220).
- As contai de Firmino Fontes & Irmãos, na
importancia total de 6703, 'provenientes de
foraecireeritos feitos no corrente -atino, em pro-
veito do Instituto de Chimica i e para os quees
houve a urgencia de que trata o art. 170 da,
lei CL 3.454, de 6 de janeiro de 1918 (aviso
n. 4.221).
- A conta de Brasilianische.Elektricitats-Ge-
sellschatt, na importancia de 235$, proveniente
de assignatera do apparelho telephonico da
Directeria Geral de Estatistica (aviso n. 4.222).

A conta do Jorge es Santos, na importancia
de 175$, proveniente de fornecimentos feitos
no corrente armo, em proveito da Directoria
do Meteorologia e Astronomia, e para os gretes
houve a urgencia de que trata o art. 170 da
lei n. e4.454, de O de janeiro de 1918 (aleis°
n. 4.223).

A quantia de 70$730, em quanto importa a
inclusa folha do servente interino do Instituto
de Chheica, Eitelydes de Almeida, relativa ao
tmez de agosto ultimo (aviso ri. 4.221).

A conta de B. Portado de Mendonça, na
importancia de 750$, proveniente de forneci-
mento feito no corrente anno, em proveito do
Museu Nacional do Rio de Janeiro, e para o
qual houve a ergencia de que trata o art. 170
da lei n. 3.451, de 6 de janeiro de 1918 (aviso
ti. 4:225).
- A conta da casa Pratt, na importancia de
84$, proveniente do fornecimentos feitos no
correntd armo, em proveito da Directoria
de Meteorologia, e Astronomia e para os
(emes houve a urgencia de que trata o ar-
tiga 170 da lei ri. 3.454 de 6 de janeiro
de 1918 eaeiso 4.226.)

As contas de Joaquim Ferreira Bran Ião, -
Fonseca Almeida & Comp., Roendo Mala
8: Comp.,. e F. F. Braga & ComP.,.na
pertencia total de 1:242$080, proveniente
ee fornecimentos feitos no corrente anuo,
em proveito do elusmi Nacional do Rio de
Janeiro e para os quaes houve a urgencia
ele que trata o artigo 170 da lei n. 3.454 de
6 de janeiro de 1918 (aviso ni 4.227).

A conta de A. Spoeri na importancia. de
260$, provereente de -foi•necimentos feitos nó
corrente anuo, em proveito. do Museu Na-
cional do Rio de Janeiro e para • Os quaes
/miem a urgencia dè que trata o artigo 170
da lei n. 3.151 de 6 de janeiro cio 1918
(aviso" n 4.228).

. As contas de Manoel Leopoldino da Cu-
nha Porto e Candido Ribeiro de Amorime*
na importancia total de 570$, provenientes
de alugueis de predio e terreno em pro-
veito da Inspectoria Veterinaria do 70 dis-
tricto relativos aos mezes de janeiro a março -
ultimes (aviso n.4.220).
• As contas de Pimenta & Comp. e João
Vidal, na importancia total de 645$, prove-
nientes de fornecimentos feitos, no corrente
atino, em proveito do Serviço de Povoamento
e para 03 quaes houve a urgencia de que
trata o art. 170 da lei ri. 3.454, de O de

'janeiro de 1918 (aviso n. 4.230);	 •
As contas de Luizlanni, na eimportancia

'total de 27:355$800, provenientes de obras
'teecutadas, no corrente anuo, em proveito
do Serviço de Agricultura Pratica e para os
quaes houve a urgencia de que trata o ar-
tigo 170 da lei ti. 3.151, de O de janeiro de
4218 (aviso n. 1.231);	 -

A conta de Arnaraes Pimentel & Comp., na

t

mportancia de 300$, proveniente de forneci-
i:untes tette% no corrente anno, em proveito

Co Museu Nacional do Rio de Janeiro 'c para
os gins houve a urgencia de que trata o
art. 170 da lei n. 3.454 de 6 de janeiro de -
1918.(aeiso n. 4.232):

As cantas da Co %maneie Expresso Federal,'
Co epanhia Estrada fie -Ferro S. Pelo-Rio
Grende.. , irneortancia total do 359$e00,
proveniente- d • forneein entes feitos n % cor-
rente anuo, em proveito de Directoria do
elete ••relegia e Astrono eia (aviso ti. 4.233);
- A conta de eergio & Pnte, na importa unia
de 60$ proveniente de fornecimento feito no
corrente anuo em proveito da Directoria
Geral de Agri • ultura desta Secretaria de Es-
tado e pere o qual houve a urgeocia de que
trata o art. 170 da lei ri. 3.451, de 6 de ja-
neiro le 1918 (aviso n. 4.234);

A conta da Companhia Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grande, na irnportancia do
123200 proveniente de passagem concedida•
no corrente anuo, em proveito do Serviço de
Povoamento (aviso n. 4.235);

As contas de Teixeira Borges & Comp.,
Souza Baptista & Comp, e Borlido Mala &
Comp. na imp•rtancia total de 4:28"S100
proveriientès do fornecimentos feitos no cor-
rente armo, em proveito do Serviço de Povoa-
mento o para os ritmes houve a urgencia do
que treta o art. 170 da lei n. 3...15e, de Ode
janeiro do 19'8 (aviso n. 4.236);
_ A folha de ajuda de custo a que tem direito
o anxili it • do Serviço de Recenseamento, Fluy
ela S:lveira Neves, per ter sido &Agnado para
servi t • em commisseo no Estado da Bahia, no
corrente anuo (aviso ri. 4.237);

A conta da Companhia Estrada de Ferro
São Pan)o-Ilio Grande, na importancia de
133000 proveniente -de telegrammas expedi-
dos no cer 'ente armo, em proveito do serviço
*do Povoamento (aviso Ir. 4.238).

As contas da Societé Anonyme du Gãz do
Rio de Janeiro, na importancia total de
418e574 provenientes de fornecimentos feitos
no corrente atino, em proveito do Musen Na-
cional do Rio de Janeiro (aviso 4.219).

A conta de 1A:redro Martins a: C., na im-
pertencia de 500$0e0 proveniente de forneci-
mentos-feitos no corrente anno, em proveito
da Directoria Geral de Estatistica e para oá
quaes houve a urgencia de que trata o artigo
170 da lei n. 3.454 do Ode janeiro de 1918
(aviso n. 4.240).

A contada Directoria Geral dos Correios,
na importancia de 22$R00 proveniente de fors
necimentos de sellos feitos no corrente ermo,
cm proveito desta . Secretaria de Estado (avi-
so ne 4.242).

—Sr. Delegad-o Fiscal do Thesonro Nacional
no Estado do Pará:	 . ..•

Autorizo-vos a pagar a segundke ultima
prestação de auxilio que compete á Escola
Pratica do Commercio deste Estado, no cor-
rente anno, do accórdo com a inclusa folha.

A despeza na importancia de 12:5003000
deverá ser classificada na verba 22' (Subven-
ções», etc.

'
 ãub-consignacIo-airxilio á Escola

Pratica do Commercio do Pará, art. 27 da lei
n. 3.991, de 5 de janeiro de 192/, credito
_distribuido á essa Delegacia Fiscal em virtude
do aviso n. 386 de (0 de fevereiro de 1920
(aviso u. 4.217).
. —Sr. Director da Despeza Publica:

Communico-vos, para os fins convenientes,
que o Director adclido da Estação Experimen-
tal de Canna de Assucar em Campos, Fran-
cisco Thomaz Pinheiro fez já aos vencimen-
tos integraes de sou cargo no mez de , setem-
bro proximo passado (aviso 4.243).

•Dia 30 .

- Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:.
Rogo vos digneis de providenciar com ur-

gencia no sentido de ser , concedida franquia
telegraphica, em objecto de serviço, aos offi-
eiaes da Directoria Geral de Contabili 'ade
desta Secretaria de Estado, Mario de Ortiz
Poppe e Mario Moreira da Silva, designados

(aviso ri . 785).

Sul, e o segundo nos :Esta - los do Ceará, Rio,

subvencionados; o, primeira nos Estados do•

Grande, do Norte, Parahvba e Pernambuco

penden.cias deste ministerie e estabelecimento&
para inspeccionar, no corrente anuo, as- de-

Paraná., Santa Catherine .o Rio Grende dei

_

• Sr. I° official da Directoria Geral de
Contabilidade Venerei° de Figueiredo Noiva:.

• Communico-vos que resolvi dispensar-vos ia
commiseio nara que restes designado por rore
taria de 30 de ianeirn do 1020, pare fiecalilar
as depeedencias deste ministe ie. eetabelecie
mentos e instituições subvencionadas na ferea
do art. 39 da lei n. 3.991, do 5 de janeiro do
corrente armo, á vista d s motivos que- apree
sentastes e vos louvo pelos bons serviços pre-
stados no desempenho dessa commissão (aviso
n. 786).

Dia 30

Sr. Dr. Dionysio Pereira, inspector veterie
nario do 4" districto, Bebia: .
- Autorizo-vos a receber esla . elunicipali eade
de Areie a fazenda existente missa localidale
com a deuominação do Bea Vista, de confor-
midade com as c ndieões io accôrdo assigna lo
neste ministrrio e que por cópia vos rernetto
(officio ti. 789).

— Sr. inspecter veterinario do 4' districto,
Bahia:

• Respondendo á vossa consulta feita por 0111-
cio n 213, de 3 do corrente mez, declaro-vos
que os ceie : ficados do ree lhimento deverào
s3r remetidos em original a esta Directoria
Geral (officio in 790). • -

— Sr. director do Centro Agriceria Sajeino
Vieira: •

Em referencia ao vosso officio n. 216, de 31
de agosto proximo findo, solicito vos a re-
Messe dos boletine de ren 4a e de prolueçeo,
fefereetes aos mezes de janeiro a julho do
corrente a uno, e bom assim, os certificados
do recolhimento (officio n. 791).

— Sr. director da Escola Polytechnice de
S. Pa' lo:

Incluso vos remetto uma cópia anthentica
do termo cio accereo celebrado neste minis
terio com esse Escola, para a fundação de um
curso de chimica industrial.

O alludiao termo está publicado no Piario
()Meia: de 29 do setembro findo (officio nu-:.
mero 7'12) .

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas: .	•

Tenho a honra de remetter -vos, para os
fins convenientes, uma cópia authentica
termo de accórdo celebrado neste ministerio
corri a Escola. Polytechnica de S. Paulo, para
"a fundeio de um curso de chimica industrial
na alludi t a escola.
- O citado* areei-de acha-se publicado no
Diario Official de 29 do setembro findo, tendo
sido feito o empenho prévio da despeza nesta
Direttoria Geral, de conformidade com o es-
tabelecido nas instrucções de 15 de junho do
corrente anno (officio n. 793). •

— Sr. engenheiro deste ministerio:
' Levo ao vosso conhecimento, para os devidos
effeitos, que o Sr. ministro, resolveu incumbir
o eartographo, addide, do -- erviço de Povoa-
mento, Sr. Roberto Nunes, que se acha ser-
vindo nesse Gabinete, da execução das obras
de que carece o edificio principal da Fazenda
Modelo de Criação de Santa Monica, de accórde

'com o orçamento por vós organizado (officio
. 791).
— Sr. Floberto Musso:
Communico-vos, para os devidos effeitos,.

que o Sr. ministro resolveu designar-Tos para
executar administrativamente as obras de que
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pri ti da. Foz !fida moiele
tlCriaeio de Sanse denica, de areõr I.) com
o oreainemo o •ga :seio nele engenheiro d ete
mittesterid, ira ituportancia total de 31:3535.1'21
(taci° e.S9a).

Dia 2 de outubro de 100

Sr. director do Patronato egricola \Voa-
. cedeu •Eiraz:

Peço-vos eroviçielleidS no senti to de serem,
com .ursencia, reeretidas a esta directocia
geral cópias das fo!has de. pagamento do pes-
soal -desse - Patronato • desde a data de sua
CM:10o, deveu 'o de ora avante essa remessa
.ser feita até o 5° . )ia de cada moz. con-
forme determina a circular n. 203. de 10 de
dezembro de iate, de que vos envio um exem-
plar ((inicio il. 796).

— Sr. director do Patronato Agrieola Mon-

Peço-vos nrovidencieis no sentido de serem,
com iirgencia, remettitas a esta directoria
geral eó , ,ias ais folhas de pagamento do pes-
soal desse Patrónato desde a data do sua
creaçãe, deven 104-10 ora aesese essa remessa
ser feita até O ';" dia util do cada mez, eon-

•forme detonei . a, ..ircular n. 203, de 19 de
dezembro. de d 12, de que vos envio um oxe-rn-
plar (ofTioo n. 7)7).

— Sr. director do Patronato Agricola Vis-
conde de Meuá:
' Peço-vos providencieis nó sentido de serem,

'com ureencia, reemitidas e esta directoria
•geral cópi is tias folias de pagamento do pes-
soal desse Patronato desde a data de sua
Croação, devandl de ora avante essa remessa
ser feita até o 3° dia util de, cada moz. con-
forme determina a circular n. 205, de 19 do'
tlezembro do 19i0. de que vos envio um exem-
plar (otiici,

— Sr. director do Patronato Agricola Pe-
reira Lima: •

Poço-vos providencieis - no sentido de serem,
com negareis, remettilas a esta directoria
geral cópias -s es folias de pagamento iio mis-
Soai desse - Pat ronato desde' a data de sua
ereação; devendo de ora avante essa' remessa
ser feita até o 3" dia util de cada mor, cor!.
fbruie. determina A -ircular. ri. 205, de 50 do
dezembro de 1912, de que vos envio um exem-
plar rofiltsio ri. •99).

— Sr. director do Curso Complemencar
Patronato Agrcola, • aiinexo ao Posto Zoote-.
e.bnico de Plube'ro:	 • •
• Peço-voe provilencieis no sentido de serem
remottidas a esta directoria geral cópias das
folhas do pagamento do pessoal do antigo Pa-
tronato Agri eols de Pinho ro, hoje Curso Com-
plementar, anneso ao esse Posto, der te a
data de sua creação até 31 de dezembro do
1819 (officio ri. 80)).
• Sr. director do Curso Complementar do Pa-

. tronato .Agricola, annexo á Fazenda Modelo
de Criação de Santa Monica:
• Peço-vos providencieis no sentido de serem

ferdettidas a esta. diriestoria geral cópias das
folhas de pagamento -do pessoal do antigo Pa-
tronato Agrtcola de Santa Monica. hoje, Curso
Coseplementar, ;umes° a essa Fazenda Mo-
delo, desde a data de sua crena°, 'devendo
de ora-avante essa remessa ser feita até o
5" dia util de.cada mcz, eanforree determina
a circular n..203, de 19 de-dezembro de 1912,
de que vos envio um exemplar (oficio nu-
mero 501).

• .
• . liegiteriménto despachado
• Pr. Pedro 1); ITIn3IIICID35 [PCIIC. — Deferido,

'devendo apresentar certidão das contri-
tieições pagas, por oecasião de ser extrabida
II gula requeri (D. C:, 7.740-1920).

s

TRIBUNAL DE CONTAS
• -PRIMEIRA CAMARA

113' sessão ordinaria, em 6 de outubro
de HW

PRESIDDNCIA Do Srl. MINISTRO PEOrio SOA-
RES — REPRESENTANTE DO MINISTERIO
PUBLICO, DR. RIREM° DE ANDRADA
SECRETARIO, DR. JOSÉ DE MoBACte.

Presentes os Srs. ministros Carnillo
Soares e Tavares de Lyra e auditores
Passes de Miranda O Eduardo Lopes,
servindo de ministros, foi aberta a ses-
são. •

- Relatados pelo Sr. ministro Camillo
Soares:
• Ministerio da Agrieultiíra, Industrie e
Com-serei° — Avisos: •

N. 3.917, de Eido mez findo, distribui-
ção do credito de 500$ á Delegacia Fis-
cal em 'Minas Genes, para clespezas
verba 14s ; .

Ns. .1.858, 4.206 e 3./45, de . 8 de
Maio, 1 de outubro e 5 de agosto deste
anno, pagamento das folhas- diarias, na
quantia de 4358 a Alipio de Miranda Ri-
/miro, de gratificações a Hubert Schei-
ner de Mendonça, na de 250$ e de auxi-
lio orçamentam ás colonas iedigentes
de' Matto &osso, na de 37;5008000.

Mandou-se . registrar as ordens de pa-
gamento e a distribuieão do- credito.

Ministerio da Fazenda:
Processos:

• De isenção de direitos — Oflicioe:
Da Alfandega do Rio de Janeiro nu-

meros 1.371, L287, .1.280, 1.377 e
4.863, de 17 e 25 de junho e 31 de agosto
unimos, com os requerimentos da So.j,
ciété de Sucreries Bréziliennes, da Com-
panhia E. Central de Quissaman, de
A. Chre-sostome 1% Carneiro, de Fran-
eisce Mata Irmão e de Luiz Corrêa da
Rocha Sobrinho, T pedindo isenção do di-
reitos para mate-tines impittados este
ermos — Considerou-se legal a conces-
são das- isenções solicitadas.

Da Delegacia Fiscal em S. Paulo, nu-
Mero 395, de 4 do mez findo, com iden-
tica petição do jornal O Combate, - rela-
tivamente ao papel de impressão rece;
Isiclo tient em este armo. — Foi julgada
legal a isenção.

Da alfandega supracitada, ri. 1.819,
do 25 de agosto ultimo, com a petição da
A Mercantil &Men Brasileira, solicitando
isenção de direitos já pagos por iner-
eadorias• importadas o anno passado,. —
O Tribunal foi de Perecer que não póde
ser concedida a isenção, por não ter gide
cumprida a exigencia tio art. 6° do de--
creio ri. 8.592, de 8 dejnarço de 1911.

Da dita alfandega, ri. 1.425, de 3 de
'julho ultimo, com o requerimento da
Cascalho Syndicete, Limited. solicitando
Mentiu" favor para o Material recebido
&te anno. -e- O Tribunal foi de parecer
'que não pôde ser concedida a isenção
em apreço, por não . ter sido directa a
importação.
• Da dita alfandega. n. 1.615, de 20 de
citado neeZ, com um requerimento da
Companhia Assueareira Vieira Martins.
em identicos termos ao precedente. — O
Tribunal foi de parecer que- só os tubos
para agua gósam da isenção solicitada.
dependendo a obtenção desse favos Tiara
os demais artigos da prova exigSda pelo
g .2,3 do art. 424, da. Neva Consolidação
tias Leis ' da.S. Alfandegasi-_ .

Da Delegacia Ficai end Pernambucell
o. 61, de 21 -cle fevereiro •• deste finitos.'
encaminhando a petição de Pessoa do,
Mello ar Comp., relativa á isenção de rifo`
reitos para mereadorías importadas enf.
julho do anuo passado. — O Tribunal
foi de parecer que sómente o material
referente ás corridas gosa da taxa redu.e
zida do 4 %, ad valorem.

Aviso do minieterio, ri. 102, de 19 ch5
abril ultimo ,tendo inclusa o pedido (Id.,
isenção de direitos da Companhia Bre" •
sileira de Energia Electrica, para ma,
teriaes que vão ser empregadoesnas obras
da dita compenhia. — O Tribunal foi
de 'parecer que- não é legal a isencão, por
não constar a exietencia doecontracto de e `.
corrente do decreto n. 7.890, de 10 do
março de 1910.

Requerimento dia S. Paulo Electric Co.
Ltd. pedindo reconsideração da decisão
do Tribunal, que julgou illegal a isenção
de wselins por elle pretendida. em pe-
tição encaminhada por officio * da Dele-
gacia Fiscal em S. Paulo, n. 26, de 12 do
janeiro deste armo. — O Tribunal resol-
veu reconsiderar a decisão mencionada.
por estar agora provado que a isenção
decorre de centrado anterior á lei de
20 de dezembro de 1911.

Petições da The Rio de Janeiro e dai
The S. , Paulo Tramway Light S.: Power
Co. Lid e . sobee isenção de direitos para
materiaes a serem importados este armo.
— O Tribunal foi de parecer que não
é legal a isenção solicitada: --

a) porque não asseerta em clausula do
contracto; •

b) porque- não está em vigor o art. 18
da lei D. 1.316, de 31. de dezembro do
1904. do qual decorre o decreto n. 5.616,
de 22 de agosto de 1905.

De. di-4triDuicii0 dos creditas, de réig
1:4275419 á Delegacia Fiscal em Per-
nambueo, 3:110$806 á em S. Paulo, réis
fi788054 á no Pará, 235$ á no Paraná I3
3:0328257 á no Amazonas, para de.speza9
das verbas 5°, lettra a, e 31,°.' -

Mandou-se registrar.
De pagamento:
Do 1:1828444 á Sociedade Anonyrná

Pacheco Moreira,. 146* a Josó Cassiance
1428800 a Manoel Maximiano Silvas
2505510 a Arnaldo Braga ds Comp.. reis
8135430 a Richard --SVhichello ia Comp.,
1125633 a Domingos Pessoa Guedes, 164*;
ao Dr. Reynaldo Perchai, e 120$ á. So-
ciedade Anonyrna -Editora, Livraria Ma-
galhães, 470$ a D. Violente Simões Pin-
to de Souza e 4:200$ a Ignácio Garcia
Dosa Travessos, de dividas de Exerci-
cios findos, e de 31$900 a João José do
Moraes, pela verba 'deposições e resta-

stuições. — Foi ordenado o registro.
De 405$. Pia verba Exrrcicio3

a Saturnino Masco. •— ti Tribunal re-
solveu converter • riu diligencia o jul-
gamento. para o fim de se requisitar as
petições a que allutte o. credor em seda
requerimento.

Ministerio da ,lustiça e Negocioe
riorcS —

N.- 4:055, de t do noz passaJo, dise
•ribuição do credito de 11;7515334 á De-
legacia Fiscal ene S. Paulo, por conta
da verba 23s:

N. 811, de la do fevereiro deste• enrices
pagamento de 1005 a dfosé Gonçalves Ve-
eissime, de aluguel do prédio occupadcs
por dependceeias do ministerio, em ,ia-
tido;

'Ns. 3.123, 4.138 e 4.073, do 5 de
lho, 6 e 2 de setembro deste armo, pa-
gamento de '75600, á Estrada de • Ferrei
Central	 Erasii, de passagens conce-
didas, de 4555560 á Conmanhia Nacional
'cie Navegação Costeira, clo transporin gt
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assegens fornecidos e de 5:7518024 a
Barboea Albuquerque dG Comp. e outros,
de fOrnocimentoe feitos em proveito do
ministerio;

Ns. 4.212, 4.259, 4.494 e 5.419, de 13, IQ
e 30 do mez passado, pagamento .0 gra-
tificações e diarias a funccionarios das
Ço jornas de Alienados de Jacarépagaut
e Engenho de Dentro, nas quantias de
8228500 o 761	 A8800, a ntonio LabaLt La-
cerda, na de 4008 e a continuos e sere
ventes, na tio 3558843.

roi ordenado o registro da distribui-
tão do credito o das ordens de paga-
mento.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas — A•aisos:

N. 2.055, de 28 de maio ultimo, dis-
tribuição á Delegacia Fiscal na Bahia,
do credito de 1 :4 ,10$, á conta do decreto

•n. 14.097, do 15 de março deste anno;
Ns. 2.299, 3.324 e 3.497, de 22 de ju-

nho, 9 o 17 de setembro ultimos, paga-
Mento de 19:4498156 a Guerrino Socci e
do 186$ a Emygdio Sabino, por serviços
prestados e de 9:3128408 a Borlido Mala
85 Comp., de fornecimentos feitos ao mi-.
nisterio.

Foi ordenado o registro da distribui-
ção do credito, feita a devida annulla-
ção, bem assim o das ordens de paga-
mento.

— Relatados pelo Sr. ministro Tavares
de Lyra:

Ministerio da Agricultura, Industrie o
Cornmeicio — Avisos:

N. 4.023, .de 16 do mez passado, pa-
gamento de 35:0008 a Julio Cesar Lut-
terback, de fornecimentos ao , eninistee
rio;

N. 4.146, de 27, distribuição do cre-
dito de 100:000$ á Delegacia do Thesou-
ro Nacional em Londres, para despezas
da verba 14'.

Mandou-se registrar a ordem de paga-,
mento e a distribuição do credito. 	 .•

Ministerio da Faze-fida:,
Processos:	 •
De isenção de direitos — °Meios e
Da Alfandega desta Capital:
N. 1.246 e 1.451, de 12 de junho e

• de julho deste anno, com os requeri-
mentos da Companhia Estrada de Ferro
e Usinas de S. Jeronymo e F. W. lime,
pedindo isenção de direitos para mate-

"riaes importados este anno. — O Tribu-
nal considerou expediente legal a isen-
ção solicitada.

N. 1.851, de 30 de agosto ultimo, com
a petição da Sociélé Sucreries Brésilien-
nes., em termos identicos aos preceden-
tes. — Converteu-se em diligencia o
julglimento ,para que o certificado pre-
encha as exigencias legaes.

Ns. 1.322 e.1.507, de 4 de junho e 17
de julho deste ano, com os requerimen-
tos sobre isenção de direitos pretendida
por Americo Ney Comp. e pelo Enge-
nho Central de Santo Amaro, para mer-
cadorias, importadas no corrente armo.,
— O Tribunal foi de parecer que não d
legal a isenção solicitada, de accórdo

-com os pareceres da 2' directoria.
N. 1.212. de 17 de junho ultimo, con-

tendo a petição de Julião Jorge Noguei-
ra, em ermos itlent icos as precedentes.-
— O Tribunal foi de parecer que póde
ser concedida a isenção apenas para o
material constante das duas ultimas ad-
dicções da relação de fl. 4.•

Da Delegacia Fiscal em Pernambuco,
n. 25e, de 27 de junho de 1919, com o
requorimento de Mello, Velloso Casar kçz
4Comp., pedindo isenção de direitos já
,pagos por mercadorias importadas no
;mesmo anno. -- O Tribunal foi de pa-
;over que não é legal a.isenção, por nãQ

haver sido observado o disposto no § 28
do art. 421, da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas.

Da Delegacia Fiscal no Rio Grande dó
n. 188, de 11 de agosto, com a pe-

tição de Hugo Metsler sobre isenção de
direitos para materiaes que importou.
— O Tribunal foi de parecer que não é
legal a isenção, por não ter sido directa
a importação e não estar provado que a
quantidade do material importado seja
a realmente necessaria.

Requerimento do Sodalicio de S. Vi-
cente de Paula, solicitando isenção de
impostos de industrias e profissões e ou-
tros, para uma pharmacia que manté,m
nesta Capital. — O Tribunal foi de pa-
recer que só pôde ser deferido o pedido
quanto ao imposto de industrie e pro-
fissões e ao de consumo de agua, nos
termos do parecer da Directoria da Re-
ceita.

De distribuição dos credites de réis
4 :999$968 á Delegacia Fiscal na Bebia,
2:000, á em Pernambuco, 1:0418660 á no
Rio Grande do Sul e 800$ á no Ceará,
por conta da verba 5, lettra a, e de réis
2178211 á em Minas Gemes e 145$ á em
S. Paulo, idem da verba 31'. — Orde-
nou-se o registro, feita a devida annul-
lação.

De pagamento:
De 4088 a funccionarios da 2' pagado-

ria, 1:809$ e 3518976, respectivamente,
aos engenheiros Francisco J. dos Santos
Werneck e Francisco Gomes de Carvalho
Junior e turma de trabalhadores , 456$
ao zelador dos proprios nacionaes da rua
do Aquedueto, de 1:2538600 aa pessoal
da Directoria de Estatistica Commercial,
de folhas de gratificações e diarias no
rnez passado;

De 500$ ao Dr. Mario Gitahy de Alen-
castro, de fornecimento feito a este Tri-
bunal;

De 13 :202$100 a Carlos Alberto Ma-
chado, por conta do credito aberto pelo
decreto n. 14.:347, de 9 do mez findo;

De 500$ á D. Marcellina Telles de Ma-
cedo e de 141$120 aos menores Claudio-
nor e Oswaldo, filhos do 1° tenente da
Brigada Policial, faltecido, Sylvio Car-
neiro de Souza, de pensões de montepio
e de 972$ a João Ribeiro, 9568985, ouro,
ao Dr. Manoel Esteva de Assis,' 60$ a
Francisco Pedro, 8508 a José de Abreu
Paiva, 938518 a Sebastião de Oliveira
Cook, 1068500 a José da Silveira e 3338
a João Paulo Ribeiro, do dividas de
Exercicios findos.

Foi ordenado o registro dos citados
,paelunentosi.

De 129$817, pela verba Exercidos
findos, a Jorge Cesar Wamburgo. O
Tribunal recusou o registro á despeza,
por não ser applicavel ao caso a dispo-
sição do art. 4° do decreto n. 3.313, de
1886.

Ministerio da Justiça e NegocioS'
riores — Avisos:
Ns. 3.961, 3.1'0, 4.173, 4.299, 4.522
e 4.385, de 6 Ls julho, 27 do agosto, 9,
17, 25 e 30 de setembro deste anno, pa-
gamento de contas de forneciméTitios fei-
tos e passagens concedidas em proveito do
ministerio, por Gomes Pereira é outros,
na 'quantia de 1:2428590, pela Estrada de
Ferro Central do Brasil, na de 908700,
por Lima & Filhos o outros, na de reis
9:681$464, pela Companhia Constructora'
em Cimento Armado, na do 127:6528130,
por U. Joncker, na de 18$500 e por
Souza 'Forres d.; Comp. e outros, na de
49:5838619;

N. 4.510, de 1 do corrente : pagamento
de 1:000$ ao bacharel Matinas 0151nplo

N. 3.304, de 28 do mez passado, Td':•i'
gamento de 23:05982-15 a Alberto do Als,
meida & Comp., do fornecimentos fei•e
tos ao ministerio.

Ordenou-se o registro da clistribuiçãN
dos creditos e da ordem de pagamento.,ti

Ministerio da Viação e Obras Pu1:11-1
cas:

Avisos ns. 3.374 e 3.560, de 10 é 271
do mez findo, pagamento de contas dej
fornecimentos feitos ao ministerio,
Dias Garcia ,& Comp. e outros, na quart'ea
Lia de 5:9328744 e Silva Macedo Comp,é
e outros, na de 172:3958322. 	 Detered
minou-se o registro.

Relatados pelo Sr. auditor Passos do MI('
renda:

Ministerio da Agricultura, Industrie e CouI4
mordo:

Avisos ns. 3.033, 4.016 e 3.067, de t3 e 1q
do setembro, pagamento das quantias de 84
a Manoel Lopes de Oliveira, 1:40$a F. Roma
di Corno. o 6:2885 a Pinto Bastos dz Comp.;
por serviços prestados fóra da sécio da moer--;
tição, trabalhos era proveito do ministerio d
fornecimentos feitos ao Serviço de Agricultur
Pratica, no corrente anuo.— Foi ordenado o
registro.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamen'o:
De 2:253$ a Alberto Alvares do Araujo 4

outros, de assignaturas do notas, no mez
setembro;

De 163$300 a Julio Miguel de Freilas 4
Comp., de forneciment , s feitos á Caixa def.
Amortização, no corrente anno:

De 1378500 a Traja no de Medeiros St Comp..;
por conta da verba 33a;

De 2:5718120 a D. Lura Cavalcanti Ma-4.
chado, per conta da verba ;;', letra a;

De 905500 a Vines Mais Sz Comp., 935500
Paulo de Azevedo, 500$ a Joi.o Candidp c‘i
Silva Marissy, 665640 a Galdino de Souza
Lima, praça do Exercito. 328 a Carvalho &
Comp., 1055434 a Murillo Ferraz Burlam-
qui, 5:0008 a Manoel di Siqueira Campos, en-;
carregado da consteucção da estrada de ro-e
dagem de Rio Branco a Triumnho no Estado
de Pernambuco, 1508 a Sebastião Jorge;
36$280 á S. Paulo Railway Company, 6588 a
Olyrnpio de Moraes, guarda ch .ives da Estrada.
de Ferro Central do Brasil. 1458100 a Am
eirado de, Abneida Chaves. onerario ajudanto
da Estrada do Ferro Cen , ral do 13rasN
2151;100 a Maneei Chaves, operario da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, 1808500 a,
José Maria da Costa, guarda-chaves, idem,
dividas de exercicios findes.

O Tribunal ordenou o registro dos alludidoS,
pagamentos.

Officios n. 159, do 25 de março, da DelegaV
cia ,Fiscal de Pernambuco e n. 364, de
setembro, da Delegacia Fiscal em S. Paulo,'
com os processos de isenção de direitos pre=
tendida por Pessoa Maranhão & Comp. Et
pelo Correio Pánlistan ,) para os materiaes
Vindos de NeNv York e da Finl ndia pelos va--,
pores 8 ,irgipeAnnie Johns. -O Tribunal foi (10
parecer que os alludidos materiaes estão 51.1
jeitos á taxa de 4 vo ad-valorem.

Officios da Alfandega do Rio de Janeiro nn-i
meros 1.22), 1.033,	 1.3,0,. 1.370,
1.471 e 1.693, de 10 do Julho, 20 de maio, 21
de junho. 25 idem, 30 idem; 9 de julho e 6 (10
agosto do corrente anim, com os processos dex
isonção de direitos pretendida por Francisua
Ribeiro de Vasconcellos, .jonatas Pereira, ur.4

de Mello, por ter sido nomeado juiz dó
direito no Piauhy.	 -

Mandou-se registrar.-
ãlinisterio da Marinha — Avisos:
N. 1.821, de 31 de maio ultimo, diewl

tribuição de credites no total de réió
1.233:000$ á Directoria de Contabili-
dade do ministerio, por conta de diversaÓ
verbas do vigente orçamento;
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i los Coutinbo :(2). St. /John Del Roy Mining
, Company (2) e Germano Ribeiro de Castro,
'para os inatoriaes vindos Nova YOrk,
"pool, Londres, Glascow, pelos vapores Grecian

Tintoreto. Sfddonc, Sires, ldaho o
, - Eassaria. — ()Tribunal foi cid parecer que
i spódern ser concedidas as Isenções solicitadas.
• ' Oficio n. 1.784, de 19 de agosto, com o
processo de Isenção do direitos pretendida

• 'pelo Club de Regatas Vasco da Gama, para o
material vindo do Nova York, pelo vapor
Nockport. — O Tribunal foi de parecer que

• u isenção é loo
1"

al, feita a exclusão indicada.
OffiCJO n. 1.760, de 13 do agosto, da Atroai-

' dega do Rio de Janeiro, com o processo de
'isenção de dIreltos pretendida por • Francisco
Metia St Irmão, , para o material vindo de

.faris pelo vapor Ford de Souville. — O Trl-
bunal foi ao siarmos' que apenas as correias
gosam da isenção saliritada.

Idem n. 1.553.de 27 do julho deste armo,
• da Alfandega do Rio le Janeiro, com o pro-

cesso de isoncla de aireitos pretendida pela
' seejsié sueriara de Rio Branco, para o ma-
terial vini n lo .iverpoil pelo vapor &rabo.

• O Tribunal 'ai de parecer que pôde ser con-
cedida a isenç., . teu lo Cin vista o certificado

.do qual se (1 . pm/too :de constituir o material
une apparelho rompleto.

• Idem n. 1.291. de 17 do junho da Alfan-
:dega do JUN do J useiro. com o processo do
'isenção de rl ii.nitos pretendida pela The Ouro
Preto Gol(' Mjpes of Drazil Limited, para o
-material vind , c1 .a. Europa pelo vapor Raeburn.
— O Tribunal roi do parecer círio a isenção é
legal, excluindo o que se acha assignalado
com a palavra não. -
r Minister/O da Justiça e Negocios Interiores:
=Avisos

• .Ns. 2.399, 2.400, .4.289 e 845, de 20 de
mato, 11 do setombro o 19 do fevereiro do
corrento anuo, rotativos SiOs pagamentos a
Firmino Fontos & Irmão. Estrala do Forro

• Serocabana, Mario José de Souza, servente da
mesma Seer& a ria. e José alore•ra de Souza. das

: quantias do 458 2'11. 868580 e 3508, prove-
nientes de fornocialontos,gratificaçaes por sub-
SLituições no neriolo do 25 de julho a 31 de
agosto do corrente armo e aluguel da parte do

,preslio em Nitstar .rav no q ual fiinecióna o Juizo
Federal dá Socello do Estado do Rio de Ja-
neiro.-0 Tribunal ordenou o registro..	 .

Mi:listado da Viação o Obras Publicas-
-A visos

, N. 2.601, de 17 do julho. dist v ibuiçio á,
Thesourariá da Estrada do Ferro Central do
Drasil, do credi to de 4:700S. por conta da
importancia arn e llarla no que foi distribuido

.á Thesouraria, Geral dos Telegraphos para pa-
saimento cre asididos•—Ordenou-se o registro,
Seita a annullaç10 indicada.

IN. 3.487, do 17 de setembro, pagamento a
numbe elo Saboia., sf. Comp., da quantia de
41:825$268, do modiçso provisoria, feita no
ramal de Angra dos Reis da Estrada de Ferro

.. lauto do Mi tas r.
• N. 3.535, de 21, folha do gratificações ao

chefe do sensato da Insnoctoria de Portos, Rios
o Canoas, Manool da Silva Porto, por substi-

• talasses nos mezas de jimbo. julho e agosto
deste annas:. na importando de I :525$80G.

t O Tribunal ord enou o registro dos paga-
, alentos q diAribuição de credito.

Processo do Ministerio da ttgricultura rela-
tivo ao paramento da quantia de 24:8508 a

• Haptista ev. Hino: proveniente de trabalhos cru
• proveito do mesmo. ministerio, : no corrente

• • Tribunal converteu em diligencia o
• julgamento, paraque seja junto ao processo
o ~á do Diario Oflitial de 22 de janeiro
a que se reforo a factura,

• Min istorio da Fazen Ia:
• Paga monto aVjdas Mas &Comp. de

• ‘'",; 2558	 pl'oVerilante do fornecimontos
ittos á Cata da Moeda nO Corrente annb:—

.,

O Tribunal recusou registro á despeza, visto
haver sido indevidamente classificada a conta
em divergencia com a ordem de pagamento..

Ofilc'o da Alfandega do Rio de Janeiro nu-
mero 1.375, de 21 de junho, com processo
relativo 4 isenção de direitos pretenilda pela
Companhia Assucareira :Vieira; Martins para
os materiaes vindos•de Nova York pelo vapor
DiAla.—Consiçieron-se legal a isenção solici-
tada para o material constante da primeira
edição, gosando o oleo de petroleo apenas da .
reducção de $007 liar kilo.

—Relatados pelo Sr. auditor Eduardo Lopes:
MinIsterio da Agricultura, Industrio. e Com-

snercio:
Avisos ns. 3.900, de 9 de setembro desta

anuo, distribuiçã•o á Delegacia Fiscal do The-
aouro Nacional no Estado do S. Paulo, do
credito do 2:9358183, por conta da verba l
—O Tribunal ordenou o registrb. •

Ministerio da Fazenda:
Processos:
Do pagamehto:
De 213$ a D. Igriez Freire Gonçalves, 6928551

a • Matioel Peres, 255% a Eugenio Pereira Rosas,
1:3698750 a Casemiro • Marques de Macedo,
2198 a Manoel de Andrado, operario da Es-
trada de Ferro Central do Brasil; 6608848 a
Sebastilo Guimazães do Souza, primeiro sar-
gento reformado; 1:0618516 a Antonio Gon-
çalves Neves, engenheiro da Repartição do
Aguas o Obras Publicas; 5538606 á Société
Anonyme du Gaz do Rio de Janeiro; 2558500
a Raymundo Ladisláo Duarte, operaria da Es-
trada de Ferro Centra/ do Brasil; 3:6178117 a
Rodriguez San Pedro as Comp.; 1:1168355 a"
Jorge Chataubriand, terceiro escripturarao da
Alfandega de Pernambuco ; 4438012, a João
lledrigues de Mostos, terceiro escripturario-da
Alfandega. da Bailia; 13:0 ra$ á Estrada de
Ferro Caxias a Cajaseiros, 7981a8 a Albedo
Dias Pedroso, segundo sargento reformado;
57$733 a Severino José Ferreira, ex-praça do
Exercito 1 40$ á Sociedade Anonyrna Ander-
sen, de dividas de exercicios findos.— O Tri-
bunal ordenou registro.

Do 300$ a Octavio' Dias Prado, de venci-
mentos como encarregado do serviço do da-
etslographias durante o mez do setembro na
Itispectoria de Seguros.

Do 250, gratificação abonada ao segundo
escripturario da Delegacia no Estado do Rio
Grande do Sul, Felippe Sitia

• Do 838900 a Carlos Antonio Lisboa, porteiro
da Caixa de Amortização ;

De 140$ ao Dr. Antonio do Padua Assis Re-
sende, por conta da verba 27a;

• De 1:0038 ao Ajudante da oficina de ma-
chinas da Casa da Moeda Crias de Assis Frel-

•tas Dummond, por conta. verba 20.
O Tribunal ordenou o registro dos paga-

mentos.
De Sa$ a João Paulo Barbosa lama, auditor

de guorrh, por conta da verba 30'1 .-0 Tri-
anulai converteu o julgamento em ,diligencia,
visto não coustar do processo a Ordem de
pagamento.

•De 81$065 á Estrada de Ferro Caxias a Ca-
jazeiros, de transportes effe,ctuadoS em 191S.

Tribunal recusou registro á alludida des-
peza, por insufficiencia de saldo na verba 21a.

• Ministerio da Justiça e Ncgocios Interiores-

• N. 3.102, do 3 do . julho. pagamento de
1:185$ a Casa Edison, de fornecimentos feitos
ao escriptório de obras do ministerio, no cor-
rente anuo; r
• N. 4.520, do 30 de setembro, folha de paga-
mento a Luiz Ferreira Maciel, porteiro do
mesmo ministerio, na importando, de 150,
de auxilio para aluguel de casa, rio mesmo

alinisterio da Marinha:
Aviso ii. 3.325, de 30 'de setembro, paga-

mento á Imprensa Naval, da quantia de
• 6:3598500, do fornecimentos á diversas repars
tições do toinisterio, no corrente anuo.

•Ministedo da Viação—Avisos: •	 •
Ns. 3.06'J, 3.125 e 3.370, (1°1 de agosto.

1 e 10 de setembro, pagamentos à Société
Anonytne dii Gaz do Bio de Janeiro, a Jero-
nymo do Almeida Costa e outro e a [tocha -
Couto & Comp. o outros, das quantias de
568527, 200$ e 38:8188191, do fornecimentos
feitos á diversas repartições do milisterio, no
corrente anuo;

N. 3.450, de 11 de setembro, pagamento
- do 142:1308796 a Ilumborto Saboia iSs Comp.,
de medições provisorias, durante este atino no
ramal de Angra (103 Heis, na Estrada du
Forro Oeste de Minas.	 .

O Tribunal ordenou o registro.
Nada mais havendo a tratar, o Se. presi-

dente deu por findos os trabalhos o desianon
o dia 8 do corrente para a segdinto sessag
ordinaria.

/H' Sessão ordinaria, em 8 . de outubro
de 1920

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO SOARES — RE-
PRESENTANTE DO MINISTERIO PUBLICO. DR. AURK
LISO LEAL— SECRETARIO, DR. JOS'é DE MORAES

Presentes os Srs. ministros Camillo Soares
e Tavares de Lyra e auditores Passos Mira naa,
e Eduardo Lopes, servindo corno ministros,
foi aberta a sessão.

Relatados polo Sr. ministro Caanillo Soares:
Ministerio da Fazenda:
.Processos
De paga ~tos:
De 6878860 a doia 'Martins llalierb ck,. 205

a João Pamplona Junior, 960$ a Francisco
José Xavier Junior.— O Tribunal °Montan o
pagamento das dividas de exercicios findos.,
acima menciona/los. 	 •
• Officio n. t.b0, de 17 de julho ultirro la,
Alfandoca da Capital, com o processo do isen-

. 0.0 s011it mia por Vie.tor Sonco, para o mate-
rial vindo do Nova York, pelo vapor Byrou.

—O Tribunal foi de parecer que péde ser con-
cedida a isenção solicitada.

Idem n. 1.827, de 26 de agosto ultimo,
idem. idem, pela Usina Paraiso,para o mate-
rial vindo de Glasgow pelo vapor Sidélnies.—

O Tribunal converteu o juhramento em dili-
gencia, afim de ser informa 'o si o Sr. Ma-
amai Tavora da Costa Porto, a quem se acham
consignados os conhechnentos de, carieis' o

' factura consular dos fls. 2 e 3, é despachante
gorai da Alfandega, ou si acha in;cripto na.
mesma Alfandowa, corno despachante, da
usina duque se trata.

Ministorio da Justiça e Negodos e dotaria-.

reflnsd:‘
iso n. 1.054, de 1 de sete

o, distribuição ao Thesouro Nicional
A v iso 	 proximo

credito do 54:3528 tO i, por conta da verba 212
aviso n. 4.465, do 28 de setcnihr., folha de
pagamento na importancia de 1:908$, venci-
mentos nos mores de inan:0 a avIsto
ee pejais Qanitario da ProphylaNK lloral do
Districto I .'sdaral, Mario Lopes de Castro;

Ministerio • da	 rinha
Aviso mi. 3.337, sle 33 de setembro, paga-

mento da 1:123$ a J. Santos & Cornp., do
concerto; de insfromentos mie musica do Corpo
de Marinheiros Naei.vans, em urdõ ultimo; •

Ministeria da Viaçio c Obras Publicas:
Aviso n. 2.915, de 25 de agosto ultimo. pa-

gamento do 103:510S5OR á Companhia Estra-
da de rena Simm psido-ttin Grande, de Irabass

Jljos o-multados por ro:itracto.
O Tribunal ard000li o registro dús a IhnliJOS

paga inenfoS o fla ditrihniçio de credito.	 •
lielatados pio Sr. ministro Tavares do

-de Lvra:
alinisserio da Fazenda:
Processos .	•

isonção de direitos pretendida por Vices:-
se mios Santos Caneco, oni petição datada de

.13 do. agosto ultimo, para materiaes impor-
tados no riscam° meg . Consideroueee legal

• a isenção solicitada.
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De distribuiçao L ies cr editos:
De 7245, 733$332, 4:9225580, 1: lOG5666,

3:373533a, 1:666$668, 9885709, 1:22a3, 600$,
e 1:002;5148 a Thesouro Nacional por conta
da verba 5, letra a;

De 3:780$ á Delegacia Fiscal em Alagoas,
idem da verba ;ia, ia b, e de 2:4915333 e
405150 ao dito Tlicsatiro, idem da citada ver-
ba e da 31•;

Do 2:20055 e 232.7)1, tainbism o Thsson-
ro. idem da; ViWIM.3 .)", letra a o 31a.

foi ordenado o registro da clistri uklo
dos credi tos.

De pagarnentio de 1665-497, pela Delegacia
Fiscal no flo Grau le do Sul, e 705 peia .
Minas Gerais para de-pesas da verba 31', re-
spectivaineive a Domingos José de Souza e
Eelmiro Evaristo abrques.

Idem do 49:9335747, credita aberto pelo
Cearei° 14..373, de 23 de setembro filida, ao
teuento do Exercito Mini° Gravata, em vir-
da sentença jud:cia ria;

Idem de 1:86eS663 a D. Anuindo, de Are-
drada, de da idas de «Exercidos findos».

Foi ordenado o regi tro dos (Atados paga-
mantos;

Idarn de 5023191. ao Dr. Alarico Damazio
pela verba « Reposiçaes e Restituições».
Mandei- e registrar.

alinisterio da Justiça e Negocios Interiores;
Avisos;
N. 4.502, de 30 do mez findo, pagamento

de 3:8 '15616, da folha do gratificações ao
pessoal destacado no Lazareto da Ilha Gran-
de. relativa ao .niez de agosto ultimo;

N. 4.061, de 2, distribuição do credito de
17:05+5 á Delegacia Fiscal em Pernambuco,
para desposas da verba 23.

Mandou-se registrar.
. Ministerio da Viação e Obras Publicas

Avisos:
Ns. 3.655 e 3.636. de 1 do corrente, paga-

menta do cantas de fornecimentos e trabalhos
feitos para o ministerio, pela Companhia Edi-
ficadora e outro, nas imeortanclas de 142:2003
e 16:8005i3O);

Ns. 3.440 e 3.469, de -11 o 14 do mez pas-
sado, pagamento de 3:0853357 á The Rio de
Janeiro Trarnway Light and Power Company,
I imited e de 695139 á Sociéto Anonyme du
Gaz de Rio da Janeiro e outro, do forneci-
mentos, idem, idem;

Foi ordenado o registro.
auditor Passos Mi-

-

N. 3.383, de 10, iriam de 64:9685090 á
Compagnie do Chemins do For Forieraux de
lTs Presdien, de mediçao provisoria nos me-
zes de março e abril, na Estrada 4.1e Ferro
Bandeira de Mello a Brotas.
, O Tribunal ordenou o registro dos alludidos
pagamentos.

— Relatados • pelo Sr. auditor Eduardo
Lopes:

M 'Work) da Fazenda:
Pncessos do pagamento:

i 2195300 a Manoel Baptista, guarda-
cl aees da Estrada de Ferro Central do Brasil;
013666 a João Rodrigues de Vasconcellos, esta-
feta da Administração dos Correios no Estad0
de Minas, 2s$637, ouro, a Araujo Martins &
Comp., de dividas de exoscicios findos.

alinis'erio da Justiça e Negotios Interiores:
a viso o. 3.399, do 23 de julho. distribuição
Deleg icia Fiscal no Estado da Bahia, Co cre-

dito de 155:386$001, por conta da verba 23a.
alinisterio da Viação e Obras Publicas —

Avisos:	 •
Ns. 2.897 e 3.92, do 16 de agosto e 27 do

setembro ultimos, de distribuição dos craditos
de 50:0003 e 800:000$ ás Delegacias Nonas do
Thesouro Nacional nos Estados da Parahyba o
Minas Gemes, por conta do decreto n. 14.053,
de 10 :e fevert.iro ultimo e decreto n. 14.836,
do 28 de agosto;

N. 2.073, do 21 de agosto ultimo, paga-
mento de 25:8243171 á Companhia Estrada de
Ferro São Paulo . Rio Grande, do trabalhos exe-
cutados por amar, oto.

O Tribunal ordenou o registro dos alludidos
pagamentos e distribuição do credito.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente deu por findos os trabalhos d designou o
dia 11 do corrente para a seguinte sessão or-
dinaria.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO PRESIDENTE!
DO TRIBUNAL

lies d outu' ro	 1920
Officios:

Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.724. — Para que este Tribunal possa

deliberar sobre o processo relativo á isenção
de direitos pretendi la pela Companhia Assa-
careira do Macahé, proprietaria de uzina do
fabricação de assucar sita em NIacahé, Estado
do Rio de Janeiro, para o material importado
de Nova Orleans pelo vapor americano Ma-
kunkoolt, entrado em maio ultimo, rogo a
V. Ex. se digne providenciar no sentido do
ser remettido ao mesmo Tribunal o processo
que acompanhou o officio desta presidencia
n. 2.026, de 6 do agosto do corrente anuo.

Reitero a V. Ex. 03 protestos de minha
elevada estima e distincta consideração.

N. 2.730 —Cabe-me communicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este Tribunal,
em sessão de 6 do corrente mez, foi de pare-
cer (RIO podem ser roncedidas as isenções de
direitos a que se referem os 16 inclusos pro-
cessos, pretendidas peles abaixo indicados, a
saber :

Luiz Corrêa da Rocha Sobrinho, Francisco
Motta Irmão, A. Chrysostomo & Carneiro,
Companhia Enzenho Central de Qeissaman,
Société de Sucreries Brésiliemies, F. W. Rime,
Companhia Estrada de Ferro e Minas S. Jero-
nymo, Société Sucrière de Rio Branco. Fran-
cisco Ribeiro de Vasconeelloa, Jonatbas Pe-
reira. Carlos Continha (dous processos), St.
John d'El Rey Mining C.° Ltd. (dons processos),
Germano Ribeiro de Castro e o jornal O Com-
bate.

Reitero a, V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distineta consideração. 	 •

—Sr. ministro da Justiça o Negocios
•dores:

N. 2.731—Para que esto Tribunal pos.sa
deliberar sobre o aviso n. 3.252, do 15 do jioi
lho deste atino, desse Ministerio

'
 relativo dà

pagamento da quantia de 5:5235817, prot1(
Diante de fornecimentos feitos, em maio ant94,
ror, por Barbosa, Albuquerque e& C. e gni,
tios, ao Instituto Nacional do Surdos Mudos
rogo, de conformidade com o despacho pr94,1
ferido em sessão de 4 do corrente,-so digne
V. Ex. informar se para taes fornecimentoa
houve a nrgenda de que trata o artigo 170
da lei ri. 3.454, do 6 de janeiro do 1918, vistd?
existirem inclui !as na relação annexa aoeia
talo aviso firmas que não teoria contracto para,
tal fim.

Reitero a V. Ex. os protestos da minhi
e'es'ada estima e distiecta consideraeão.

' EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR SECRETAniô

DO TRIBUNAL

Dia O de outubro de 1920

Se. director da Despeza Publica:
N. 1 2.725—De conformela ae com o despaelai

do , Esmo. Sr. ministro presidi nte e para qu
este Tribunal possa deliberar sobro o aviso n.
3.551, de 21 de 5etemlro prox imo lindo, d
Min i sterio da Viação o Obras Publicas, cabe -

me remetter-vos, incluso, o mrncionado avise'
e documento que o acompanbOu, afim de seé
processada a annullação da imnortancia de:
20:0005000 no credito de 322:7903000, distri4i
bui-lo áThesouraria da Inspect r ria Federai
de Portos, niO3 o Canaes, a que se refere a
primeira parte do dito aviso.

—Sr. director geral de Contabilidade da;
Guerra:

N. 2.726—Remetto-vos s laclusas
de 26 a 30 do processo referente ao pedido de
reconsideração do desnacho que negou regis-
tro ao contracto celebrado pelo Laboratorio
Chitnico Pharrnaceutico Militar, para o forne-i
cimento do taboas, meias taboa,s e sarrafoso
durante o corrente armo, visto haverem essas
tolhas deixado de acompanhar o oficio da
Presidencia deste Tribunal n. 1.822, de 12 de
julho ultimo.

—Sr. director da 3a directoria
N. 2.727—Communico-vos, em conforinia

dada com o despacho do Sr. ministro-presiÁ
dente, exarado no oficio n. 922/D/V. de 7,
deste mez, da Inspoctoria Federal das Estraa
das, que foi desiei ano o 20 aseripturario Drd
Waldemiro de Sá Rego Olivoira, com exerci-4
cio nossa directoria, para assistir a tomada
de contas da Companhia Moeyana, relativa
ao I° semestre do anuo vigente, a realizar-A
na cidade do Campinas. no Estado de Saia
Paulo, no dia 14 do andantl.

—Sr. inspector das Estradas:
N. 2.728—Em resposta ao vosso oficio nu

mero 922/D/V, de 7 deate mel, e de conform.
dada com o despacho do Sr. ministro-praa
sidente, cabe-me communicar-vos, para os fini
convenientes, que foi desi gnado para assisdia,
a tomada de contas da Companhia Mogyanaj
relativa ao 1° semestre do ann0 vigente, o ej
escripturario deste Tribunal Dr. Waldeinir
de Sá Rego Oliveira.

Portaria
N. 2.729—Cornmunico ao r escripturari0

Dr. Waiderniro de Sa Rego Oliveira que o Sra.'
ministro-presidente resolveu, ror despacl à
de hontem, desigual-o para assistir a tomada
de contas da Comaanhia Mogyana, relativa
ao le semestre deste anuo,a realizar-se na
cidade do Campinas, no Istado de São Paulej

14 do mente.

— Relatados pelo Sr.
randa:

alinistdrio do Fazenda:
Processos:
De pagamento:
De 50$ a Ananias Antonio Vieira, estafeta

d s eerroios, em Minas Geraes, 548180 a José
Jorge domes, conductor de malas postaes em
Minas G( raes.-0 Tribunal ordenou o registro
das agamentos de dividas de exercicios findos
aci a mencionados.

e 200$ ao general riomaz Cavalcanti de
A buquerque, de impos o pago indevidamente
em 1913.-0 Tribunal onverteu °julgamento
em. diligencia, para o ihn de ser dada audi-
alicia do processo ao Sr. Dr. representante
do Ministerio Publico.

alinisterio da Justiça o Ne; cios interiores.
Aviso. n. 4.381, de 25 d setembra, paga-

mento de 6:576$760, folha de vencimentos, de
agosto ultimo, dos serventes da Inspectoria
Serviço de Prophylaxia da Directoria de Saude
Publica.

Ministerio da Viação o O' ras I • ublieas —
Avisos:

N. 3.466, de 14 do setembro, pagamento
• e 1:1845311 a The Rio do Janeiro Tramway

ght atai Power Company United, do forma-
• mentos feitos no corrente anuo	 17150

ei o do Porto do Rio de Janeiro;	 . .
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DIÁRIO DOS TEMES

Suprgmo Tribunal Federal

r 82 % sessão. em 9 de outubro de 1920

.Piresidenc,ia dos Srs. Ininistros André Ca-
Procurador geral da Republica,

Sr. mjnistro A. Pires e Albuquerque

A's 12 horas o meia, abriu-se a sessão,
achando-se Presentes os Sr. ministros Gui-
marães Natal, Pedro Gessa, Godofredo Cunha,

ni Ramos, Muniz Barreto. Pedro Mibielli,
Se asila° do Lace-da, Viveiros de Castro,
Jot,9 Mendes, Elermenegildo do Barros c Pedro
dos Santos.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
lierminio db Espirito Santo, presi 'ente, e
Edmundo Lins, que se encontrara em goso de
31cença.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

.1 ['LIGAMENTOS

Queixa crime
5e Bahia. 7 Motor, o Si'. ministro

Pedro Lessa mterellantes, L. Costa S• Comp.:
querelladO. o D. Paulo Martins Fontes, juiz

-federal n'a e sOção dá Bahia. Julgando-se
procedente a queixa, -Pronuncinu-so o querei-
lado no art. 207, § h° combinado com o ar-
tigo 210 ció Codigo Penal, unanimemente.

.Aggravos de petição

.N. 2.850 - District° Federal - (Sobre em--
bargos) -.-11,çlaiAr, o Sr. ministro Hermene.

USIO de Bares; emba.rgante, Antonio Tei-
xeira da 63stas•embassgada. a União Federal.
-,Forana rejoitados os embargos, unanime-
mente.	 •

N. 2.853-Distr teto federal-Belator, o Sr.
ministro Pedro Lessa; 1° aggravante, a União
Federai; 2 aggravante, o -DL. Justo Rangel
Mendes de 11,Ioraes;aggravados, os mesmos.-
Negou-se provimento ao aguava da União
Federal, uqa.nissnomente, e deu-se em parto ao
do De. 'Listo tro. Moraes, contra-o voto do Sr.
tuioistro Go 'nfrelo Cunha..
• -Impedido, Sr.tl- 	ministro Muniz Barreto.

N. 2.60: - District() Federal,. (Sobre em-
bargos) , -L- Re ator, o Sr. ministro Viveiros do:
Castro; ornbargante, D. Maria Pinheiro da
Amoita arilo: embargado, a União Federal.
-Foram recebidos os embargos, unanime-
itiente. -

Cartas testemunhaveis •
; N. 2.84o....-xli4tricto Federal-Relatar, o Sr.
ministro .1pao ;Mendes; supplicante, Alexan-
dre Barbosa na Fonseca; supplicados, John
Moiro C.---Julgo !-se prooedente a carta para
mandar Subir o recurso. .unanimemente.

•N. 2.81-Di.Stricto Feleral-Relator, o Sr.
usinistrOluniz Ba rreto; suoplicantes, D. Ma-
ria da Gloria (l'A vila de Oliveira e seus filhos,
supplicaclos, D. Chrysolina Pinto de Oliveira-
assistida por .ánu marido.-Julgou-se improces
-dente a est*. centra os votos dos Srs. mi-
otatros J4 -À-fendes, Viveiros de Castro e Pe-
dro Lessa.

•
Recursos extraordinarios

.' N. 9DO-MinaS Geraea-s-(Sobre embargas)-
Itelator, o Sr. ministro NivoiroS de Castro;
si-evisoress'!os Srs. ministro João Mendes e Pe-
dro dos Sittos; •emhargante s o Estalo de Mi-
ma Geraes; emialreada, a Companhia Iedus-

. hl Sabarenee,-Foram rejeitados os embar-
os unan1mhmente4 	 •

Impedidos, osSrs. ministro Muuiz Barreto o
liermen.egibin de Barros.

N. 925-Matto Grosso-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro !.essa; revisores; os Srs. ministro
ado'redo Cunha e Ilerinenegildo de Barros;
recorreu te, Joaquim Alves A vuda; recorrido,
Mania Sorita Lucci.-Não se conheceu do re-
corso, contra o voto do Sr. ministro João Men-
des. que deite conhecia e lho negava provi-.monto.

,Impedido o Sr. ministro Muniz Barreto.
N. 1.419-S, Paulo-Belator, o Sr. minis-

tro liermonegildo do Barros; recorrentes, o
Dr. Jorze de Miranda Cordeiro e outros; re-
corridos, a Fazenda do Estado de S. Paulo, a
Camara Municipal da capital do mesmo Esta-
do e a herança do conde Alvares Penteado.
-Preliminarmente julgou-se não ser caso de
recurso extraordinario, contra os votos dos
Srs. ministros João Mendes e Pedro Lessa.

• Appellações cíveis

N. 3.9 Districto -Federal - Relator, o
Sr. ministro Viveiros de Castro; revisores,
os Sr. minist ros Jo tto atendes e llermenegildo
de Barres; 4° apnellanto. o Juizo Federal; 2'
appellan to. a União Federal ; appellados,
Bento do Caryálho e Souza Junior e outros.-
Resolvendo-se prell ,linarnienie a exclusão dos
assi gten f o ,-. que vi,rl,n a juizo depois de pro-
ferida a sentonça apiel la.da, contra os votos
dos Srs. ministros (Indofrodo Cunha, Pedro

Lema o Guimarães Natal, negou-se nrovimento
á appellação, contra os votos dos Srs. minis-
tros Iformenegildo de Barros, Pedro dos San-
tos. Pedro Lessa. e Guimarãe-s Natal..

Impedi lo o Sr. ministro Altiniz Barreto.
N. 2.22 -.D ts'ricto -Federal - (Sobre em.-

bargos) - Relator, o Sr. minist ro Sebastião
di Lacerda; revisores, os Srs. nibii.tro Her.
meneeildo de Barros e Guimarães Natal ;• em-
bargantes, a Companhia Brasileira de Energia

- Einctrica e Gainle ,St Comp. *• embargada, So-
eiéte Anonvain da Gaz doJ-tio do Janeiro.-
Foram recebidos os embargos para jufgar im-
procedente a acção. conta Os votos dos Srs.
ministros G ni arães Na tal o Pedro Lossa .

• Impedido, o Sr. minist ro . 011iniz Barreto.
Ausenkes os Srs. ministros Gmlefredo Cunha e
Viveiros de Castro. Usou da palavra o advo-
gado Dr. Antonio FernarWes-Junior.

Encorrom-se a sosss.o ás 17 horas. •
O sub-secretario, 1?dmundo da Veija.s
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N. 018-Parahyba do Norte- Recorrentes.
Paiva Valente Sz Comp.; recorridos, Eroncke
& Comp.-Negou-se . provimento ao recurso.

N. -923. r-- District° Federal; recorrente,
Companhia Interesse Publico ; recorrida,
D. Alice Baptista da Silva.-Não se tomou co-
nhecimento do recurso.

N. 935-S. Paulo Recorrente, Dr. José
Brasil Paulista Piedade; recorridos, Joáo José
Pereira e 'outrõsos-Não -se conheceu do re-
curso. .	 •

N. Geraos-s-Recorrentes mbar-
gantes, Afforiso Colloci O sua mulher; recor.
ridos embargados Francisco Antonio de Ma-
cedo e sua mulher.	 Rejeitaram-se os em-
bargos. .

N. 9$0-S. Paulo	 Recorrente,' João Ma-
• chado de Araujo; recorrida, a Gamara Muni-

ipal de Sorocaba.-Não se conheceu do re-
uno.	 .

IIABEAS—CORPUS

E' negado provimento ao recurso pariÀ
confirmar, por sem% fundamentos, a
decisão recorrida.

N. 5.218. — "Vistos, expostoS e dis-
cutidos estes autos de recurso de habeas-
corpus, em que é recorrente_paciente
lonio Raynmado Virgolinos e recorrido o
Tribunal Superior de Justiça sio Estudo
do Pará;

Considerando que o -impetrante, cresci
preveativamente no • dia 31 "de maio de
1910 como responsavel pelo crime pre-
visto no art. 294 do - Codigo Penal, de-
nunciado e pronunciado no mesmo mino.
foi subxnettido a julgamento perante o
Tribunal do Jury, na sessão de 7 de
marco de 1911 e condemnado a 30 annos
de prispo simples: que,- protestando .- o
voltando a • novo, Jury foi por este coa-
detnnado pela segunda vez á mesma pena
de 30 annos de prisão simples; que, ap-.
Pellaudo daquella decisão para o tribuse
nal recorrido, foi mandado a novo julga-
mento; que, finalmente, submettido a
outro julgamento na sessão do inry de

de , f evereiro de :1O1 4, fol ~detestado
pela terceira vez a- vinte e oito manos -de
prisão simples, COT119.1ACUPSO na pene c12t.

N. 1.039 -- District° Federal- Recorrente,
o Banco do Brasil ; recorrida, D. JoSephina
Marinho Ferreira Peixoto.- Negou-se provi-
mento ao recurso.

N. 1.357 AlagOas - Recorrente, coronel
Braziliano Abilio da ' Mendonça Sarmento;
recorridos, Dr. José Pedro Carneiro da Cunha
e sua mulher.- Não se conheceu dó recurso,

N. 1.382 - Minas Goraes - Recorrente,
Carlos G. da Costa Wigg e sua mulher; recor-
rido, Carlos Eingellaardt.- Não se conheceu
do recurso. .

N. 1.381- Piauhy-Recorrente, Jos6 Alves
Veras; recorrida, a Fazenda do Estado do
Plauler .-Não se conheceu do recurso.

.Appellaçães eiveis

N: 2.197 -Districto Federal - Appellante,
Diederich Mathias Fenerheed Junior ik Comp.;
appollado, Germano Boettcher.-Rejeltaratu-
se os embargos.

N. 2.354 Districto Federal- Appellantd,
Dr. Eduardo Moreira Meirelles; appellada, a
União Federal.- Rejeitaram-se os embargos.

N. 2.501 - Districto Federal - AppellaU-
tes, Dr. Gustavo Galváo e outro; appellada, a,
União Federal. - Julgou-se presenpio o di-
reito.

N. 2.587 - District° Federal-Appellantes,
o juiz o a Unilo Federal ; appollada, _ a Com-
panhia Manufactora Fluminense.- Negou-se
provimento á" a ppell-çã.o.

N. 2.597 Districto Federal -A ppellan tes.,
Pr.' Luz Antonio Barbosa Nogueira e outros;
app .•1Iada,, D. Justina Barbosa Nogueira.-
Negou-se provimento á appellação. •

N. 2.691 -. Distrif t • Federal Embar-
gante, a Uoião Feder 1; embargada, D. Ma-
rianna Ribeiro Corda. - Rejeitaram-se os
embargos. .

N. 2.733 -District° Federal,- Appellante,
Antonio Eduardo Pinto ; appellada, a Fazenda
Na cional.-Desprezaram-se os eineargos.

N. 2,027 Itio do Janeiro - Appfillante,
Domingos de Souza Nogueira ; appelladwo
Barbosa Albuquerque 8/ Comi).- Receberam-
se, em parte, os embargos.

Revisão criminal

N.-1.671 - Rio Grande do Sul - Reque-
rentes, Antonio dos Santos Junior e outro.--
Julgou-se prejudicado o pedido.. 	 , -

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.
	•••••••~110.1

JURISPRUDENCY-	. 	 ,

Juiz ssmanario, o Sr. ministro 'Viveiros de
Castro

_Foram publicados os seguintes 1.-,rocessos.:
- Recursos extraordinarios

N. 612- Rio de Janeiro-Recorrentes, Julio
.Pedroso Lim a e sua mulher; recorridos, Guinle
& Comp.--rliejeitaram-se os embargos de de-

	

claração.	 .	 s•	 ••
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- ráo maximo do art. 294, § 2°. do Codigo
ene!, appellando desta decisão para o

superior Tribunal Estadual, logo apoz a
publicação da mesma decisão, achando-
e os respectivos autos no referido Tri-

_ unal Superiorj até hoje;
Considerando que o impetrante regue-

• reu áquelle Tribunal a sua soltura, por
estar preso ha mais de nove annos, tendo
assim cumprido o minimo da pena do
art. ,294, *§ 2°, citado, a que se refere o
arr. 3°, § 1°, da lei estadual n. 1.746, de
A 8 de novembro de 1918;

Considerando que o Tribunal do Es-
tado negou a ordem de habeas-corpus que
lhe foi solicitada pelo impetrante, por-
que não foi ainda excedido o prazo para
9 mesmo Tribunal julgar a appellação,
contado o prazo da entrada dos autos na

ecretaria do Tribunal ou da distribui-
ao ao relator, isto é, por não ter sido

excedido o prazo superior ao minimo da
pena a que foi elle condemnado, como de-
termina a citada lei do Estado;

Considerando que o impetrante recor-
reu da decisão denegadora para este Tri-,
Duna), allegando que o prazo deve ser
éontado da data da appellação. e que as-
sim sendo, já foi ultrapassado o prazo
para o Tribunal recorrido julgar a ap-
paliação;

Considerando que o art. 3°, §§ 1° e 2°,
da lei n. 1.746, de 18 de novembro de
1918, fundamento do pedido, dispõe: «0
réo será posto em liberdade ex-officio,
pelo juiz de direito competente, no caso
de absolvição, si. passados oito mezes da
data da appellação, o Tribunal Superior
ainda não se houver pronunciado a res-
peito, sendo considerada constrangimen-
to illegal a continuação da prisão por
mais de oito mezes, dos réos absolvidos
que,por motivo da appellação,ficam pre-
sos, nos termos da lei em vigor. Tratan-
do-se de recurso criminal interposto de
sentença condemnatoria proferida em
qualquer dos casos previstos neste ar-
tigo, julgar-se-ha constrangimento Me-
ga] a continuação do réo na prisão por
tempo superior ao minimo da pena a que
estiver sujeito. As disposições do ar-
tigo e paragraphos precedentes teem in-
teira applicação aos recursos que se
acham pendentes de julgamento»;

Considerando que a lei visa evidente-,
mente cobibir, em beneficio dos réos ah-
eolvidos ou condemnados, o abuso -verifi-
cado da delonga dos julgamentos .das
appellações criminaes:	 .

Considerando que si, no caso de absol-
vição, a lei marca expressamente a data
tia appellação para se reputar constran-
gimento illegai a continuação ou perma-
nencia do réo na prisão, sem julgamento
do recurso, além do prazo de oito mezes

4d a data da appellação. não ha razão para,
no caso de condeinnação, se não contar o
prazo da mesma data para se julgar con-
strangimento illegal a continuação do réo
na prisão por tempo superior ao minimo
da pena a, que estiver sujeito:

Considerando que o legislador s6 não
se referiu expressamente á data da ap-
pellação, quanto ao- ultimo caso, para
evitar evidentemente uma repetição
ou redundancia desneeessaria no mesmo
artigo de lei;

Considerando que a continuação do
réo na prisão, segundo os termos claros
da lei, significa a conservação ou per-
manencia delle na cadeia. consequencia
da sentença condemnatoria, até que a
ultima appellação interposta seja jul-
gada definitivamente na Instancia Su-
perior;
. Considerando que a data da continua-
dó na prisão não Ode, por conseguinte,
.r sino a da appellação, como reco-,

nbece o proprio impetrante (N. O v.);
Considerando que a interpretação

contraria daria legar a que ninguem
mais cumprisse a pena maxlina ou mé-
dia, desde que conseguisse protelar o
julgamento;

Considerando que se não trata absolu-
tamente nestes autos de qualificar cri-
me, ou applicar-lhes penas, caso em que
a interpretação extensiva por analogia
ou paridade séria vedada (Cod. Penal,
art. 1°, 2°, alinea);

Considerando que é exactamente
virtude da referida prohibição que os
juizes ou tribunaes não podem qualifi-•
car qualquer facto de criminoso sem ex-
pressa determinação da lei penal, nem
impôr penas que não sejam por elle es-
tabelecidas;
• Aecordam negar provimento ao re.4

curso, para confirmar, por estes funda.
mentos, a decisão recorrida, pagas as
custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 13 de
agosto de 1919. — H. do Espirito Santo,
P. — Godofredo Cunha, relator. — Vi-
veiros de Castro. — Leoni Ramos. — G.
Natal. — Pedro Lessa, pela conclusão.
— João Mendes, vencido. — Sebastião
de Lacerda, vencido. — E, Lins, vencido.
A lei estadual n .1.746, de 18 de novem-
bro de 1918, art. 3°, § 1°, dispõe: «Tra-
tando-se de recurso criminal, interposto
de sentença condemnatoria, julgar-se-
ha constrangimento illegal a continua-
ert0 do réo na prisão por tempo supe-
rior ao minimo da pena a que estiver
sujeitos.

Ora, a continuação do paciente na pri-
são é superior ao mínimo da pena a que
est. sujeito.

Com effeito, elle foi preso a 31 de
maio de 1910 e continuou preso, pois
nunca foi solto, até 3 de junho de 1019

data em que requereu este habeas-
corpus, isto é, dez annos e Ires dias; e,
havendo sido coaernnado no maximo do
art. 294, § 2°, o minimo da pena desse
artigo é de seis annos de prisão cellu-
lar ou sete de prisão simples.

Logo é Mearei o constrangimento que
está soffrendo e, assim, lhe concedi a
ordem de habeas-corpus impetrada.
Pedro Mibielli. --- A. Pires e Albuquer-i

e.]
HABEAS-COR PUS

Fica prejudicado'o , habeas-corpus, desde que
o juiz informa lá ter expedido crdem para
pór em liberdade o paciente.
N. 5.320. — Vistos, rola tad )5 e discutidos

estes autos de habeas-corpus, em que é pa-
ciente Vicente Pires Dorningues, accordam
julgai-o prejudicado, visto ter o juiz federal
informado que já expediu ordem para pôr ena
liberdade o pacien o. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 21 de setenibre
de 1919.-11. do Espirito Santo, P. — João
Mendes, relator. Leoni Ramos. — Her-
menegildo de Barros. — Sebastião de La-
cerda, E. Lins. — G. Natal. — Viveiros de
Castro Godofredo Cunha. — André Caval-
canti.

HABEAS•COTIPIS

Julga-se prejudicado o pedido de «habeas-
corpusn, desde que, pslas informações pre-
stadas pela autoridade coactora, tenha ces-
sado a prisão illegal, de que se queixava o
impetrante.

N. 5.390.— 'Vistos, relatados e discutidos
estes autos de habeas-corpus que o Dr. Carlos
da Costa impetra a favor de Amam Ilaphael,
por se achar prescripta a- condemnação que
soffreu, o Supremo Tribunal Federal julga
prejudicado o pedido, porque, segundo constá
da informação de fls., o paciente já está solto.
Custas ex-causas

Supremo Tribunal Federal, 25 do outubr4
de 19/9.-11. do Espirito Santo, P.—E. Lins
relator. — Lconi Ramos, — Muniz Barreto:I
— Pedro ilLb:elli.— Hermenegildo de Barros.i

1— Sebastião de Lacerda.— Viveiros de Ca(
tro. — João Mendes.— Godofredo Cunha.
Pedro Lesse. — O. Natal. — Andra Ca ca

7

4! '.
canti.

HABEAS-CORPUS
E' negada a ordem impetrado, porque 0-

documento exhibido pelo paciento,
para provar a qualidade de brasileirá,
não menciona a sua nacionalidade
os documentos constantes do inque
rito policial mostram que o paciente
de nacionalidade portugueza e as proi,
vos colhidas pela policia justificam vit.
sua expulsão do territorio nacional d,
bem da ordem e tranquillidade
blica.

N. 5.453. — Vistos, expostos e dis-e.
cuticios estes autos de recurso de habeus,
corpus, em que é recorrente Antonio de
Oliveira, recorrida a 3° Camara d/'
Côrte de Appellação, e paciente AdrianO
Pinto da Costa; considerando que o pá,"
ciente al/ega não lhe poder ser impost4.
a pena de expulsão do territorio nacie-4'
nal por brasileiro, segundo o documen-j
to á fls. 11 v., do qual consta que á'
paciente se alistou eleitor no anno d
1916, e que reside á rua Haddock Loh •
n. 403;

Considerando, porém, que os de-4
cumentos a fls. 16, 17 e 19, do inque-4.
rito policial mostram que o paciente 55,
de nacionalidade portugueza;

Considerando que b documento exhiss
bido pelo paciente para provar sua quaa-
'idade de brasileiro não menciona à su
nacionalidade;

Considerando que as provas colliidaã
pela pelicia justificam a sua expulsão doi
territorio nacional, á bem da ordem
•tranquillidade publica.

Accordam negar a ordem impetrada
pagas as custas pelo paciente.

Supremo Tribunal Federal, 3 de de-8
zembro de 1919. — H. do Espiritg
Santo, P. — Gcdofredo Cunha, relatei*,
— E. Lins, vencido, por se tratar de un-¡
estrangeiro residente, que não pôde ser,
expulso, attento o art. 72, da Constitui-,
ção Federal; como já fundamentei; eux
especies identicas, por varias vezes,
Pedro Lessa, ,vencido. O paciente é pelo
menos estrangeiro residente; pois, clie-s
gou a se alistar como eleitor (fls. 11
11 v.). Nessas condições, não pôde seis
expulso, porque o veda o art. 72 dzi
Constituição Federal. Assim tem julga-'s,
do o Supremo Tribunal Federal innu-t
meras vezes. Assim julgava até hat
pouco, quando começou a modificar a
sua jurisprudencia, pelo fundamento de
que os deportandos eram individuqe
perigosos para a ordem publica. Lendowl
se com attenção o citado art. 72 1
Constituição Federal não se descobre
mais ligeira distincção, de qualquer es-i.
pecie, entre estrangeiros residentes, pe;-,s
rigosos e estrangeiros residentes não
perigosos. O que a Constituição estatueN.
é que os estrangeiros residentes gosan
da mesma inviolabilidade dos direito
ccncernentes a liberdade individual, .at
segurança e á propriedade, que os brasi-s,
leires, natos ou -naturalizados. Como
tive occasião de demonstrar a differeasi
ça entre estrangeiros residentes e ess,
trangeiros não residentes se reduz, em
ultima analyse. a poderem ser deporta,i,
dos os não residentes, e estarem os resis,„
dentes isentos dessa medida. -Si os es-r
trangeiros residente eommettena eljj141/

ssi
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eirocessern-n'os -e condemnem-n'os com
$0do o rigor da lei. O que não é licito.
'te transgredir a Constituição por que
Certos inclinados residentes se reve-
juram Melinados á pratica de certos cri-
mes, ou já os praticaram. Não se com-
tale effieazmento a propaganda anar-
chiste, violando as leis da sociedade que
ê e ~riem ao anarchismo. Que cem.
pio dão ace anarchistas t os que os con-
demitam o 08 eliminam, não pelos meios
iegaes, mas pela infracção de preceitos
ãuridicos; que antes foram observados
com a expressão clara do pensamento do
aegisladorl — Viveiros de Castro, ven-
cido. — Lfioni Ramos. — Pedro Mi-

veneldo, de accôrdo com o voto
do Sr. ministro Pedro Lesse. — Her-
nzenegildo de Barros, pelo fundamento
dos votos antericemente proferidos no
4abeas-Corffits -de Julio Aulicini e ou-
tros.	 Muniz Barreto. — Pedro dos
Ventos. e-- Sebastião de Lacerda.	 G.

,andré Caralcanti.

CIIABEAS-CORPUS

julgado prejudicado o pedido de pre-
' ecripçãe• da acção Penal, por ter sido

resolvido por aceordão desta data pre-
ferido eírt processo de outra natureza.

N. — Vistos e expostos estes
:autos d, receirso de habeas-corpus, em.
que é impetrante E. Juvenal Alves e
paciente Joao do Nascimento Gomes;

Accordam inlgar prejudicado o pedido
prescrição da acção penal, por ter

sido resolVide pelo accordão ii. 5.481,
'Uesta data. Pague o paciente as custas.

1 Supremo Tribunal Federal, 61 de de-
eembro de 1919. — H. do Espirito Santo,
'P. — .Goclofredo Cunha., Belator. — Her-
inenegilito de Barros — Pedro Lessa.—
Vedro Muniz Barreto.— Vi-
veiros de Castro. — Sebastião de La-

-cerda. — Pedro dos Santos. 	 E. Lins.
J. Natal, .--_,Lconi Ramos.	 André Ca-
valcanti: .

, cmu3Eas-CottPus:
negado provimento ao recurso para

confirmar a decisão recorrida que se
' apoia na lez- e nas provas dos autos.

• N. 5.507. — Vistos e relatados estes
,fu to s dd reeurso do habeas-corpus,
.que são recorrentes os Drs. Angusto
[aleira e Alfredo Chaves, recorrido o Tri-
lunal Seperior de Justiça do Estado do
!Pare. e pecientes Visconde do Monte Re-

gitionde, eesenreiargador Ernesto Chaves,
Jose Fet;tede de Mendonça Sobrinho e
José Simão da Costa;

1 Coneld0ando que o Tribunal do Er-
4do denegon a ordem de habeas-cor pus
solicitada pelos pacientes, membros da

etConunieeão Liquidante da Sociedade de
'eguros . --- Garantia da Amazonia — que
alicgaum se achar sob a imminencia de
esoffrer vielencia, por parte •das autori-
dades jiiefeiarias e policiaes do Estado,
.como provavam com as noticias dos jor-
-naies — Estado do Parti e Folha do
;(Vorte, baeeados nas informações de fls.?

10 da Polfeia o da Justiça Criminal, dos
tmaes se deduz que são infundados os
treccios dos pacientes;

Aecordeen negar provimento ao recur-
!si:e para nfirmar a decisãà recorrida,
eme se apoie na lei e nas provas dos au-
tos, pagas as custas pelos recorrentes.

Supremo Tribunal Federal, 20 de de-
medir() de .1919. —11. do Espirild Santo,

GotioNdo Cunhas Relator.	 Mi-
art.' Cavalcanii. — E. Lins. — Leoni
'Ramos --- Pedro dos Santos. 	 Herme-
'pildo de Barros.	 Pedro Afibiciti.
'Viveiros de Castro, — q. Natal. 	 V.c.4
sth bessa„è— MAC Barreto,

IIAMAS-COTIPUS

E' dado provimento ao recurso para cassar a
ordem de habéas-corpus, desde que cessou o
motivo que a determenou.

N. S.S46. — Vistos e expostos os autos do
recurso do habeas corpus preventivo,em que
é impetrante o Dr. Pedro Basto de- Seixas
e paciente o Dr. Ernesto Simões Filho, jorna-
lista

considerando que o Juiz a quo, julgando
provado na sentença recorrida de 26 de de-
zembro do 1919 que — «a policia bahiana,
dispensando uma certa pro tecção ao inlividuo
da origem alletna, accusado de haver, era
1916. embarcado no vapor inglez eTenityson»
uma macbina infernal, que fez explosao quan-
do o vapor novegava em alto mar;causando
a morte de tripolantes o damos ao navio,
sugeriu a este perverso declarações tenden-
ciosas no Sentdo de fazer crer que havia urna
especie de conspiração contra o Governo do
Estado, para assim se justificarem as persegui-
ções que a policia conjectura pôr em pratica
em vesperas da eleição governamental, por
motivos partidarios e e que não dá justa causa
para' o vexame que a policia arbitrariamente
quer impôr ao paciente em vesperas da elei-
ção envernemental para fins politicos» — con-
cedeu a ordem impetrada, recorrendo da de-
cisão. 'na forma dá lei, para este Tribunal ;

considerando, cm primeiro logar, que a
eleição a que se refere a sentença já se
realizou em 29 do dezembro de 1919, 1 ficando
assim prejudicado nesta parto o recurso da
decisão que concedeu a ordem, desde que
cessou a razão que a determinou

considerando, oriento á outra allegação,
constante da petição inicial, que o facto da
supposta intimação ordenada por autoridade
competente para o paciente comparecer á
Poecia, afim de prestar esclarecimentos ou
depôr corno testemunha, si offectivo, não
eee zeitrie- ameaça de constran gimento, que
justifique o habsas-corpus preventivo, nem
constitue coactto ou constrangimento.
si offectivo. por' ser perfeitamente legal esse
acto policial; principalmente si houver um
inquerito regular em que o paciente soja in-
dicado;

arcordam dar provimente ao recurso para
cessar a ordem concedida, pagas as custas
pelo paciento.

Supremo Tribunal Federal, 21 de janeiro de
4920. —li  do Espirito Santo, P.—Godnfredo
Cunha, relator.—E. Eins.—Leoni Ramos.—
Pedro Lessa.—Pedro dos Santos. — Viveiros
de Costrs .—Muniz Barreto ,-1krinenegildo de

Natal.—André Cavalcanti. .

RAMAS-COT:PUS	 •
Conheceu-se do pedido. apezar de ser origina-

rio, por tratar-se' de cumprimento de um
accordam do Supremo Tribunal Federal, e
ser urgente o caso, attendendo a que, se-
gundo allega o impetrante, apenci termina em
pleno penedo de férias, e negou-se a ordem
impetrado por ser legal o despacho do juiz
de Cachoeira, onde não existe estabeleci-
mento nenitenciario para cumprimento de
.pena de prisão cellular e lhe competir, neste

- caso, fazer a impugnada conversão, nos ter-
- mos do art. 409 do Codigo Penal:

N. S.569.—Vistos o expostos estes autos, de
petição de habeas-corpus, em que é impetrante
pela Assistencia judiciaria o De. Edmundo de
Miranla-Jordão, e paciente Manoel de Souza
Santos, ~detonado a 16 annos e seis meses
de prisão pelo Jure da cidade de Cachoeira,
Esta 4o de S. Pado, pena reduzida a seis
annos de prisão cendal-, era° mini= do
art. -294, g 2°. do Coligo Penal, pelo Supremo
Tribunal Federal. no Recordam n. 1.917, de
6 de setembro de 1918, 'proferido no recurso
de revisão criminal, requerida pelo paciente:

Considerando que o paciento allega- ser arbi. -

traria e illegal a conversão dessa pena
em sete ermos de prisão simples ordenada
pelo juiz da execução,- por haver penitencia-
ria em S, Paulo', e por não poder o TIMM
juiz dar maiô!' amplitude a uma decisão sobe-
rana do Supremo Tribunal, que na revisão
alludida não julgou ser caso de conversão da.
pena;

Accordam conhecer do pedido, apezar do
ser originario, por se tratar de cumprimento
de um ac,cordam do Supremo . Tribunal Fe-
deral, e por ser urgente o caso, attendendo
que a pena, segun roallegação do impetrante,
termina no dia Si de fevereiro do corrente
anno. em pleno dominio das férias; o negar a
ordem podida, por ser legal o despacho do
juiz de Cachoeira, onde não existe estabeleci-
mento ponitenciario para cumprimento da
pena de preta() cellu/ar, e lhe competir neste
caso fazer a i npugnada conversã.o,nos termos
do art. 409 do Codigo Penal. Pague o paci-
ente as custas.

Supremo Tribunal Federal, 29 de janeiro
do 1920. —André Cavalcanti, V. P. -- Godo-
tredo Cunha. relator.—Pedro Lessa. — Pedro
Mibielli. — G. Natal. — Leoni liamos. — Vi-
veiros de Castro. — Hermenegildo de Barros.
— E. Lins. — Sebastião de Lacerda.—Muni;
Barreto.

ITABEAS-CORPITS

A dualidade dos Governos dos Estados consti-
tue grave jaerturbação da forma republicana
federativa, competindo ao Congresso Na-
cional resolver sobre a _intervenção prevista
no art. 6° § 2° da Constituição Federal.

N..6.008. — Vistos, relatados e discutidos
estes autos do recurso de habeas-corpus, em
que é paciente o coronel Francisco Etienne
Dessaune, recorrente o advogado Caio Morte
teiro de Barros e recorrido o juiz federal do
Estado do Espirito Santo ; constam dos autos
as seguintes allegações do paciente

Que se reunindo o Congresso Legislativo do
Estado para reconhecer o Presidente do Es-
tado, foi elle eleito presidente do mesmo Coa,

grqesueo, nes-4a qualidade, lho competia, ex-ti
do art. '4-7, paragrapho unico da Constituição
do Estado, substituir o Presidente o o vice-
Presidente do Estado, nos seus impedimentos
ou faltas.

Que, segundo o artigo 49 da mesma Consti-
tuição. o Presi lente do Estado deixará o
exercido no mesmo dia era que terminar o seu
mandato;

Que, no dia em que terminou o seu . man-
dato' o ex-Presidente 13ernardino Monteiro, o
Congresso não havia ainda reconhecido o Pro•
sidente e o Vice-Presidente •,

Que, nestas condições, lhe competia assu-
mir, como de facto assumiu, a Pre sidencia do .
Estado: mas estava impossibilitar:1e de exer-
cer as suas funcçõeS porque intrusos haviam
occupado o Palacio do Governo.

Pediu, portanto, a ordem de habeas-corpue
'para garantir o seu ingresso e permariencia
no edificio do Palacio do Governo, o bem as-
sim exercer no mesmo edificio as funcções
inherentes ao seu cargo de Presidente do Es-

t. ads allegações oktão comprovadas com
copias

  so. t aE

 de actas do Congresso do Estado, con-
feridas pelos tabeliães da Capital do Estado.
Tendo o Juiz Federal pedido iniformaçõos ao,
Coronel Neste .. Gomes, este as prestou no otfi- _
cio de fls. 72. do qual corista o seguinte ;
hl:dormente foi eleito Presidente do Estado,
tendo sido reconhecido e empossado pelo Con-
gresso Legislativo, e assumido o Governo, oh-
Servadas todas as formalidades 'coes.

Acompanharam a referida :informação: o of-
ficio, em original, da Mesa do Congresso Le-
gislativo. datado do 23 de Maio, communigan-
do ao Coronel Nestoe GOMOS que, em sessão
extráordinaria, realigada nesse- neSse mesmo
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dutunro de lin0

dia, o Congresso Legialaalvo approvava o pa-
recer da Coannissão de Justiça,opinando pelo
seu reconhecimento 'para o cargo do Prosas
dento do Estado' 6 o convidando a ir prestar
o necessa.rio comPromisso constitucional ; um
n° do «Diario da Manhã», no Qua l verll' Publi-

ocada, na parte oficial, a acta da sessão extra-
ardinaria e solamo°, de 23 de Maio, da qual
)(insta ter o Coronel Nestor Gomes prestado o
ornpromisso constitucional,, depois do que o

Presidente do Congreso, em nome do poro,
o declarou empossado no cargo da Presidente ;
e um oficio, Lambem em original, no qual o
ex-Prestiente do Estado, Bernardino Mon-
teiro, passou ao Coronel Nestor Gomes o res-
pectivo exercido. O juizo Federal, con-
siderando o caso dos autos corno cara-

' - eteristico de dualidade de presidentes, ma-
• teria essencialmeute politiça, deixou de tomar

cenho imento da impeteada ordem de habeas-
corpus, visto ser manifesta a incornpetencia

, do Juizo. Detsi despacho foi interposto o pra-
, sente rocurso, que não foi arrazoado.

• O que tudo devidamente examinado, e,
Considerando que oa documentos existentes

nos autos tornam indiscutivel a existencia _no
Estado do Espirito Santo de uma dualidade do
Governos, pretendendo tanto o paciente como
o coronel Nestor Gomes estar investidos le-
galmente das fonações de Presidente do Es-
tado, e exhibindo ambos documentos appa-
motor/lente valiosos;

Considerando que essa dualidade importa
em grave perturbação da fdrma republicana
federativa, o que autoriza a intervenção pre-
vista no art. 60 , § 20 da Constituição Federal;

Considerando que o referido preceito consti-
tucional, quando se 'referiu á fórma republi-
cana federativa, não teve em vista exclusiva-
mente o governo nacional; ao contrario, se
preocupou principalmente com a organização
governamental dos Estados, porquanto:

a) Não se comprehendo que possa haver
realmente uma republica federativa em una
paiz em que apenas o Governo central esteja
regularmente organizado, estando, porém,
anarchisados os Estados, convertidos em sa-
trapias. fechadas todas as valvolaspelas gomis
3 povo intervem na publica administração, e
manifesta a sua vontade;

b) O referido preceito constitucional está
inserido em um artigo em que o legislador
constituinte procurou garantir a autonomia
dos Estados, em seus negocios peculiares.
Ora, qualquer attentado contra a Nana rape-
blicana federativa da União, nunca podoria
ser conaidorado um negocio peculiar do respe-
ctivo Estado, e assim a intervenção poderia
ter Jogar, sem necessidade de ser invocado o
alludido preceito constitucional.

alas, qua.nlo se verifica uma dualidade de
governos era, um Estado. O negoc:o interessa
peou! ia) mente ao mesmo Estado, e assina era
necessario que a União fosse autorizada a in-
tervir para fazer -cessar a dualidade o manter
a forma republicana federativa, porque a
anonialidade local náo pode de xar do reper-
cutir sobro toda'a vida nacional.

c) — Para repellir qualquer aggresso con-
tra a sua-forma be governo, para impedir aa
desagregação de qualquer das unidades fede-
uivas, a dissoluçáo do systema que o artigo 1°
aia Constituição mandou fosse constituido por
imito perpetua e indis.so/uvel das antigas proa
aviadas do extincto buporio, em Estados Uni-
das do Brasil«, a União não tem necessidade
de recorrei' ao § 2° do artigo 6 da -Constitui-
ção Federal, porquanto, os seus poderes estão
implicitamento consagrados no citado art. 1°,
Visto ser da esaericia da forma federativa que
a soberania reside aio poder central, estando
os Estados subordinados á União, e sendo con-
ciderada criminosa c imotediatamente repri-
mida qualquer velleiclade dd separação.

• Considerando que compete exclusivamente
ao Coogresso•Nacional deliberar' sobre a inte1-

..-k-q-ná9a	 PM ,IgeïktO	 gt, 

Constituição Federal, não devendo agir o
Poder Executivo, que é o unico poder que
dispõe do prom p tos meios de acção, senão para
restabelecer a ordem publica, quando fôr Ma-
nifesto que as auctoridadcs dos Estados estão
impossibilitadas do fazel-o.

Considerando que o Poder Judiciario
conhece dos casospoliticos senão quando eitos
estão entrelaçados tão intimamente com •os
direitos individuaes, que se torne inspossivel
dicidir um pleito, sem entrar na apreciação de
taes casos:

Considerando„ finalmente, que, ainda mesmo
que se não tratasse da um caso exclusivamente
politico, o paciente no padaria obter habeas-
corpos, porquanto, o seu direito de entrar no
Palacio da Presidencia e lá exaram' as rua-
ações de Presidente do Estado, não é certo e
liquido, sondo contestado pelo Coronel Nestor
Gomes, quelambern exhibiu documentos, cuja
apreciação exige exame que não poderia ser
feito num processo de habeasacorpus :

Accordain negar provimento ao recurso, e
confirmar o despacho recorrido.

Custas pelo recorrente. Supre-mo Tribunal
Fedaral, 7 de junho de 4920.—G. Natal, P. —
Viveiros - de Castro, relator. — Ilermenegildo,
-de Barros. Pelo fundamento de se tratar de
caso politico e ainda pelo de não ser do ha-
beas-corpus o caso sujeito ao conhecimento do

	

Tribunal;	 Pedro Mibielli.	 Leoni Ramos.
— Pedro dos Santos. — Sebastião 'de La-
cerda. — Muniz Barreto.— E. Lins. — Godo-
fredo Cunha. Pelo unico fundamento' de se
tratar do questão poraniente politica, e, por-
tanto, da privativa competcucia do Congresso
Nacional.

.coaaarcao na JUInsDicÇÃO

E' julgado procedente o conflicto, declarando-se
competente o juiz de direito da 2a-Vara Girei
para o proc sso da liquidação, assim como a
Côrte de Appellação por suas Cantaras Reuni-
das para conhecer dos embargos pendentes
de julgamento, como lhes faculta o decreto
ri. 9.263, de dezembro de 1911, art. 1-il,

	

1.	 •

N. 482. — Vistos e relatados os presentes
autos de ~Rato de jurisdicção em quo
suscitante o Dr. Jeronymo Taixeira de Alen-
car Lima e suscitados o juiz de direito da VI
Vara Civel do Districto Federal, as amaras
Reunidas da arte do Appellação o o juiz fe-
deral da a Vara;

Considerando que o suscitante, na qualia
dada do socio solidario da firma cor:marcial
J. %. Lima saz Comp., que explorava o jornal
A Epoca, requereu e obteve do Juiz de Di-
reito da 2' Vara Civel a liquidação da firma
e que o.processo proseguiu no mesmo juizo até
que, havendo divergencia sobre a nomeação de
liquidante, aggravou o suscitante do despacho
do juiz, que nomeou liquidante, aggravo quo
não foi provido, peia 2' Camara da arte de
Appellação. senda °opostos então embargos
de nullidade para as Gamaras Reunidas da
CUL() do Appellação, onde se acha o referido

'processo, aguardando a solução do contlicto;
Considerando que do facto do haver a alia- -

dida firma despachado na Alfandega unr stock
de papel para impressão do jornal com a
reducção legal dos impostos, podencla ser
vendido o papel, o que pôde succeder na li-
quidação, a particulares, que não gozem do
mesmo favor da lei, concedido á imprensa,
fiando assim o fisco federal privado da diffa-
rança dos respectivos impostos, deduz o susci-
tante o interesae da União Federal na causa,
e. por conseguinte, a competencia da Justiça
Federal para processaaa;

Considerando, porém, que compete na Jus-
tiça do Districto Federal aos juizes de d.re;to
do civel processar as causas de dissolução
e liquidação do aociedados mercantis, 1103

casos dos arts. 335 o 336 do Codigo Cornmer-
cial (decreto mi.9.26a, de ‘A ço, de,zeoabro

	

19 1 4 arç.	 â 8°);.

Considerando que a méra eventualidade ote
possibilidade de ser a Fazenda Nacional itite;s
rossada no processo da liquidação, como orca
dora de divida de imposto, não basta par‘'
aforar a causa na Justiça Federal;

Considerando que o proprio suscitante g
reconheceu duas vens a competencia da jiA
tiça local, quais:o procurou o juiz de direito
da 26 Vara eivai para despachar o ped do de
liquidação da firma, e quando nos citados em:s.
bargoa, invocando a incompetencia da justiça;
local, pede a essa mesma justiça que receba
os embargos para o fiin do ser alie nomeada
liquidante, agindo assim com Manifesta Mar,
coberencia :

Accordarn julgar improcedente o conflictoa'
doclara oda competente o juiz de direito dá,
2a Vara Cível para o-processo da ; liquidaçãdi
assim como a arte de Appellação por suif
Cainaraa Reunidas para conhecer dos embai
gos penclantes de julgamento, como lhes fa ,
culta o citado decreto no art. 141, § 8°, 1,

Custas pelo suscitante.
Supremo Tribunal Federal, 12 do maio

de 1920. —II. do Espirito Santo, P.— Godorrea
do Cunha, relatora— Viveiros de Castro.— E.I,
Lins.— G. Natal.— Pedro dos Santos.— Iler-
menegillo de Barros.— Pedro Lessa. Não es•'.
tando ainda provado o interesso da Fazenda
Nacional corno se affirrnou no aecordam, jull-w
guei Unhem improcedente o contlicto.— Se-;
bastião de Lacerda.— João Mendes.— Leoni
Ramos.— Mai:: Barreto.— Pedro Mibielli,—.
Fui presente, A. Pires e Albuquerque.,

APPELLAÇÃO CRIMINAL	
.

São recebidos os embargos para reduzir g
pena ao grão minimo do art. -13, do Codiga "
Penal, isto é, Ires annos e quatro mezes de
prisão cellular e perda das cedidas appre=
hendidas attendendo á circumsthncia cate- 1
nuante do art. 42, § 90, combinado com cai
ai-Is. 62 § 3°, 2° do citado codigo, por-,
quanto o embargante, com documento as,
signado por mais de 37 pessoas qualificadas
que residem no togar do delicio e que o co-
nhecem Pessoalmente, provou sua honesti .
dade proverbial.

N. :80.— Vistos, expostos e discutidos estes
autos de appellação criminal -em ,que é eine
bargante Cfiristino Appollinario e embargado; -
a Justiça Federal ; • 	 ,
- Considerando que o réo embargante foi ema:

denniado polo juiz de primeira instancia á .
cinco annos de pisar) cellular, além da perda 1
das notas apprehendidas, grão mediu das .
penas do art. 13 combinado com o art. 10 da i
lei n. 2.110, de 1909, sentença confirmada
.em grão de appellação pelo Supremo Tribunal
Federal ;

Consi levando, porém, que o embargantO
provou, com o documento a fls. 120/121, asa
signado por mais de 37 pessoas, sua tone
lidado proverbial

Considerando que 'as pessoas, abonadoras.
de sua conducta são qoalificallas, residem ná
Jogar do delicto o o conhecem pessoalmente a!

Acordam receber os embargos para re li •
duzir á pena ao grão minimo do citado
art. 13, isto é, a tres annos e quatro meus
de prisão cellirlar e perda das cedulas appreal
hendidas, attendendo a eircumstancia, atte-:
nuante do art. 42, § 9°, do Codigo Pena?'
combinado com o art. 62, § 3°, 2' do mesmo
codigo, pagas as custas pelo embargante.

Supremo Sribunal Federal, 28 de janeiráj
de 1920. — Godorredo , Cunha, relator. —
Lins. — Leoni Ramos. — Pedro Mibielli. —%
Pedro Lessa, vencido, de pleno accôrdo corra
o parecer do Sr. ministro :procurador geral
da Republica a fis. 123.—Viveiros de Castro2i
— Bermenegildo de Barros, vencido, quanta(
ao recolhochnerro da attenuante do art. 44'
§ 9° do Codigo Penal—ter o delinquente OUSO] .,

piar comportamento anterior ou ler prestai .
boos serviçossociecladec	

.._ ...
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Firmou-se o accordam, para dar como pro-
vada essa atteisuante, no documento de
fls. (20, em que trinta e sete pessoas decla-
ram que ao réo deve ser applicada a isenção

• do art. 2, A 30 do Coligo Penal, attenta a
• sua imbecilidade nativa.

Incidentemente, apenas, essas trinta e sete
pessoas alludein ' á liónestidaje proverbial do
réo, quando dizem inc «um desalmado, apro-
veitando-se da circiunslancia de desastre re-
cente no rer,a.do, que inhabiliton esse infeliz
(o réo)-para o trabalho, atilada á circumstan-
cia da honestidade proverbial, demllse em
emprestinso 350$ em liotas falsas, que • passou
tomo dinheiro bom.

Mas, abaixo assignados, ainda que de pes-
soas conceituadas e sensatas e dos autos não
consta que o sejam os trinta e sete signaa
tarjas, resultando o contrario do proprio colas!.
texto do documento), nunca poderiam cousa-%
toir, prova regular de qualquer facto allegado
em juizo. Quando assim não fosse, o da
cimento não provou a honestidade proverbial

• do imbecil passador do notas falsas, cujo com-
portamento anterior foi reconhecida censo
exemplar.

Além disso, o abaixo assignado não attesta
a verdade, ou melhor, é positivamente con-
trario á verdade, pois diz que o réo recebeu
de um desalmado, por ~presumo, a quantia
do 350$ em notas falsas, e as passou na per-
suasão de que eram legitimas quando dos
autos se prova. e o proprio 1 .6 reiterada-
mente o confessou, que «foi instigado por
André Coelho, seu visinho, para lhe passar

•dinheiro falso, sendo no entanto repellido por
elle declarante '; que, ha um nom pouco mais
ou numes, novamente foi convidado a passar
dinheiro falso ; que, então, elle declarante

, Receitou dezoito notas do valor de 50$ da
18a serie, estampa 12, do fabricação ameri-
cana \com numerações diversas ; que nessa
PrOposta que André Coelho lhe fizera, lhe

1 prd;einha repartir Os lucros, sendo acceita a
I proposta por elle declarante ; que em vista
desse contracto, de lia uni mez a esta parte,
passou neste inunicipio 17 notas das referidas,
tendo queimado uma a mandado do mesmo
André Coelho pelo rgceio de descoberta do
crime ; que recorda-se ter passado cinco das
taes notas a Joaquim Palatino de Oliveira,
uma a José Carvalho Sobrinho, uma 3 Appa-
nojo Rodrigues ; mie até hoje mão
recebeu um vintena pelo 'trabalho de passar
as referidas notas falsas, tendo entregado o
prodticto desse trabalho ao referido André

(lis. 7 e 7 x.).—G. Natal, 'vencido,
• de accordo com o parecer do Sr. ministro

Procurador Geral da Republica. — Fui pre-
sente.—A. Pires e Albuquerque.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

,13' dado provimento ao agravo para mandar
que o juiz «a qui)» restitúa o .prazo legal ét
aggravante, para provar os embargos de
terceiro senhor e possuidor por ella o//'ere-
cidos 4 execução.

N. 2.681.— Vistos e relatado.> estes autos
' de aggravo de petiço, em que é magravanto
Virginia Delveaux Kling e aggravalo Erie
~Iole cessionario do Oscar Castro Me-
flete:R;

Considerando que a aggravante mfiessa sne-
liSeinaemen•e ter o juiz a.qtto lhe alegado o

• triduo legal para provar os embargos de ter-
ceiro senhor e possuidor por ella otterecidos

• execução
Comi tarando que de facto o juiz da exe-

cução rejeitou ia tintine aquelles embargos,
- antes do prazo de Ires dias concedido por lei
aos terceiros ~bargantes para provar •os

• seus ombargos (decreto n. 737, de 1850,
• art. 597);

Considerando que,finesmo no caso de ter-
ceiro embarOnte provar seus . embargos no

fid Rtit:ZIN etá) g24os 41_51.%)e

dente da vista e do triduo, não podia o juiz
rejeital-os ia tintine, coma o fez, mas rece-
bel-os para dar lciar á discussão (cit.. de-
creto, art. 598)

Considerando que s6 na bspothese do ter-
eeiso ernbargante não •fferecer, ou não
provar os embargos no triduo, oa se 'forem
manifestamente calumniosom pode o juiz re-
jeital-os ia limine (cit. decreto, art. 603)

Accordam dar provimento ma aggravo, para
mandar que o juiz restitua o prazo legal á
aggravante; pagas as custas pelo aggra-
vado.

Supremo Tribunal Federal, 10 de dezein-
bro de 1919.— II. do Espirito Santo, P.—
Godotredo Cunha, relator.— E. Lins.— André
Cavalcanti.— Pedro Lessa, Leoni Ramos.
Viveiros de Castro.—Ilernienegildo de Barros:
— Pedro dos Santos.— G. Natal.

AGGRAVO DE VISTRUMENTO

E' Julgado prejudicado o recurso por ter sido
prestada posteriormente pelo aggravante a
fiança por elle requerida para o levanta-
mento do arresto.

N. 2.723.— Vistos e expostos os autos de
aggravo de instrumento em que é aggravante
Emiti° Lazzari e aggravada a Companhia Na-
cional de Navegação Costeira:

Considerando que a Companhia Costeira,
proprietaria do vapor Itapuca, requereu no
Juizo Federal de Santa Catharina arresto do
pontão argentino Pigtrina, que navegava
sob o commando do aggravante, para garan-
tia do pagamento de serviços de salvamento
prestados em alto mar á mesma embarcação
pelo vapor Itapuca e indemnização das dês-
rezas, cuja somma foi avaliada então
A.00:004, sendo mais tarde arbitrado o pre-
•io de salvamento em 189:000$000;

Considerando que o Suprein6 Tribunal Fea
dera', reformando o despacho concessivo do
embargo, por ser o navio arrestado de nacio-
nalidade estrangeira e não . ter sido a divida
-contrahida no torritorio nacional, como deter-
mina o art. 482 do Codigo Cornmercial, para
concessão da solicitada providencia

Considerando que . a Mesma Campaulda re-
quereu segundo embargo no Juizo Federal de
S. Paulo e este o concedeu, mandando reinet-
ter os autos, depois do efrectuado o arresto,
para o Juizo Federal de Santa Cathamina;
, Considerando que o aggravause pede no'
presente recurso a reformados despacho, ai-
legando que o novo arresto sob a srima em-
barcação e por motivo da mesma divida é ideias
tico ao já condemnado pelo Supremo Tribunal
Federal, mas, urna vez adinittido só deveria
ser processado no Juizo -Focleaal da S. Paulo e
não no de Santa Catbarina, para onde foram
enviados os autos, porque, era virtude do
disposto no art. .123 da Parte Terceira do
decreto n. 3.08 ra. de .1898, a , acção principal
deve ser proposta tio mesmo juizo -em que se
fizer o embargo, salvas as excepções consi-
gnadas no mesmo artigo, que não o attingern,
por TIEIO ter -domicilio eni Santa Catharina e
por se tratar de divida contralida fora das
aguas territoriaes do Brasil, a vinte milhas
da costa ;

Considerando que por estas razões entende
o aggravantexpie o despacho recorrido lhe
causa daintio irreparavel, porque o impossibi-
lita-de allegar seu direito, ja reconhecido pelo
Supremo Tribunal Federal, a tempo de evi-
tar maiores prejuizos consequentes da retali-
am da embarcação arrestada no porio
Santos, além de olfmader o disposto no artigo
482 do-Codigo Comaihrcial ;

Considerando que o juiz de P instancia
manteve o despacho ageravado, tendo em
vista não só a msgenala da medida, neeessaria
para garantir os dire.i1.03 do vapor assisteute,
que é brasileiro, como o disposto na Conven-
ção de Briesellas promulgada pelo decrete
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gnanter nos artigos 1°, 2° o 10, que Visaram
destiessaria a distincção eldra serviços do;
salvamento e de assisteneia prestadeg, quer,'
em alto mar. - quer ein aglas territpriaç§, {
firmam o direito a unia justa iNeinnisação
e por não haver duvida sobre o domicili
assim como sobre a competencia oo /70
federal de Santa Catharina para a respectisa,`
acção

Acordam . julgar prejudicado o recurso, pOri,
ter sido prestada posteriormente pelo aggra-s'
vante a thinça por elle requerida para o ie.?
vantamento do arresto, pagas as custas pelo¡
recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 31 de janeiro
de 1920.—G. Natal, P. tri hoc.	 Godotredoi:
Cunha, relator. — Viveiros de Castro .---Iler
menegildo de Barros,— Leoni Ramos. —Pedr,
Lessa. — E. Lins. — Pedro Illibielli.—Sebas
hão de Lacerda	 Barreto.	 -

AGGRAVO DE PETIÇÃO

I, Pede, em these, causar damno irreparavel
despacho que em um executivo fiscal ,ordena ,
que, sem fiança, se levante o dinheiro penhou.,
rado; porre o damno não poderá, ser, mai
reparado. PIO mesmo processo; não mais há

. verá sentença definitiva. o
ll. Si, nos executivos fiscaes da União, a pej

nhora recatar em dinheiro, deverá o juiX
•ordenar o levantamento do mesmo par,-
pagamento da divida, desde que não tenh
havido pie/esta por preferencia.

Dl. A União fará o levantamento ser;

11prestar fiança, porque esta só poderia se',
pessoal, e, nas relações internas, ningitego
pôde ser fiador da 'Nação.

IV. Não é este uns privilegio que selha attribué.,\
porque resulta de sua propria natureW !

N. 2 781.—Vistos, Nlatados -e diacuti4o4
estes -autos de a.ggravo de petição do Festad,o 1
de Pernambuco, entre Tire Pernambuco Vicit,g.
wag and Power Company, Limite,d, como age i
grava lite, e como aggravada. a razandaNa : i
abanai, verifica-se que, tendo esta propastizi
contra _.arpiella. um executivo fiscal, fora
despresados 03 embargos a este oppastos, e'
tendo sido, da respectiva sentença iisterposti
.appellação, esta foi recebida, apenas, mi .,
'atreito devolutivo, a 21) do abril do 1015,',
{fls. 10).	 .

Proseguindo a execução, requereu a ré SUli)
stituir.os bens penhorados por dinheiro, onei
seria depos i tado no London mei Braziliad
Bank Limited, 'para garantir o pagamento d4
principal, juros e custas, caso não fosso pro.,-3
vida o recurso:

Sento ouvido, concordou o Dr. ProcuradotS
fistal e o juiz deferiu c pedido, atteadendo a
que os bens teriam de ir á praça e de saia
reduzidos -a dinheiro para o pagamento a que

nenhuns prejuizo sorrreria a Fazenda N4„
a ré havia silo condemnada, do sorte ens

cima'.	 --.
C sjaio, porém, se passassem cinco anuas semi

que a ré preparasse a appeilação que tinbal
subido .a esta instancia, requereu o Dr. prã;:,
curador fiscalc levantamento do dinheiro parad.
o pagamento á Fazenda da União apara o daii,

- custas.
E, doi despache riojuiz que deferias .° petiSsio.

foi interposto o presente recurso, com .fupdass4.
mento mas letras a e ar do art. 715 do decasa,-{
to n. 3.081, de 5 -de novembro de 1898, setk¡
do citado, como lei &fendida, o art. 573, itid,
tra a, do mencionado decreto. "

Quer na 'interposição, quer no processo deV,
aggravo, observaram-se todas asprescripeõesà.
legaes, pelo gim passa o Tribunal a julgalsol

• Preliminarmente, o caso é da recaias
interposto. liem com fundamento na lettra
do art.- 715, supra citado, porque, segenst
resalta do exposto, não hotive, na CSeeelej,
decisão alguma sobre mataria de e,oameSi
tencia ; mas tom funclainento na lottra R •

'PA §). damqo provier do lo yantamento ti
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:lhana) sem fiança, não poderá ser mais repa-
rado no mesmo processo, visto 'que não roais-
'tavuá sentença alguma e nem; consequente-
mente, appellação que o possa reparar. 	 _

Assim, 'o Supremo Tribunal conhece do
:ggraVO.

E, do mentis, nega-lhe provimento, por-
quanto, si f i anaio irreparavel se der na espa-
de, não provirá do despacho aggravado, mas
de que recebbu a appellação no só afoito de-
(Adiro, COR1 o qual a aggrayante se confor-

111011. -
Recebida, assim,- a appellação, o despacho

aggravado está de accôrdo com o dispositivo
do art. 71 do titulo segundo, parte quinta, do
decreto n. 3.084 citado, o qual determina
que «senlo a penhora em dinheiro e pão ha-
vendo credores que se tenham apresentado a
disputar preferencia, tar-se•á o levantamento
a bem da Fazenda».

E' este o tinia° artigo appEcavel ao caso
sub-judice; e não o art. 57, lotara a; citado
cmo lei ofiendida.

Com °Efeito, este artigo rego as execuções
communs, sob cuja epigraphe se acha ; • e
ignita. a executivos fiscaes da Fazenda Na-
lianal, de cuja instituto &parto integrante.

O art. 575. lettra a, nuncase póde
a União Nacional. •

Na vadiada, a fiança de que elle fala, só
póde - ser a. pessoal o não em dinheiro ou valo-
res correspondentes, visto que,isto seria inu-
tilizar o levantamento do dinheiro, e - por-
tanto, estabelecer o simul esse et non esse,
absurdo que se não peido attribuir ao legisla-
dor.	 •	 •

Ora, á intait'vo nue. nas relações internas,
oinguem pó 'e ser fiador da Nação. Nilo me-
nor absurdo juridico seria pretender-se que a
frança se fizesse em apoucas da divida publica,
pois destas é devcd •ra a propria União, e
isso, igualmente, redundaria no simul esse et
710A CSSC.	 •

, Não é . privilogio algum que fóra da loi se at-
tribne á Fazenda Nacional, porque é o que re-
sulta fatalmante , da natureza'. dessa procria
Fazenda. Pa - ao a aggravanto as custas.

Supremo 'inumai Federal, 16 de junho do
1920. a-11. do Espirito Santo, P.— E. Lins,
relator. — Leoni Ramos.. — Bermenevildo
Barros	 Pedro dos Santos. — Sebastião de
Lacerda.—G. Natal.— 3Iuniz Barreto..— Vi-
tKroS de Castro.— Pedro Lessa;— Godolredo
Canha.—pedro Mibielli.—João . Mendes.

deral, visto que a estrrdi cle ferro é do pro-
priedade da União. A ré aggravon, dando
como leis offendidas o art. GO, lottra. d
Constituição da Republica O art. {4, latira c,
do decreto n. 848, do li de outubro de 1890.
O aggraVo foi minutado, contraminntado e
apresentado em tenfpo o fórina, regular, sem
novos argumentos,

Considerando que o autor pede sómente
condemnação 'da companhia, sem allegar
qualquer responsabilidade directa ou indirecta
da União;

Çonsiderando que, não tudo sida pedida a
condemnaaão da União, 'na° póde esta ser
considerada como ré ou co-ré; "
• Consi 'orando que, nestes termos, a citação

do Procurad ir da Republica, para vér propor
laidaecro, importa unia simples enunciação da

Considerando que; no nosso processo, não lia
a denunciação da lido, que, aliás, não poderia-
conferir á notificada a , posição de parto- liti-
gante, nem impor a assistencia, que é urna
intervenção voluntaria
• Considerando; assim, que a Citação do Pro-

curador da Republica, importando uma simples
denunciação da lide, nãopôde por si só deter-
mioar a competeucia da jurisdicção federal;
• Considerando que as estradas de ferro, como
estradas publicas e comquanto sejam um ser-
viço publico, uma vez contractadas ou ardina
dadas, ostão fóra da acção integral da admi-
nistração publica, ficam sujeitas apónas á
acção fiscaiizadora, e constituem explora,ção -
de pessoa privada;

Considerando, assim, que a ré, como amen-
dataria de uma estrada do ferro da . União, é -
pesoa diversa; e, comquanto sujeita á acção
fiscaiizadora da administração federal,' essa
acção fiscalizadora não acarreta a responsaa
bilidade civil, mesmo subsidiaria, da União,
por contractos, quasiacontractos, &Retos,
ou quasi-delictosa resultantes do • serviço da
tracção -e do trafego:
• Accérdam dar provimento ao aggravo, para
julgar procedente a excepção e declarar com-
petente a jurisdicção estadual. Custas pelo
aggravado.

Supremo Tribunal Federal, 10 do julho de
1920. dolispirito Santo, P. —João Men-
des, relator. — Sebastião de Lacerda.-- Vi-
•eiros de Castro.— Leoni Ramos, vencido.—
G. Natal.— Pedro Mbietli. — Pedro dos San-
tos, vencido.— Hermenegildo de Barros, ven-
cido. A justiça federal é a competente para
processar o julgar as causas em que a fazenda
nacional fôr autora, ré, assistente ou oppo.

- ente (Const. Federal, art. 60, lettras b e c,
decreto n. 3.084, de 1898, art. 18, parte 14).

• -Ora, a fazenda nacional é ré nesta causa,
porque foi requerida a citação della como ré
(lis. 3), -fez-se a citação (fls. 3 v.), que foi
acusada em audiencia (lis. .7), seguindo-se a
excepção de incompetencia opposta pela outra
parte, ré, corno a fazenda. Logo, andou bem
o juiz federal, rejeitando a excepção para se
julgar competente. Confirmei, portanto, a de-
cisão aggrayada, negando provimento ao
aggravo que da mesma foi interposto. —E.
Lins, vencido, :Atentos os . fundamentos .,já
varias vezes expostos, corno, entre outras, no
conflicto de jurisdicção da Revista do Supremo
Tribunal Federal.— Muniz Barreto, vencido.
— Godofredo Cunha.

AGGRAVO DE INSTRUMENTO

I. Na acção quindecendial de seguro; devem
ser recebidos sem condemnação os 'em-
bargos relevantes, si cuMpridamente pro-
vados. •

E' relevante o facto de se haver segurado
a niercadoaia em determinado vapor até o
Porto do destino c ter silo ella, durante a
viagem, transbordada para uavios de classe
inferior.

N. 2.806.-s-Vistos, relatados e discutidos
estes atoS de as,graVo do instrumento de Rio

Grande do Sul, verifica-se que a Companhia
Alliança do Sul, de Porto Alegro, propez.
contra a agencia da Companhia Alliança da
Bahia, da mesma cidade, unia' acoao guinda-
candial de seguro, allogando:
. Que segurara, na alludida agencia, sete mil
O eincoenta (7.030) barricas do cimento, em
perfeito estado, procedentes do Nova Yorka
embarcadas' no vapor Caxias, Com destino a.
Porto Alegre, cousignalas ao Governo do Es-
tado, seguro esse pactuado contra todos os
riscos, inclusive derrame;
• Mas que. - saj-dto, como se achava, o carre-
gamento a varies transbordos, taes como o
effectuado no vapor Caxias, no porto do Rio
de Janeiro, para a embarcação nue dahi con-
duziu o cimento ao porto da cidade do • Rio
Grande, e o subsequente transbordo dessa em-
barcação para as chatas, que o transportaram
ao porto do destino—a cidade, do Porto Ale-
gre, lá chegou o dito carregamento com faltas
e avarias,,occasionadas pelos alludialos trans-
bordos, umas e outras avaliadas na quantia
global do 14:4993, conformo se Vé do laudo
unanime dos peritos, na vistoria a que so
procedeu; •

Que, recusando-se a ré ao pagamento pe-
did), deve ser, judicialmente, condenmada
fazei-o (fls. 11 a 13).

Embargando, a ré articula:
• Que a autora não viera a juizo com sua in-
tenção fünda. la do facto e de direito, pois dei-
xaaa do juntar a petição inicial os documen-
tos dos transbordos do vapor Caxias para o
pontão Marajd, no porto desta Capital, o desses
pontão cara as chatas, que, da cidade do Illo
Grande, transportaram as barricas de cimen-
to para a cidade de Porto Alegre;

Que esses transbordos, não constantes da.
apolice do seguro, annullaram o respectivo
contracto, pois tal seguro fóra feito no vapor
Caxias, do Nova York a Porto Alegre;
' Que esse vapor é o ex-allemao Bah:a Laura,
de primeira classe, ao passo que o alludido
pontão e as mencionadas chatas são de quali-
dade muito iuferior, e;- por isso, sujeitas a
maiores riscos;

• Que o direito da autora está prescripto,
attento o excesso do Prazo perouiptorio o
fatal do art. 618 do Cod. Cornra., para o
exame judicial da carga; accrescendo,

Que, nesse exame, os peritos não fizeram
declarações que são essenciaes.

Os embargos foram recebidos sem con-
deumação, pelo que a autora interpoz o pre-
sente aggravo, em o qual se observaram todas
as formalidades legaes. Isto posto:- 	 .

. Considerando que a , ré articula um facto
relevante—que sé segurara o cimento em una .
vapor de primeira classe—o Caxias--; comi
destino a Porto Alegre, mas quo, durante_ a.
viagem, fôra aquella mercadoria transbordada.
duas vezes—para o pontão Marajó, no porto
desta Capital, até a cidade do Rio Grande, ta
para diversas chatas, daquolla cidade para • a
de Porto Alegre (Cod. do Cocam., art.-667,
ns. lie V);

Considerando que, pela propria petição
inicial da autora,. se acha provado, nãO 'só
esse facto, mas ainda que dello é que proveio.
o datnno soffrido pelo cimento;

'Considerando que, assim sondo, deviam oa
embargos sor, como o foram, recebidos seta
condernnação, (Reg. 737, art. 258);,

Accordam, em Supremo Tribunal Federal,
negar provimento ao aggravo,.pagas as custas
peta aggravanto.	 -

Supremo Tribunal Federal, 21 de julho de
1920.-11, do Espirito Santo, P.—E. Lins,
relator.— Hermenegildo de ,Barros,— Pedro
Mibielli.— Pedro dos Santos.— Viveiros da
Castro.— Godofredo Cunha. — G. ./Nratai:—.-
LCOní /itt aum.—Pedro .Lessct,,

AGGRAVO DE PETIÇÃO

'Não tendo sido pedida g condeninação da União,
não pôde,esta ser coneiderada como ré ou
core.

No nosso processo não ha -a denunciação da
lide, que, aliás, não poderia conferir á noti-
ficada 'a posição de parte litigante, nem im-
por-lhe . a assistencia. -

Á citação do Procurador da:Republica, imj•
portanto uma simples denunciação da !ide,
não pôde por si determinar a competencia da

- jurisdicção federal. •'
- •N. 2-.793. — Vistos, relatados e discutidos

.astes autos em que é aggravante a Compagnie
les Cliérnins de Fér Fédéraux de l'Est Brésilieu.

sS aggravado Porcina Herculano Marrei;
O autor aggrava.do allega que em 'abril de

1919, despachou mercadorias na estação do
Calçada para a estação de Cabem, consigna-
das a Adolpho Rocha; que estas 'mercadorias,
incluindo carreto o frete, importaram em
t:8503000, e, até então, -abril de 1920 não"'
chegaram á estação do destino; que 'propõe
estaacçao para ser a companhia obrigada a

• pagar a dita quantia, juros o - custas, assim
como indemnização de prejuizos, citado tam-
bem, par parte da União, o Procurador da

•Republica.	 .
• • A ré oppoz a °acepção de iricompetencia da .

•-Jurisdicção federal; o juiz afinal rejeitou' a
• excepção, fundanda se "em que a ré, com-.
,, quanto arrendataría, uplora um serviço te-

•
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RECURSO EXTMORDiNARIO

N.. Não se conheceu do recurso por não ser caso
deite, porquanto a mera apreciação das
provas e simples applicação da lei com-
mercial não autorizam a sua interposição.

N. 739.—Vistos e expostos os aios de re-
curso extraordinario em que são Irecorrentes
Jias Rodrigues & Comp., o recorridos Al-
meida Sarmento & Comp.;

Considerando que as decisões recorridas
julgaram ser o assucar vendido peies recor-
rentes aos recorridos de qualidade inferior á.
ajustada, e ter havido entre as parles accordo
psara a resil:ação do contracto de compra e
venda

Considerando que aquellas sentenças se li-
mitaram a apreciar as provas dos autos, e a
4pplicar os dispositivos do Codigo Com mercial
que regem a eapocio

Considerando que a mera apreciação das
provas e a simples applic-açã,o da lei coei-
mesclai não autorizam a interposição do no-
curso extraordinario

Considerando que os recorrentes nem de-
clartram sequer qual dos casos previstos no -
art. 59, § 2°, lettras a e b da Constituição
/fies approveita

Considerando que a injustiça das decisões,
sulco fundamento invocado, não justifica o
uso do recurso extraordinario, segundo a
abundante e pacifica jurisprudencia do Su-
premo Tribunal Federal.;

Considerando que o recurso foi até tomado
• por termo sem preceder o competente des-

pacho
Accordam não conhecer do recurso. por

não ser caso delle, pagas as custas pelos re-
correntes.

Supremo Tribunal Federal, 29 de dezembro
'de 1919. — II. do Espirito Santo, P. — Godo-
fredo Cunha, relator. — Pedro Lessa. — Vi-
veiros de Castro. — Sebastião de Lacerda. —
Pedro dos Santos.—G. Natal.-Leoni Ramos.
—Muniz Barreto. —Fui pressnte. A. Pires e
Albuquerque. — Foi voto vencedor o do Sr.
ninistro André Casalcanti.-0 sub-secretario,
Edmundo da Veiga.

RECURSO EXTRAOR1MNAR10

• 6' negado provimento ao recurso para confir-
mar a decisão recorrida que julgou impro-

- cedente a excepção de incompetencia de juizo
olferecida pelos recorrentes.

N. 1.186.— Vistos e expostos estes autos de
• recurso extraordivario em que são recorren-

tes a Comrnercial UniOn Assurance Company o
North British d- Mercantile Insurance Company
e recorridos franco, Ramos ai Comp.:

Considerando que na acção proposta pelos
recorridos perante a justica local, pedindo in-
demnização dos prejuizos, que lhes causou o
1ncendio de suas mercadorias, seguradas nas
companhias recorrentes, estas offereceram
excepção de incompetencia de juizo, allegan-
do ser a justiça federal a unica competente
para conhecer da demanda—a) porque os au-
tores recorridos são domiciliados em Porto
Alegre, capital do Rio Grande do Sul, e ellas
teein no Brasil um só domicilio na cidade do
Rio de Janeiro, ex-vi do disposto nos arts. 23
paragrapho unico, 30 e 31 do decreto numero
5.072, de 42 de dezembro de 1903, que regula
o funceionamento no Brasil das companhias
de seguros estrangeiros — b) porque, tendo
sua sede em Londres, ter-se-ia necessaria-
mente do invocar e applicar no curso da
cansa preceitos de direito civil internacional;

Considerai] lo que o juiz do la instancia
julgou improcedente a excepção ., não só por-
que o art. 24 do citado decreto n. 5.072, de
.1903, obrigando as companhias de seguros-a

. manterem tambein nas capitaes dos Estados
um agente com poderes necessarios para as-
sumir as responsabilidades, que cabem á agen-
t§ p,rinei.pa.1 com sk.lo gal cidade do Rio stl.

Janeiro, ipso facto, por força do mesmo de-
creto, que se harmonisa com o disposto no
art. 35, § 20 do Codigo Civil, , as referidas
companhias teem tambem domicilio na capital
do Estado, onci estabeleceram suas agencias
e representantes seus para demandar e ser
demandada, e onde tambem toem domicilio
os autores recorridos, como Umbu) porque o
que determina o aforamento de uma causa
na justiça federal, ex-vi da "disposição do
art. 60, 'atra d, não é a simples possibilida-
de de ser applicada á solução do litigio a lei
de uma nação estrangeira, mas a existencia
do contlicto entre a lej nacional e a estran-
geira e a controversia sobre qual das leis deve
ser applicada, cuja solução se deva pedir ao
direito internacional; -Considerando que a ultis ma decisão do Tri-
bunal do Estado confirmoh por seus funda-
mentos a sentença de is instancia ;

Considerando que se questionou realmente
na justiça riograndense sobre a applicação
dos dispositivos das lettras d e h do art. 60
da Constituição Federal e ella não os applicou
por não serem applicaveis á esmole dos autos
(Constituigo, art. 59, § 1°, lettra a);

Considerando que a d -cisão recorrida con-
sultou a jurisprialencia do Supremo Tribunal
Federal (accórdlos, Revista do Direito, volu-

• Ines 28, pag..294, 18, pag. 125, Kelly, man.
de Jurisp. Federal, pag. 221, n. 1.302 e
1° suppleinento, pag. 194, n. 972):

Accórdam negar provimento ao recurso
para confirinar a decisão recorrida, pagas as
custas pelos recorrentes.

Supremo Tribunal Federal, 29 de janeiro
de 1920.— André Cavalcanti, V. P.— Goclo-
fredo Cunha, relator. — Ilermenegildo de Bar-.
Tos.— Pedro Lessa.— L ooni Ramos.— Pedro
Mibielli.— E. Lins.— Viveiros de é Castro._
Sebastião de Lacerda.— G. Natal. — Maniz
Barreto: Fui presente.— A. Pires e Albu-
querque.

Appellação civet	 •
,..;ão rejeitados os embargos por 'conter matei-ia

já allegada, apreciada e resolvida pelo ac-
, cardam embargado.

N. 2.081.— Vistos, relatados e discutidos os
autos de appellação civel em que são embar-
gantes D. Candida Nyinsska de Mello Rezende
e outros e embargafila a Fazenda Nacional;

considerandisque a materia dos embargos
a fls. 93, é identica a• que já foi allogada,
apreciada e resolvida pelo accordão impu-
gnado:	 1

Accordam rejeitar aquelles embargos para
mandar que subsista o accordão embargado
a fis. 146-147 (*),pagas as custas pelos embar-
gantes.

Supremo Tribunal Federal, 13 de dezembro
de 1019.-11. do.Espirito Santo, P:e-Godofre-
do Cunha, relatos. No Accordlo n. 2.403, do
28 de dezembro de 191P, foi confirmada a
sentença contra os votos dos Srs. ministros
Godofredo Cunha, Viveiros do Castro, Sebas-
tião de Lacerda, Coelho o Campos e Mibielli.
Só por engano, pois, foi citado no debate o
meu voto como vencedor naquelle Accórdão.
O meu voto vencido consta da ementa e da
acta. Si assignei o Aceordão é evidente que o
fiz por mero equivoco, como tem acontecido
mais de uma vez no Tribunal com outros
collegas.—André Cavalcanti, vencido.— Vivei-
ros de Castro, subscrevo a declaração de voto
do ministro relatos.— Pedro dos Santos.—
Hermenegildo de Barros. Dissentindo, ha 13
annos passados de uru accordão da Relação
de Minas, que

 passados,
	 a doutrina da respon-

sabilidade -absoluta das pessoas juridicas de
direito publico, por factos Ulicitos de seus
representantes, eu escrevi em sustentação do
meu voto vencido, o seguinte

(*) Õ accordso emlsargado, de 22 de maio
de 1920, foi publicado ho Diario Ciliciai de 12
4_ fevereiro do 191 .02=iY5 da, S 	 T..

«A sentença appellada refutou com bac
argumentos essa doutrina (a da restionsabin4
dado absoluta), que não é fundada em dispd-.
sição alguma do direito.	 "

Em face deste, o que se póde deprehende se.
contrariamente, é que o municipio, meáisE,
férula que a União ou o Estado, não responde
por dolo, culpa ou falta de seus funcciohariosE'
quer se trate de actos de soberainia ou inesind
de mera -estão.

Com efreito: o art. 82 da Constituição ore.:
screvo, de modo geral, que os fuirécionarids'j
publicos são estrictamente responsavi,s pelos
abusos e omisshes eia que incorre*m ui)
exercicio de seus cargos.

O art. 69 do Codigo Penal sujeitox o crimlá
noso, e sómente este, á satisfação dó damuê.
causado pelo delicto.

O art. 86 do mesmo Codigo, só no caso
rehabilitação do ré°, injustamente condeuma"- I
do, garante-lhe o direito a uma Indemoisa:4 4
ção. Este dispositivo do Codigo seria ocioso I
se fosse juridica a responsabilidade da Nação
ou do Estado pelos actos, em geral, dos seus ‘,
representantes.

O art. 36 da lei n. 85, de 20 de setembro
de 1892, dispõe que os funccionarios municie i
paes, inclusive o prefeito e os membros de'
Conselho, são responsaveis civil o• crimina1-!'
mente por prevaricação, abuso ou omissão u6'
desempenho de seus. deveres. 	 .

A disposição dessa -lei, assim como a dó
art. 82 da Constituição, %itã consolidada nif
art. 1.021 do livro do Carlos de Carvalho.

O art. 54, § 2°, da Constituição, determina:
que as justiças dos Estados consultem a juriks
prodencia do Supremo Tribunal Foder40
quando tiverem de interpretar leis da União.'

A jurisprudencia daquelle Tribunal, va-!
cillaute a principio, parece que se acha hoje
assentada no sentido deste voto. Assim, pe.i.
responsabilidade civil do Estado, se promins4:
ciaram os accordãos de 4 de dezembro do 180:
de 27 de julho de 1898 e 31 do dezembro do •
mesmo anuo (Direito 75-501, 77-487
79-411).

No sentido da doutrina opposta sio os
accordãos de 28 do abril de 1897,.40 de junho
de 1903, 2 do dezembro de 1001, unanime,
e 18 do mesmo mez o anno, também unanime
(Direito 73-504, 83-114,87-442 e 88-244).!.

Não é certo, pois, como se diz na sesiteeça
appellada. que são mais numerosas as doei
sões, proclamando a responsabilidade, porque
o contrario se acaba do verificar, áté por,-
decisões unanimes e de data posterior.

Depois doa decisões mencionadas, foi a:
questão, pela ultima vez, discutida no Supreme,
Tribunal, julgando-se então que a doutrina,
geralmente acceita é que os funcciouarios
publicos só, 'obram como taos, 'emquanto sei
conservam na esphera que a lei tem traçadd
á missao que -desempenhani; fóra dani, obtani
sob sua responsabilidado pessoal, ssudo essa,
doutrina irrecusavel em face dos arts. 82
Constituição e 26 do decreto n. 85, de 20 dei
setembro do 1892, que estabelecem a'•respon
sabiddade pessoal dos funecionarios, até pelas
simples omissões que praticarem no exercicie
de seus • cargos. Este. accordão, proferido 3:
r7 de dezembro de 1902, foi reformado pelo,
de 4 de dezembro oe 1903.

Embargado este segundo accordão pelo pro- n
curador geral, Dr. Epitacio Pessoa, que dis7,
cutiu proficientemente a materia, foi restaus
sada ci doutrina do primeiro accordao pelo de
14 de setembro de 1904 (Direito 95-1E10).

No mesmo sentido da irresponsabilidade de;
Estado pelos factos -culposos do seus empre-;
gadosx é a jurisprudencia, do Tribunal de S.'1,e,
Paulo (Direito 01-105, Rev. de Jur. 0°-3b7).
assim como a da Corte de Appellgção, quantia
á irresponsabilidade -'da -Fazenda Municipak
Rev. de Jur. 9 '-62)» .

Este, repito, foi o voto que escrevi ha
afonos. Cabe-me, agora, .accresccuiãs, o
siate
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Se, em face rio direito patrio, a théoria
responsabi l	abs luta não é sustentava',
menos oonostontes soo os furriatironros que
lhes servem lo smparo. Coeteirnie assignala o
aceorriao c.mbargaslo, o fu.s,tf.: Oen to 'ia respon-
sabilidade absoluta, na opiiiism de alguns par-
tidarás lessa escola, está no principio da
represeivação ou do mandato, segundo o qual
o prepoiente respoide pelos actos. de seu
posiposto, o mandante pelos actos do manda-
tario, dovendo por isso o poder publico
responder nolo- actos de seus fanccionarios.

Este fondamento, em que se firma a escola,
chamada civilista, é manifestamente contra-
producente. porque o principio que o direito

e estabeloce em matula de obrigações, é
que o man jante não responde por excessos ou
abusos do uandatario.

Desdo, pois, que se applique o principio
ás relações entre o Estado e o funccionario
publico, a consequencia inevitavel será a
irresponsabili iode daquelle pelos actos de
abuso ou excesso, que este tuba praticado no
exercicio lo suas funcções.

O accordOo embargado alinde á outra es-
cola á oue se filiam os modernos uublicistas
alie mães

De accUrdo com a orientação desta, os
funrciona.ri as são orglios . do Estado e não sons
represents ittes. de modo que os actos. que
elles praticam devem ser tidos como actos
proprios do Esta l o ou directamente prati-
cados por este. Esta tbeoria, porém, como a
dos que derivam a responsabilidade do poder
publico dos tevedores que este cont 'alie para
com o cidadão e da fiança que presta tacita-
mente aos actos dos runccionarios publicos,
que nomeia liv-emente, esta tbeoria será
aceeitavel no direito a se constituir, mas não
péde ser acceita em face do direito oonsti-
tuido, ao tempo em que foram praticados os
actos de qsie se originou a presente acção.

Este direito conduzirá mais facilmente (I,
irresponsabilidade do que á responsabilidade
absoluta, mijas consequencias obrigariam á
União a responder até pelos erros que nós, os
Ministros do Supremo Tribunal, tivessemos,
por ventura, de conimetter no exercicio de
nossas fii; noas,

Tendo firmado, embora, a doutrina da res-
ponsabilidado civil da União, o accordam em-
bargado nao acedia, como eu tombem, essa
raspo sabili rade, de moio absoluto, em qual-
quer hyp ;nese. tanto que juloon os autores?
carecedores de acção. sob o fundamento de
ser a Unia° irresponsasel pelo acto de seita
funocionarios, quando esse acto se reveste de
feição criminosa.

E' fera do duvida que, encarada a questão
sob esse aspecto especial, o arcordam embar-
gado é ,jurioico c tem a sua fundamentação
no art. 82 da Constituição, que torna o func-
eionario publico- eesoonsavel pelos abusos e
Omissões em que incorrer tio excreicio do
cargo. Cumpre, porém, que a questão seja
apreciada -de moio" geral para solução dos
diffioomres- casos que possalu occorrer. São
ires as theorias a respeito:

A da reattonsabilidade absoluta não é ocos:ft-
tavel e o meord ,iin embargado a não acceita.

A da isrespmsabilioade absoluta. em todo
caso preforivel ft primeira-, é sustentada pela
escola realista, por Nlantellini e outros, na
'tolhi, tendo sido defendida ;arribem por esta-
distas do importo, 'iminsNabtico de Araujo, e
ainda,- na Republica i por Andrade Figueira,
por.. occasiaci de soo discutido o projecto do
Codigo Civil, «Nem a Constituição, dizia elle,
nem lei alguma da flepoblica autoriza esse
grande absurdo de mporse aos munici-
pios, ao Estado Mi á União a obrigação de
indemnizar os pa rticola 1-03 lesados por actos
iflicitos dos funccionarios.»

Realnierito assim é, porquo não péde ser in-
vocado mitra a irresponsabilidade o art. GO,
lettra e da Constituição, que dá competoncia
á. justiça federal para processar e julgar as

causas provenientes de indemnisaaeão propos-
tas pelo governo da União contra particula-
res ou vice-vera. Este artroo autoriza ou
prosuppõe a propo,itora da acção contra a
Unia°. contra o proprio Governo, por actos
que este haja praticado, e não os seus fon-
ccionarios. Do mesmo modo, o art. 13 da lei
ri. 221, de 20 le novembro de 1894, cremo a
acoào para fazer valer direitos individuaos,
lesados por actos administrativos do poder
publico, e não dos resoectivos furiccionarios.

Costuma-se brilhem invooar, em defesa da
responsabilidade, a lei n. 1939, de 28 de agos-
to do 1908.

Mas esta lei não faz mais do que determi-
nar, no seu art. G G . que o processo simimario
especial, de mia trata o art. 13 da lei o. 22l,
será egnalmente applicavel aos actos o deci-
sões das autoridades administrativas dos Es-
tados e municipios.

Admitte-se. porém, que os dispositivos ci-
tados autorizam a sustentacão da doutrina
da responsabilidade do poder publico pelos
actos de seus funccionarios e que seja indis-
ponsavel neste caso. coneilial-os com o artigo
,82 da Constituiçao, do qual se deduz a irres-
ponsabilidade: considere-se. psr outro lado,
que a doutrina da irresponsabilidade abso-
luta é perigosa, porque deixa o individuo
privado das soas "garantias constitucionaes,
exposto ao arbitrio e á propotencia das ada
ministrações.

Neste caso. Poder-se-ha adoptar uma solu-
ção intermedia, que não sela a da irrespon-
sabilidade, nem a da responsabilidade abso-
luta.	 .

Esta solução, defendida por Giorgi, consiste
em distinguir entre funcções, que o poder
publico—a União, o Estado ou o Municioio-
desem penha soberanamente, jure iinnerii,
declarando a guerra, fazoudo a paz, ariminis-
trando a justiça, providenciando sobre a sau-
de, hy-gieno, segurança publica, et., e fim-
cciSes de ineca gestão, jure qeslionis, que o

mesmo poder exerce admiiiistrativamente,
entrando em relações com os particulares, aos
yuans se nivela, contractando com enes,
comprando, vendando, administrando ser-
viços industriaos, contrahindo emprestimos,
praticando, enfim, to ins os 'actos de natu-
reza privada e assttnlindo obrigações, como
as assumiria qualquer particular,

No primeiro caso, quando os actos do po-
der publico são exercidos soberanamente,
par intermedio de seus funccionarios, a res-
ponsabilidaie civil daquilo poder dosappa-
rece, para ficar subsistindo apenas a dos fim-
ccionarios pelos abusos que tiveram commet-
tido.

Nó segundo ca so, porém. quando o poder
publico se nivela aos particulares, com os
olmos con ,racta, por interinedio de seus
funccionarios. já não polerá oximie-se á
responsabilidade civil pelos actos illicitos que
estes hajam praticado.

Nesta conforrui lede foi a sentença que con-
firmei e á que alludi. srintença nroforida por
um dos juizes mais illustres no Estado de Mi-
nas Geraes.

De accorcio com a doutrina exposta, o não
se tendo verificado a se ounda llypothese, re-
feito os embargos o cait4ino o accordam em-
barga-lo —.Sebastião Lacerda.—Pedro Alibie•

Lessa, vencido. Confirmava o meu
Voto vencido do fls. 147 e so

E' preciso lembrar mais uma VCZ o facto.
Trata-se do bombardeio de Manaus, de 9 de
outubro de 1010, realizado por ordem do vice-
governador no Estado, do commrnanfiante
da região militar o do commandante da floti-
lha estacionada nesse porto. As ditas autorida-
des militares de terra e mar mandaram bom-
bardoar a ciciado, e orn corsequencia do boin-
'bardeio foi destruido, a casa dos autores, os
quaes pediram por isso na presente acção fosse
a União condeinuada a lhes indemnizar ovre-
juizo sofrido.

A Constituição Federal no art. GO, letra e,
consagrou a responsabilidade do poder pub/ico
por actos do mesmo poder o seus furicciona-
rios.

Antes tinhamos, tivemos sempre, como era
todos os paizes cultos, a responsabilida le da
pessoa juridica, moral ou collocti s a. do Esta-
do por actos de gestão. A Constituição Federal
promulgada quando iá nenhum povo adianta-
do se contentava sómente com esta responsa-
bilidade e todos começavatn a exigir a rosnou
sabilidade do poder publico, do governo, aléns
da responsabilidade da pessoa juridica ou mo-
ral do Estado, satisfez no Brasil esse desidera-
tara, e estatuiu solemnernente, cem a genera-
lidade e o concisão com que preceitos dessa
ordem se incluem em uma lei fundamental, a
resp nsabilidade do Governo da União, decla-
rando que para julgar as causas em que os
particulares dema criarem o Governo da União
por prejuizos causados por elle, poder publico,
a justiça competente é a federal.

O nosso Coligo Civil, de accôrdo com o pre-
ceito constitucional, Kescr o veu claramente a
responsabilidade das pessoas juridicas do di-
reto publico por actos de seus representantes
que nessa qualidade causem damos a tercei-
ros, procedendo do modo contrario ao direito,

•ou faltando a dever prescripto por lei, salvou
direito regressivo contra os causadores do
damno (ort. 15).

Como-imitando esse artigo, mostra Clovis De-
vilaqua que foi regeitada peio Senado a ornea-
do de Andrade Figueira, que, sempre apega-
do a velharias juridicas. queria reduzir a res?
ponsabilielade do Estado aos actos de direito
privado.

O que ficou bem claramente adoptado, foi
a responsabilidade da União. do Estado e
znunicipio, por actos praticados jure imperit:
«Distinguir entre actos de gestão (jure fies-
tionis) e actos deiiantoridade (jure imnerii).
para excluir estes unimos, poe sou caracter
politico, da responsabilidade civil (nota o cita-
do C. flevilaqua, no commentario ao art. 15)
é desconhecer que o fundamente dessa res-
ponsabilidade é o principio ¡medico, em vir-
tude do qual toda lesão de direito deve ser re-
parada, todo damno resarcido,e que o Estado,
tendo por funcção principal realizar o direito,
não pôde chamar a si o privilegio de contra-
riar, no seu interesse, esse principio de jus-
tiça.

Antes da promulgação do Co-ligo Civil, e
desde que so promulgou a Constituição Fe-
deral, esse é o nosso direito, como se vê era
Lacerda de Almeida, Das Pessoas Turidicas,
§

E era esse o nosso direito por força do claro
preceito do art. 60, letra c, da Constituição
Federal, que entrega poder á justica federal
para processar e julgar as causas do indem-
nizas:ao de prejuizos propoztas pelo Goveorio
da União contra os particulares, e v.'cc-versT,
isto é, as dos particulares contra o Governo
da União.

Os termos amplos do artigo constitucional
não toleram restricções, que tenham por fina
a responsabilidade da União aos actos do
mera gestão.

Dada á latitude dos termos de que se ser-
viu o legislador constituinte, para se concluir
que o preceito em questão compreben ira
unicamente a responsabilidade por actos das
gestão, é preciso presumir que esse legislador-
ignorava aquillo que, ao tempo da elaboração
da nossa lei fundamental, nenhum jurista do
mediocre saber ignorava.' isto é, a eVoltioão
por que passara o direito quanto á responsabi-
lidade do poder publico.

A unica interpretação razoa.vel do art. GO,
letra c. da Constituição Federall, (3 a que nos
dá o autor do projecto do Codigo Civil, nas
passagens transcriptas. .

Mas, se é assim, o que so segue t!,
que o legislador • constituinte perfilhou a .
tiOutrizia da rerponsabiitdada INIndada. ttri,
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direito publico, e desprezou á vetusta
e injustiticavel theoria civilista, antigua-
lha que bojo só tem o prestimo de nos
mostrar como os antepassados eram atrazados
nesta meteria.

Perfilhada pela Constituiçao Federal (e mais
tarde pelo Codigo Civil) a doutrina da e spo n-
sob ilidade fundada no direito publico, é for-
çoso deduzir os corollarios dessa innovação
do »osso direito. E então nao é nos escripto-
res, nem nas leis dos puizes que ainda con-
servam certa fidelidade, ou em parto ainda
estão adstrictas á doutrina cir,ilista, que de-
vemos procurar subsidias para bem applicar o
nosso direito actual.

O accórdão do Os. 146 o 11'7 cita em seu apoio
Tirard, De la Responsabilite de la Puissence
Publique, pags. 48 o 225 a 228. Mas, Tirard á
pag. 48 reproduz a opinião dos que adoptam
a doutrina civilista e a pags. 223 a 228 nada
diz sobro a meteria, isto é, acerca da exclu-
siva responsabilidade dos funccionarios pu-
blicos, quando estes lesam os direitss indivi-
duaes por actos dolosos, ou por culpa lata, ou
grave.

Vejamos agora como se considera a respon-
sabilidade do Estado (ou da União) segundo a
theoria da responsabilidade fundada no di-
reito publico, e recorramos a um escriptor
elas.sico por todos conhecido.

Eis o que ensina Otto Mayer no quarto ve-
tusto da obra — Le Droit Administratif Alie-
mand, pag. 231 da ed. franceza de 1905:
«II faia un donamage causé par l'administra-
ama publique, proditit par une force émanaitle
de celle-ci. La forme spéciale dans laqudle
s;exerce cette force est indiferente. Peu importe
que ce spient lcs homrhes de cette administra-
tion ou les choses qui lei appartiennent, que
ce soit un acte d'autorité enlevant eu droit ou
imposant une rcstriction, que ce soit te fait de
la deslruction de valeurs pécuniaires, que ce
soit l'inftuence feicheuse de l'existence ou de Ia
suppression d'un ouvrage.

Surtout, la cause une fois donnée, peu im-
porte la qualification ~role que mériterait
Panem par leque' cet effct est produit: qu'it ais
vomite cet erra directament en verta d'une au-
torisation de la loi et dans l'exercice régulier
de ses pouvoirs, ou qu'il mit agir légalement
ati risque de produire cet effet que te dommage
ait été l'effet involantaire de ce qu'il faisat
grace d la faiblesse et à /a défectuosité inhé-
rente it toldes les actions humaines, ou qu'il
áit directement contre la loi, commettant
faii illicite pites ou mins flagranto.

Ahi está a concluso que a logica juridica
exige e impõe, ao ser applicado o principio
Constitucional e de direito civil da legislação
Patria actual, que consagrou entre nos a dou-
trina da responsabilidade fundada no direi:o
publico.

A applicaçâo desse principio á especie dos
autos era o que se pócle imaginar de mais
equitativo, de riais justo.— E. Lins, vencido
de accôrdo com os fundamentos do voto do
Sr. ministro Pedro Lesse. — Leme?: Ramos,
vencido de acetado com o voto do Sr. mi-
nisto Pedro Lusa. — G. Natal, vencido nos
termos do voto do Sr. ministro Pedro Lesse.,
— Fui presente, A. Pires e Albuquerque.

ePPELLAÇÃO CIVIL

Não e;taado provado que uma estai pilha ti-
vesse sido anteriormente servid a, é im-
procedente o executivo para a respectiva
multa.

N. 2.044 — Vistos, relatados e discutidos
estes autos de appellação civet, do Pará, em
que são apj)ella,ntes Armindo & Teixeira e
appetlada a Fazenda Nacional, accórdam dar
provimento para, reformando a sentença
mpellada, julgar improcedente a acção para
£91arança da multa de 2:000S, visto não estar

leCeitado que a estampilha do mil
-

documento de Os. 24, tivesse sido anterior.;
mente servido.

Custas na forma da lei..
Rio de Janeiro, 14 de abril de 1920.=

IS. do Espirito Santo, P. — João Mendes, ro-
lator.— Leoni Ramos.— E. Lins.— Pedro
dos Santos.— ilermenegildo de Barros.— Vi-
veiros de Castro, vencido.G. Natal.—.11uniz
Barreto, vencido. —Gorlorredo Cunha, vencido.
— Pedro Lessa, vencido.— Fui presente A.
Pires e Albuquerque.

APPELLAÇÃO CIVEG

I. Póde a União incumbir a qualquer Estado
da execução de leis federaes.

H. Si no convenio para isso celebrado se
estipular que a execução se faça por empre-
gados da livre nomeação e demissão do go-
verno do Estado, este é que responderd pelos
actos inlicitos praticados por estes empre-
gados e não a União.

N. 2.410.—Vistos, relatados e discutidos
estes autos de appella.ção eive/ do Estado do
Rio Crande do Sul, cetro D. Eatephania de
Barros Perez e seus filhos, como appellantes,
e, como appellada, a Fazenda Federal, veri-
fica-se que a especie é a seguinte:

Os antecessores dos appellantes, João do
Deus poros Com . , comineis_ ia ti tes pee
atacado e a varejo na vila do Rosario, dá-
quellii Estado, propuzeram, contra a Fazenda
Nacional, a presente acção ordinaria, pe-
dindo-lhe perdas e dam nos, provenientes de
arbitrariedtv'es c,ominettias pelo inspector
fiscal do serviço externo para a repressão do
contrabando.

Contestando, allegou o Dr. Proçurador da.
Republica que não houve arbitraiiedade
alguma nos actos a que se refere a petição
mi 'ai e que, si tivesse havido, a respensakj-
lidado não seria da União, mas, sim, dos rdt- -
'socaves empregados.

Tendo a causa seguido seu cyrso normal,
foi a acção julgada improtsedinste pela sen-
tença de fls., da qual interpuseram, os
autores a presente appollaçao. Isto posto:

Considerando que os actos arbitrasioa e
violentos, arliculadoa pelos autores, de me
elles deduzem o direito a perdas e dannkg,
foram praticados por feneciouarios inçam-
bides da repressão externa dos ecintrab. isdos;

Considerando -ene a União pode confiar
aos governos dos Estados a execaçao das Lis
federaes (Const. Fed., art. 7°,

Considerando que, ex-vi desse dispositivo, a
União celebrou, com o &tad° do Rio Grano
do Sul, um convenio para a repressao externa
dos contrabandos, o qual foi approvado poro
decreto	 3.303, dé 2 de jimbo de 1899;

Considerando que, oelo art. 1° desse de-
e-et°, o serviço externo pa,ra a repressão do
contrabando, de que tratam os decretos nu-
meres 2.451 e 2.459, de 8 de janeiro e de ig
de fevereiro de 1897, ficou a cargo exclusivo
do governo daquele Estado;

Considerando que, pelo art. 30 do supra
dito decreto, fiçou ao aludido Estado plena
liberdade na organisação e direcção de test
serviço, quer quanto á nomeação e demisso
do pessoal, quer quanto á applieaçao da verba
para isso annualtnente cousignaa na lei do
orçamento;

Considerando que, assim sei*, pelos actqF
illicitos dos filliccionarios estarruaes encarre-
gados desse serviço no póde soe a I.Tniío,
ene os não nomeia, os não fiscaliza, os não
demitte e sobre eles nenhuma acção tem],
mas o Estado do Rio Grande do Sul, a que
pertencem.

O Supremo Tribunal Federal nega provi-
mento á appellatsae. Pagas as custas pelos
appellantes.

Supremo Tribunal Federal 26 de junho de
1920.—G. Natal, P.— E. Lins, relater.—Sa-
bastião do Lacerda.— Pedro Vi-
W(24 de- çgatkZasesstlerliletteyiide 4s Barrij.

—Pedro Lesso, vencido. A União, pelo coa
vefflo celebrado com o governo do estasjo
/fio Grande do Sul, incumbiu este uktinio s.
verno do serviço externo de repressão do coa-
 t ,

Alti temos um serviço publico de 0).4)4,
federal, que devia ser desempeqtiado pers
funcisionados federaes, incumbido a funccio
nados estadmies.

O serviço federal passou a ser feito pi,r
funceionarios da confiança da União, pust
que não do quadro dos funccionarios dana.

Nestas condições, como excluir a respcni-4
sabilidade da União	 .

Em vez de prestar esse serviço federa
por funecionarioa do seu quadro, a Unia
utiliza-se de funccionarios estaduaes, que s.
se tornam competentes pela investidura tèadis
tona que lhes confere a União. Desta, emil
desta, reeeberam e podiam receber essiet
func,cionarios a incumbencia e oe potterea
necessarios para essa ordem de funcçõdae

O serviço federal, confiado a funecioaarius
estaduaes, assim investidos de funcçáo federa)
é feito com o dama() para os partimgareiSN
Quem o responsasel ? Claro ene a Uniad; qu
confiou um serviço seu a quem mal o destema
penhou.— Leni fiamos, vencido de iceórd
cora o voto do Sr. miniatro Pedro Isüsa.
Pedro dos Santos, veljcido.— hão 4,fusdés.
—Fel presente. A. Pires 'e Albuquerque.

a pensação eiva

I. Ex-ri do art. 33 do decreto n.
de 25 de junho de 1901, os escrivães dqs
collectorázs não podem ser deptig .dos, de.
pois de afiançados, sinão por falta de e-sasís
no cum„rimmto . dos seus deveres ou eas
e oasequencia de actos que os incointsatittess
lizent para continuarem no exercicio do
cargo.	 .

II. Tendo havido dasistencia de uma parte 1
dos embargos, relativamente a essa parte,.1

não pode ,n cites ser, ia toluni recebidos;

oti
*tu:eis-dão transitou eia julgado, e, Ssigta, 

umas só na parte em que não houve Jesis-
tencia.

N. 2.653.— Vistos, relatados e discutirld4,
estes asnas de appellaeão civel, em os quaes é
appellante, ora embargante, a União Federar,
e apaellado, A.ntonio José Ferreira Martins
Fiam, verifica-se que este. escrivão da cot-
batom-ia da cidade de Campos, Estado do Itiq
Janeiro, propos, contra aquella, a peeseate,
a :ção surimaria especial, pedias/e a nullidealet.
da portaria de 19 de agosto de 1913, do mis)
ni stro da Fazenda, que, illegalaiente o dee„
mittira, condemnada a ré a pagar-lhe Spdal
as vantagens que seu successor tivesse peree,
bido, como se liquidassem na execução, jurol
da nió.'a e castas.

A sentença de primeira instancia julgou à
acção procedente,na (arma do pedido (
e foi confir.nada, in toturn), pelo acc rdao dOil

1
s. 72

rs. 44. (*) A esse accórdao o Sr. alinistect:e
Procurador Geral oppos.os. embargos de 1'...5 I
lhas 101, em os quaes pediu:

1°, que se declarasse legal a pvtaria de"!
exoneração do autor ; e si assim nas) fosse I
julgado ; ,, • l

2', que da condemnaçã.o se dedtszisseills
as importaucias a que se referem os arLss, 171
do regulamento de 1901, e 21, § 10 dp rege.;
lamento annexo ao decreto n. 9 485, de
1911, isto é, as vantagens econornical

4
 do earg,,

a serem pagas ao autor o que elle 	 i.a canail
gado a despender no exercício desse cargos à
bei» como os juros da móra. .

Impugnando os embargos, alteou o çffibai;-
gante que foi tão justa a decisão que o mima ri
dou rehaegrar no cargo, que o blioigre ( a
Fazenda com ela se cqpfqrrnou o o reintegro.,
como se vé pelo decreto de ffs. 106. 	 .:

Em sua sustentaça.o, o Sr. Ministro Proeur.
dor Geral desistiu da pripseira parte do pediska.
nos embargos e, se insistiu na segunda.
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isto posto, censderando que fui legal a de-
cisão do aecordant embareedo, em sua pri-
mo. ra parte, corno se eveleticia dos respe.cti-
voaluniamentes, que não foram destruidos.
pela em bargante;ti te;

Considerando que, embora não fosse, desde.
eme elle, nessa parto, abriu mão • dos embar-
gos, o aceordão transitou definitivamente em
julgado; •

Considerando. porém, que a segunda parte
il pedido dos embargos está de accórdo com
a jurisprudencia do tribunal, como noites se
paten'cia

Accorrla o Supremo Tribunal Federal rejei-
ter os embargos quanto á predicta prime ra
parte e recebei-a sómente quanto á segunda,
paga manda • deluzir da condemnação o Mie
o autor seria obrigado a' despender no exer-
cicio do ca.-0. bem. corno os juros da móra.•
Cestas em prorogaeão.

Supremo Tribuna] Federal, 7 de julho do
4920.— G. Natal. l':—, E. Lins, relator.—
Leoni liamos.—. Viveiros de Castro, venci lo.
— Pedro 111tbielli.— Pedro dos Santos.--
menegildo de Barros, ' vencido, in Mon, por-
que reformava integralmente o accordam em-
bargado, não só por ser tarnbem iejuridica
primeira parte desse accordam, cerne porque
não houve a respeito qualquer desistencia por
parte do Sr. Ministro Procurador Geral da
Republica, para que se considere transitado
em juleado o accordain sobre esse fundamento
ou razio . de decidir.

O neer Iam embare.a.clo é injuridico, .per
ser fundado no art. 33 do decreto n. 4.059,
do. 25 de junho de 1001, que estabelece
qiie'o escrivão de collectoria, depois de afiam-
çado, não poderá ser demittido sinão por falta
de exacção no cumprimento de seus de-
wes ou por acto que moralmente o .incom-

patibilize para continuar no exercicio do
cargo.

Mas esse decreto do Poder execitivo não
•foi, como se diz, autorizado pela lei n. 746,
de 29 de dezembro de 1900. are. 20 n. 6, que
aueerizon aquele poder .«a, renrganizer o ser-
Viço de arrecedaç to e fiscalização dos fundos
Intertos da União nos Estados, poclen lo en-
carregar dessa cobrança ás colleetorias esta-
doaes, de accõrdo com os • respectivos gover-
nos, aos agentes do Correio, .á pessUa idonea
devidamente afiançada,  bem como create agen-
cias e recebedorias e restabelecer as conecto-
rias'federaes nos loe

°
ares ele que qualquer

dessas providencias fôr julgada Mais conve-
niente para niell-Lx assegurar a bôa •arreca-
dãção das rendas publicas,»

:Da disposição transcripta se ve que a lei
autoriza pura e simplesmente o. restabeleci-
mento das collectorias federaes no iatuito
de melhor assegurar a arrecadação das ren-
das publicas.	 .

•Ahi não lia qualquer referencia, per " mais
vaga que seja; á garantia, dos collectores •e
escri vães. cont ra a demissibilidade, fóra dos
casos estebelecidos. no decreto, que, evidente-
mente, ultrapassou os limites da autorização
legal, se é .verdade que aquelle decreto esta-
beleceu alguma garantia em favor dos cone-
ctorea e-OSOrit10;.•; . 	 •

'Não estabeleceu, porém,. garantia algeme,
tanto que não exiriu oe processo administra-
tivo para c improvar . a . falta, de cuja gravida-
de o governo 6 juiz 'mico, para lhe applicar .
correctivb da demissão. •
•-Ntm ô poder exemtivd, ao firmar o decreto

n. 4.059, procurou favorecer o funceionario.
(Juiz, pelo contrarioemunir-se de garantia
contra elle, , 'em i ttindo-o livremente ou (o que
é equivalente) eom esp?cilidção de faltas,
que só elle poderia" apreciar, quando a sua
permanencia no emprego lhe parecesse des-
vantajosa ás convenienclas do serviço pu-
blico.	 -
•-E seria realmente inexplicavel que,, preci-

samente no momento em que procurava asse-.
durar a laba,..a:creta.d.W4 ç .snalázas;al.daa,

rendas federaes confianda esse serviço ás
conectarias ezdaaluaes, aos agentes do Correio,
á qualquer pass6a idonea devidamente afian-
çada e ás eollectorias federaes • restabelecidas
—seria Mexplicavel que, estabe:ecendo essas
providencias no decreto ri. 4.059, de4901, o
poder executivo tivesse estabelecido, nesse
mesmo decreto, uma garantia, de que ante-
riormente não gosavam os collectores e escri-
vães, funccionarios de iramediata confiança,
cobro devem ser considerados, porque a enes'
foi attribuida a guarda dos dinheiros pu-
blicos.

Por estes e outros fundamentos expostos
em appellações identicas, como a de n. 3.075
do. Rio de Janeiro, recebia in lotam os em-
barros da União Federal.— Sebastião de La-
cerda, vencido, recebia fiz totuni os embargos
de fls. 101 .—João Mendes, vencido. Fui pre-
sente. A; Pires e Albuquer¡ne.

(*) O accórdão embargado é de fe de outtie
bro de 1016. N. da S. do

Côrte 1e Appellação

Eessio da Terceira Camara, em 9 de
outubro de 1920

plirstensca co SR. DESEMBARGADOR VIRCALIO Da
S./4, PEREIRA — SECRETARIO .. O ASIANUENSE DR.
CLOVIS JOSI2 BAPTISTA

Compareceram os Sra. desembargadores
Edmundo Rego, Angra de Oliveira e Machado
Guimarães.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District° Federei.

reLGAmENIOS

llabeas -corpus -

9..3.1;03 Relator, o Sr. def;.ernbargador
Machado Guimarães; paciente, João Ferreira
da- Silva.— Não tomaram 'conhecimento do
pedido, unanime -tente.

N. 3.505 — Mater. o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; paciente, Febronio Indio
do • Brasil.— Julgarem prejudicado; unani-
memente.
-N. 3.506 — Relatoro - Sr. desembargador

Machado Guimarães ; impetrante. Ricardo
Machado Junior, em favor do paciente Luiz
Humberto.-- Julgaram prejudicado, unani-
memente.

-N. 3.507 Relator, o Sr. desembargador
Angra do Oliveira ; impetr Int% Ricardo Ma-
chado Junior, em favor do paciente lludibeito
Valdiria.— Julgaram prejudicado, unanime-
mente.	 -

N.-3.08 — Relator, o Sr. desembargador.
Angra da Oliveira ; impetrante, Ricardo - Ma-
chada Junior, em favor do paciente Frah-
disco Lago.— Julgaram prejudicado, unani-
memente.

N. a.508—fielator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; impeteente. Ricardo Ma-
chado Junior em favor do paciente Manoel
Ortiz. — Julgaram prejudicado, unanime-
mente.

N. 3.510 Relatem e seu desembargador
Edmundo nego; itnpetrante, Ricardo Machado
Machado 'Junior em favor de . paciente San- ,
tiago Carrillo.— Julgaram prejudicado, una-
nimemente. •

N. 3.511 —Relator, Sr. desembargador
Angra.de Oliveira; •supplicante, Ricardo Ma--
charlo Junior, em . favor de paciento Salva-
dor Coito oe Certo.— Julgaram prejudicado,,
unni:nivinente. -

N. :;.1'—Relator, o Sr, desembargador
Machado Guimarães; impetrante; Ricardo
Machado Junior em favor do paciente Fran-
cisco Luiz de Franca.— Julgaram prejudica-
do o pedido, unanimemente.

N. 3.513 — Relator, o Sr.- desembargador
Edmundo Bege: impetrante, .• Ricardo Macha-
do Inalei., em favor do rxikrree- ntsirAki,rd1/4r4.-

Sarmento. — Julgaram prejudicada, udani.•
nimemente.	 .	 .	 -	 •

N. 3.511 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Olivdira; impetrante, Ricard) Ma-
chado Junior, em favor do paciente Arnaldo
Itarbosa.-e- Julgaram prejudicado, unanime-
mente,

N. 3.515 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; impetrante, Ricardo Machado
Junior em favor do paciente João Miguel
Alves. — Julgaram prejudicado, unanime-
mente.	 . .

N. 3.516 — Relatem o Sr, desembargador
Machado Guimar,les; impetrante. Obed Car-
doso em favor do , paciente Antonio de Al-
meida.—Julgaram pejudicado o pedido, una-
nimemente. .

N. 3.517 — Relato?, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; impetrante, ObedCar-
doso em favor do paciente Manoel Tiburcio
Garcia. , — Julgaram " prejudicado o pedido,
unanimemente. 	 -

N. 3.518 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; impetrante, Obed Car-
doso em favor do paciente Leandro do Nasci-
mento. — Julgaram prejudicado, unanime-
mente.

N. 3.519 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rogo; paciente, Julio Gomes Ma-
rinho. — Concederam a ordem para informa -
ções do Dr. chefe de Policia, presente o pe.-

, ciente, unanimemente.
N. 3.520 — Relatem o Sr. desembargador

Machado Guimarães; impetrante, Ricardo Ma-
chado Junior em favor do paciente Alfredo dos
Santos.— Concederam a - ordem para informa-
ções do Dr. chefe de Policia, presente o pa-
ciente, unanimemente.

N. 3.52-1—Relator, o Sr. desembargador
Mera de Oliveira '• impetrante, Ricardo Ma-
cha°do Junior em favor do paciente Manoel
Parbaten.—Concederam a ordem para pre-
sente o ericiente, informar o Sr. Dr. chefe da
Policia, unanimemente.

N. 3.522—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; impetrante, Ilicardo
chado Junior em favor do paciente. Getulio
Antonio dos Santos.—Concederatn a ordem
para informações do Dr. chefe de Policia,
presente o paciente, , unanimemente.

N. 3.523—Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães ; impetrante, ObeiCar-
doze em favor do paciente Isaac Victalino do
Miranda.—Concerleram a ordem para infor-
mações do Dr. chefe do Policia, presente.°
paciente, unanimemente.

N. 3.521—Relator, o Sr. desembargarbr
Angra de Oliveira ; impetrante, Obed Car-
dozo em favor do paciente Alberto Rodrigues.
—Concederam a ordem para informações do
Dr: chefe de Policia, presente o paciente,
unánitneniente.

N. 3. e25—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo nego : impetrante, Obed Cardozo •
em favor da Tajente Temisteeles da Silva.—
Concederam a ordem para informações do
Dr. chefe de Policia, presente o paciente,
unaniinemente.

N. 3.b2,ie-Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira ; paciente, Alberto Fer- •
reira do Vmonetllos.—Coneederam °Mein
para iigoriunões do Or. juiz- de di:eito da.
l.;a Vara Crinneal, presente o paciente, una-
nimemente.

N. 3.527: Relator, Sr. desembargador Ma-.
citado Guimarães; impetrante e paciente, El-
Oravante Cai-uso. Converteram o julgamantu
em diligencia, -unanimemente.

'
neCtir SO ' de habeas-corpus

• N. 298. Relator Sr. desembar ea.dor Edaaun--
do Reem recorrente, (ex-olã.cie)° Dr. juiz de
direito da Sa Vara Criminal; , recorride, Anto-
nio José da Silva. Julgado em sessão secreta.

APpellações crimes
• N. 4.066. Relator Sr. desembargador
.L.sinaádo EICgo; appetlanto, Joito Vidra i Nu.1.-.

•



quelle Estado, nem sabendo o suppEcallin
si elles são ainda vivos, ou mortos, e 44124
são os seus herdeiros. De tal sorte, p :.' -.

nimovel ailudido e dos diré a

)

da usucapião do i
rém, e sem prejuizo dos direitos decorrente

tos creditorios provenientes do emprestimo
juros mencionado — quer o supplicante pre.i,
pôr contra os mesmos Antonio Saavedra e sua
mulher D. Etelvina Saavedra, seus herdeiras
ou successores incertos, uma acção ordmaria, .
em que sejam afinal condemnados a outorgar,
ao supplieante, sob as penas da lei, a escrie
ptura de venda a que se obrigaram, ficando
supplicante subrogado em tolos 03 direiteet
que lhes cabiam, afim de promover a estitt.i. ,
cção do usofructo e transferir para si mesnioe '1'
em toda a plenitude o doniinio util do inunea
vel descripto, supprindo-se por sentença, para; •,
todos os eleitos, o consentimento Má supplie •
cedes, caso o não prestem expressamente.
Pede, pois, a V. Ex. se digne, justifica-4
da a ausencia e incerteza do paradeiro dcl
Antonio Saavodra e sua mulher D. Etelst.:
vina Saavedra, seus herdeiros ou successo-.2 '
res, fazer expedir editaes com o • prazo è
mais formalidades legaes, pelos quaes sejam.
os suppLeados citados para, na primeira auil
diencia deste juizo, verem propor-se-lhes .f.
acçeo referida, e assignar-se-/hes O prazo dit. ‘.‘
contestação, pena de revelia e lançame,fitoe
Dá á causa para os effeites legae.s, o valor de ' •
10:000e. P. p. N. n. por todo o generà .
do prova util, especialmente depoimenedi
pessoal e testemunhas, vistorias, exames, pre4-
catorias cartas de inquirição, etc., P. II. C.a:C..,
Rio de -janeiro, 2 do julho de 1920.— O ad-
vogado, vogado, Levi Fernandes Carneiro. (Estava de:a e
vistamente soltada). Testemunhas para a jue .e •
tificaçao de ausencia. — Benjamin Mareuee
de Carvalho Oliveira. R. reconbecimentd
267. Nictheroy.— Francisco do Araujo Mon-
teiro.— Ilonoratto Vannucci, Praia de 1ca-J
rahy n. 2, Niteroy — Distribuição — 1). a,
l e Vara. Em 5 de julho do 1920.— Azevedo.;
«Em cuja petição proferi o seguinte despachos;
(demo requer. Rio, 3 de julho de 1920.—Raul e
Martins. Justificada a ausencia dos stippiX.: .,,
cados AM:mijo Saavelra• e sua mulher Ete/4,0.
vina Saavedra, em logar incerto e não sabisle .
foram-me os autos conclusos, nelles profei.ind.3,
a seguinte sentença: «Hei por justificada a.
ausencia dos supplicalos em logar incerto è
não sabido afim de ser feita a sua citação peie
editaes com o prazo do trinta dias, na Rirmit
requerida. Custas pelo supplicante para se-. ..
rem levadas atinai á conta do vencido. Ilici •
de Janeiro, 7 de outubro de 1920.—s Raul d.1
Souza Marfins». Em virtude do que, mandei I
passar o- presente edital do citação, com o' .
prazo de trinta dias, pelo qual cito a Antonio i
Saavedra e sua mulher D. Etelvirra Saavedra
para, na p,imeira audiencia deste juizd, findo
o referido prazo, verem propor-se-lhes a aceal
ordinaria referi ta, e assignar-se-lhes o praiel
legal para contestação, pena de revelia èlan.7
çamento, sendo que •as audiereias deste juiaet -
toem logar áa segundas e quintas-feiras doi -,
cada semana, ás treze horas, á avenida 11,4
Branco d. 211, e, quando feriado uns dcsie„-
dias, no dia posterior. Dado e passado neseer ..,,
cidade do Rio -de 'Janeiro,: aos 8 de outubre •
de 1920. E eu, Alfredo P. Barbosa, escrivab, él
subscrevi. —./laul de Souza Martins. (5.2e3)

Juizo Federal ..da Segunda' Vf ."-Ar 1.,-
•••••nnn
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go (..Tolo Agi»; appellada a Justiça. Negaram
provimento, unanimemente.

N. 4,273. Relator Sr. dezembargador An-
gra do Oliveira; appellante, Nestor Pereira
Nunes; appellada, a Justiça. Não vencida a
preliminar de não se coqheeer do recurso,
negaram provimento unanimemente.

N. 4,283. Relator Sr. deeembargador Maj.
ehado Guimarles; appellante, Fazenda Muni-
cipal; appellaclos, Marques Sampaio & Cense.-
Deram provimento para condemnar o appelÀ
lado no minium da multa, unanimemente.

N. 4.409. Reator Sr. desembargador
Angra de Oliveira; appellante, Alexandre dos
Santos Freitas; appellacla, a Justiça. Nega-
ram provimento, unanimemente.

N. 4.457 — Relator, Dr. desembargador
Machado Guimarees; appellante. Leonel Ja.-
guaribe de Mattos; appellada, a Fazenda Nas:
cional. — Deram provimento para absolverem
o appellante da multa, unanimemente. Presi-
diu o julgamento o Sr. desembargador Ed,,
mundo Rego, no impedimento occasional do
presidente effectivo.

N. 4.465 — Relator, Sr. desembargador
Edmundo Rego; appella.nte, Amadeu de Souza
Xavier; appellada, a Justiça. — Deram pro-
vimento para annullar o processo, contra o
voto do Sr. desembargador Machado Guitna-
rãee. Presidiu o julgamento o Sr. desembar-
gador Edmundo Rego, no impedimento occa-
sional do presidente efiectivo.

N. 4.560 — Relator, Sr. desembargador
Angra de Oliveira; aPpellante, Euclydes José
dos Santos ; appellada, a Justiça. — Deram
provimento, afim de reduzir a pena a seis
meses de internação na Colonia Correecional,
unanimemente. Presidiu o julgamento o Sr.
desembargador Edmundo Rego, no impedi-
mento °ocasional do presidente olfectivo.

N. 4.543 — Relator, Sr. desembargador
Angra de Oliveira: appellante, Mario da
Costa Florim ; appellada, a Justiça. — Nega-

ram provimento, unanimemente. Presidiu o
julgamento com voto o Sr. desembargador
Edmundo Rego, no impedimento °ocasional do
presidente effectivo.

N. 4.546 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego, appellante ; Felippe Soares
dos Santos ; appellada, a Justiça. — Conver-
teram o julgamento em diligencia, unanime-
mente.

N. 4.561 — Relator, O Sr. desembargador
Edmundo Rego; primeiro appellante, Salvador
Amoroso, segundo appellante, Agostinho Guer-
ra (menor); appollada, a Justiça. — Mo ven-
cida a 'preliminar de se annullar o processo
quanto ao réo Salvador Amoroso, contra o
voto do relator, e de meritis negaram provi-
mento, unanimemente.

N. 4.578 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; appellanto, José Soares
do Andrade; appellada, a Justiça.— Negaram
provimento, unanimemente. Presidiu o jelga-
mento o Sr. desembargador Edmundo Rego,
no impedimento °ocasional do presidente eira-
Ciro.

N. 1.580 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; appellantes Leopoldo
Werneck; appollada, a Justiça. — Negaram
provimento, unanimemente.

N. 4.581 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; appellante, Pedro de Al-
meida; appellada, a Justiça. — Deram provi-
mento para julgarem pre;criptra.a, acção,
enanimemerde. Presidiu o julgamento o Sr.
desembargador Edmundo Rego,. no..impcdi-,.
;mento occasional do presidente effectivo.,

ACC4RDÁOS PUBLICADOS

Recursos-crime9
Na. 634, 843, 614, 646 e Cie:-

PASSAGEM DE AUTOS

Appellação crime

_N. 4.601	 Ao Sr,, desembarrador.Edmun-4
do Rerô. —

•

EU MESA,

Appellações erimee
Ns. 4.5e3, 4.597, 8.570, 4.515, 4.51;

4.611, 4.647 e 4.661.

ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appellações crimes

N's: 4.390, 4.393, 4.407, 4.426, 4.485,
4.563, 4.598, 4.071, 4.2e1„ 4.409, 4.440,
4.520 e 4.619.

EDITAES

" Juizo Federal .dã" Primela Vara

De citação, cont o prazo de .30 dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da t e Vara do Districto Federal:

Faço saber aos que o presente edital do
citaçào, com a prezo de 30 dias, virem ou
dello tiverem contecimedto, que por parte de
João Monteiro Queiroz Junior me foi dirigida
a petição do teor seguipte:—Exmo • Sr. Dr.
juiz Federal. Diz João Monteiro de Queiroz
Junior, assistido de sua mulher, com quem é
casado pelo regimen de separação de bens
ambos residentes na cidade de Nitheroy que,
no inventario e partilha dos bens de seu finado
peei, commendador João Monteiro de Queiroz,
coube ao supplicante uma pedreira situada na
rua Vera Cruz hoje Moreira Cesar na fregue-
zia de S. João Baptista, 30 District°, daquella
cidade com 138, 2160 de testada por essa rua,
sendo 37,40, a partir de um terreno perten-
cente a successores de José Pereira do Souza
e até a rua dos Legisladores, e 101,90 desde
esta ultima rua até a do Cruzeiro, com que
confina, confinando tambem, aos fundos, com
a rua Cabral; que o mesmo terreno, situado
eutre o de numero 29, e o de numero 3i na
rua Vera Cruz este ultimo tendo lambem ca-
bido ao supplicante—foi designado pelo numero
29 A, e mais tarde tomou o numero 275, que
ainda conserva ; que nesse terreno havia, e
ha, uma pequena construcção de tijolo e pe Ira,
coberta de telhas e achava-se todo o lima-
rei, desde muito, na posse do finado pae do
supplIcante, que sempre pagou todos os im-
postos respectivos, e o tinha averbado em seu
nome na repartição Municipal competente
que o supplicante entrou, por morte dello, a
gosar da mesma posse, exercitando, sem con-
testação,continuadamente, até agora, todos os
direitos correspondentes, como unico dono do
referido immovel ; que, entretanto, o suppli-
canto tem averiguado que o domínio directo
desse terreno pertence ao Mosteiro de S. Bento
do Rio de Janeiro (Abbadia Nullius de Nossa Se-
nhora da elonserrat do Rio de Janeiro) que o
supplicante tem pago os fóros devidos,e o respe-
ctivo dominio util que fera legado, por Joaquim
Antonio da Silva Valença, a Leopoldina Maria
da Conceição, em usofructo, conferindo o mes-
mo testador a nua propriedade a Antonio Sa-
avedra; que Antonio Saave.'ra e sua mulher
D. Etelvina Saaved sa, residentes nesta Capi-
tal, pela inclusa escriptura publica, se obriga-
ram a vender ao finado pae do supplicante o
mencionado terreno, pelo preeo estipulado,
que, em parte, foi pago no mesmo acto, tendo
Saavedra, mais tardo, recebido do pae do sup-
plicante quantia superior ao restante, a titulo
de emprestimo, a juros, que nunca foram sa-
tisfeitos; que, nos termos da referida escri-
ptura, Saavedra e sua mulher se obrigaram a
outorgar a escriptura de venda do immovel,
ora indicado,- logo que obtivessem licença
do senhor do dominio directo, ou eextincte
o usefructo acima referido, por compra ou
cessão feita a enes outorgantes ou ao ou-
torgado, ou ainda, por fallecieuiento da isso-
fructuariaa; que, °Efectivamente, a • usofru-
ctuaria veio a fenecer, na cidade de isli-
theroy, Ia . documento junto — e os nes prd-,
prietarios_a4, teem paradeiro conhecido na..

De primeira praça, com o'prazo de izot.:c
O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da 20 Vara:

do Districto Federal, etc..:
Faz saber aos que o presente edital de pri- n;'-

meira praça, com o prazo. de nove dias vir40..
ou dello noticia tiverem, que, no dia 11 a4
outubro proximo, ás 13 horas, no editicie et '
Supremo TrIbutial Fesie sal, á avenida IV
Branco n. 241, o porteiro dos auditiniá
de trazer a publico pregão de venda Q arr
matação, a quem MUS der e maio' lapee
erecey_ gizo dr avaliação os tens abaL,_t
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descriptos, penhorados pela Fa e.enda Nacio-
nal no executivo fiscal que move dona Ensi-
ia Fernan ies successora de Albino A. Fer-
nandes: Pr dio turco, á rua Cardoso Quin-
tão n. 3, antigo, hoje e. 31, Piedade, tendo
na fêente duas janeiras e uma porta ao cen-
tro; sua construcçào é de frontal o tijollos,
em Terme de chute:, com portadas de ma-
deira e coberto de telhas francezas; mede
de 'frente 5e,75 por 5%70 de fundos, ten-
do em seguida uma meia-agua construida
de pão a pique e folhas de zinco; que ser-
ve de cozinha. Este predio é dividido em
duas salas e deus quartos, sendo uma sala
e um quarto forrados e assoalhados e um
quarto e uma sala de telha vã, achando-se
todo elle em pessinio estado de conservação,
e estando edificado no centro de um tereano.
aberto á frente e lados, fechados nos fun-
dos por cerca de madeira e medindo de tos-
tada 22e,40 per 60'1,00 de extensão. O preito

- e terreno refte os foram avaliados em dons
•contas e quinhentos mil (réis 2:500$003).
E quem os pretender arrematar deverá com-
parecerem dia, hora e Jogar designados. Não
havendo licitantes pelo preço da avaliação,
voltarão os bens á praça com o intervallo de
oito dias e o abatimento de 10 	 ; si nesta,

•ainda, não houvar quem os arremate irão a
terceira praça com o mesmo intervalto do oito
dias e segundo abatimento de 10 %, e, .neste

•caso. serão' arrematados pelo maior preço que
for offerecide, sem que em hypothese alguma
seja permittiea acçIe de nullidade por leão
de qualqper espete°, tudo de aceskdo cops es

•arts 273 e 283 do decreto n. 848, de 11 de
Outubro de 489), E, para que chegue ao
conhecimento do todos, passaram-se este
mais. dous de igual teor, que o porteiro
aurlitorlos publicará e allexará no legar 4o
COstom0, lavrarei() as competentes certidões.

•Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 28 dc setembro de 1020. E eu,
ilemeterio José Pereira Guimarães, - escrivão
-que subscrevi.— Octavio Kelly .

arte de Appellação
Faço publico mie, pelo Esmo. Sr. desembar-

gador presidente da arte de Appellação,
foram convocadas as amaras para, reunidas,
no dia 14 tio corrente mez, ás 13 horas, ml-

'gerem os feitos já annunciados e adiados na
ultima sessão das mesmas Cacearas realizada
a 7 de re'erido mez e ;neis o

A /gravo de petição n. 5.848
Aegravantes, Amorico Rodrigues Pereira e

sua mulher; aggravedo, «Cátia Foncier da
Brésil et de l'AméSique du Sul».

Secretaria da pôrte de Appellação, 9 de ou-
tuero do 192e.s- O cuidai, Cicero Arpino Cal-
deira Breia.

•
Côrte de Appellaçao

. 'faço publico que, pelo Exmo. Sr. desem-
•hergarlor presidente da .Ceirte de Appellação.
•foi couvocado o Conselho Supremo para -reu-
nir-se no dia 11 do corrente mez, ás quatorze
horas.

• Secretaria da Côrté de A ppellação, em 9 de
Outubro de 1920.—No impedimento occaelonal
do 'secretario,: o official, Cicero Arpino Cal-
leira Brant. .

'Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

'r De 1 raÀ, cora o prazo de 10 dias. para
4. • e nd a e arremataçãb do predio sito á rna

Luiz Ferreira n.' 35. em Bom Successo., per-
tencénte ao 'espolio dos finados Atilem. Pe-
reira de .les-s e sua mulher, D. Maria Bar-
bosa de Jesus .
O Dr. Alfredo de Almeida Russell. juiz do

direito da P Vara de Orphãos e Ausentes do
JUo de Janeiro, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital de
;' praça, com o prazo de 10 dias, virem ou

deito noticia tiverem, que o porteiro dos eu-
ditorios deste juizo levará á 1 e praça, -no dia
22 do corrente mez de outubro. ás 13 ho-
ras, á porta do Forum, á rua dos Invalides
n. 152, o predio sito á Tua Luiz Fer-

reira n. 35, a quem mais der e offererer aci-
ma de í:500, por quanto foi estimado e sue
á I a praça. O referido prelio tem os seguin-
tes earacteristicos: Predio sito á rua Luiz Fer-
reira ie. 35, em Bom Success°, situado em
uma área de te Tono medindo 7°.00de frente
per 22m ,00 de fundos, dividindo-se efn duas
salas, deus quartos e cozinha, medindeo pre-
dio 10%80 de frente por 4ee.0Q de fundos,
achando-se cercado, estimado em 4:-.005,
por quanto vam á ta praça. E quem o
dito Folio pretender arrematar compa-
reça no Jogar, dia e hora acima desi-
gnados afim de fazer a licitação, ficando st i-
ente quem arrematar que o preço da com-
pra será depositado incontinente ou apresen-
tado fiador edoneo, bom como que corroa°
por sua conta as despesas rem o carlorio e
porteiro, que sio pagas no acto. E para que
chegue ao conhecimento de tolos extrabe-se
-este e mais dons de (igual teôr, para serem

ipublcados. Dado e passado, nesta cidade do. 

Rio de Janeiro, aos nove de outubro de mil
novecentos e vinte. E eu, Rena to Gomes de
Campos, escrivão, subscrevi. —Alfr-do de Al-
meida Russell. Sella.do na fôrma da lei. Está
conforme o original. — Pelo escrivão, João
Fer 'ra Caldas, escrevente juramentado.

(5.234).
,—

uizo de Direito da Primeira Vara
Cível

iallencia de Fonseca Guimarães & Comp.
AVISO AOS CREDORES• •

O escrivão Bartlett James cominunica aos
credores da faliencia de Fonseca Guimarães
& Comp. que a assembléa foi adiada para o
dia 8 do novembro -proximo futuro. ás 13
horas. Rio de Janeiro, 8 de outubro de (920.
—Pelo escrivão, Francisco Floro Leal filho.

(5.253)

•Juizo de Direito da Primeira Vara
Cível

De citação cem o prazo de 60 dias na TO-
ma abaixo

O Dr. Flaminio Barbosa de Rezende. Juiz
'de Direito da Primeira Vara Civel do Distri-
ct() Federal, etc,

Faz sabor aos que o presente edital de cita-
ção virem ou deite noticia tiverem, que por
este juizo e cartorio do eecris ao que este sube
screve se processam uns autos de acção ordi-e
fiaria (desquite) em que é autor Manoel Si-
metes Bispo e ré Thereza das Neves, nos qnaes
me foi dirigida a petição do teór 'seguiu-
to:—Petição. Illmo. Esmo. Sr. Dr. Juiz de
Direito da Primeira Vara Civel. Diz Mano
Simões Bispe que, querendo propor eneão de
'desquite judicial contra sua mulher Teereza
das Neves e estando habilitado polo alvará de
separação de corpos a esta junto, "oquer a
V. Ex. a citação desta para, neste jlizo, vir
assistir ser proposta a acção e aferi cimento
do libello em que melhor exporá a sua inten-
ção, ficando desde logo g supplicade citada
para todos os termos e actos judiciaes até final
sentença e sua execução, pena de revelia, in-
timando-se tamboril o Dr. Curador dos Or-
pliãos e o Dr. 5° Promotor Publico para Rime.
cie. Nestes termos D. A. P. deferimento.—
Rio de Janeiro, 22 de inibo de 19e0.--Jadihel

, Vieira. advogado (adiado legalmente). Distri-
buição: Distribuída em 22 do julho do 1920. Ao
Sr. eecrivão da Primeira Vara Citei/. —O diseri-
buitios, Castão Teixeira .—Despacho: Como
requer. Rio. 22 de julho' de {920. -:-Xlatoinio
deRezeside.--Certidão: Ceetifico e dou fé que
procurei a supplicada Thereza das Neves à rua
Lauriado Rabello n. 3e, segundo fui itiforMa-

„

do, afim de intimal-a pelo contendo da presen-
te petiçeo e despacho e ahi não a encontrei,
sendo-mo informádo na casa e pela visinbança
nunca ter sido ali moradora a referida Thereza
das Neves e não terem informações da mesma.
Rio. 23 de j ulho de 1920. O otricial de Juizo, An.

etonio CardosaDearte.eleplica: Elmo. Sr. Dr.
Juiz: —Eu virtude da certidão acima requei-
ro a V. Ex. que se digne de ordenar seja desi-
gnado dia e hora para ter logar a justificação

•de que a supplicada ao acha em togar incerto
e não sabido afim de ser cita-ia por Mimes.
Nettes termos P. deferimento. Rio de Janeiro,
26 do julho de 1920,-Por procuração, Jadihe/
Vieira., advogado. Despacho: Como requer,
'designando o escrivão dia e hora. Rio, 26 de
julho de 1920.—Flaninio de Rezende. Desi-
gnaçÃo: Para o dia 29 do corrente. ás 11 ho-
ras. Rio de Janeiro, 26 de julho de 1920. -Pelo
escrivão, José da Silva Lisboa. E tendo o
o suppiicante justificado, com testemunhas que
depuseram convenientemente acerba da .au-
sencet allegada, subiram os autos á minha
concluseo e nelles proferi a sentença do toôr
seguinte : Sentença — Vistos, etc. — Julgo
provada a ausencia da supplicada em legar
incerto o mão sabido, attendendo as declara-
ções das tes temunhas inqueridas nestes au-
tos e determino que a mesma seja citada por
meio de &Unes com o prazo de 60 dias.
Custas na ferma da lei. Rio, 6 de agosto de
1920. e- Flamini° Barbosa de Rezende. Em
vietude desta minha sen'ença o escrivão fez

- passar o p .eseete o l hai, com o prazo de- 60
dias, com o teer do qual chamo, eito e hei por
citada a supplic ida Thereza das Novos, para
dentro do prazo de 60 dias, ninados da data
da publicação, vir á primeira audiencia i'este
juizo. assisti" á propositura de acção ordina-
-ria (desquite) e offerecirnento do libello
verse-lhe assignar o prazo da lei casa con-
testação, tudo sob ás penas . da lei, ficando
sciento de que as 'audiencias deste juizo se
realizam ás segundas e quin tas-feiras, ás .1.3

horas, no Forma, á rua dos Invalides n. 152.
' E para que chegue aõ conhecimento da sup-
plicada se pesaram este com outro binai, que
serão publicados pelo imprensa-o atlixado no

•togar do costume. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de .1 miro. aos 9 de agoeto do
1920. E eu, Prancisco Floro Leal - Filho OS-

•crevente juramentado, o subscrevi e assignts
no impedimento occasional do escrivão. --
Flamini° Barbosa de Rezende. Rio, 9 de agasto
de 1020. — Francisco • Floro Leal I? lho.
(Senado legalmente) conforme o original. Rio,
9 de agosto de 1920. — Pelo esc.I;ão. Fran-
cis o Floro Leal Filho.	 (4.305)

izo de Direito da Primeira -Varal
Civel

e citação aos credores de Cardoso poares
41 Comp., para seiencia-da proposta de con-
eorda'a que os mesmos lhes faz ,:na, bem assim
para se reunirem, sob para de reve:ia, nfit
fdrnia abaixo:

O Dr. Flamini° Barboza de Rezem Ie. juiz
de direito da 1° Vara Civel do District° Fe-.
deral, etc. :

Faz seter que por este Juizo e cari:orlo doi
. escrivão que este subscreve, se processam oS
autos de concordata em .quo são supeli antes
Cordas° Soares te Comp., MB quaes lhe foi dl-

" rigida uma petição pedindo a convocação de.
•seus- erciores rara se reunirem e deliberarem
.sobre a proposta que lhes fazem, afim de pa-
gar 48 se dos respectivos credites, a 3, 6)
O e 1.2 meses, sendo que 12% em cada prazo,
enOis de hr mologaea a conewlaia. Em vir-

tude (leque se passeie o . presente edital, -tele,
teeido qual citam-se os credores de Cardoso
Soares & Comp., para scluncia da proposta.
supra, bem. assim ficam cónvocados para se
reunirem na sala das audiencias deste mie% á
rua Menezes Vieira n. 152, no dia li de ou-
tuisro proxiuso futuro. A 43 horas, afim de.--



AVISO AOS CREDORES .

O cse.rivão Silva Pereira, comuuntica aos
credores da fallencia de Thomai ia Marca, que a
ktS,QÇITIn:úa ibi aliada para o dia 11 do cor-
rente 'mu ás 13 1;2 horas, (5 terá Jogar na
sal adas rardiencias do VCI'l!?14 rua dos

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

'Valencia de Francisco Lombardi-
AVISO AOS CREDORES _

O escrivão Silva Pereira coa:influi:a aos
credores da financia de Francisco Lombardi,
que a tíssemblAa foi adiada para o dia 13 do
corrente uma, ás la 1/2 horas e terá togar na
sala das audienciaa do FOPunt , á rua diria Inva-
lidas ii. 152.

Rio do Janeiro, 6 de outubro de 1920. —
Pelo escrivão „Intonió de Sort:a Coelho, eseri-
v5jjnj cimentado.

I	 •

40,1 o de Direito da Quarta Vara
Civel

 ••	 Fauencia de. Thome & marco

Dcitninaro 	~II
	 MARIO 0141101AL	 outubro tio w20 48945

.	 -
autstirdan Licitara da: relatorio dos commis-
iarias e discutirem sobee aaaa 4tre.,ruc n Itus,
para serem ou não approvados, sob pena de
.1 revelia, se proceder como fdr de direito-.
Scieatos de que foram nomeados commissa-
rios os credores Rritish Bank, Banco do Brasil
.e o Banco Mercantil do Rio de Janeiro. E par
.constar se passaram este e outros do igu

.	 que serão publicados e afixados
fórma da lei. Dado e passado nesta cidade do
RIO do Janeiro, aos 24 de setembro de mil
novecentos e vinte. E eu, Bartlett James,
.escrivão, o subserevi.—Flarainio Barbosa de
Rezende. (Está emitir ile.) Pelo escrivão,
Francisco Floro Leal Pilho.	 • . (5.2/8.)

Juízo de Direito da Segunda Vara
Civel

_De eitaçaa , com o p-azo de 20 dias, aos inte-
ressa:los para (Centro desse prazo apresen-
tarem as imoto-inações ou contestações que
entenderem á reaamaçao de Paulino Salgado
&imites, na forma abaixo:

O Dr. Antonio Paulino da Silveira, juiz de
direito da '24 Vara Civel desta Capital Fe-
deral. etc.:

Faz saber aos que o presente *edital virem
•em como por parto do Patinem Salgada Mel-
relias lhe foi dirigila uma petição em que re-
clama a soa inclo -do na lista de credores •ia
/alinda de Joaquim earloe ferina do
art. 87. da lei n. 2.421, de 1908. Despacho:
A. Proeo i a-se na ferais da lei. Rio, 16 de
setembro de 1920.—Paulino da Silva. E tendo
falla.da a tallido e liquidatario. são citados as
Interessados para dentro do prazo de 20 dias
apresentarem as impugnaçõt .s que tiverem á
reclainaçao, sob pana da revelia. E para cons-
tar, passaram-se este outros da igual tear, que
serão publicados e afixados 11 tórma da lei.
Dado o passarlo nesta Capital Federal, aos 25

- . de setembro de 1020. Eu. JosA Candido
'Barros, escrivao, o' subscrevi.— Antonio Pau-
Tino da Silva. Confere. — jos,. Candi,lo de
Parras.	 (5.267)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

F,auencia de Siza & Comp.
AVISO AOS CREDORES

Communiro aos credores da fallencia de
& Comp, que- jatans-se em cartorio,

•durante ciac,a dias, as relações e doeumentos
pi•eaent ados ielos'syri	 para serem exa-

nados peais' interes-:ados, apresentando suas
impitgliaçia-is, de a .côrdo com oi aa a o e ea
d6 arte 83 da lei n. 2.024, de i7 de dezembre

-de 1998, os geara são da teõr seguinte: - §
InTrante esse prazo de a dias, os are,di
incluidos naqueilaa relações rio lerão ser
pugna ios quanto a sua legitimadade, ini r-
landa ou classificação: § 6. a A impugnação
acrá dirigida ao jaiz por meio de requerimento
instauido CM» documentos, justificações . ou
outras provas. Rio ao Janeiro. 9 de outubro
dr 1920,-0 escrivão, Jose Cinefido de, Barros.

(5.279)•

140 de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallaancia de Manos & Soares •

AVISO AOS INTERESSAD6S

• De ordem do De. juiz, aviso RO3 interessados
que a requerimento dos vil-

:, dico .; foi adiada para o dia 11 do terrento ás
15,Uocus, no Forniu, a assembléa que &aia
rcslinr,-se hoje. Rio, 7 de outubro do 1920.
— Polo ceorivão, o es.erevente ,iiiramentado,

• itéllo .	 0.263)

Juiz de Direito da Terceira Vara
Cível

tação dos credores de Paul Multar. 4.
atnp., estabelecidos nesta praca com com-

mareio de fazendas e armarinho á rua da
Alfandeoa n. 90.e a quem interessar possa,
peara sciencia -do pedido de homologação
de uma concordata preventiva, feita pelos
mesmos, para que possam fazer quaesqucr
reclamações, ficando desde logo convocados
para a assemblea que terá togar na dia 8 de
novembro de 1920, ás 13 horas, no - Forum,
O rua Menezes Vieira, antiga doe Invalidos.
n. 152, afim de deliberarem sobre o mesmo
pcildo de concordata preventiva

,- O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vianna,
juiz de direito da 3 4 Vara eivo!, neste Dis-
tricto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem,
que por elle citam-se os credores dos nego-
ciantes Paul Müller & Comp., estabelecidos
nesta praça com commercio de fazaudas e
armarinho. á rua. da Alfaudeaa D. 90, e a
quem intentssar possa, para selara ia ao pe-
dido da homologação de concordata feita pelos
referidos negociantes, para que possam re-
clamar o que far a bani do seus çreditos e
interesses, em cuja proposta constante de sua
petição inicial, propoem os (lavadoras impe-
trantes pagar aos seus credores, integral-
mente, denta. , do prazo de dous amue, em
quatro prestações semestraes de 25 %. cada
uma contando o prazo da sentença que how-
Jogar a concordata, 0T:recendo como ga-
rantia o seu activo e bem assim para scieneia,
da nomeação dos coa/mia:sarjas Castão Guima-
rães & Comp, Carvalho Si Comp. o Nagib
David, suspensas as execuções contra .os de-
vedores por croditos sujeitos aos estreitos da
concordata. Outrosim, pelo presente consa-
cram-se os credores elos ditos impotrailtes c
a -quem interessar passa para a aasombléa que
terá togar no Forum á rua atonezea Vieira,
antiga dos invalidoa n. 152, na saia das au-
diencias, no dia 8 de novembro de 1920, ás -
13 horas afim de praceder-se sobre o pedido
de homologaaão da referida concordata, sob
pena de, á revelia, se proceder como far do
direito, tudo na fama da lei n. 2.021, de
17 de dezembro de 1908. E para que chegue
a noticia a todos, mandei passar este o mais
dous.de igual tear. que serie publicados pela
imarensa e um delias afixado iii logar pu-
blico. de costumo. Dado e paasaao nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, orn O'do outubro de
1920. Eu, Manoal Estanislau Cruz Gabião).
escrivão. o - subscrevi.— Jate: .i. de Sampaio
Vianná..	 (5.276

lidos n. 452. Rio de Janeiro 6 do ou/abro de
1920.-0ele escrivão, Antonio de SouCoelltb'
escrevente juramentado. 	 (Sta280y,

•
Juizo de Direito clã Sext2 Mirai

Clvel
•

De cita çao com o prazo de 20 dias aos infel,
cessados para, dentro deste prazo, apresen.P,
Sarem as impugnações e contestações To*
entenderem 4 reclamação feita pela socieÀ
dade anonyma Companhia Armour do Brasil
sobre a massa fallida de A. Carvalho

O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho, ie.'
em exercicio da 6' Vara eivai do Districta

deral, etc.:
Faz saber abs que o presente edital varela.

em como par parte da Sociedade Anonyma
Corre anhia Armour do Brasil, foi dirigida a
este juizo uma petição, em que nos termos do
art. 87 da lei n. 2.024, de 17 de dezembre
de 1908, reclama a sua inclusão na lista doe
credores da fallenria de A. Carvalho pela
importancia de 2:000S, proveniente de uma
letra de cambio, conforme a petição abaixo:'
«Petiçao—aExmo. Sr. Dr. juiz da 6a Vara
eive!. A Companhia Armour do Brasil,
sociedade anonyma com série na cidade de Mc
Pa • do, á rua Direita n. 7, querendo se habij-;
fitar amuo credor retardatario na fallencia de
A. Carvalho, commerciante que foi estabe.
lecido lia rua Abilio n. 2, nesta cidade. re-
quer a V. Ex. que, autuada a presenteai
sejam ouvidos o fallido aa o liquidatario sobre
a declaração que a esta acompanha e expe-
didos os editae,s regulares, jukando-se afinar
o supplicante habilitadb na firma e para o(
afalais de direito. Espera deferimento. Rioa

•21 do setembro de 1920.- .Por procuração da!
Companhia Armour do Brasil. P. O. DOnnShOr•
(Estampilhado com 600 réis). Despacho :
Prosiza-se na fórrna da lei. ílio, 23 de se-

"tonabro de 1920.—Cesario Pereira». Em vira
tude do que se passou este e mais doas da
igual teor e pelos quaes são citados os inter-
essados para,dentro do prazo de 20 dias,apro-
sentarem as impugnacões ou contestações que
tiverem á referida mela maçãb. E para constar,
passaram-se este e mais dons, que siarão publi-
cados na fôrma da lei. Dado e passado nesta
cidade, aos 6 de outubro de 1920. E eu, João,
deS cura Pinto Junior, escrivão, o subscrevi. —
Abelardo Dueno de Carvalho. Rio. 6 de ou-
tubro de 1920. —João de Souza Pinto Junior,R

(a . 23a)a

Juizo da Setima Pretoria Criminai

O Dr. João Soveriano Carneiro da Cunha)
juiz dá la Pretoria Cri/rilhai do Distrioto Fe
cloral , etc.:

Faz saber a todos que o presente edital
com o prazo de 10 dias virem, ou della no.
ticia tiverem, que o Dr promotor publica
adjunto denunciou Sebastião Carlos de Souza
coma incurso nas penas do art.330,§ 20 do Co.
digo Penal. E como não tenha sido possivel
intimal-o pessoalmente pelo presente cita-o
chama-o a comparecer neste juizo, -no dia 27
de outubro proximo, ás 12 horas da manhã,
afim de assistir ao suurrnario do processa a
acompanhai-o em todos os seus termos atC1
final sentença e sua execução, sob paria do
revelia, E para que chegue ao conhecimento
de todos e do dito accusado, mandou passar
o presente edital, que será afixado no
Jogar do costumo o publicado no Diario Ofti.
ciai. Ontrosirn, faz mais saber que as andiew
cias do juizo são diarias o teem Jogar á aveni-
da Amaro Cavaleanti n. 157. Dado e passado

',mes t a Capital Federal, aos 8 de setembro de
4920, Eu, Alberto Lopes, escrevente-juramen-
tado, o escrevi. E ou, Augusto Moss de Cas-
tro, escrivão, o subscrevi. — João Severiana.
enrateira-da Cunha, - •
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Jabá da SetIma Pretoria Crimittai

O Er. Jeão Severiano Carneiro da Cunha,
juiz da 7` Pretoria Criminal do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital com
o pfazo de 10 dias virem, ou dele noticia
tiverem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou Felicindo Justo, como incurso
nas penas do art. 306 do Codigo Penal. E como
não tenha sido poesivel intimal-o pessoalmente,
pelo presente o cita e chama a compare-
cer neste juizo no dia 29 do corrente, ás
12 horas da manhã, afim de assistir ao sum-
mario do processo e acompanhal-o em todos os
seus termos, até final sentença e sua execução,
sob pena de revelia. E, para que chegue ao
coohecimento do todos e do dito accusado,
enandou passar o presente edital, que será
afiliado no legar do costumo e publicado no
Dia, io Offlcial. Outrosim, faz mais saber que
as audiencias do juizo são diarias e teem
legar á avenida AmarO Cavalcanti n. 157,
sobrado. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, aos 8 de outubro de 1920. Eu, Carlos
José de Almeida, escrevente juramentado, o
escrevi. Eu, Augusto Moas de Castro, escrivão,
o subscrevi. — João Severiano Carneiro da
Cunha.

TERMOS DE CONTRACTOS

Ministerie 1á Gaeffá.

Segíndo Regimento de Artilharia Montada

Aos trinta dias do moa de setembro do
anuo de mil novecentos e vinte, compare-
ceram neste Segundo Regimento de Arti-
lharia Montada, os negociantes Fernandes
15: Mattos e Soares, Lavrador di Companhia,
afim de assignarem o presente termo do con-
tracto para o fornecimento dos artigos abaixo
mencionados, durante o anuo de mil nove-
centos e vinte, de accôrdo com as propostas
apresentadas á concurrencia publica aos vinte
e sete dias de novembro de mil novecentos e
dezenove pelo Conselho de Administração
deste Segundo Regimento de Artilharia Mon-
tada e approvadas pelo senhor ministro da
Guerra em despacho de trinta e um de março
de mil novecentos o vinte, lavrado em obe-
diencia as ordens do senhor coronel Boni-
facio Gomas da Costa, sob as seguintes clau-
sulas:

Primeira — Com Fernandes & Mattos o e-
guinte: cinco mil kilos do arroz Iguape de
primeira, a oitocentos e noventa reis o kilo;
noventa litros de azeite doce fino, a seis mil e
novecentos réis o litro ; quatro mil e qui-
nhentos kilos de batata nacional, a quinhen-
tos e cincoenta reis o kilo; novecentos kilos
de becalháo de primeira, a dons mil seiscen-
tos e cincoonte reis o kilo ; fres mil e du-
zentos kilos de café moldo de primeira,
a mil e novecentos reis o -kilo; oito mil
e cem kilos do carne secce r de primeira a
dons mil tresentos e vinte re ja o kilo; cento e
trinta kiloe de goiabada fina' a dons mil
quatrocentos e,oitenta reis o kilo; tres mil e
quinhentos leito: de feijão preto` a tresentos e
oitenta reis o kilo; novecentos kilos de man-
teiga nacional a seis mil oitocentos e oitenta
reis o kilo; oitenta kilos de queijo do Minas a
dous mil setecentos e sessenta reis o kilo; mil

,e novecentos kilos de sal comm e a duzentos
réis o kilo; mil quinhentos e. cincoenta kilos
de toucinho de Minas a mil quatrocentos e
noventa e cinco reis o kilo; quinhentos litros
de vinagre branco nacional a quatrocentos e
oitenta reis o litro, duzentos litros de vinho
tinto nacional a mil cento e cincoenta reis O

litro; tresentos mil kilos de milho vermelho a
duzentos e cincoenta e sete reis o kilo. Com
Soares, I.avrador & Companhia o seguinte:
seis mil kilos de assucar refinado de primeira
a mil e eincoenta e oito reis o kilo; trese mil
e quinhentos kilos de farinha de mandioca a
quatrocentos e quinze reis o kilo; duzentos e
cincoenta kilos de massa branca para sopa a
oitocentos e oitenta reis o kilo; setecentos kilos
de matto em folha a mil cento e cincoenta
reis o kilo.

Segunda--Todos Os artigos censtantes do ere-
sente contracto serão de superior quali eale de-
vendo ser entregues no quartel deste regi-
mento, correndo as despozas de transporte até
S. Diogo, e da estação do Santa Cruz ao quartel
deste regimento por conta dos fornecedores,
e entre aquelas duas estações da Estrada do
Ferro Central do Brasil por conta do 5Iiniste-
rio da Guerra.

Paragrapho primeiro — Os pesos dos gene.;
ros serão liquides das taras ou envolucros em
que estiverem acondicionados.

Paragrapho segundo—Os fornecedores farão
acompanhar os generos por propostos, que
assistirão ao exame e pesagem, providenciando
sobre qualquer substituição ou supplemento
que se tornem itecessario s , correndo por suas
contas qualquer falta ou avaria que da ausen-
cia possa resultar.

Parae,,rapho terceiro —O regimento não for-
necerá requisição para o transporte dos ge-
neros regeitados, nem das substituições ou
supplem en tos neces-arios.

Terceira — Os artigos serão pedidos na me-
dida das necessidades, sendo o prazo da en-
trega de quarenta e oito horas, a contar da
data do recebimento, pelo fornecedor, dos pe-
didos feitos pelo regimento, podendo o allu-
dido prazo ser prorogado a juizo do comman-
dento do regimento durante o anuo do con-
tracto, desde que os contractantes jnstifiquena
essa necessidade.

Quarta—As firmas contractantes Fernandes
& Mattos e Soares, Lavrador & Comp., ficam
obrigadas a exibir no acto da assienatura
deste termo respectivamente os recibos das
cauções de oito contos, seiscentos o cincoonta
e seis mil, setecentos e setenta e tres reis e
de um conto, duzentos e noventa e sete mil
quinhentos e eincoenta reis passado pelo
thesoureiro do Conselho de Administração,
como garantia da fiel execução deste termo
do contracto, cauções essas avaliadas sobre
o valor do fornecimento em dez por cento ate
cincoenta contos e cinco por cento sobro o ex-
cesso dessa importancia, que cada firma con-
tractante terá de fazer durante o anno de mil
novecentos e vinte, de conformidade com o
aviso de vinte e oito do junho de mil nove-
centos e doze; só podendo eSsas cauções ser
levantadas depois de terminados os compro-
missos contractuaes. Em relaçâo ás eauoea
feitas anteriormente a concurrencia para ga-
rantir a as-ignatura deste termo de contracto
só poderão as mesmas ser restituidas, depois
de assignado pela firma contraetante e appro-
vedo pelo Senhor Ministro da Guerra.

Quinta—O presente termo de contracto
entrará em execnio depois de approvado
pelo senhor Ministro da Guerra, conforme as
disposições constantes do aviso numero cento
e vinte e quatro de vinte e 53i5 de junho de
mil novecentos e onze e registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

Sexta — Para o cumprimento do artigo
centô e trinta e um da lei numero dois mil
novecentos vinte e quatro, de cinco de janeiro
de mil novecentos e quinze, declara-se que
este termo do contracto é feito de accôrdo
com a autorizaçoo contida no artigo treze
alinea primeira do decreto numero doze mil
setecentos e sessenta e oito do vinte de de-
zembro de mil novecentos e dezesete e artigo
cento e .oitenta e seis da lei numero troa mil
quatrocentos e cincoenta e quatro de seis de
janeiro de mil noveceRtos e dezotoí.

Setima — As &creias com a acquisição doe
artigos eestantes deste contracto importara
em cincoenta e nove contos dez mil noves
emites o cincoenta reis á conta da verba:
nona «etapas de praças de pret» e verba oitava
«abono para almoço do offiriaesn e cal' see
tente e sete centos e cem mil reis, á conta da;
verba decima quinta «material — consignaçã4
—despezas especiaese, sub-consignação «fo
ragens para animaes», do orçamento
Guerra para o anno de mil novecentos et:
vinte.

Oitava — Os pagamentos serão effectuadoi
á vista das competentes contas, em tres vian
soltada, a primeira, com o selo fixo de
aceôrdo com as leis vigentes, pelo cofre de,
Conselho de Administração, por occasiãe dá.
reunião mensal para tomada de contas, de
vendo os fornecedores fazer chegar sua
contas ás mãos do fiscal, impreterivelment
até o dia cinco de cada moz, documentada
com todos os vales expedidos, afim de podei:, I
ser feita a necesaria conferencia.

Paragrapho unico — Os fornecedores oe
representantes seus deverão comparecer aee
regimento para o ajuste de contas, no dia ,¡
hora marcado para a rounieo do conselh.
e constantes do aviso quo.lhes será previa
mente entregue, no qual lançarão a not4,
eseienteie assignarão e restituirão, ficando sue
jeitos a somente receber a importancia nel
sessão ordinaria seguinte, caso não seja ee,
chamado attendido.

:fana — Os negociantes signatarios deste
contracto 4ue não entrerom com qualque
artigo dentro do prazo improrogavel que fé
estipulado; incorrerão na multa do dez pó
cento sobro o valor, total, dos objectes na
entregues; si porém o excesso do prazo feik'
maior do quinze dias, aeverao pagar mais e
multa de vinte por cento,, ficando entendid 1
que em qualquer desses casos, a multe ser
imposta sem recurso. algum, salvo Caso d
força maior provado peraete o senhor In'
nistro da Guerra; e os que não tiveren
entrado com os artigos quinze dias depois d
expirado aquele ultimo prazo, além do pag
mento dos vinte por. cento acima alludidoe
terão seu contracto rescindido.

Decima — São considerados casos de força:
maior para o effeito da clausula anteril
falencias, incendies e naufragios, retardainent
de viagens, greves, revoluções e guerras; ned
se podendo absoluttemente comprehender e
taes casos o retardamento do entregas pog
effeito de rejeição de artigos, nem outra eirj
eumstancia fóra d enes.

Decima primeira — Os fornecedores dali
obrigados a apresentar os documentos coeJlei
probatorios da allegaçao de força maior afi
de ser resolvido o caso pelo. Governo entrandce
previamente com a respectiva multa.. 	 • .

Decima segunda --- O regimento ficará, eni
virtude da lei numero tros mil novecentos
setenta e nove, de trinta e um de dezembr
de mil novecentos e dezenove, obrigado
apresentar um rolatorio trimestral sobre
execução do costracto,. para a sua couvenie
ente fisealisação pela Procuradoria do Patree
monio da Republica. ' •

E. para clareza e constar mandou o Sr.. co-i‘
tonel Bonifacio Gomos da Costa commandanEegi
do Segundo Regimento de Artilharia Mentadn
lavrar o presente,terine que assigna com o -
respectivos contractantes. E ate segundo-t
:lente Antonio Leonardo P.edroza, soergam
interino, o subscrevo.Assignados sobre estam,
pilhas no valor de luzentes e setenta e quatf
mil • reis, devida . P.1 te inutilisadas—Corone
Lenifacio Gomes aa.Costa-..-Pereira de Mattó
g. Comp., successores de Fernandes &.Mattee$

•—Soares, Lavrador 4. Comp.
Confere com o original.—Antonio Leonardft

Pedroza, 2° tenente, secretario interino:,	 ;
Os contractantes- fizeram as cauções do que

trata a cleusula quarta. — Antonio Leortar
P.e¡roza 2° tenente, secretario interjaà,

'rur r
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t'À Wor..sik	 kiERCADOãIA5

Ilta 9 dc °lauta o de 1920	 .

1 # cotação	 . 2	 cota-. ) Total do venda:

11-5500 —	 115500
-- 118400 --	 115500

115300,.., 115500 --esa fi ssso •	... 115500 2.000 saccas:
2 118100 —	 415000 2.00) saccaS
1 115230 —	 418200. 4.000 saccaa

118500	 -- 115'500 ' 3.000 saccag
8.. 00 ~noa fi .000 saCeal

Termo
i n1110;r+), 1921 	ra-touldadee ao rhil o..n, o pia 1 a e

Letras- Fevereiro, 1921
/garço, 4921
Abril 1911.^... 	
Ontub o 	
Novembro.-- • •
pezea•bi'e 	
Vendi s 	

Mercados: 1' cotação, cala: 2 eetaçao, paralysado: a, cotaVio,
Disponivel base typo 7, 113300.
Mercado: calmo.

das, até ás 10 4/2, 1.018 saccas.
Vendas total: 2.025 saccas.
O synclico, João Severino da Silva, •

Por sor dia dq reunião da Congregaçãe,
não haverá aulas amanhã,. segunda-feira, .na
]Faculdade de Philosophiá, e Letras.

;PARTE COMERCIAL

Durante a .seraana de 4 a 9 de outubro correafã

Termo
.	 1 3 cotação 2' cotação	 3" colação Total do reuclg

Jaueiro, 1921 	 .	 . 113100 a 115990 118450 a 113700	 115600 a 115750, 38.000 saccag
reVèreiro, 11,21 	 •	 113103 'a 113700 115150 a . 113700	 115n00 a 115610 5.000 sa.ccag
MariA, 1921 	 a	 115300 a (13800 413110 a 113700	 413500 a RUJO 5.000 sacca5
Abril, 1921 	 113103 a 113300 113300 a 113700	 115300 a :2 :aso 2.0 )0 saccàg
Outubro 	 143100 a 113150 113000 a 113500	 115100 a 115350 45.000 saceas
Novembro 	 '115300 a • 113750 113200 a 415550	 411400 a 115550 36.000 ssccas
Dezembro 	 115300 a 11$9*.i0 113500 a-113800	 14560) a 113750 68.00a saccas
Vendas...a... . ....-

114.000.	 • 21.000	 .	 3L000 169.000 saccaT
-	 Mercados : 1" cotação, abriu calmo e fechou calmo ; 2' eataçlo, abriu calmo e feeb.itt
paralysado; 3". cotação, abriu calmo e fechou calmo...
• Disponivel basdtypo 7, de 413300 a 1.13600,

Mercado abriu estavel e fechou calmo,
Vendas: 21.413 saccas.
O syndico, João Scverino da Silva,

NOTICIÁRIO Em frenim i esiaç:io, 'o" 2.4 batalbu do .'
regimento infantaria- prestou a S. Ex.
as lioera d •sOd.ea.

-eeft.3) orrIctAL•,,,ao E atoaras mnraLtla

Praças	 .90 d/t

, Sobre Londresas 	 • 12 4/8
53_85izIsobre Paris 	

?Sobre  Jtalia 	
.1 :Sobre Portugal	
,.Sobre Nova York: 	
:libra esterlina em moeda
: -Sobre Buenos Aires (peso

papel) 	 .. 	
Sobre Buenos Aires (peso
• 'ouro) 	 ..
Sobre Montevidéo (pese

ouro). 	
Sobre liespánlio. (pesetas)
Sobre Suissa (francos)...

..Sobre Delgica (francos,),
r.S. obre ilollanda ((hwirn)..
.Sobre Japão (yen) 	

	

Dinamarca 	
e-Sobre Noruega 	 	 —

:-! -aSobre Snecia
 :obre Palestina e Syria.::

ti' vista

12
$300
5094
8238
$020

5 t780
.2-7800

115153

45880

Jati ets
...

IMO

CM.

11.!

•n•n

Domingo 16	 MARIO OFFICW,	 Outubro-de In() .46947.
	  - • 	 --4

'	 diCal

Moedas:

Escudos (papel). 	 	 -	 15000.e"

	

, Liras (papel) 	 $210
úlApoliees uniformizadas do 1:0008, 

• b 'á  .	 8845000
iNpolices de Emprestimo Nacional

de 1903, port. . 	  	 	 6385000
•Aelicas diversas emissões de

• 5 %. 'Mudas. nona—, 	  6805000
•ApoliceS diversas emissões de
• 4:0S, 5 V.; nom 	 	 8675000
Apolices 'diversa:: . emissões de

1 :0005,_b %, Nmt. ( 917). , ..., 	 8185000
•Apolices Emprestimo Municipal de

1900, part 	 	 1805000
'Apolicas Emprestimo Municipal de
.. de 1911, port 	 	 1775500
•Apolices Emprestimo Municipal do

4017, pare'	 	 1703000.
Apolices Estad. de Mina Ceraes
'de 1:0003. 5 -% . nem 	 	 8'73$000

'Aplices do Estado cl• Rio de Ja- -.
.	 neiro do 1e fil$,.4 •,:, pert ...... 	 ,	 1023000
- .13ânco Meroantil do ruo de Ja-
,.., trair° 	  ..., 	  .,	 2708000

tompa.nitia E, de F. Minas de S. Jo-
•‘, ronyeao 	 	 80$300
k >Companhia Confiança laduatrial... 	 2143000
. Companhia de Teci-'os 411-lança.— 2158000
! Debekures da Companhia Pra-
' :grasso Industrial do Brasil 	 	 2055000

Dlbe:Itures da Compauhia Cerve-
jaria •Bra.hraa 	 	 20.35030

Secretaria da. Camara Syntikesi do lilo de
,e/lariolea, 9 . de. outubro do 020.—A. Simen
• 4,	 synilea.	 . •	 '

O Sr. Presidente da Ilepublier., sua Es.
esposa e filha, senhorita Laurita. Pessôa,
que com os soberanos belgas haviam se-
guido em excursão para os Estados de Mi-
nas Geraes e de São _Paulo, regressaram
houtem a esta Capital, y iudoS deste ulti-
mo Estado.

Suas Magestadea o Rei Alberto e a Pai-
nha Elisabeth continuam em São Paulo,
'Visitando o Interior. -

• • O trem especial em que viajou o Sr. Presi-
deate da Republica, chegou á estação ini-
cial da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil. ás 9,35. Com o chefe do Estalo viaja-
ram, o Sr. Dr. Piles do Rio, ministro da.
Viação ; Sr. Agenor de Roam, seere:.. ri)
da Presidancia da- Republica ; coronel lias-
timphilo de Moura, chefe do Estada Maior
do Sr. Presidente da Republica : capit .0
Marcolino Fagundes, seu ajudante da ordens:
Dr.' Pessoa de Queiroz, secretario parlai:lar
de S.' lixa. ; Dr.. Guerreiro • de Castro, do
gablnete da Presidennia .da Republica e o
secretario de Legação, 'Dr. flostaiag L'sb6a.

Na gare dnella estação grande era o n 1-
mero de peSSOaS que aguardavam a chegadi.
de . S. Ex. Além • das Srs. ministros ele Es-
tado, sub-secretario das Relacõest•teriores,
vire-gesidento do Senado Federal e pre-
sidente da Camara,. dos Dertados, mui-;
tos senadores' e' deputadas ; • os* • Ers• PI:ee
.feito do Districto Fe iera/ • detemba.rgader
chefe de Policia; membros de' poder judi-
cia.rio federal e local; generid coma:landa=
da região militar e elevado nnasero de ME-
ciaes do Exercito • e Armada; • ganeral . . com-
mandante da Brigada Policial.' directores de
todas as repartições- publicas. alta funccio-
lnaliscao, grande numero de senhora9 c multas
outras pe:soas de r.cpreseutação.

No Palacio da Cat.:etc, realizon-se hontem
tarde, sob a prosidencia do Sr. Dr. Epitacia
Pessoa, Presidente d ePtiblica, a reunião
do ministeriõ, cem a. Presença de todos os
Srs. ministrbs ció 'Estado.

—O Sr. Dr. Caries Sampaio, Prefeito do
District° Federal, conferenciou tambein. hen-
tem á tarde, com o Chefe do Estado.

;• •
Na i a Pagadoria do Thesocra Nd.cional

serão pagas amanhã. 11 de outubro. as se-
guintos folhas do nono dia Mil: Montepio da
Fazenda A—Z.

Nota—Os que deixarem de receber no dia.
proprio só serão attendidos do 47- ao 2:di
util.

-'

Superiiiiendencia do 'Abastecimento — Co-
tações dos principaes generos de primeira
necessidade, para a. semana de 10 a 46 do cor-
rente. conforme as infornmons presta.las
Snporintendencia do Abaste:ciai-em pela Asso-
ciação Comercial do ílio s ;ane.iro, der
accerd com o Centro Cornmercial de Cereaeg
e a Sociedade Cainmercial dos Varejiaas
Seccos e Molhados.

Comrnercio a varejo
Arroz brilhado de 	 kile 5940; de 23, LIO

3900.
Arroz espacial, kilo ;):. :0; superior $800; baia

$680 • regular
.Assucar refinai° de 1', kilo 13219; do 23,

kilo 13180 e de 3" $(3$9.	 .
Bacalhão, .1d1o, especial: 28020 • e regula,

25310.	 • •	 •
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Directoria de. Meteorologia e Astronomia ---Secofjo de. Meteorologia e-Physica do Globo-Boletim do Tempo -S,ynopSe do tampo CLII
:3,pdp o Brasil ao 1/2 dia de Creenwieh	 hs. no Rio. de ;aceiro) no dia 8 de outubro de 1920.

Zona Norte - Deixa de ser feita a ynotsidcta 2,..na por falta absoluta de telegrammas. Zona Centro - Tempo bom, com a tem-
pCrAtura em ascensão e nevoeiro pela inanba. houve bordem bastante insolação e choveu em Bella Vista. Zona Sul-No Rio Grande.
xio Sul e Santa Catharina o tempo esteve incerto' c • cheolArto -; nos outros pontos bom, claro. Houten] houve bastante insolação em São
Paulo e Paraná. Choveu e trovejsu durante o.dia do hontem,ern Santa Catharina e Rio' Grande dg Sul. A temperatura desceu. A maior
temperatura de 'hontem. 30.3, em Corumbá; á menor, 8.0, ein Passa Quatro. Previsão do tempo para. o Districto Mera! e Nitheroy: Tampe,
bem, passando a iustavol (4). Temperatura-ligeiro declinio (i). Ventos-nurruaes, predominando os do quadrante* sul (1) frescos (2).
tuulto provavel. 2) provava. 3 algumas probabilidades. Noia ."--Serviço telographico: nacional, bom, excopto o do norte que continua.matn.
.argentino, bom; uruguayo, pcssimo.

ObscrvasOes meteorologicas eflectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Grectiwich(0 horas no Rio de Janeiro) no dia 8 de outubro dc,.. 102%
;	 (Resumo do Boletim organizado no Oteervatorio Nacional) 	 •

kl/a42£2.~~10~1~1.88•=0,	
Observações do dia Observações dP. Lespera

. LtaqrJet g Q: e

íg E
C.. E

cniperatura
do ar Vento

é.5"-- t.5	 r4

o	 a a)

ád"..à

E

1 	

eri.f0.111~.....••• n•••n

Direcção
e
o

Estado do
alar

Estado
do tempo e
phonomonos

diversos

Temperatura
do ar •

UMMC.131112119.ffill~~1.•

E

.4

E
E
C't

Estado do tampe
e phonomenos

diversos

:S. L. do Maranhao (X)
iliarra do	 Cord . . (X)..
Nortaleza (X) 	 ..
nuiserarnobim (X).....
Natal (X) 	 ,	 .	 re le • • •'.
ParabyLa	 (X).........
klecife (X) 	
Par, de Assacar (X) 	
Ara.cajú (X)...-... 	
"Mallia (X)...,.. ..... 	

• Caetité (X) 	
Janua.ria 	 	 	 73.G1	 .27.0	 ,4.0 E
Ballo Horizonte (X) 	
Theophiló Ottoni (k) 	

'Uberaba 	 	 1	 59.5	 23.0	 -1.0 Mi
Caxambú tX),.;. ......
Coyaz 	 • r	 	 58.6	 23.5	 -0. .5	 Calma.
santa Luzia .... 	 	 61.2	 25.9	 2.0	 e

o

Cuyalá...,.... 	 	 58.3	 21.0	 -4.7	 SE
Borinnbil 	 	 56.9	 . 26.0	 3.0	 SW
Vietorla .. 	 	 63.	 2 .:.,.5	 -	 NE 3

Capital Federal,. 	 	 62.6	 24.5	 2.:3	 NNE
C.arnpór; 	 •	 62.0	 2..0	 4.0	 NE

"Erl,burgo 	 	 01.2	 2;3 . 0	 1.0	 Calma
Petrdpons.'. ;., ,: 	 	 60.7	 22.0	 5.0	 NE 1
llozendo 	 '	 •	 	 ,61:0	 22.0	 1.0	 Calma O
Cabe. Frio 	 	 &1 4	24.0	 1 .O	 Calma O
Thérezopolis..:*, 	 	 62.2	 22 . 0	 5.0	 Calma O
S. , Paulo 	 	 61.3	 20.0	 2. 0 	li 1

.1Satitos'......,• 	 i.,......	 63.0	 22.0	 -1.0I •	S
Paranazuá 	 ,.	 -. 	 	 63.0	 22.0	 -1.0'	 SE 3

-Cnri-tvba... 	 •	 	 63.0	 19.0	 -1.0	 E 2

-Fiorianopolia .. ' .. ...• 	 	 0'2.7	 22.0	 -1.0	 ...
Lagoa (v ., . 
'Porto Alegre...	 	 	 .0	 47.0	 -3.0	 SE
Urugua .l.auar... • .- s'	 	 &4.5	 15.0	 -	 E

• 1
*3

AlonteVidéo (X) 	
tluCrios Aires (X) 	 í -

.. Estado do céu: em decirivs de céo encoberto --O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: .1a, bom: 1, incerto,,,''
431, má). Plienomenos diversos: e, chuva; no, neve; zr, neVoa secca: si, novoeiro denso; nt, nevoeiro teime; àia,, Saraiva; ge, geada".
ti-, trovoada com retasnpago; :t, trovões; r, reLampagos; 0, orvalho; 'v, ventania. Os numeros indicativos da força do vento reforem-Ss

,ii Escala Beaufort, de O calma a -12 tufão. A pressa° barometrica acha-se reduzida a 0°C., ao uivei do mar e:a gravidade normal. .• .. ..• .. Observações metoorologicas realizadas mu alguns pontos da Capital Federai - Nota: A chuva foi Medida no dia 8, ás 7 horas c aá
niniPératuras foram observadas no dia 7- ás 21uSomas.. (...
....n...- -

•

(u. manha) 33.0 15,0

B. (5. anilha.)	 31.0 15.0

2
10

o Peqs. vagas.
10 Tranquillo.

O
2
O

10
10

5

10
40

O
O

franquillo.
-

franqui- llo.
Tranquillo.

Tranquillo.

C. (o. b. mau.) -	 10.0 sl.ii V, puizi
. B. .	 ,	 31.0	 141.0

M. c. (1. mau.) 36.3 22.0
c. (b. manhã)	 34.0 21.0
13. (b. manhã.	 30.5	 21.5	 1/". pus;
G. (h. n. mau.)	 27.8	 19.6	 -
G. (o. manha.	 29.0 45.0	 Ne. am. pn.t#
B.. (n. manha. 	 27.0 /2.0
ti, (ns. manhã., 27.0 43.5 - Ne. am. paz.
Cais. (b.de ah) 23.4 13.0 	 Ne. 2.m. paz.
B. (b. mau.)	 29.0 20.0 -, V. em. pez.
B.- (o. man14.) 28. 0 40.0
a.	 31.0 *13.0
B. (b. manha.) 27.0 19.0 	 Ns. avo. pna.•

26.0 17.0 - I. am. /na.
I,.	 30.0	 14.0	 -... Ns. ara. pal. .
I. (1. manha). 	 25.0 18.0 . 8.0 C. t. pra.

I. (1. manha).	 23.0 17.0 23.1 G. ant. pini.
L (i.c.roanha). 20.0 14.0

	NON...........~11.0.......W	 	 .	 	 valls7119..;

Postos

	

' 1-tdregulhoe	
Engenho de Dentro..tro... 	 	 0.0
Penha. 	 •
	 0.0

S. Januario . .....	 0.0

Temperaturas
extremas

	

31.8
	

18.0

	

32.0
	

17.5

	

30.2
	

20.2 .

Postos

Cascadura. (II. N. S. das Dores)...
Tijuca (Collegio Baptista) 	
Nitheroy 	

,i)

0.9 . 1 . 32.0	 . 48.01	 .

Maxima
	 "filma

TemperaturasE. E	 extremas

1 	 Maxima. I Minim3

	Arresearammema~mmearammár~=M1k1

•iew, (XNle veia tolegramma..



z

.29.0 23.0 10.0 C. poio.

ch. (ch. no.) 27.8 22.4 4.3

B. v; 31.0 14.0

1; (11.. ma.uhl•
B. ns. (ns.,M.)

27.5
•33.0

16.0
18.0

Ns. -ara.. po4

B. tis. 30.0 9.0 Ns. ara: poikl

B. v. 32.0 13.0 .*
B. (1. manhã.) 31.0 21.0 2.6
1. 32.0 23.0
B. (b. manhã.) 31.0 22.0
B. (b. nt. m.) 25.5 21.7
I. ns. 32.0 .18.0 Ns. 'am. pra.'
B. (n. manha.) 29.0 12.0
B. 27.5 15.0 ns. pm.	 ant4
B.ns.(b.ns.m.) 33.6 11.0 Ns. ai:n.1314'
B. '28.6 20.0
13. (b. nt.o.m.) 25.0 •	 5.5
B. 29.5 -14.5 0.2 ch• pai.
B. na.	 (b. m.) 21.0 17.0
I. (ch. manha).
B.

24.0
21.0

16.0
_15.0

Ch.
-	 --

I. (L manhã.) 24.0 -18.0 jre' • 1. aia. pm4

B. (b. Manhã.) 49.0 16.0
I. (i. o. no.) 23.0 11.0 I.am. pnt

.
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.	 .	 .	 •Directoria de Meteorologia e Astronomia - Sgèção de Meteorologia o Physica do Globo --Boletim (17 , V npo - Synopse do teinpO em todo è
Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia ó de outut . La de 1920.	 .	 .

Zona norte --- Deixa de ser feita a synopse desta zona, por falta de dados. Zcna centro - Te,npo em geral, bom. Choveu hontem eiA •
Furtalida, Cuy-abá e e1n diversas localidades de Matto Grosso e chuviscou em Petropolis. A temperatura manteve-se estavel. Una, sol ,-iá,i

ParaTempo Inéerto e bom. Choveu esta manhã em Brusque e choviscou em Éagé. Choveu hontem. :em Laguna e ehoviscou em S. Paulo e Para •
-naguá. A temperatura subiu ligeiramente no Rio Grande do Sul c manteve-se estavel nos demis Estados desta zona. A mai 1' temperatura
38°O, verificou-se em S. Luiz do Caceres e a 'Amor 8°5, em Therezopolis. Previsão do tempo para 0 . Districto Federal e Nitheroy - Tempo .. )
bom, sujeito ainda a alguma nebulosidade (1). Temperatura - estav.el ou ligeira aacenção (1). Ventos - normaes (1). Escala de probabil¡r,
ciades: - 1) muito provavel; 2) provavel; 3) algumas probabilidades. Nota-Serviço telegraphico: nacional e argentino, regular, uruguayd2,

	

..p‘sirao.	 I

	

.	 .
- Observações soetecrrologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 9 de outubro de 19.20

	

- - _	 (Resumo do boletim organizado oo Observatorio Nacional) 	 •	 . ..	 ... ..,

,

- Observações do dia Observações da vespeia

e -

o

WININIMOsmixn-n

Estações
Temperatura

do ar
Temperatura

O ar	 e

S. Luiz do Maranhão(X)
Barra do Corda (X)...
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal 	  763.0 28.0
Parahyba (X) 	
Recife (X)..., 	
Pão de Assucar (X) 	
Aracajú 	 63'.1 2.1.8
Bahia	 (X) .. 	
Caetité (X) 	
Januaria . 	   60.0 gá.o 1.0
Ballo Horizonte (X) 	
Theophilo OLtoni 	 65.3 20.5 -
Uberaba 	 60.6 27.0 2.0
Caxambü 	 61.2 21.0
Goyaz (X) 	
Santa LUZ13..	 	 57.5 24.0 -1..0
Cuyabá 	 37.6 24.2 0.6
Corumbá-. , ....- 	 58.5 24.0 -3.0
Victoria 	 66.3 25.5 0.0
Capital Federal 	 63.9 21.8 -2.5
Ca	 pos 	 	 65.6 23.0 -1.0
Friburgo 	 65.5 17.0 -3.0
Petropolis. 	 63.3 21.0 -
•Rezende 	 63.4 23.0 •1.0

. Cabo Frio 	  65.1 21.0 0.0
Therezopcdis 	 64.1 20.5 -1.5
São Paulo 	 63.9 19.5 -0.5
Santos 	 65.5 24.0 2.0
Paranaguá.- 	  66.6 22.0 0.0
C,urityba 	   . 65.6 17.0 -2.0
Florianopolià 	 	 - 61.7 22.0 0.0
•Lages (X) ...... .......
Porto Alegre 	 64.0 21.0 4.0

•	 Uruguayana 	 •	 63.5 17.0 2,0
Monievidéo (X) 	
Buenos Aires (X) 	

Ventos

Direcção' 1£

E

SE x.
NE
NE

E
s
C

NE
SSE
SW

C
' NE

E
C
C
SE
S
C
E _
S

E
E

Trauquillo.
Peqs. vagas.

Tranquillo.
-

Tranqui- llo.
Tranquilo.

- -.Tranquillo.

„ F i6	 7 Tranquilo.

Estado
.

•
o

. 2
,e

•
Estado do

mar
do tempo -e

phenonoenos di-
versos o

 EstadO do tempd
é 'plieStSsitlitlaf.

diferns

21 6
••

1
4
	

-o
4 O

3
I 10
O 10
1	 2
3 • 8
3 10
O	 :8
1	 1
1	 0
O o
O	 -0

.0
1	 3
O 10
2	 .9
1 10

1•5
21 10

fr.
Estado do céo: eia decimos de céo encoberto - O, totalmente limpo; 30, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bolit ;' 1 incerto 1

jan, mão. Phenomenos diversos: c, chuva; ne, neve; ns. nevoa secca; n, nevoeiro denso; nt, neioeiro tenue; ' 14a; sdaivar g-e, geada.;
ti. , trovoada com relampagos; t, trovões; r, reiampagos; o, orvalho; •sr, ventania. Os numeres indie;ativos da *força do vento rIférem-i .

-á escala Beaufort de O calma a 12 tufão. Apressa() barometrica acha-se reduzida a 0°C., ao nivel do -mar e a gravidade normal. .1
Observações meteorologicaa realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota -"A. chuva foi medida no. dia 0 ás 7 horas e 01

emperaturas foram ohaervadas no dia 8 ás 21 horas.	 . 

E °2

Postos	 .5 O' E....z--ã-
..,..*u el

Temperaturas
extremas

O	 .
P35103	 •

r.• .

,!.,3	 ... .--..
.0 --,.c., tr i

 Temperaturas
extremaá •

blaxima	 I	 Minima Maximá i Alinha"
„.;,,...........-...4..... . 4.14 af2

'edregulho 	 0.0 30.8 20.4 Cascadura (II. N'. S. das Dores)... 0.0	 • 27'.0 ..	 22.0
:ngenho de Dentro 	   0.0 26.9 16.9 nuca( Collegio Baptista) 	 00 27.8 19.0
'entoa 	 -	 . - Nitheroy ... 	 0.0 28.8 19.0
i. Januario 	 0.0 28.2 22.2 ..

Nota - (X) Não veia telegramma_,
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SOCIEDADES ANOYMAS
ineasao do Contraereio

Di ASSESIBUIA GERAL ORDINAMA REALIZ1DA
EM 2 DE OUTUBRO DE 1920

No dia 2 de outubro de mil novecentos e
trinta, reunidos no salão das se,.ssões do Banco
.dOCommercia vinte e dous accionistas inseri-
si. tos no livro de prosença, representando duas
ire enselitas e quarenta e novo acções, o pra-
siden te dele-evo Se. conde de Avollar assume

presilencia e lia que tendo decorrido vr2,,,+.5
„de meia hora aleé,:eCialideeeedaaasaaea á sessão
•de hoje e sendo esta a segunda 'convocação,
-pada por isso funecionar com qualquer nu-
Anuo: declara aberta a sessão o convida para
secretarios os Srs. Gabriel do Andrade Bo-
telho Sobrinho e ma or Joaquim José da Silva
)7ernandes Couto; os quaes tomam legar na
Wits a .

erimeiro secretario faz a leitura da
.acta da aseeinV.Cee. igscal ordinaria realizada
"em quatro de outubro dámVi`nreeeentoa e
dezenove e do termo ! a reunião de vinte e

"sina° de setembro ultimo. A acta e o termo
'eão approvados sem discussão; O Sr. presi-
dente diz que a ordem do dia é a que consta

'dos respectivos anniinclos; apresentação do
relatcrio o contas da a Iministração e do pa-

• recer da Conselho Fiscal relativos ao anno
lindo em trinta de junho ultimo, eleiçao do

'Conselho Fiscal e supplentes. Entrando na
ordem do dia, o Sr. presidente manda pro-
eeder á leitura do relatorio, cuja leitura é dis-
pensada por proposta do Sr. Dr. Pauld Do.
mingues Viana°, por já estar publicado e dis-
tribui lo o dito relatado.' O Sr. João Ribeiro

'Vernandes Coelho,titembro do Conselho Fiscal,
lé o parecer, e finda a leitura o Sr. presidente
sUbmette-a com o relatorici á dictissão, e Md-

•gueru pedindo a palavra, são o 'reiatorio e o
. parecer unanimemente approvados; O SteAn-
tonio Iguacio Alves pede a palavra e envia á
'mesa a seguinte proposta: (arpoe. Srs. ace
ceonistas do Banco do Commercio — Nesta —

'Persistindo a§ mos nas razões que deram causa
•á proposta que tive a honra cle apresentar da
ultima asSembléa geral. renovo-a no sentido

ele ser no corrente anuo bancario abonada á
,directoria gratificaçao igual á que foi abonada
•aro anuo passado e bem avim que sejam pagos
.todos os vencimentos quando estiverem aa-
•sentes por motivos justificados. Rio de Ja-
•coiro, 2 de outubro de 020.— Antonio Igna-
cio Alves. — Manoel José dó Olivcii • ct Figuei-

:Tedon.
Finda a leitura, o' Sr. - prosiJonte passa • a

-presi lenda ao Sr. major JoaquineJosé da Sil-
va Fernandes Couto. visto tratar-se de as-

•sumpto referente á Directoria.
- Posta pelo Sr. major Fernandes Couto, a

proposta mu discussão, foi ella approvada: A
.seguir o Sr.. conde - de .Avellar'reassume
presidenCia e agraelesendo em nome da dire-
ctoria aos Srs. accionistas, 'declara, que se

• /naja nounhum dos Srs. accionistas deseja fa-
ser usa da palavra, passará é. segund t parto

•da ordem do dia. Nenhum mais pedindo a pa-
t3avra o, Sr. presidente suspendeu a sessão
por dez minutos, afim de que os Srs. accionis-
tas se munissem de cedidas. Reaberta a ses-
são, é feita a ehamada e recolhidas:as cedulas,

• o Sr. presidente convida ..para escrutadorea
os Srs. Dr. Paulo Domingees Vianna e Ma-
anel José do Oliveira Figueiredo, que apura-
ramo seguinte resultado: ..

• Para o Consolo iSOP I :
..Crancisco 'glacio Botelho, 106 votos;- Car-

los do Carmo e Oliveira, 103 votos; João
• beiro Pernandes Coelho, 96 votos; Antonio

• lasnaci° Alves, 1.0 votos.
Para supplentes:
.ailleale . pias Garcia, 1.00 wirJs; João

naldo de Faria; 106 votos; Joaquim .oae da
Silva Fernareies Conto, 4.01 votos.

O Sr. presidente cl ipois do haver eroclama-
do eleitos os leais votados, agradece aos Sra.
accionistas o •*.eu comparecimento o suspende
a sessio, tendo antes a assemblea approvado
a proposta do Sr. alanool Jose de Oliveira Fi-
gueiredo, pata que a presente •acta fosse as-
signada pela mesa e escrutadores.— Conde
cle sitellae,--Gabriel de And, ade Botelho So-
brinho.— Jo.aquim Jusé da Silva fernandes
Couto.— Pata° Domingues Viaitna "—Manoel
'José de Glivejra Figueiredo.	 (á .272).

Cou4kanhia Indasiiat Irpi"
1.a:1,ga

DA ASsEMÉLÉA GERAL EXTBAORDINARI4
IS1DAXII 2 DE AGOSTO DE 1019

.A's treze horas do dia dons de agosto de
mil-novecantos e dezenove, reunidos no es-
crintorio da Avenida Rio Branco numero qua-
renta e seis. primeiro andar, os accionistas
Comaanlila Industrial •Ypiranga, em numero
lega., representando a totalidade do capital,
isto •é, quinhentas acções, o director Jesse
'Thomas Carney, convida para secretario da
mesa o eoutor Cid Brame e declarou em so-
pita que, como ora do conhecimento de to-
dos, dolordsissimo falleeimenio do outro di-
reate a, doutor Octavio Carneiro, incorpora-
dor da companhia, tornará impossivol a con-
tinuação desta e até mesmo a ultimação de sua
Constituição regular, nenhum accionista tendo
ainda reaiisado as suas contribuições; que as-
sim propunha que se considerasse dissolvida e
extincta a compaphia que nenhum acto pra-
ticá.ra, declarando-se expressainente,que ao
espolio do finado doutor Octavio Carneiro per-
tence o deposito realizado no Thesouro Nacio-
nal, para os eff elos lagaes. Sendo unanime-
mente approvada esta proposta, o senhor lesse
Thomas Carney declarou que ficava definiti-
vamente dissolvida a companhia e mando
ler esta acta que eu CM Braune, servindo de
secretario, lavrei em duplicata, a qual foi por
tolos aprovada e em seguida por todos lam-
bem assignada.—Cie Braune.—"esse T. Car-
ney.—Joe E. Carneg.—Levy Fernandes Car-
neiro.—Frederico Sd . de Castro Menezes .—
Fernando de Souza Esquerdo. — ',enrique 11.
Milhomens.--Olga Paranhos Carneiro, viuva e
inventariante do Dr. Octavio Carneiro.—Luia
Barlholomeo de Souza e Silva Filho.

Junta Coinmercial da Capital Federal—Pri-
meira secção—Certifico que, por despacho da
Junta Com mercial de 7 de outubro de 1920,..
archieou-se nesia repartição sob o n. 5.504,
o seguinte documento referente á Companhia
Industrial Ypiranga, a saber :

A acta da assembléa extraordinaria em que
fel considerada dissolvida o extincta a com-
panhia acima referida constando da mesma
acta expressamente que ao espolio do doutor
Octavio Carneiro pertence o deposito realiza-
do no Thesouro Nacional, para os effeitos te
gaes. Eu, Tancreda Vasconcellos, terceiro o
cial da secretaria desta Junta Cominem' 1,
bem e fielmente passei por certidão. Se ra-
taria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1020.—
'fanara° Vasconcellos, 3° &faial. Visto.
J. C., em 8 de outubro de 1920. — Isidoro
C«nipos, director.	 •	 (5.271.)

'preza de Aguas G azoan

ACTA DA ASSEMBLLA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE8
. DE ouram DE 1020.

Aos oito dd outubro de 192), no escriptorice
Ga Empraza de Aguas Gazosas, á rua Rin-
chemo n. 0.2, da cidade de Rio 'do Janeiro,
ás 3 horas da tarde, o Sr. Joaquim Pinto de

Magalhães, presidente da Companhia, verifi-
cauda a presença de 8 accionistas, represen-
tando 2.6e0 aecções, declarou aborta a S3S-
são, convidando a mim Albano Simões Nunes
de Sauza para servir' de secretario.

Constituida a mesa, o Sr.. presidente. de
accÔrdo com os anituncios publicados no «Dia.
rio Oificiala o «Jornal do Commercio», cujos
numeros exisibin para serem archivados,expoe
os fins da presente VOUltiãO, declarando haver
se offerecido opportimidade para a venda çie
em terreno da Companhia, na Estrada Fleal
da Santa Cruz sob si . 2.522, no bairro da Pie-
dade; e achando vantajoso o preço ofTerecido,
que neste acto cominunica á assemblea o não
necessitando a Companhia do referido terre-
no para o seu serviço, vinha solicitar da as-
sembItSa a autorisaçao legal e estatuaria para
a directoria ell'ectuar a venda do mesmo,
com faculdade para estipular o preço e inale
comi ecçaes do contracto de compra e venda

assignar a competente escriptura. Submetti-
da a proposta á eiscusslo c votos, foi a mes-
ma sem debate e unanimemente approvada..

E nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente suspendeu a sessão para ser lavrada a
presente acta, que eu Albauo Simões Nunes
de Souza, secretario a"-hoc, escrevi o sub-
screvo. Reaberta a sessão. foi a acta lida',
approvada o as-ignada pelos accionistas pra-
soutos, Eu, Alisam° Simões Nunca de Souza,
secretario ad-hoc a subscrevi.	 •

• Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1920. —
Albano Simões Nunes _de Souza. — Joaquim,
Pintn de Magalhães. — Jacques Zahner." —
Joaquim da Rocha Péreira. — Por procura- .
ção do Dr. João Paula- al. Celifeld e Wilbelm
Rupp, José Simões Nunes de Souza. — José
Simões Nunes de Souza.-21Iarquard álarxsen.

(5.251)	 .
1.••nn••n•

(5.262)

Deutsch Suedainerikauiselkt
• 13anic A.. G.

(Banco Germanico da. America do SC)

EALANCETE DÁ SUCCURSAL NO, RIO DE JANEIRO Cl,
30 DL' sr.Tsansae DE 1920

Activo

Caixa (em moeda corrente e
depositos em bancos) 	  2.459:32050ee

Letras descontadas 	
	

1.6e5:4255081
Einprestimos e contas cor-

rentes garantidas 	 ..e 9.011:6633951
Letras á cobrailea.. .....	 8.150:3795031
Valores depositados 	

	
5.059:528550e

Casa matriz, filiaes e corre-
spondentes 	

Diversas contas

.40.699:330,4ee

ilARIO  OFáMAL1 Outubro de 1920  16951 
-41...imeeemo~

Caixa Geral das Familias.
CERTIFICADO

Certifico que por despacho da Junta Coas.
marcial de 22 da dezembro de 1913, archivou-
se nesta repaetição, sob o n. 3.954, o Marta
0/ficial de ie do dezembro deste anuo, con-
tendo a publicação da acta da assembléa..ge-
ral extraordinaria da Caixa Geral das Fami-
lias, realizada em 27 de setembro de 1913,
com a publicação do decreto n. 10.587, de 3
de outubro de 1913, que approvou, com al-
terações, a reforma dos estatutos, e bem az-
sim uma publica forma do titulo decla,ra.torio,
passada pelo Sr. ministro da Fazenda.

E eu; Horacio Pestana de Aguiar, 3° oficial.
da secretaria desta junta, passei a_ preseute._

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1913.•— n
Isidoro Campos, director. •

Esta publleaçá*o é reproduzida" do Diari,u
Offi MI de 9 de março de 1917, cuja Ccd.O.M

COLI —SO.

11.429:479S5i0
...	 2.933:533555Z
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& .- Os directores, Erb.-Croissant.

(5.265).,

•

Passivo

....Capital declarado desta calaa:
Ilha! 	

1 Cont4s correntes com e sela

Vepositos a prazo 	
• Depbsitõi e contas correntaa

ei rnoecia estrangeira 	
Credores por letras em co-

brança 	  . .
Credores por valores deposi-

tados 	
Casa matriz, filiaes e corre-

. spondentes 	
Diversas contas 	 t

10.690:3305289

nanco Nacional 'Ultramarino

Séda em Lisboa-Fundado em 1864

Banco Emissor e Caixa de Estado nas Coloniaã
-	 Por tuguezas

Filiaes em Londres, Paris e Nova York
•

Capital social 	  Esc. 48.000:030500
Capital realizado 	 	 a	 24.000:000500
Fundos de reserva., 	 	 24.030:0oogio

	

.	 •

ItALANCETE DA min DO CIO DE JANE1RO J Os 30
DE SETE3JDE0 DE 1020

•ActivO

13.102:11959Á,

- 76:580500 13.178:710506;

orrespondentes no exterior 7.418 :2345635
7.orrespondentes no interior

	
1.022:6785141

-,:untas diversas 	  78.793:3315136
.i'mprestimos e c/c 'cota

ção 	  37,815:7835719
'-etras descontadas 	

	
5.931:8715900

taetras a receber., 	  30.048:3525629
datriz e filiaes 	
	

19.078:2195522
• Valores depositados e em

65.119:7115011

258.416:946090

Passivo

Capital 	
arrespondentes no exterior
Corréspoudentes tio interior

	 3.000:0005000
0.197:0125575

05:315$230
. Credores por valore; ' deposi- 63.119:7113044

tados e em caução 	
Contaa diversas 	  8a' .617:5505361
ahtas correntes á. ordem,

com é sem juros.. 	  27.307:1033703
Deposito> a prazo, cam aviso

prévio e letras a premio 	  27.490:2533192
Letraa 41 pagar 	 	 231:3375381
Jlatriz liliaca 	  1-1.168:4125890

258:416:9168190

Rio de Janeiro. 7 de outubro de 191).--
O contador, H. Movg9 O Stib-xereratÇi,

Àa'attCe'4 partG. qa,yr -

'PATENTES-DE INVENÇÃO
1V. descriptivo da invenção

de um appavelho denominado «Purificador
1 do gaz para motores a explosião», para que

pretende privilegio Manoel da Rocha Soares,
residente nesta cidade

A invenção consiste em um tribo cylindrico
de metal, cuja base e altura variam conforme
os motores a que fôr applica ,do, tendo-uma
base fechada e outra aberta, sande cala: guiar-
necida de uma 'aba de cobre vara prender o
apparelho.

O tubo é provido internamente de varias
rècles metalicas, em 'numero de cinco a doze,
equidistantemente dispostas, conforme a força
do motor a que fôr destinado; tardo do lado
da base fechada uma panella guarnecida de
rima outra réde metallica, como tudo se vê do
desenho annexo.

O apparelho deve ser intreduzido no tubo
de adulissã.o do motor, de modo que a mis-
tura ou gaz que é aspirado do carburador
pelo motor passe em seu interior coada p3U.a.
redes que o guarnecem.

O firn do apparelto é purificar e seCcar o
gaz que vae ter aos cylindros do motor, pre-i

•servando-o dos vapores humidos e da propria
gazolina, que ao passar atravéz das redes a
estas adherirãe e com a continuação da pas-
sagem do ar irã,o gradativarnento transfor-
mando-se em gaz, e voltarão ao carburador.

Applicado ao automovel, para o qual fol
especialmente destinado, o apparclho descri pto
tem como principal vantagem fazer funccio-
nar o motor sem aquecel-o. Além disso pre-
serva-o dos inconvenientes resultantes da en-
trada de residuos da gazolina no interior dos
cylindros, como soja a obstrucção das velas e
a formação rapida do crostas nos embolos
(vulgarmente pistons ou canecas).

Reivindico como caracteristicos constituti-
vos da invenção um apparelho denominado
«Purificador do gaz para motores a explosão»,
caracterizado por um cylindro do metal in-
teriormente provido de varias radas inetali-
cas, adapta.vel ao motor,. para purificar e
seccar o gaz que vae ter aos cylindros do
motor, sub_tancialmente como acima de-
seripto, em referencia ao desenho annexo
para o fina especificado.

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1920,- Pcie,
Preaur a çã.o, Celso de Lima.

(5,274)

N. .108-Mentorial descriptivo da invenção
de um novo apparelho electrolisalor, deno-
minado tc Electroli.sador Michel», destinado
ao alvejamento de fibras vegetaes, -para-o
qual pretende privilegio o seu respectivo in-
ventor. Vasco Carmo, portuguez, negociante,
domiciliado na Capital Federal

A presente invenção consiste em um appa-
relho electro-chimico (cujo corte longitudinal
se acha repeesantado pela fig. 1, vendo-se a

' parte superior na fig. 2), destinado ao fabrico
de hypoclorico de sodio, para o alvojamento
de iinho.algodão,canhamo, juta, esparto, pa-
pal,cortiaa, palha ou quaesquer outras libras
vegetaes de uso industrial,e que consta de um
recipiente do material mau conductor e in-
ata.cavel pelos acidos, corno arenito, terra re-
fractaria, barro, asphalto, pedra ou outro eia
taes condições, com duas placas de graphite,
respectivainante collocadas nas extremidades
g e e e proximo ás comportas c e d. e de uma
série de electrodos h, egualmente de graphite
ou de graphite.piatinada, aos quaes se app!i-
caia placas de crystal i e te
(ou de ontr0 Mterial retrA •tarjo)x collocadiu

ernaati,C;',1

O systema de recipiente, ou tina; obedecei
geralmente á /drena rectangular, ficando oã
electrodos h dispostos transversalmente, déi,
modo que os da classe par descansem no finta'
do da tina, sem tocar os bor los superiores, ei
os da classe impar, ao corri rio, partam dod.
bordos da tina, sem tocar o rendo, permittlit
do, assim, que urna solução de sal commumai
que entra por 1, circule por diante e por de-
traz de Cada um delias, em zig•-zag, e va satarl
pelo conducto O.

Os electrodos terminaes e e g funccionaa
sob a acção de um motor de corrente conti-
nua, dando logar, desta sorte, á. decoinposjaja
do sal (Nact) e á. consequente frainação'dô,
cloro (cl) e solo (Na), cu j areacção produz à
dyaseaalorito de sodio (NaN).

A tina aprgsbifia nas paredes lateraes ra.-q
nhuras f, em que se colocam os electrodos
termediarios h.

O comprimento normal do apparelho é de'
650 a 800 m/m e a quantidade de electrodos
de vinte e um, podendo este numero, comtudi4
ser ultrapassado, proporcionalmente. 	 •

A velocidade da circulação do liquida ciak
termina-se, seguddo a corrente1 a-tre normal-
mente é de 1.1D .7.i	 volts, ou em serias,
eage.esa 4o numero indicado. 	 .

Em resumo, reivindico como pontos e carak
cteristicos constitutivos da presente invençad
o seguinte:

1°, um apparelho electrolisador, denominaR
do «Electrolizador Michel» e destinado ao
velamento do linho, algodão, canhamo,
esparto, papel, cortiça, palha ou quaesque
outras fibras vegetaes, caracterizado peia.:
producção electrolitica de hypoclorito de sia:J •
dio;	 • -
• 2°, o apparelho acima reivindicado e cara
eterizado pela combinação de dons electrodqa-
ou poios termines, em união com varios ele¡l
ctrodos intermediarios, collocados de modo dl
que a circulação do liquido se faça atrav*
dos mesmos, em zig-zag;

3°, o apparelho acima reivindicado, cara
eterizado pelo facto de os electrodos serem
graphite, ou de graphito platinada,-com pia.*
cas de custai, ou de outro materialisolaanq
appostos longitudinalaente.

	 _
•aRio de Janeiro, 7 de outubro cla 1920.-1

Vasco Carmo.
,.:,....

t
N. 1-1.161- Memorial descriptivo da /avena/

rnde «um novo systea de encher cantaras d
ar e apparelho para esse fim», para que pei
dein privilegio de invenção João B. Eichen:
berger e João Paulo de Araujo, residentei

.na capital do Estado de S. Paulo _
Refere-se a presente invenção a. um nov

systema de encher a camaras de ar e appa
relhos para esse fim, destinado a encher aia .
tornaticatnente camaras de ar de automoveis
motocycletas, bicycle tas, carros e vebiculo
eia geral, aeropianos. etc., o que até o pre
sente é feito por meio de bombas accionada
manualmente cora grande trabalho, esforço 4
desperdicio de tempo.

O apparelho inventado, de construcção simI
pias, - funccionamen to seguro e facil adaptaçad•
divide-se em duas partes, uma externa (A) .
outra interna (3).

Na -parte externa está localisada uma va14
vida (1), circundada de uma peça de meta
(2 e 3), diviaival -em duas partes, ligadas pe
uma porca fixa, desmoniavel para, façilitar
limpeza, nãd permittindo a disposição da peç
(2-3), que cobre a valvula (1), que desta se
approxinie a poeira em qualquer outra suba'
stanCia nociva.

Devido á sua construcção,especial, esta val-i
-alia (1) tem-a facilidade do permittir sóinente
a entrada do ar para a parte interna. aspiat
rando-o, de onde não pôde mais voltar porqii
a sua pressão fecha *hermeticamente a vali
vala por meio da peça dircutar de borraC
11.1 ft210 4. A.0 P.9.11to. ii.1.51A4

2.205:0003000

3.773:4075405
1.708:7305100

9.290:518550

8.130:319,5011

5.059:5285500

8.755:1315270
1.756:6025321

Caixa:
Em moeda

corrente:
Em diveir

-••	 sos ban-
cos......

e.
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A parto interna do apparelho, localizada
dentro--da camara de ar, consiste em uma
bolsa do borracha, de formato oval, apontada
nas extremidades (7). Sendo cio borracha
forte, essa bolsa conserva-se sempre armada,
sendo esta a sua posição normal, contrabindo-
se sarnento obrigada por uma pressã.o farte,
voltando á posição normal logo que cesse a
pressão.

Essa bolsa, em cada extremidade, tem na
direcção eiretunferencial da roda uma valvula
(8), que a liga ao interior da camara de ar,
em que introduz o ar que se encontrar na
bolsa e que no mais voltará a esta devido a
construeção das duas valvulas.

O apparellio, conforme mostra o desenho,
fica solidamente preso á roda por meio de
duas chapinhas alongadas de metal (0); uma
no interior e outra no exterior firmam o ano.-
relho no seu lagar.'

Ueseripto o a pparelho, passamos ao seu futica
eionamento: tendo accesso livro, o ar pene-
tra na bolsa interna, enchendo-a, não podendo
mais voltar devido a peça de borracha (1),
que impede a sua sahida pela valvula (4).
Posto o vehiculo em movimento e logo que
toque o solo a parte cai que está localisada a
bolsa de borracha, esta se contráe com a
pressaõ originada pelo peso do vehiculo, ex-
pulsando o ar que contiver para o interior da
eamara de ar pelas valvulas das-extremidades
(8), de onde não mais pado voltar; cessada a
pressão, a bolsa volta novamente ao seu es-
tado normal, enchendo-se novamente de ar,
estando assim ',rompia a expelliao para a ca-
ma.ra de ar pela pressão da primeira volta da
roda ; o assim funccionará o apparelho até
que a earnara de ar esteja completamente
cheia e sempre que haja, com o tempo, escapa-
mento de ar.

Reivindicações:
.. Um miro system de encher amua ras de ar

e apparelho para.Ase fim, caracterizado por
uma bolsa de bor'racha de quaesquer dimen-
sões, introduzida na camara de ar dó auto-
moveis o mais vehiculos que empreguem ca-
nsaras de ar, para expellir, por pressão, o ar
que contiver, para o interior da cantara, en-
chendo-so de novo de ar recebido pela vai-
Vala externa; um circulo dá borracha ada-•
piado ao appa relho, na parto externa, para
impedir a sabida do ar introduzido na dita
bolsa pela valvula externa co»ditetora; chapas
pequenas de metal para ligar o apparelho ás
rodas, interna e externamente ; urna poça de
metal, cobrindo a valvulasexterna e impedindo
a approximaeao de poeira á valvula; uma vai-
fula externa, circurndada do unia peça me-
tallica, divisível em duas partes, ligadas por
uma porca lixa, desmontavel para facil lim-
peza do apparelho ; tudo substancialmente

• como se descreveu o se representou.
Rio de Janeiro, 2 de julho do 1920.— Por

procuração, Julio Martins Corra.
(5.277)

_
N. 11.166 — . Memorial descriptivo de um pe-

dido de privilegio, na Republica • dos Es-
tados Unidos do Brazil, de mon dispositivo
destinado a fornecei' a humidade apro-
priada á conservação de flores e obras de

. flores naturaes expostas' nas vitrines». la-
ven'ção de João Pelmy ta Irmão, domiciliados
em São Paulo, Estado de São Paulo.

llefere.se a preseate invenção a um disposi-
tivo destinado a fornecer a humidade apro-
priada á couservaçao • de flores e obras do
»aturdas expostas nas vitrines, consistindo na
insuflação ligada ao encanamento d'agua da
rede ordiliaria do aba.stecimeato de agua a
população e disposto de modo a pertnittir que
a agua escoe continuamente sobre a super-
lide inteira da vitriue e em 11111il tenue ca-
ntada, desde a parte superior da mesma ida

t-!ZU Pe1.4. parta 41W/11a, provido,

N. 11.167—Memorial de tem pedido de privi-
legio. na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, de «um systema de fahricação de
tintas de escrever em pastilhas (tablettes)».
Invenção de .Aristarcho (astanho, domici-
liado na cidade de S. Paulo, Estado de São.'
Paulo
Refere-se a presente invenção a um sy-te-

nia de fabricação de tintas de escrever em
Pastilhas ou comprimidos, carameristico es-
se.ncial de minha invenção, o qual se compõe
de toda e qualquer substancia corante empre-
gada nas tintas de escrever.

Como exemplo, abaixo apreSento as for,uutas
seguintes; "

gra III mas
Anilina 	 „
Sulphato de sadio 	 LO

ASSUCar 	 	 50

ou ainda:
Anilina 	 	 .'•	 100
Dextrina 	 	 50
Bisulphito de sodio 	  ,

Nas substancias acima poderão ser addicio-
adas o açicio tannico ou campeche ou outra

•

qualquer substancia a fim do augmcntar
indealibilidade das tintas.

O caracteristieo de minha invenção consiste a
no facto da fabricação da tinta de escrever ‘..."
sob a fórma concentrada de pastilhas ou corrsS
primidos, tendo, em conseguem:ia a vailtãe 5,
gem de facil acondicionamento o, portaiitcia
de transporte, diminuindo em grande parto t.
no peso, beiu carne evita que se ' enternp 	 •
quando transportadas de um para outro
ponto.	 1. Fica entendido • que as fórmulas acima posa
darão ser alteradas, tanto em seus compor
nentes, como na dosagem, assim como eia
Suas obres, pois os pontos e caracteres consti-
tutivos da invenção consistem exclusivamente .
na fabricação de tintas em pastilhas ou com- a-
primidos, os quaá serão usados dissolvidos
em agua em quantidade sul:Relento para Ilusa
dar a densidade desejada. 	 •,gRei Villd iam:ao :	 I •

Uni systema de fabricação de tintas em pas-; t
tinias (comprimidos), caracteristico essencial
da invenção, que serão obtidas por meio da
Sitachinas apropriadas, por exemplo, nas ma- r
chinas ou apparellios empregados na ews-
facção de pastilhas ou comprimidos inedicinaes •
ou por outro qualquer meio.

laldocomo acima descripto o para o fim
indicado. 

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1919.-1::
Por procuração, Moura, Wi/sort ar Comp....."

	(5.2:0)...	 •
aaasa

É. 10.391	 Memorial deseriptivo de inelhá-) •
ramento introduzido na invenção de «iria

fecho para prender as extremidades de mai
arco de Metal ou de um arame passado sal;
volta de sim fardo», privilegiada pela pa-
tente n.10.391, e , para que pretende prici-
legio o respectivo inventor Dr. Charles J.

domicilialo na Capital do Estado de
Sãe Paulo.

A. invenção original privilegiada pela re-
ferida carta Patente, tem por objecto uni
fecho para prender as extremidades de uns
arco de metal, ou do um aramo passado em
volta do um faial). Por meio desto fecho-
amarram-se rapidamente e com a maxima
segurança os arcos da ferro ou do outro me-1
tal, co os arames passados em volta de fados.

O melhoramento na invenção tem por tilai
simplificar o fecho, quando a cinta fór de
arame grosso ou delgado, mantendo-se aski

mesmas disposições quanto ás extremilades do
arco, conservai) JO • Sf3a «travinca» do fecho. I
mas supprimindo-se a chapa de dons furos, e
fazendo-se que a cinta, quer seja feita disl
arame grosso ou de arame delgado, tenha
as suas pontas sempre torcidas conjuntamente
em volta da parte contigua do arame (como
se ae nas figs. 1 e 2 do desenho junto e como

_se 've na fig. -  do desenho que acompanhou
a petição paa a patente concedida nume:-

rciA10t.;:a39‘ 11 1);ca , como antes, quando for para
o fecho do arcos de arame comprehendo
sempre um pedaço de arame grosso com uma,
ou dc preferencia corri as duas pontas dota-
das ruais ou menos em angulo recto
(fig.). tia dor:, prende as duas extre-
midades da cinta de aramo do um farde pulo
modo seguinle: Enlia - se a ponta do arco (.1,?
aramo	 2) imr absrtura da optraspouta
(fig. 1) e istasase	 travinca» (fig. 3) para
completar o fecho (fig. 4).

Em risiiino. reivindico como - pontos e ca-a
racteres cunsti vos do presente melhora-
mento :

Cm l fecho para cintas metal:eas de fardos'
feitas de aramo. n qual comprehende (como
antes. -na invenção primitiva) duas ponta
formadas simplesmeate por we:o de unIgr
dobra c torcida conjunetamento e em
da parte continua do arame e a outra ia

parte inferior, de uma calha collectora e con-
dnetora da agita para os esgotos.

Esta installação, alem de produzir bellissinso
effeito, é de grandeutilidade, principalmente •
em lojas de flores naturaes porquanto fornece
em dias de calor e de ar secco o grao de hu-
midade neeessario á boa conservação das
flores e odjectos da flores espoatos na vi-
trines

Para melhor esclarecer a minha, invenção,
juntamos um desenho em que: lig. 1, é urna
vista de frente de uma vitrine com a installa-
ção completa ; fig. 2, é um perfil da mesma e
as figs. 3, 4 e 5 são, respectivamente, um tubo
de ferro ou de outro material adequado, com
furos equidistantes 1cm. um do outro, urna
!olha de ferro de' largura apropriada, den-
tada na parte de baixo, em forma de serra e
unta calha conectaria da agua.

Na parte superior da vitrine acha-se collo-
eado um tubo ou cano do ferro de diametro
adequado, provido dos furos referidos, e li-
gado por outro tubo ao encamento da agua
da rede. publica. Sabindo dos furos daquelle
cano, a agua eao em gottas sobre a chapa de
folha, fig. 4, que se acha lixada por baixo do
referido cano com furos. a

E' essencial a chapa dentada, porquanto na
sua falta a agua correria em s simples fios Mais
ou menos teimes por sobro a vidraça, sem se
conseguir o seu derrame em camadas largas
e continuas, perdendo assim o effolto que se
tem em vista. Em baixo da vidraça acha-se
collocada a calha collectora da agua, que se
acha ligada por tubo de ferro ao ralo dos es-
gotos existentes.

1	 Reivindicações

I°, uni disposdivo destinado a fornecer
a humidade apronriada a - conservação de
flores e obras de flores naturaes expostas nas
vitrines, constitnido por um tubo ou cano de
ferro com furos, collocado na parte superior
da vitrina, urna chapa de folha de largura
apropriada dentada na parte inferior . e fi-
xada por baixo do'cano, fig., 3:

24, um dispositivo destinado á fornecer
a humidade apropriada á conservação de
flores e obras de flores naturaes . expostas nas
vitrines. como na reivindicação precedente,
provida na parto inferior de urna calha,fig.
para receber a agua que escoa pela vi-
trine..

Tudo - como substancialmente deseripto o •
representa o desenho junto. Rio de Janeiro,
30 de janeiro de 1919. — Por orocuração,

Moura, Wilson & C°.
(5 . 270) .
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A parte superior 1 do recipiente represen-
tado tem forma cyl:ndrica na maior parte da
sua altura, e diminue progressivamente em

•diametro para cima desde a parte cylindrica,
e termina em cima numa boca estreita e
baixa de fôrma cylindrica. A parte inferior,
ou fundo, 2, do recipiente tem altura muito
pequena, e é de fôrma cylindrica, e adaptada
a receber com pequena fricção o extremo-in-
ferior da parte superior 1. O fundo i2 é mu-
nido de rima orelha Ia, que se projecta para
cima da beira superior do fundo 2. Na face
externa da parte superior 1 do recipiente
está formado um cordão ou saliencia . circum-
ferencial la, que tem urna pequena solução
..de continuidade Ib. Depois de collocado o
fundo 2 na parte superior 1 o cordão la fica
em contacto com a beira superior do fundo 2.
Para introduzir a parte superior 1 no fundo
2 é necessario pôr a solução de continuidade
1.1) em alinhamento com a orelha 2a do fundo;
para que esta orelha escorregando para rima
pela superficie da dita solução de con t inui-
dade fique com o seu extremo superior acima
do cor ião ia, o então, quando o cordão la
chegar a contacto com a beira superior do
fundo, faz-se girar o fundo em volta da parte
superior do recipiente, para que a orelha' 2a
fique fóra de alinhamento com a solução de
continuidade ou recesso 1.b. A orelha 2a tem
fôrma curva adequada a permittir a rotação
do fundo 2, e a sua ponta curva é adaptada
,a ficar em contacto com a parte superior do
cordão • la, o impedir assim que o fundo 2 se
separe da parte superior 1, Para separar as
duas partes faz-se girar õ fundo até que a
orelha 2a fique em -alinhamento' com o re-
cesso lb.	 .

• A boca baixa e estreita acima mencionada
da parte superior d recipiente é cercaria de
um annel ou bocal do metal 3, ligado rigida-
mente ao recipiente mi ligado amovivehnente
ao recipiente, por exemplo, por meio de ros-
cas formadas no armei e na boca do reci-
piente. -
• A tainpa 4 é constituida por uma chapa de
metal de forma circular, adaptada a assentar
sobre a face superior do armei 3, e está ligada
a este armei por uma • dobradiça 5:A tampa 4
tem no lado em que está ligado -ao armei 3

-uma orelha -4a, curvada para baixo do modo
tal que permitte que se abra a tampa sôniento
até um ponto em mie a tampa fórma um an-
gulo agudo (v. fig. 4) com a face superior do
•annel 3, pois . que então a orelha 4a entrará
em contacto . com o anulei e impedirá que a
tampa se abra mais. suppoode que e recipi-
ente está em posição vertical normal, si se
abrir a tampa manualmente por exemplo,
fechar se-ha automaticamente pelo seu pro-
prio peso. -assim que se deixar desogural-a.

Para tirar uma porção de assucar, ou de
outro predileto do recipiente, bastará lançar
mlo do recipiente e invertel-o totalmente ou

•parcialmente, e a tampa abrir-se-ha auto:sia:-
fica-Mente pelo seu proprio peso e pelo do

'assncar. Depois de sahir a quantidade dese-
jada de assucar, faz-se tomar posição vertical
ao recipiente.. e durante o movinunto para
posiçio vem-tical, tampa fechar-se-ha auto-
maticamente.

Em uma das fôrmas de execução do reci-
piente representado, a parte superior 1 é de
vidro, e o fundo 2 do metal.

A invenção não se restringe á forma acima
descripta, com referencia ao desenho, do reci-
piente.. A •parle-superior de uni recipiente
segunde a invenção pelara ter altura menor
do que a parte inferior', ou igual a desta parte;
as duas partes pôdern ser ligadas arnovivel-'
mente por modo differeilte do acima deseripto.
A fôrma geral do recipiente e das suas partes
poderá.ser qualquer que se adaptar aos fins
da invenção.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1°, para conter um producto solid“assucar

macia tarribein 'desta maneira, porém, tendo
mais a poeta &brada , em um angulo tal que

• de para fazer passar, a primeira ponta des-.
-eripta, sendo este angulo da dobra preferivel-
- Mente recto para ser mais aecen tudo atum que
(tambem como na invenção primi"iva) cens-

•titua um gancho, sendo a travinca inseriria
pelo laço da primeira ponta (fig. 2) depois

• de ser passada esta ponta por dentro da ex-
tremidade vergada, ou gancho, da segunda

• ponta (fig. 1), substancialmente • como se
• descreveu.
, Rio de Janni .o, 5 de março de 1920.— Por
. procuração, Le clero AL ()o . -	 (5.259)

. N. -11.17e— Memorial descriptivo da invenção
de «LT.n recipiente para assucar, sal, farinha

,OU oytros pr. odu rtas s -Mos capazes de serem
ve, tidos em corrente através de 'urna pe-
quota ahertura», para que prrtende pri-
tifesio Amadeu. Ror/repas de Mello, domici-
liado na Ca;Ptal do Estado de São Paulo.

A invenção tem por objecto um recipiente
para assocar, sal, fa • juba ou outros produetes

• solides capa es de serem vertelos em corrente
através do urna pequena abertura.

Elll cafés, leiterias e outros estabeleci-
' mentos eni- que os fregueses tomam bebidas

OU alimentos solides com assucar,' succede
.feequenternente servirem-se os fregueses da
propila colher, J h /mia á bocca, para rirar
assacar do assecareiro. Tarnbern suceede fro-
'quenternente nos mesmos estabelecimentos
não se tornarem a e'ollecar no seu Jogar as-
tampas dos assuraroiros, depois de . removidas

• para se tirar o as.sucar por meio de colher.
• O recipiente segundo a presente invenção,

quando empregado como assucareiro, saleiro
ou frrinheire, ou para conter outros pro-
dutos capazes de serem vertidos eis corrente
através .de uma pequena abertura, impede

• absolutamente a contaminação do assucar ou
de outro producto contido, por meio de colher,
ou por exposição ao pó ou ás moscas. O re-

• ripiente é -de coustrucção muito simples, e
permitto fazer a sua lavagem muito rapida-
mente.

O recipiente caracteriza-se por compre-
hender duas partes, superior e infsrior, lira-

\ das uma á outra de modo a poderem ser se-
• paradas uma da outra, para introducção do

assucar ou de outro producto, ou para la-
vagem; na parte superior ha a- abertura ou
/secai de descarga, com tampa de dobradiça
que se abre e se fecha automaticamente por
meio da gravidade. De preferencia a abertura
ou lascai de descarga tem dimensões que per-

. matem a passagem do urna -colher usual do
• café.	 •

A parto 'superior do recipiente póde ser
feita de vidro, reramica metal, ou de -outro
material conveniente, e a parte inferior pôde
ser de material igual ao da parte superior,

• ou de material differente.• -
A tampa pó te ser de metal ou . de outro

material conveniente, e na mesma" está for-
• mada ou fixada uma parte de uma oobradiça,
. cuja outra parte é formada ou fixada na parte
• superior do recipiente, ou formada ou fixada,-
' em um aro, eu bocal, fixo ou amovivelenonlado -

na . boca de descarga do recipiente. Orcei-
- Diante pôde ter qualquer fôrma deseja ia, e
podecá ser munido' ou não de asa ou azas, na

• parte inferior ou na superior.
No d senho junte está. , representado um rei

cipierde em que está incorporada a invenção.
A . fig. 1 representa o recipiente completo; a
lig. 2 representa sómente.a parte superior do
reciplinte com a tampa ; a fig. 3 é uma -vista•
da parte inferior ou fundo do recipiente; a
fig. krepresenta o recipiepte • em posição de
permittir a descarga do conteúdo.

No desenho: .1 indica a parte superior do
recipiente, 2 a parte inferior, 3 uma guarni-
ção ou bocal montado na boca de descarga na
parte superior do recipiente, e 1 uma tampa -

- ligada por uma dobradiça ao bocal 3.

em pé ou em pequenos crystaes por exemplo)
capaz de ser descarregado em corrente atra-
vés de uma pequena abertura, úm recipiente
que no seu topo tem uma boca ou abertura
estreita, munida de tampa de dobradiça, que
assenta sobre a face sup2rior da dita boca, C

• de meios para permittir o movimento do aber-
dura sómente até um ponto de formar Inn
angulo 'agudo com a face snperior da boca do
recipiente, para que a tampa se feche auto-
maticamente pelo seu proprio pese, sendo o
recipiente formado decidas partes separaveis,
uma inferior o outra superior (que é a mu,
nida da dita tampa) e munido de meios para
segurar conjunctamente as duas partes, mas
que perinittern. a separação rapida e facil das!
duas partes do recipiente, para introducção,
do producto, ou para limpar ou lavar o re-
cipiente ;•
. o, um recipiente segundo a reivindica-
ção 1, construido segundo se descreveu coas
referencia ao desenho
. 30, utri recipiente segundo a reivindicação 1
ou 2, munido de uma rede, ou chapa perfu-
rada, ou grade, - através da qual o producto
contido tem do passar para senesearregado
pela abertura de descarga;
. 40, um recipiente segundo a reivindicação 1,
2 ou 3, que no seu interior é munido de pon-
tas ou semelhantes contra as gimes, quando
se inverte o recipiente, o" producto contido
esbarra:, sendo as ditas pontas ou semelhantes
adaptadas a dividir o producto se estiver hu-
naido, ou a desfazer torrões do mesmo, para
que possa ser descarregado pela abertura da
descarga.
. Rio de Janeiro, 20 de abril de 1920.	 Por
procuração, Leclerc & C'. 	 L(5.2;i9)

N. 11.1SO descriptivo da iavençaO
de . (cum novo syst?rna de comprimidos eis
«Brickets» combustiveis, para uso domestico
e industrial», para que iwetende privilegio
Alberto V. Minhoto, domiciliado na Capital

- do Estado-de São Paulo. •

• A Presente invenção consiste em um novo
systema de comprimidos ou i(briekets» com-

•bustiveis, comprimidos ou prensados, para uso
domestico e industrial,' constituindo os «bri.
ekets» especialmente a ferina prismatica
bular, cem quaesquer secções transverSaes,
como seja circular e suas derivadas, quadrada,
rectangular, triangular,' polygonal o outras,
com dimensões que variam 'de accôr rio com o
modo de serem usados, feitos os «brickets» de
quesquer materiaes combustiveis conhecidos
o divulgados, para o fim de serem usados como
comblistivel, ou nús, ou collocades em espaço
por qualquer material limitado consoante
sua fórma, em fogões, fogareiros, aquecedo-
res, com ou sem serpentinas ou outro modo
de aquecer, fornalhas e em e 	 apparelhos
que para seu mister recebem dafonte o calor
ou directamente ou indirectamente do fáco
da combustão emanada dos referidos ribrise
eketsue, e mais adeante descripta.

Nos desenhos :annexos a este memorial,"e
que, embora- representando apenas a secção
circular 'dos ditos abrickets», servem tão só-
mente para exemplificar o melhor esclarecer
a idéa da invenção, vê-se um desses starickets»
a em fôrma prismatica com a abertura tu-
bular b, cujas paredes c são constituidas de.
quaesquer materiaes combusriveis geralmente
conhecidos e divulgados, fôrma ,prismatica e
tubular essa que permitte a combustão dc:
material no 'sent'do de dentro para Rira da
abertura tubular b em todas as direcções

•radicaes indicadas pelas fiexas pontuadas d.
• Segundo a natureza do combustível e o es-

paço limitado na . abertura tubular b, a com-
bustão pôde ser acompanhada do charnma
mais ou menos viva, ou decorrem' som chusma

• desenvolvendo-se em fórma de carboniattção,
facilitando assim os differeutes modos direetot.•
oi iudireetos de se aproveitC o eálor2;
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De ,enho de artistas:
Pequenas, uma 	

uma 	
Grandes, uma 	
Extra grandes, uma. 	

80. Blocknots em branco com 100
folhas:

Formato 16 x 12 um 	
Formato 20 x 12, um 	
Formato 22 x 16, um 	
Formato 21,1/2 X 17,1/2......

81. Cestas de vime para correspon-
dencia e ornatos:

Tarnadho 30 x 22, uma 	
Tamanho 35 x 22, uma 	

Para papeis servidos:
Finas, uma 	

82. Cartões brancos para corres
poudencias, mernoranduns:

Fichas e etc. (Em branco):

Formato 13 x 9,1/2, cento	 ;
Formato 12 x 10, cento 	 •Formato 26 x 12,1/2, cento,'

De ares para outros tins (Em
branco):

Formato 15 x 9,1/2, cento...,

99. Escalas de madeira:
1 metro, uma 	
2 metros, unia

100. Espetos para mesa ou ganchos
para pendurar:

De ferro, um 	

15550 101. Esphoras de vidro para limpa-
15600	 pennas, 100 gramulas 	

25300 102. Encadernações:
Do minutas, urna 	
Didrio Official, uma 	

15750	 Communs do leis, etc., uma.:

65225

$480
$600
$050

1510)

83. Cartolina em folha:

Formato 72 X 56, 50 k.ilo3,
folha 	 	 $300

Formato 72 x 56, 70 kilos,
folha... 	 	 54:30

84. Canivetes de duas folhas, cabo
C0111021.1111:

Pequenos, um 	
Medios, um 	
Grandes, um 	

85. Sinzoiros coou-nuns:

Do vidro, um 	 .
De metal, um 	

86. Canetas de borracha, duzia 	

87. Carimbos de borracha:
Tamanho regular, um 	 — 35900
Tamanho grande, um 	  45500

88. Capas para processos ou autua-
ção:

Em papel, uma 	 	 $110
Em papel forrado de tela, uma	 $950
Em cartao, urna 	 	 $750

89. Depositas de vidro para gomma,:
Tamanho pequeno, um 	  15600
Tamanho medi°, um 	  25720
Tamanho grande, um 	  35825

90. Descanços para canetas:

De vidro, um 	 	 `257.20
De ferro, um 	  • 15330

91. Descanços ou supportes para ca-
rimbos:

De ferro, uru 	

92.. Esponjas 'narinas:

Medias, uma 	 	 25120
Grandes, uma 	 ,	 2$500

03. Esponjas de borracha;
Pecptena, uma 	
Médias, uma 	
Grandes, uma 	

24. Etiquetas para diversos fins:

45000
75000
85775

35500	 /O

55000 104. Fio:

100. Giz para escola:
Branco, duzia 	
De córes, duzia 	

110. Lousas simples para escola:'
Pequenas, uma 	
Medias, uma 	
Grandes, uma 	

35900 111. Limpa-pennas com escova':
De louça, um 	
De vidro, um 	

112. Lapis:
Grossos, duzia 	
Pretos especiaes, duzia 	
Para lousas forrado do ;na-

25700	 deira, duzia 	
33075
45:370

103. Enveloppes:
Officiaes 19X12, um 	
Otliciaes 23x15, um 	
Officraes 21 XII 1/2, um
Officiaes 40X16, um 	
Telegra tu as, etc., i310, um
Telegrammas, etc., 14 1/2 X

x 111/2, um 	
Telegrammas, etc., 14 X 10,

um  •
Telegrammas, etc., 15 1/2 X

x 12, uma 	
Telegrammas, etc 	 , 16 X 13,

Sortidas para pharmacia, cento
De couro para autos, cento..-.
Communs para cofiar, cento..
Para livros, cento 	

95. 117.5aovas para limpeza de ma-
,111..a de escrever, unia

5:,00
25380

5500
1$500

Formato 32 x12 1/2, um 	 7. 4520
Forma toá'r x 16 UM 	 4 4,59.;t3
Formato 39x26, um 	 — 115500
Formato 48>ç28, uni 	 . 	 2052110
Formato 53 X30 , um.... 	 • 235500
Formato 53x32, um 	 n 2755e0
Formato 60<35, uni 	 	 3200.

Para cofiar retalhos de iornacs:
100/100 fls. formato 32X21;

um 	 • a 10$30,0

Micos commum em brochura;
Forn ato 32i<21, uns 	 --a 1WO
Forst ato 35x24, uns 	 3 25351,

114. Machinas para aparar lapis:
Pequenas, uma 	 il 115500
Grandes; unia 	 4-: 225000

t
115. Molhadores:

De vidro, um 	 	 25400
De vidro cylindrico, 	 35800,

15330 116. Monas de ferro para
. papeis:

Paquenas, urna 	 ,...1,4	 5680.
$850	 Grandes, uma 	 .ar 1525

117. Oleo para machiria: 	 .

8	
11 làfl

5000
85200	 Vidro paqueno, um 	

Vidro grande, um 	 il 2$380,

55000 118. Pastas para meza:
De oloa,do grandes, uma'

35100

2555" Com matta borrão, .pequenas:
35200.	 tuna 	

CQ113. matta borrão, xnedia4	 ,...• n

. 4 	 44 ::::

umnla4255820500 	 Co inatta borrão, grasAdes,
unia 	

.	  5550.0;

25350	 Com cadarço para archivo:
De 33 x24, urna 	
Em cartão pequenas, umal 15359A

• 	

Eui cartão médias, uma... ' .1 15300,
Em cartão, grandes, unia 	 4. 1500(1
De madeira com mona, uma. 4 55100,

De couro para conduzir papeis coai
11:1 11 113:

gUma, 255500 a 	 i 6850e0

Com o dorço de w;o:
Pequenas, uma 	
Médias, uma 	

ra Irdes, uma 	

119. Pitaccis:
Finos para desenho, um...ira
Para colla ou gomosa, unl..T1

120. Pnnab:es: -
De aço ou do ferro, meia gros	 1 S6A
De metal, meia grosa.. 	 	 3$000;•

121. Porla.-barbante:

52-4 De ferro, um 	  	 -IA 4504
i

5459 1.22. Papel:
„ ..

Almasso de linho, quatro kiloJ;
$520	 400 folhas 	 , 17$00$
$760	 AM-lasso de linho, . cinco kiloS,
$930	 100 folhas 	 • 21$25

Almasso de linho, seis ki103,	 .

400 folhas 	 t....• 25$50
l'ara machina, tres kilos, 400	 ..- 1

follso.s  ,	 •	 , 12575
Para 'mobilia, quatro kiloa,	 1

65800	 400 folhas 	 4. 15500
4576	 Para machina, cinco kilos, 400

2W

. 5'' '	 t r

36. Ela--ticos em caixas sortidas:
Pequenos, ca ixa 	 	 IS:25
Grandes, caixa 	 	 351., 0
De diversas larguras, duzia 	 	 3$0i,1

97. Espatulas communs:
De osso, 'una 	 --: 15675
De borracha, uma 	  15500

$820 98. Esquadros de madeira:
15300	 Pequenos, um 	 -a	 $425
15250	 Médios, um 	 ..	 $750
15350	 Grandes, um 	 	 $850

De borracha ou celluloide:
Pequenos, um 	  15850
Médios, um 	  35500

45200	 grandes, uni. 	  45500
55800

15275
25850

segurar .,

25300

25600

25700-

95175	 De algodão fino, kilo 	 	 85600
De algodão grosso, kilo 	  /08000

105. Fitilho:	 -
Em c& separada, 250 ni	 15930

106. Fitradori:
Para autos, um 	  15350

107. Furador:
Para pasta de archivo, um...- 4 35800

108. Gomma:
Solida:
. Vidro pequeno, um 	  15580

Vidro grande, um 	 .. 25000 is

51001

15825
23200

113. Livros em branco de 100 folhas,
encadernaçao commum: •

Formato 1.6x12, um 	 	 13530.

Livros em branco de 100 fls., en-
cadernação com:

.. Formato 20x12, um 	 - 25350
Formato 22x16, tun 	 25300
Formato 2 .4x17 1/2, um	 .• 28650

153:3	 Fora)ato 27x20,	 35680

15500
rolhas 	 	 f

Para machina, em 1/2 folhas,
500., 2 folhas 	

!'ara cópias, minutas, etc., orn
• 1/2 folhas, quatro kilos, 500/9
folhas 	 . a

Liso riscado para informaçõesy,
400 folhas

Paota-lo e riscado para infor-
. mações, 400 folhas 	 d

Para te/egrarnmas, 500/2 R$
lhas_ .	 	 a



.126: Télia'tai‘a pintura a oleo:
Fida, Metrô quadrado 	  - 95000
Grossa, meto quadrado 	  17$350
Para cópias Je plantas com um •

uretro de largura, metro 	 	 3$800

127, Tirceia03:
De vikko simples com base de

inn  •	 65300
De vidro duplos com base do • '

ferro, . um 	  12$750
De vidro simples com base de

Ma:doira, um.  '	 '	 65800
-128. Tympauos; . .	 .

De atricto comum, um
_ De corda commum, um 	

129. Tintas:
- Ire Metal (carimbo), 400 grarn-

- mas. 	.	 „
130. Verniz;

:	 Para desenho, 100 grammas. •

• rilocknotes:

Quando forma impressos marcados, etc.,,
soffrerão nos preços caabelecIdos o anmento

•de 38,,r.or .c0UtO de impressão, marcação,
ele.

Carl.-Ões:
çuando forem pautados, impressos e mar-

tstoos. etc., sonora.° nos preçsts estabelecidos
st' ,aue

°
onentoodes_35 , por. .conto de impressão,

L auta.Ção, marcaçzIos etc.

4,5500
185000

I 56S0

2$S00
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Papel pos'a desonho, ernaTeças

	

lte metros: .	 É

•Mii.1(9-1'elra-do,.metro 	 	 {.5750
Prosssiato, sn et ro 	 	 1$600
Ca o ao ts,g sosso. metro 	 .	 35800
Em folhas de 100 c/tn, folha.. • 15530
Papel Ilygienico em pacotes,

pacote 	 	 • 1.5275
Papei stasetirrado • para impres-

são.aklio 	 	 35100
Pap.oi_a porga alinhado para irn-

prçasks kilo 	 	 3.5925

123. Regou:
Milletradas, cada 10 chn 	 •	 $850

12}. , Tren-as-o - - - •
Ern panno,-matra 	

123. Trabtt litos- gra p'oicos:
Tas • de 100 folhas, formato

24 a< H, mu 	 	  2$125
Talões .de 100 folhas, formato
	  25375

Tal,Oes . do "100 . folhas, formato
32 x- 25; (iro 	 	 55250

Impressos, formato 9 )< 11,
cento. - 	 1$275

- Imprestem; formato 17 X 11 1/2,
cento	 	  15750

Impressos, formato 2-4 x 17,
cet ito.. , 	 	28165

Impressos, formato 33 X 22,.
• eento.. é  -	 25975

Impressos, formato 33 x 24; -
cento. d e •	 3$723

Impressos,- formato

▪

 44 x 32,
steute., sta 	  4$800

Impreáos, formato 48 x 55,
5$700

Impressos, formato 64 x 44„
ge-110 	 	  6$800

Inspressos, formato 70 X 48,
cento 	 	  8$500

NOntonclatura para folha de
• "'-pagamento, folha .-	

•	

$875
Folha (I,eAchas drctyloscopicas,

-firlhts....s	 •	 	 50.15
'fitulos de naturalização, folha 	 	 $180
Titwlastd.splaratorios de cidadã.°

'brasilerro;'fblha 	 	 $180
Igmei¡e"lattira dê objectos, ges

neros, etc para concurren-
eia 	 	 1$070

Canivetes: .•

• Quando 1 sejam cle mais folhas sonerão
anil-tento do 3$ por folha a maior.-

Capas para processos ou antoação:

Quando forem impressas soffrerão nos preços
estabelecidos o attestuento de $350 por pasta
ou capa...	 .

Esquadros: -

Quando forem graduados soffrerão nos pre-
ços estaboloçidos o augmento de 2$ em.. cada
esquadro,.	 1. .

•*	 EnveloPpes:	 ' • •

. Quando forem . de maior numero de folhas
sonerão nos preços estabelecidos o augmento
de 15$ era cada 100 folhas, ou fracção de 100
folhas. -	 •

Quando forem impressos, riscados, etc „
soffrerão nos preços estabelecidos o angniento
de 335 erq cada livro. , _

Quando forem encadernados em capa espe-
cial soffrerão nos preços estabelecidos o au-
gmento de 15$ em cada livra.

Talões;

Quando- encadernados de- farina especial
(I /2 casaca) sonerão o augmento de 3$ cada
talão.

Quanjo forem de maior numero de folhas
soffrerao nos preços estabelecidos o augmento
de 35500 em cada 100 folhas ou fracção de
100 folhas.,

Papel:
•Quando for marcado- , impresso ou estam-

pado, soffrçrão • nos preços estabelecidos o
augrnenfd de 4$ por cada- cento de marcação,
impressão, etc.

PirectOrla lde Contabilidade, 29 de setembro
de 10:20.— Bodrigues Barbosa, director geral.

Çollegio Pedro II

CONCLItS0 PARA pROTIMENTO • Do cuco DE . PRO-
'	 -	 FOSSOR CATHEDRATICO DE ITALIANO •	 •

• De ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que,
desta data rd ás o boras do dia IS do ja-
noir° de 1021, nos - termos do disposto nos
arts. 43 do decreto it. 11.530, de (8 de
março da 1913,- e 188 do regimento interno,
se acha aberta, nesta secretaria, edificio do
Externato, a- inscripção de concurso para o
provimento de logar de professor cothedratico
do italiano deste collegio.

Os candidatos deverão apresentar documen-
tos em que provem ser cidadãos brasileiros,

•maiores,de 21 anos. ter folha corrida, e nos
'termos do que determina o art. 128 do regula-
mento apor:irado polo decreto n. 12.793, do
2 de janeiro de 1918, a caderneta de reser-
vista do Exercito, on,"pelo • menos, o certifi-

•cado de - alistamento. quando os mesmos can-
didatos contarem até 30 mines do idade.

0 concurso comprebenderá:
a) um trabalho original c medito, de Valor,

sobro a cadeira, impresso, do qual 50 exem-
plares serão entregues ao secretario do Colle-
gio. mediante recibo, no momento da in-
scripção;

é) arguição do candidato pela banca exauri-
nadoracomposta de quatro professores sob a
presidenria • ter, para se verificar a
authentteidado oa paternidade do trabalho

• eacripto apresentado, podendo . Cada	 das

quatro professores interrogar o candidato dast
rante moia hora, no maximo;
• e) prelecção, durante quarenta minutos, sa-
bre um dos pontos do programma approvado
pela Congregação, tirado á sorte, 24 horas
antes, e postos os papeis na urna em preseria.
dos candidatos, que verificarão si foi incluido
o programma na ,integra, sendo esta prova
feita em italiano:

d) prova pratica, que será escripta, sendo
sorteado-no momento um ponto dentre uma
lista organizada pela commissão examina-
dora e a.pprovada pela Congregação, no inicio
da prova, que constará do traducção, em ita-
lano, do-um trecho vernaculo do autor no-
tarei.	 - •

A commissão examinadora omittirá juiza
prévio sobre as theses apresentadas, e a con-
gregação, á vista do parecer, résolverá sobra
a prestação das demais provas, a que só serão
sulenettidos os candidatos cujos trabalhos
forem dest'arto considerados de valor.

Outrosim accôrdo com o que foi delibe-
rado pela dongregação, em sessão' de 31 do
maio próximo findo, e de conformidade com
o que determina á Iettra a do presente edital,
deverão os-candidatos apresentar os seus tra-
balhos impressos e escriptos em lingua portu-
guesa. • •

• O processo o o julgamento do concurso
serão regulados pelo decreto e pelo regimento
interno supracitados.

Secretária do Collegio Pedro II, 18 de se-
tembro de 1920. — O secretario, Octacilio
A. Pereiro

Escola Nacional de I3ellas Artes

De ordem do Sr. director, faço publico para
conhecimento dos interessados que,de ac.côrdo
com o art. 31 do regulamento rigente,se acha
aberta, por espaço de 120 dias, a contar desta
data, a inscripção para o concurso ao- provi-
mento da cadeira . vaga de desenho de or-
natos, nlementos de architecttira -e composi-
ções elementares do architectura desta es-
cola, devendo os candidatos requerer ao
director a respectiva inscrinçabo juntando
folha corrida e certidão de idade, provando
serem maiores de 21 annos.

Poderão inscrever-se tanto os nacionaes
como os estrangeiros, satisfeitas as exigencias
do art. 35 do regulamento.

O referido concurso constará, na conformi-
dado do art. 26 do regimento interno, de:

a) Urna prova pratica de desenho, de ac-
°Urdo com a natureza da cadeira, prova que
será eliminatoria;

b) uma prova clidactica, a qual consistirá.
ont uma-lição dada pelo candidato, em tempo
o do modo quase possa verificar se elle possuo
aptidão para o ensino; -

'c) uma prova pratica final da toateria en•
sinada na Cadeira em concurso.

A prova pratica coostrrá, do accórdo com O
art. 42 do referido regimento, de um pOr-
menor se. do uma composição architectonica
ornamental, em estylo determinado, sendo
uma parto aquardlada.

A inseripoo•enessrrar-se-ha no dia 17 do
outubro do corrente atino, ás 14 horas.

Escola:Nacional de Relias Artes, 17 de junho
de 1920.—J. C. Rodripics Horta, secretario.

•nn••n•••••••

Departamento Nacional de Saude
-	 Publica

INSPECTOM DE "ENGENLIARIA
'FAMA

( Serviço de Esgotos )

AVis0 AO PUBLICO

. Esta .inspectoria previno ao publico que,
em conformidade com os contraotos que a
União tem- com a Companhia Citar Impro.
tements . e regulamentos tra vigor, aluguem_

Quando forem estampados, mareados, ima
5319 pressos, -ete..-saffrerão nos preços estabele-

cluos o angmento'de 35500 em cada cento.

Livros em branco:

')
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poderá construir quaesqner obras do esgoto,
mesmo as addicionaes ou extraordinarias, so-
bro as canalizações da referida companhia
e alterar ou reconstruir as já existentes,
sob pena do multa e demolição immediata
das obras a expensas do infractor.

Quando os proprietarios desejarem quaes-
quer obras dessa natureza, deverão dirigir-se
a esta inspectoria por meio de petições con-
venientemente solladast

Si se tratar do predios novos ou de re-
construcções, toes petições (lavem ser acom-
panhadas do duas cópias da planta e da ole-
vação do predio, indicando o local para os
dispositivos sanitarios, approvadas essas plan-
tas pela Prefeitura do Districto Federal e
com a corti lã.o de numeraçao ou o ultimo re-
cibo do imposto predial.

Sobre desarranjos o obstrucções deverá
lambem o publico dirigir-se a esta inspecto-
ria, das 11 ás 16 horas.

Inspectoria de Engenharia Sanitaria do
Departamento Nacional de Saude Publica,
( rua D. Manoel n. 10 ), 6 de outubro
do 1020.-0 engenheiro-chefe da 3. • secção,
Conrado Penafiel.

n. 86, antigo o. 11, miemo n. 138 fundos,
antigo n. 46-1, moderno n. 142; rua Dr. Dias
da Cruz, antigo n. 135, moderno n, 477, an-
tigo n. 109, moderno n. 835; rua 00113 de Fe-
vereiro antigo n. 10, moderno n. 12, antigo

14, moderno n. 91 frente, antigo n.
mo ierno n. 01 fundos, antigo n. 18, moderno
n. 101, ant'go n. 2b, moderno n. 103 . rua
Engenho do Dentro antigo n. 112, modero()
n. 172, rua Ernestina, antigo n. 5, moderno
n. 75; rua Carijós. antigo n. 3, moderno nu-
mero 27, antigo n. 5, moderno n. 31, antigo
n. 7, moderno n. 33 frente, antigo n. 7, mo-
derno n. 33 fundos, antigo 7-A, moderno nu-
mero 39, rua Menezes Vieira es. 21, 31, 19,
31, 48, 61 o 66; rua Eulina, antigo n. 13, mo-
derno n. 57, antigo ri. 2, moderno n. 16;
rua Dr. Fabio Luz, antigo n. rua Depen-
dencia n. 85, moderno; rua Gonselheiro Fer-
raz ris. 159, 161; Tenente França ns. 53,
57-11; São Gabriel, anligo 5, moderno 63, 9),
92, Gallileu antigo 5, moderno 57, antigo 12,
moderno 96; Getulio ri. antigo 40, moderno
233, antigo 57, moderno 257, 152 fundos,
258, 266; antigo 39, moderno 83 da rua
Goyaz; Bua lIonorio ris. 285, antigo 47, mo-
derno 321, amigo 19, moderno 335; Laura
iis. antigo 1, moderno 28, antigo 6, moderno
32; Dr. Leal n. ant. 1-E, moderno 31-1,
31-II, 31-111, antigo 35 moderno 231; Glorie()
Mendes ri. 37; Lopes da Cruz ri. 189-I; Luiz
Carneiro antigo 1, moderno 17 fundos, antigo
4, moderno 20; Magalhles Couto antigo 20,
moderno 98, antigo, 32-A, moderno 130,
antigo 32, moderno 132; Travessa Mala anti-
go som numero, sem numero, sem numero;
Maria Flóra n. antigo 4 . 1 , moderno 92, ara'
tigo 8, moderno 118 frente, antigo H.
demo 118 fundos, antigo 8-A, moderno 120-
1, antigo 8-A, moriérno 120-11, altigo 10,
moderno 136-11, 161-1; Maior Mascarenhas
antigo - 4, moderno 18; a Fernandes
n. antigo 5-A, moderno 33;181, 208, antigo -
20, moderno 42, 114, 128; Minas n. 18, no
CabiroU; Rua Dr. Nieméyer ns. antigo 8-111,
moderno 18-11I, antigo 8-IV, moderno 18-
IV, antigo 8-V, moderno 18-Na, antigo 8-
\I, moderno 18-VI, antigo 8-VIII, mo-
-dano 18-V111, antigo 8-V111, moderno
18-V111, antigo 8-X, moderno 18-X, anti-
go 18-11, moderno 112-XIX, antigo 18-V,
moderno n. 119-XVI, antigo n. 18-VI, mo-
derno 112-XV; rua Nova de Cachamby ~a-
ros 42, GO e 76; rua Oito de Setembro ns. 17,
19 o 21; rua Dr. Padilha antigo n. , 54. mo-
derno n. 104; rua Alvares Cabral antigo nu-
mero 2-A, mordomo n. 20, antigo n. 2-B,
moderno n. 22; rua flivadavia Corra, (bajo
rua Padre Roma) es. 93-1 e .93-11; Avenida
Suburbana es. 1.181 e 1.803; rua Sant'Arina
antigo o. 30, moderno n. 66; Becco Santos
antigo n, 111; Xavier das Conchas antigo nu-
mero 1-11, mod?rno n. 11-1, antigo u. 1-IV,
mod.amo n. 11-111, antigo n. mo-
derno D. 2-V o 101; rua Silva Mourão nu-
meros 17, 35, 63, 65, 71, 20, 23, 3),
10, .12 e 44; rua Torres Sobrinho antigo
n. 10, moderno n. .16; rua Vaz de Toledo nu-
mero 125, (depois do ri. 119, constam . os nu-
nterOs 110-A, 119-B, .119-C), no '168 fundos,
ri. 176, s/n antigo, (depois do il.. 162 moder-
no; rua Verme Magalhães (conselheiro) nume-
ro 51; rua Wencestiu lis. 99-11 -a 100; rua
Zeferina ns. 35 e 233-1; rua Dr. Dias Ferrei-
ra n. 148; Praia do Pinto n. 121; rua Mar-
quei de São Vicente ns. 602, 611

'
 636 o 760;

Avenida Atlantica ris. 1.092 e 1.004-; rua Ba-
rata Ribeiro ns. 258 e 280; rua Barroso ris. 95 o
278; rua Santa Clara ri. .44; rua 'Nosso Se-
nhora de Copacabana ns. 302-I; 8881, 888-11,
894, 922, 924; Salvador Corrèa n. 114, Chocara
das Flores; Silva Telles 166, sem numero de-
poia do n. 166; Viute do Novernbro n. 15,
104-11, 111 a Vinte o .Oito de Agosto n. 84;
Quatro de Setembro n..98. - Paquetá: Ruas
adelaide Alambary Luz n. antigo 4, moderno
15:Dr Alarnbary luz is. R', "V). 1.7

Instituto Nacional de Musica
CONCURSO Pana PROFESSOR sUBSIITUTo ou inriv;

Do ordem do Sr. director, faço publico que,
de accórdo com as instrucções baixadas po!o
Sr. ministro da Justiça o Xe gocios Interiore',
publicadas no Diario Oficial de 6 do corrente
niez, fica aberta na secretaria deste Instituto,
peio prazo de 120 dias, a contar desta data,
a inseripção para o concurso a dous 'nano;
de professor substituto de piano.

Só poderão ser admittidos a concurso A..;
brasileiros que estiverem no goso de seus di-
reitos civis e politicos.

Para ser admittido á inscripção deverá o'
candidato requerer ao director, . juntantiO
folha corrida do seu procedimento, salvo si já
exercer francos.° publica.

Além da folha corrida, poderão os candi-
datos annexar ao requerimento quaesquee,
documentos que julgarem convenientes, como
titulo; de idoneidade ou prova do serviços.
prestados á arte e ao Estado.

Deferido o requerimento, o candidato assi-4
guará o nome no livro destinado ás inseria!
pções.

A inseripção poderá sor feita por pi-o•
curaoào.

As provas do concurso serão theoricaa
e praticas, e versarão sobro o seguinte paia;
gramma:

1. Realização de um canto ou baixo dado a
quatro partes;

Execução do uma peça, indicada uni
inoz antes da realização do concurso, corres
pendente á terceira sério do respootivo
curso;

Execuoão de uma on mais peças esoc-
lhidas, pela commissão julgadora, em um ro.
pertorio do quatro cornpadções que o caloO--•
dato apresentará., no acto do ooncurso;

.1V. Leitura, á primeira viata,deo urna peoa'
ciii manuscripto) oscripta especialmente loisa
o acto, pelo director ou por pessoa que
designar, e apresentada ao candidato quinze
minutos antes da prova;	 .

V. Cilla prova didactica, a qual Corisaairá
em unia lição dada pelo candidata, are conaO4
20e3, oraonto ao modo o tempo da duras:2'4

Departamento Nacional de Sanas
Publica

INSPECTORIA DE ENGENHARIA SANITAR1A.

De ordem do Sr. Dr. director geral e do
aedirdo com os arts. 716, 721 e 723 para-
grapho unieo do regulamento approvado pelo
decretou. 11.354, de 15 do setembro do cor-
rente anuo, ficam intimados 03 propriotarios
tios prodios abaixo mencionados a completar
os serviços de esgotos dos referidos predios
que ainda não se acham ligados á rede da
Companhia City Improvements.

Incorrerão em multa de 2)05 a 1:0005000
os proprietarios que no prazo do 15 dias não
houverem requerido a esta inspectoria a flocos-
sarja licença para a execuçlo do taes ser-
viços.

tospeetnria de Engenharia Sanitaria, em
8 de outubro de 1929.- Domingos J. da Silva
Cunha, inspector.

-
Relação dos pra lios a que se refere o edital

acima

Buas: Miguel de Paiva is. 122; São Carlos
113. 318, 320 e 324; Barão de Cotegipe n. 182;
Ferreira do Araujo n. ,142-1-I1; Barão do Sio
Francisco Filho n. 270; Visconlo de Santa
Izabel n. 83; José Vicente n. 86; Maria Eu-
genia sem numero, entro os ns. 51 e VI, dos
Prazeres n. 266; Thoodoro da Silva ns. 391 o
396; Adelaide ns. 207, antigo 20,moderno 88;
Adelia, antigo 2, moderno 16; Conselheiro
Ago.-tinho ns. 33, antigo 24, moderno 110;
Americana ns. 35 e 1.2 .

'
 Anua Leonidia, an-

tigo 33-1, moderno 92-1; Dona Augusta, bojo
General Clarindo li. antigo 23, moderno 29,
antigo 31-1, moderno 39-11, antigo 31-11, mo-
dero() 39-111, antigo 31-111, moderno 39-1V,
antigo 38-1, moderno 51 o 56-1, antigo 38.11,
moderno 54 e 56-11, antigo 38-111. mo-
derno 54 e 56-li!; Aurelia ri. antigo 1, mo-
derno 19; Basilio de Britto, antigo 21,
moderno 212 . General Bellegardo ri. 147,
rua General dento Gonçalves n. 41-11; Barão
do Bom Retiro, antigo 57, moderno ri. 315;
rua E4ev5o Silva ns. 33, frente, 33 fundos,
39 fundos, _55. 67, 42; rua Dr. Bulhões, an-
tigo 18 A, moderno 36, Caburé antigo 4-1°,
-4-2°, 4-3 m ; rua Cardoso ri. l'99, fundos; rua
- Castro Alves ns. 20-A-111, 20-A-1V, 20-A-V o
20-A-V1, Caxamby antigo n. 15, moderno nu-
mero 27, antigo o. 39, moderno ns. 151, 307
o 355; rua ou travessa Christina ris. 15, 17 o
19; rua Claudipa, antigo n. 7, moderno nu-
mero 33. antigo n. 9, moderno na. 45 e 4,

-rua Viuva Claudio n. 333, antigo a. 21, Mo-
• (lemo ri. 301, antigo' n. 7, moderno n. 61;
rua Daniel Carneiro antigo n, 16 mode. ,q•

I	 .1

Santo Antonio ns. 3-A antigo e niodOeno 51)
antigo 5, antigo 20, moderno .92 ; Praiá eta‘
timbau ri. antigo 3, moderno 8, DePia:ré-X4'
cias do n. 8; Rua Corqueira, antigo 2, mdt;
demo 16 ; Travessa Cerqueira, afitirm 2, inci-
derno 10 ; Rua Cesario Alvim, titigo O, InC.11 -
demo 57-f, antigo 21, moderno 2 ; Coilegioa
ris. antigo 1, moderno 15, antigo 3, r1oder4
17, antigo 5, moderno 19, antigo 4, motiero(1
16, antigo 8, moderno 46, antigo 12, ma-teimo
50; Praia da Covanca na. antigo 7, modernO
27, antigo 7, moderno 20, antigo 0, moderna
57, antigo 11, moderno 67, antigo-2, mode.i':;
no 23; Praia do Estaleirt sem numero, n. 9
moderno pela Praia Grossa; Residencia
Parocho, antigo 5, moderno 89; ['raia Grossa
113. 14, 38, antigo 1, moderno 58, 86; ita-
nhanga, antigo 3, moderno 31; São João Rua,ra,
antigo 2, moderno 12 ; Praia . José Bonifacin
Da. 15-A antigo, moderno 73, autigo 19, mo-.
demo 105, antigo 21,, moderno 119, antigo ide
moderno 101, antigo 45, moderno 175, antigo
53, moderno 191 ; Rua Commendador Lage,
antigo 2, moderno 42; Praia Lameirão, antig.o
3, Moderno 90; rua Dr. Luiz do Andrade nua
meros antigo 6, moderno, 42, antigo 13, mo-
derno 61; Dona Maria Freire es. antigo 13-1;
moderno 20, antigo 3, moderna 35, antigo 4;
moderno 47, antigo 2, moderno 48; rua dos
Muros es. 23. antigo 3-A, moderno 25, antigo
7, moderno 55; travessa dos Pescadores anti-
go 2, rua Pinheiro Freiro n. 77 ; praoa São,
Roque n. antigo 1; Igreja, antigo 1, antigo 11„!
moderno 62, 74; rua Conselheiro Thomaz Corai
queira aurigo 11, moderno 31, • antigo 12, !no-
demo 15, antigo 1, moderno 63



16960 Domingo
	 ""ra 	

DIA1110 OFFIGIAL (1 iili o2o iii-

que permitam verificar a SIM aptidão para o
ensino.

A prova do que trata o n. 1, deverá versar
sobre um canto ou baixo, dado a quatro
partes, e tirado á sorte dentro tres, apresen-
tados pela %omissão julgadora.

A psça aliodida em o n. II, será escolhida
no urogramma de ensino de respectivo curso
e affixada na portaria do instituto, um mez
antes do encerramento da inscripção.

Na prova instituida pelo n. V, o candidato
analysará as phroses,.os motivos, e os ry-
thmos, indicando a interpretação que se deva
dar á musica.

Instituto Nacional de Musica, 10 de agosto
de 1920— O secretario, Arthire Totentino da
Costa.

Policia do District° Federal

INSPECTORES. DE VERIC.OLOS

Exame de motorneiros

Chamada para o dia 11 do corrente, ás la
horas, na Companhia Light, á rua Vis.sonde
de Itaium:

Augusto Miguel Loureiro, Seraphim Lemos
Busto, Auiseto Joaquim Pereira, Paulino
Franejsco Paschoal Sauna, Joaquim
Tavares P

10•n

nestutado dos essinos effeetuados eia 28
lindo c 1, 5 e 7 do corrente:

Motoristas ap;.rovad9s

floginald Gorhani,	 ;t.kbôa Gonçalves,
Damião Nloreiea,	 Piot.illia Nunes Coim-
bra, Sers1 : O os S'antoss, a4alherto Mon-
teiro.	 'eser:ol Fuotado, Eduardo de Aze-
vedo, sio .7.or Enclydes Alves
Faria, O.!eerto Teixo o a, Joaquim Amaral Al-
buqueroue. '; sbast:oo 3,./..aeol Baptista. Foan-
cisco Aotoi.io	 es s taãares Estrella
o Ale onio da :Soe :a ei !ao .

Arnalh ';'k 	do.	 •

At-torricirOs approtados

lIerminio Gomes Alves, Manoel Joanuira Bati'
bosa, Francisco Amirato, Manoel Joaquim Ho-
drigues, Leonardo José Barroso, José Fran-
cisco Christino e João Rodrigues.

Inspectoria de Velliculos do Distrieto Fo-
deral, 9 de outubro de 1920.— O inspector,
capitão J.

MD= r ora	

"Ministerio tia Fazenda -

Tribunal de Contas

CONCURSO PAR% PROVIUYTO PE LOCARES Da
ts" Esculquemos

De ordem do Sr. director pres idente do con-
curso faeio publico que, na proxirna segunda-
feira, 11 do cor eive, ás 11 horas, em uma
dos salas do Lvceu de Artes e (illeios, serie
chamados á prova oral de iuglez, os ,eguintes
candidatos:

Turma effeetiva
1. Alceu flarreto Ccrar.

• Alvaro Oruella; de Semza.
3. Antonio CurrC. a do Araujo..

Antonio
1i. Ar,nan lo Cabral	 Lacerda.

Arntildo Marques Ferreira.
Fira> Fiorentino Paes do Andr:ide.

S. (l:r1o.., Angn.) Guimarães
Carlos da flocáa Azeved0.
Carlos Qlympio Paes,

Ti;'	 sul)) lemc;itar

11. Cleantho d'Albuquerque.
Dominirns Servido Pereira Dias.,

13. Eduardo Souza Filho:
14. Eric Boone florimo.
15. Ernesto Brito Cavalcanti de Albuquer-

que.

Secretaria do Tribunal de Contas, 9 de ou-
tubro de 1920.—Scoisiotoolo Soares Baptista,
sdcretario do concurso.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

CONCURSO PARA PROviMENTO DOS 1,0C.kRES DE
SEGUNDA ENTRAM': iA

De ()dont do Sr. presidente da commissão
examinadora, faço publico, para conhecimento
dos interessados, que, de acceirdo com o dis-
posto no art. 20 do regulamento approvado
pelo decreto D. 8.155, de 18 de agosto de
1910, se acha aberta, pelo prazo de trinta
dias contados desta data, a inscripção para b
concurso destinado ao provimento dos togares
de segunda entrando deste mini.sterio.

O concurso constará das seguintes matorias,
conforme preceitua o art. 13 do regulamento
citado: escripturação mercantil por parti- as
dobradas o applicada á Coutabilidado Pu-
blica; noções de OCODOIMia politica o de
finanças; legislação de fazenda e pratica do
repartição.

Os candidatos deverão dirigir suas petições
ao Sr. presidente da mesa examinadora,
acompanhadas dos seguintes documentos;

a) attostado de aptidão para o serviço pu-
blico, passado por seu chefe immeliato na re
partição:

1)) certidão completa das notas que ti-
verem no ponto das repartições em que
servirem o tenham servido;

e) prova de que contam mais de um anuo
do eilectivo oxercicio, a partie do dia da
posse o descontadas as licenças, férias e
quaesquer outras faltas de comparecimento
justificadas ou não.

Sala do concurso, 28 de setembro de 4920.
e-João Tarares Dias Pessôa, secretario.	 (•

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE FRACA N. 118

muros MESA

De ordem d Sr. inspector; se faz publico
que, nos dias 11, 440 de outubro de 1920,
ás 19 horas, nos armazens ns. 15, 16,17 o 18
do Cães do Porto, serão vendidas em basta pu-
blica, respectivamente em 1 8 , 2a e 3° praças,
de aceôrdo com as disposições do titulo VI da

ova Consolidação das Leis das Alftodegas,
ivres de direite, a quem melhor vantagem
offerecer, no estado em que se acham, as
mercadorias a leaxite mencionadas, seiva) per-
miltido, a quem estiver habilitado, retiral-as
ate a vOspera do iodam mediante prova de
pagamento dos direitos.

MIMAZEM 15. 11,

lote mi, 1

SSW---3!1.1-,8: Uma barrica n. 1, pesando
bruto 258 kilos, CCrtICII lo nickel em cubos,
para galvanizar, pesa o to liquido 248
(Grae.cia. Nova. Yerlz, 10 de setembro dc
1919 .

I,(tc O. 2

ABC: Doas malas n. 1/2, de madeira or-
(finaria. firrada do eira lo. de mais de 80
emottnetros, pesando tio 17 kilos, con-
tei) o 18o luzias do pares •:e meias de
dão, compri•IW, lisas, (Brottle, sova York,
tdc jzunero de 192e).

I

Lote a, 3

.1MP: Três caixas ns. 5, 9 e 22, peaanda
bruto 72 kilos. emitindo legumes em con-
serva de qualquer modo preparado. (72 latas
de,as:arõs) pesando 1303 envoitorios 57 ki-
lo; (idem).

Lote n. 4

Sem marca e sem numero: Um tubo de
ferro simples, pesando liquido 22, kilias.

Sem marca e sem numero: Um amarrado
do caixas pesando bruto 15 kilos, cohterdo
inachinas para picar carne, pesando liquido
sete Mios.

Sem marca e sem numero: Um tambor pe-
sando bruto 47 kitos, contendo soda caustica
impura, pesando liquido 43 kilos (idem).

Lote um, 5	 •
- NOC: Uma caixa n. 230.714, pesando
brido 60 kilos, contendo ferramentas para.
maehinas pesando nos envoltorios 53 kilos
(Punis, Nova York, 21 de janeiro de
1920).

Lote n. G

DSC: Tres caixas ns. 1/3, pesando bruta
62R lzilos, contendo:

Obras não elissificadr-s do gesso pesando
liqrido 40 kilos (dons anjos):

obras do madeira, marinore e gesso,
(idem).

Lote n.

'Ribeiro Bastos d: Comp.: Duas cairas nu=
meros 1/2, nesando bruto 701 kilos, contendo
machinas (idem).

Lote n. 8

Losango T: Tres caixas me 21.575/77, pez
sano bruto 249 kilos, contendo oroducto
chimico nora limpar calçado, pesando nos
envoltorios 192 kiios (idom).

Lote n. 9

C .. J. Wohrs : Uma caixa n: f, tirando
bruto 04 kilos, contendo cadernos de r:1101
para musica, pesando nos envoltorios 51 ki/os,
idem.

Lote ta. 10

CRT : Nove engradados ns. 59/07.
Idem : Nove caixas ns. 50/58.
Idem : Cinco caixas ns. 1/5.

• Idom : Tres peças, ao todo 26 volumes, pe.,
sondo bruto 28.404 kilos de machinas para.
fabricação de olcos vegctaes, idem.

Lote n. 11

MAC : Uma barrica n. 400, pesando bruto
kilos, contendo cimento branco pesando

liquido 140 kilos, idem.

Lote n.
NC—triangolo 0—'7.130 : Cineoenta e cinco

bobioas sem numero, posando bruto 13.882 C
liouido 13.600 kilos de papel para impressão,
idoni.

Lote n. 13
AISC : Unia barrica ii.1.714, posa.noo bruto

185 kilos, contendo cimento branco, posando
liquido 175 kilos, idem.

Lote a. 14

Polygono estrellado G N: Um sacco n. 10,
pe,tanin bruto 88 kilos (avariado) contendo
ementa arabioa pesando bruto 88 kilos (Dronte n
Santos rotorno 23 de janeiro de 1920).

Lá: n. 15

MC,: Uma peçi de forro (tubo) galvanizada:
sen numero peãan o liquido 22 kilos (idem)
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Lote n. 16

411ex: Uma caixa n. 17, pesando bruto 81
Mios, contendo estampas-annuncio, pesando
nos envoltorios 67 kilos (Ilighland Laddie, 28
de fevereiro do 1920).

Lote n. 17

BOSL: sete caixas ns. 7/13, pesandO bruto
170 kilos, contendo:

'Legumes suecos pesando nos envoltorios 94
Mios;

:Geléa de fructa pesando nos envoltorios 22
ke.os (idem).

Lote n.18

Triangulo IISC: Um encapado n. 2.336, pe-
sando bruto 9 kilos, contendo impressos do
uma só cor, pesando nos envoltorios 8 kilos
(idem).

ARMAZE! sr. 16

Lote n. 19

tosango W II C: Uma caixa n. 285 pesando
bruto 30 kilos contendo revistas impressas pe.
sondo nos envoltorios 20 kilos (Comuns, Li-
verpool, 17 de agosto do 1918).

Lote n.20

C 11: Desaseis barricas estragadas com sal
ammoniaco sem cheiro, impuro, pesando li-
qnido 1.700 kilos. A mercadoria está ena
saccos (Poconé, -Buenos Aires, 11 de setembro
de 1918).

Lote n. 21
Triangulo B C: Um encapado sem numero,

pesando bruto 43 kilos, contendo sal de Glober
pesando liquido 40 kilos (Deseado, 14 de de-
zembro de 1918).

Lote n. 22

11 S S: Duas barricas sem numero, pesando
bruto 270 kilos, contendo barrilha do com mor-
cio, pesando liquido 230 kilos.

Losango G S O C: Um barril sem numero,
inteiro e vasio, pesando bruto 37 kilos (Flórida, -
Nova York, 15 de julho de 1918).

Lote n. 23
M J C: Duas barricas na. 1 e 2, pesando

bruto 316 kilos, contendo verniz do alcatra°,
pesando liquido 285 kilos (Aluinplace, Nova
York, 21 de março do' 1919). -

Lote n, 24
DFC—losango Cia. E F: Uma caixa n. 97,

pesando bruto 21 kilos, contendo: Essencia
de anis pesando liquido 6.500 grammas ;

Livros impressos para leitura, brochados,
pesando nos envolrorios 1.300 grammas.
(Çlenaffrie, Nova York, 22 de janeiro de
1920).

Lote a 25

Mesma marca: Uma caixa n. 98, pesando
bruto 44 kilns, contendo essencias não espe-
cifica-dos, pesando liquido 20 kilos (idem).

Lote n. 26

Mesma marca: Uma caixa n. 118, pesando
bruto 50 kilos, contendo: Fomentações não
especificadas, pesando liquido 3k,200

Elixires de qualquer qualidade, pesando
Jluido 15k,500 ;

Livros impressos para leitura, brochados,
pesando nos envoltorios 3 kilos (idem).

Lote n. 27
.Mesma marca :.1.1tria caixa n. 110, pesando

bruto 27 kilos, contendo. Emulsões de qual-
quer qualidade, pesando liquido 2k,800 (12
vidros)

Emplastros adhesivos pesando nos envol-
torins 3k.300;

Drageas medicinaes pesando liquido 230
gra m ni as

Linimentos de qualquer qualidade pesando,
liquido 420 grammas;

Essencias não especificadas, pesando liquido
930 grarnmas;

Oleo de figado de bacalhau, pesando liquido
4 kilos c200 gcanamas (idem).

Lote n. 28

Mesma marca : Uma caixa n. 120 pesando,
bruto 5 kilos, contendo Elixires de qual-
quer qualidade (12 vidros), pesando liquido
4.200 grammas;

Emulsões de qualquer qualidade (12 vidros),
pesando 2. 890 grammas;

Oleo de figado de bacalhau, pesando liquido
6,503 grammas;

Xaropes medicinaes de qualquer qualidade,
pesando liquido 1.800 grammas;

Fomontações não especificadas, pesando li-
quido 2.100 grammas;

Drageas medicinaes, pesando liquido 50
granilnas;

Livros impressos, para leitura, brochados,
pesando nos envoltorios Ires kilos (idem).

Lote n. 29
Mesma marca : Uma caixa n. 121; pesan-

do bruto 50 kilos, contendo : Mires de qual-
quer qualidade, pesando liquido 15 kilos;

Drageas medicinaes de qualquer qualidade,
pesando liquido 300 granimos (idem).

Lote n. 30
Mesma marca: uma • caixa ti. 101, pesando

bruto 51 kilos, contendo: Elixires de qualquer
qualidade pesando liquido 5.700 gramma&
(24 vidros);

Xarope de qualquer qualidade pesando li-
quido 3 kilos (12 vidros);

Fornentações não especificadas pesando li-
quido 2 kilos (21 vidros);

O co de figacio de bacalhau pesando liquido
quatro kilos

DrageaS mcdicinaes pesando liquido 700
gra m m as

.Essencias não classificadas pesando liquido
1,400 granimos;

Linimento não especificado, pesando liquido
400 grammas ;

.Livros impressos para leitura, brochados,
pesando nos envoltorios tros kilos (idem).

Lote n. 31

Mesma marca: Uma caixa n. 102, posando
bruto 65 kilos, contendo:

Oleo de ligado do bacalhau pesando liquido
oito kilos;

Emulsões de qualquer qualidade • pesando
liquido 2.930 grommas;

Elixires de qualquer qualidade pesando li-
qui do oito kilos ;

Linimonto de qualquer quali iode pesando
liquido 1.500 granimos;

Easencias não classificadas pesando liquido
1.800 grammas;

Essencia de hortelã pimenta pesando liqui-
do 461 grammas;

-Essentia de cravo pesando liquido 465 gram-
mas (idem).

Lote n. 32
Mesma marca: Uma caixa n. 103, pesando

bruto 31 kilos, contendo
Perfumarias pesando nos envoltesios 13 ki-

los (1-74 objectos);
Emplastros adhesivos pesando nos envolto-

rios 3.300 granimos (idem).
Lote n. 33

Losango—CAale: Uma caixa n. 1, pesando
bruto 425 kilos contendo motor automatico
pesando liquido 191 kilos (idem).

Lote n. 34

Laport: Tres barricas ns. 1/a, pesando brts:
to 275 kilos, contendo corveja medicinal de.
qualquer qualidade (300 garrafas) posando na,
garrafas 135 kilos (idem).

Lote n. 35

Marinho Bacellar : Quatro caixas es. 1 a Ni
pesando bruto 1.101 kilos contendo obras im-
pressas de uma só cós (folhinhas), pesando nos
envoltorios 861 kilos (idem).

Lote n. 36

Sem marca e sem numero : Uma Tala (ton.:
bor) pesando bruto 86' kilos, contendo soda
caustica pesando liquido 50 kilos (idem).

Lote n. 37

V. S. M. C.—losango 200: Tres barri,
ns. 019.626/36, 019.626/6 e 019.93a/25 in-
teiros e vasios, pesando liquido 15 kilos
(idem).

Lote n. 38

Losango S: Seis caixas sem numeres, pzi•
sondo bruto 323 kilo% contendo jogos não
especificados, de madeira ordinaria, pesando
liquido 199 kilos (idem).

Lote ii. 39
CC: Uma caixa n. 50 pesando bruto 45 kilos,

contendo azeite de Oliveira pesando nas latas
30 kilos.

Hollandia ( yet proo do Carolina, novembro
de 1019), Santos, 24 de janeiro de 1020.

Lote n.

Losango B—A: Vinte e oito caixas 119. 1/1s
e 23/31, pesando bruto 2.089 kilos, contendo
estampas-anumicio. com reclame, pesando
nos etivolt ,rios 1.838 kilos (Tennyson, Nova
York, 29 de janeiro de 1920).

Lote n. 41

Mesma marca: Tres caixas ns. 20/à2, nes
sondo bruto 189 kilos, contendo prospectos-
aununcio, pesando nos envoltorios 180 kiios
(idem).

Lote n. 42

C D: Uma caixa n. 57. pesando bruto MJ
kilos, cootondo estampas-annuneio, pesando
nos envoltoriOs 86 kilos (ideia).

Lote n. 43
C D: Uma caixa n. 58, pesando bruto 10d

kilos, contendo films impressos, pesando nos
envoltorios 80 kilos (idem).

Lote n. 4 I

E V: Um barril s/n, possuis) bruto 8'7 kilos,
contendo proclucto chimico não classificado
(idem).

Lote n.
Sem marca e sem numero: . Uma caixa

sando bruto 20 kilos, contendo obras impressas
de unia só cor, pesando nos envOltorios 12
kilos (idem).

Lote n. 46
SGTM: uma caixa n. 1, pesando brutc

415 kilos, contendo uma inachina usada
(idem).

ARMAM 15. 17

lote n. 47
AACM : urna caixa n. 135, pesando bm..%

36 tilos, contendo seis peças de tecido de a/À
godão lavrado, tinto de mais de 100 graniram
por metro quadrado, pesando liquido 19 kllos
(Indiana, entrado da Italla em 31, do maio de
1920).
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Lote n. 43

T & J: ma . caixa n. 12.016, pesando
. bruto 108 kilos, contendo massa para a fabri-

cação de vidro (mercadoria omissa) pesando
n ps envoncrios 100 kilos (Somme , Itamburgo,
26 de janeiro de 1920).

Lote n. 49

B C —Rio Grande — Argentina: uma caixa:
n. 27, pesando bruto 31 kilos,.contendo peças
para motor electrico, pesando liquido 23 kilos
(Anua, Nova York, 28 de janeiro do 1920).

Lote n 50

Losango Fox : Trez caixas n. 1/3, pesando
bruto 566 kilos, contendo obras impressas do
uma só côr, pesando nos envoltorios 503 kilo;
(idem).

Lote n. 51

fl II 2.100 : Uma c'aixa s/n, pesasndo bruto
81 kilos, contendo olco do petroleo escuro
para lubrificação de machinas, pesando li-
quido 60 1 Res.	 •

R II : Trez barris, ns. 901, 908 e 909. va-
zio3 e inteiros, pezando liquido 93 kilo3 (idem).

Lote n: 52

111W&C—Losango Arnal Victoria: Uma caixa
n. 1, pesando bruto 42 kilos, contendo : obras
do cobra poli.lo pesando nos envoltorios
4k,103 (2 lampeões)

Ferramentas manuaes pezando nos onvol-
torios 11: ,500 ;

Ferramentas grossas pezando liquido 1k,900;
Obras de ferro fundido, simples, pezando li-

quido 3k,500
.Brinquedos nao especificados pesando nos

onvoltorios 600 grammas
Obras do ferro batido, pintado, pesando li-

quido lk,800 ;
Cordas com ganchos do metal o um sacco

imo( r neavel para agua, pesando liquido dois
kilos

Perfumaria (37 sabonetes) pesando nos eu-
voltorios 2k,300 (e.Vasari», Nova York, 18 do
janeiro do 1920).

Lote n. 53

' Mesma marca: Uma caixa n. 3, pesandó
bruto 55 kilos;

Mesma marca: Um encapado n. 2, pesando
bruto 9 kilos;

Cnntendo instrumentos aratorio3 posando
liquido 22 kilos (idem).

Lote n. 54

José Carcellos: Uma caixa pesando bruto
30 kilos contendo diversas amostras do pinada-
etos chimicos. tinta, a oleo pesando nos envol-
torios 15 kilo3 (idem).

. Lote n. 5.5

MPB: Seis chapas do farro liso pesando
liquido 1Wkileo (idem).

Lote n.

Losango T: Duas caixas ns. 49 e 50, pesan-
no bruto 300 kilos, contendo obras impressas
de mais de urna cOr (folhinhas) pesando n03
cnvoltorios 200 kilos (idem).

-
ARMAZEit N. 18

Lote n. 57

CNP: Troa barris ns. 465/467, vades o des-
manchados, que contiveram anilina, pesando
liquido 70 kilos (PlutarchoLiverpool, 2 de abril
do 1918).

Loe ti;. 58
1

NC: Tres barricas ns. 1.190, 1.180 e 1.209,
posando bruto 716 kik:is, contendo . benzidina
pesando liquido 6'22 kilos (a/aranguape, Nova
York, 5 de setembro de 1918).

Lote n. 50

NC: Troa barricas n. 1.101. 1.206 e 1.207;.
pesando bruto 731 kilo3, econtendo berIzidina,
pesando liquido 511 kil 03 (idOM).

Lote n. 60

Sem marca e sem numero: Um pacote pe-
sando bruto sete kilos contendo arrebites de
ferro simp!es pesando sete kilo3 (numero de
ordem 1881—Florianopolis, Montevidéo, 21
de janeiro da 1920).•

Lote n. 61

AV: Dois barris ns. 987 e 962, pesaneo
bruto 90 kilos, contendo zare5.o pesando li-
quido 80 kilos' (numeros de ordem 1891* o
1895—Demorara, Buenos A yres, 21* do janeiro
de 1920),

Lote n. 62

Pata' F. Bannhoff: Urn- pacote sena nu-;
mero pesando bruto quatro kilos, contendo
livro; impressos, para leitura, com capa do
papelão, pesando nos envoltorios quatro kilos
(numero de ordem 2.087—Frisia, Amsterclani,
31 de janeiro do 1923).

Lote n,63
•

Sem marcao sem numero: Um bahfi.
usado sem numero. pesando bruto 8 kilos,
contendo' roupas do algodão usadas pesando
oito kilos,

(Numero de ordem 1.811 — Indiana, Gen01
va, 6 do janeiro do 1920.

	

-	 Lote n. 64

Sem marca o scm numero: Dois pacotes con-
tendo: novo m
bas edo 10x10

etros do tecido do algodio da
, de mais do 49 grammas por

metro quadrado, pesando liquido 700 gra.m-
mas; sete metros de, talagarça de algodão,
pesando liquido 50 grammas; 5 metros do ca-
semira de 11 pura, até 450 grammas por
metro quadrado, pesando liquido 700 granis,
mas.

(IImoriek Lwid, Philadelphia, 25 do março
de 1918.	 •

TL Coit Comp.: um pacote s/n., pesando
bruto 3 kilos, contendo sardinha em conserva,

. do qualquer qualidade (9 latas) pesando nos
envoltorios 1.800 granainas (Highland Viper,
Londres, 10 do outubro do.1.919).

Lote n. 69

R. Coit & Comp. •, uma caixa n. 4, pesando
bruto 95 kilos, contendo obras impressas do
urna só côr, pesando tios envoltorios 71 kilos
(21loccasin, Nova York, 19 de janeiro de 1920).

Lote n. 70 •
•

SCS: uma caixa n. 41, pesando bruto 100
kilos, contendo filma impresso.; pesando nos
envoltorlos 53 kilos;
sondo nos ernoltorios
Genouvilly, 

Havre, 11 estarnpas-annuncio, pe-
22 kilos (Amiral Rigolt
de novembro da 1.910).j

Lote n. 71

Quadrilongo Victw: urna caixa n. 97 pe.;
sondo bruto 93 kilo s , contendo alcool recti-
ficado, pesando bruto 76 kilos (ideal).

'Lote n. 72

CTC: um fardo n. 9, pesando bruto 3t3ki
los, contendo cortiça em rolha !pesando bruto
36 kilos (Garonna) Bordeaux„ 22 de Janeiro
do 1920.

Lote ti. 73

NC: Uma caixa n. 14.676, pesando bruto
31 kilos contendo licor cio qualquer qualidade
(12 garrafas) pesando bruto 23 kilos (idem).

Loten 74

Smidt Brothers & COmpi: um pacote man.;
do bruto G kilos . contendo revistas impressos
pesando 6 ki!os (Badard), Christiania, 28 do
Janeiro do 1920).

Lote n. 75

Henrique Martinson: Troa caixas som =Md
ro, pesando bruto 20 kilos, contendo tres
balanças não especificadas (para posar tecidos)
(idem).

Lote n. 76

Causer—HCII: Seis saccos sem numero, pe-r
sondo bruto 546 kilos, contendo cré, pesando
liquido 416 kilos, (Desna, Buenos Aires, 421 dd
abril de 1918).

Lote n. 77

Sem marca o sem numero: Um pacote, pe;
sando bruto 9 kilos, contendo estampas nãO
classificados, pesando nos envoltorios O kiloá)
(ignorado).

Lote n. 7g

Sem marca e sem numero: Um embrulhO
pesando bruto 5 Mios, contendo obras dO
aluminio não classificados ferraduras para
ea,vallos, pesando 5 kilos, (idem).

Lote n. 79

Sem marca e som numero: Uma trouxa pe-;
sando 4 kilos, contendo roupa de algodati
usada, (idem),:

• ' Lote n. SO

Maria Antonio Carollo : Uma mala som nu-i
mero, pesando bruto 21 kilos, usada, contata
do roupas de algodão usadas ( aMalter». 1.1a;
vre, 22 de Janeiro de 1920).

Lote n. 81

lnlaria Rosa Otem Geldia : Uma niala (14
de madeira ordinaria, forrada de lona, pai
sondo bruto 25 kilos, contendo roupas de ali;
godão usadas (idem).

•

• Lote n. 65

• EU—S0 : Uma caixa sem numero, pesando-
bruto 17 kilos, contendo productos chimicos,
pesando nos envoltorios seis kilos. (Liger, Bor-
(leoas, 12 do dezembro de 1918).

Lote n. 66
•

Companhia Electricidade do Machinas : Um
pacote sem numero, pesando bruto 600 gram-
mas, contendo 2.850. metro de fio Tungstene
pesando liquido 100 gramrnas. (Amiral

Havre, 4 de janeiro de 1919).

Lote 12, 67

PG: urna caixa n.81, pesando bruto 23 kilos,
contendo sapolio, pesando nos envoltorios 21
kilos (Byron, Santos, 14 do maio do 1919).

Lote n. 68
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Lote n. 82

liosa Maria Nogneira : Uma caixa sem nua
mero, pesando bruto 40 kilos, contendo rou-
pas de algodã,o usadas (N. de ordem 1876,
diaronna».Bordeaus, 21 de Janeiro do 1920).

Lote n. 83

Manoel Gonçalves Pereira : Urna mala do
madeira ordinaria, usada, pesando bruto 25
kilos, contendo roupas do algodão, cobertor
de lã, tudo usado. (N. de ordem 1877, idem

Lo'e a. 84

Innocencio Vital Oten : Uma caixa sem nu-
blem pesando bruto 56 kilos, contendo peixe

agt:237n salmora, pesando nos envoltorios
N. do ordem 1.878, Hem).

Lo te n.

,	 Manoel Gonçalves : Urna maleta sem nu-
mero, pesando bruto quatro kilos, vasia,

• pisada. (Numero de ordem 1.880, idem).

Lote a. 86

Innocencio Vidal Otem: Uma maleta sem
numero, pesando bruto tres kilos, conteedo
roupas de algoião usadas (Numero de, ordem
t.881, idem).

Lote a. 87

Antonio Joaquim: Um embrulho
moro, pesando bruto dous kilos,
roupas do algoàão usadas. (Numero
(-882).

Lote a. 88

Claudia Ribeiro Nicozinta: Urna maleta de
palha som numero, pesando bruto deus kflos,
vasta o usada (Numero do ordem 4.883,
Idem).

Lote a. 89

Domingo Bodrigues: Uma maleta sem nu-
mero, pesando bruto 35 kiloo, contendo roupas
e travesseiros usados. (Numero do ordem
1.852 — Malte, Ilavre, 9 de Janeiro de 1920).

Lote a. 90

Adelina Vinte Paz: Urna malà sem numero,
Pesando bruto 20 kilos, contendo roupas de
algodão usadas, pesando bruto oito kilos. (Nu-
knero de ordem 1.854, idem).

Lote n. 91

. José Vasques Dopazo: Urna mala sem nu-
macro, contendo roupas do algodão, usadas,
pesando bruto cinca) kilos (numero de ordena
1(..855, idem).

Lote a. 92

John S. Fitch: uma caixa sem numero, pe-
ando bruto 25 kiloo, contendo fôrmas de ma-

deira para calçado, pesando liquido 45 kilos
(Byroo, Nova Ytrk, 4 de abril de 1016).

Lote a. 93

Sem marca e sem numero: Uma caixa pe-
ando brnto	 kilos, contendo roupas de al-

godão, usadas, pesando liquido 30 kilos
laud Pride, Liverpool. 16 de dezembro de

4010	 n. de ordem 1.735)'.

L'1e a.

Schubacl. Bsun az Comp.: ema caixa sem
homem, pesando bruto a kilos, contendo
amostras do tintas pesando nos envoltorios
4.500 granimos Higland Lech, Londres, 15 de
outubro de 1918).

Lote a. 95

Maria Nogueira Barbosa: Uma caixa som
numero, pesando bruto 14 kilos, contendo
roupas do algodão, usadas, pesando liquido
seis kiloa (Dopleix, Ilaare, 2 de janeiro
1020).

Lote a. 96

Sem marca e sem numero: Um saco° pe-
sando bruto 24 kilos, contendo roupas de
algodão, cobertores lá, usados, aesando

2 klos, (Sainora, Bordeaux, 14 de
dezembro de 1910, numero de ordem .711).

Lote n.

aame Rebecolii: Um fardo sem numero, pe-
sando bruto 26 kilos, contendo colchaos e tra-
vesseiros de lã, usados, pesando liquido 20 ta-
los (idem, numero de ordem 1.71a).

Lote a. 98

Sem marca e sem numero: Unia caixa pe-
sando bruto •38 kilos, contendo tinta para pin-
tura de casa, com verniz, pesan lo nos ~01-
torios, 38 kilos (numero de ordem 1.773).
Uberaba, Nova York, 20 de dezembro de 1919).

Lote P. 9.9

Luiz Perca: Duas caixas sem numero, pe-
sando bruto 278 kilos, contendo betume ntioi
especificado, pesando liquido 2 ,10 kilos.
(llighlandLaddle, Southampton, RO de janeiro
de 1920, numero de ordem 1980 o 1987).

Lote n. 100

Sem marca e sem numero : Uma caixa pc-
sondo bruto 10 kilos, de madeira ordinaria,
usada (numero de ordem 1.995, idem).

AVISO

Na vespera e no dia do leilão, as mercado-
rias que tiverem de sor arrematadas estarão
á disposição dos senhores pretendentes que as
queiram examinar, bastando para isso se
dirigirem ao fiel do arinazem.

O arrematante entrará cana o signal de
20 as em dinheiro, no acto de assignar o ter-
mo, recebendo um conhecimento extrabido
do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, ik de outubro
de 1020. —O escripturario, Armando Guedes
de Mello.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE QUINZE DIAS

De ordem do Sr. inspector convido o dono
ou donos de 33 relogios, apprehendidos pelo
ajudante de guarda-mór, Godofredo Coelho
Furtado, auxiliado pelo 1° orneai aduaneiro
Carlos Magno da Siiva e pelos 208 ditos Ro-
mualdo de Freitas e Xavier de Barros, quan-
do em serviço de fiscalização do passageiros a
bordo do vapor francez «Cordoba», proceden-
te de Marselha e entrado a 5 de outubro cor-
rente, °ocultos sob as vestes de URI individuo
de nacionalidade turca, o qual, aprovei-
tando da confusão que reinava a bordo.
conseguiu evadir-se, a vir, dentro do prazo do
quinze dias, sob pena de revelia, onerar o
que entenderem a bem de seus direitos no
processo instaurado nesta repartição sobre tal
occorrencia.

Alfandega do !lin do Janeiro, O de outu-
bro de 1920.-0 3 1 eseripturario, Paulo Emiti°
de Oliveira.

Alfandega do Rio do Janeiro

narrara' con o onazo DE Una DIAS

De ordem do Sr. inspector, convido o dano
ou d MOS de 2 peças de palha de seda, appre-
bennidas pelo 2° official aduaneiro desta Aia;
fanciega, José Nery Guarabyra, auxiliado polo
marinheiro Luiz Gitirana, quando em serviço.
no dia 4 de outubro corrente, no posto Uai
existente entre os armazeno lis. H e 12 do
Caos do Porto, a vir, dentro do prazo de
quinze dias, sob pena de revelia, ollegar o
que entenderem a bem de seus direitos ao
proaoso instaurado nesta repartição oebre
occurrencia.

Alaandega do Rio de Janeiro, 8 de oit-
obro de 1O.20.-- O a' eseiapterario, Pauto

Emilio
•

De ordem do Sr. inspector, convido o dcoo,
nu donos de 1 peça de tecido, apprel todida
pelo 1° oicial adraneiro desta Alaonclega,
Virgiiio Andronico de Negreiros, aoxi/alds,
pelo oficial Augusto Ortiz e remador OsOas
Mauricio, em acto de busca efectuada
bordo da chata denominada Cauta. no aia 9
de outubro corrento, occulta no paiol da poi.in
a vir, dentro do prazo de quinze dias, sob
pena de revelia, allegar o que entenderem a
bem de seus dieeitos no processo instaurado
nesta repartição sobre tal occurrencia.

Alfandega do Rio de Janeiro, b de ou-
tubro de 1920.— O 3° escripturario, Pauli
Ema ilio de Oliveira.

Alfandega do Rio do Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO

EDITAL UE PRÉVIO AVISO, coa O PHAZO DE aa DIAS

Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-
blico que, achando-sé as mercadorias con-
tidas noa volantes abaixo mencionados noras,
de serem arrematadas para consumo, os semi
donos ou consignatariosd(werao despachal-aN
c retiral-as no prazo de trintt dias, a cornar
desta data, sob pena de, findo este, serem
vendidas por sua conta, nos termos do
tolo 6°, capitulo 5°, da Nova Consolidação da,i
Leis das Alfandegas, sem que lhes fiqoe
direito de altegar contra os enaltos
venda.

cÀrs no PORTO

Arma:em 72. 9

Manifeato ri. a8G—EL: Cinco caixas n;, 2SO7
a 271 (artigos da algo Ião), á ordem: Losarigc
SM: Cento e cincoenta sarcos ns. 1 a 100 e 25
a 300 (salde Epson e sal de Glanber), consi
gitaaos a San Medico; 1it.los do Liverpoot,
no vapor inglez Orbita, em 8 de abril di
4020.

A YiÁlai.d2M. P2 .

Manifesto ri. 453—alela Unia pipa n. 1O:t
(sebo) á ordem, vindo de Illie ssio AIVOS,D6
por nacional Borbortma, cou	 de oliva
1920.

Aifandeaa do Rio de Janei.‘o, Ode ntirul,i,c,
da 1920.- 2:0 escripturario, .l.o2;e.i de 4'. c
Souza.

Alfandega do Rio de Janeiro
COMMISSA0	 PA rntnçso no DAI Et a:-

PORTADO L/VP,E DE DIREI	 ISA roisaca JON-
NALISTICAS

De ordem do Sr. iospeetoa da Arande,aa,
convido o Sr. Vicente Avolino, proprietaria
da Revista das l n evistas, a vir, dentro do prazo
da 15 dias, comprovar a appiicação
155.820 Lilos de papel despachados lis-ris de
direitos em 1910, sob pena ac oorrer o alo.-
cesso a revelia.

Eia O de outubro de 1020 -- Lu	 'ice'uIS
e Affonscea, fiscal da isenção.	 (•

sem nu-
contendo
de ordem
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Imprensa Nacional

*

Faço publico, para conhecimento dos interessados. que.
'até o dia 30 de outubro corrente, ás 14 horas, serão recebidas.
propostas para o fornecimento de cinco machinas typographi-
cas — «Monotyposx, — ultimo modelo de 1920,. e para as peças
sobresalentes constantes da relação abaixo publicada.

Os candidatos á concurrencia sujeitar-se-hão ás seguin-
tes condições:

Primeira

As propostas deverão ser feitas em duas vias, ambas sei-
latias, datadas e assignadas, sendo nas mesmas especificados,
sem entrelinhas, borrões, emendas, accrescimos, rasuras ou

•resalvas, em algarismos e por extenso, os preços de cada um
dos artigos, • convenientemente fechadas e lacradas.

• . Segunda .

Esse involucro deve ser acompanhado de um outro, em
separado, contendo todos os documentos que possam provar a
idoneidade dos proponentes comprehendendo-se, entre enes,
os recibos de quitação da ultima collecta dos impostos a que
estiver sujeito.

Terceira

Os proponentes declararão em suas propostas o fabri-,
Cante das machinas, Pintando catalogo com sua indicação, bem
como das peças respectivas. Os precos das propostas a serem
apresentadas deverão ser feitos em moeda nacional.

Quarta

A questão de idoneidade será julgada por uma commissãci
nomeada de accórdo com as regras estabelecidas pela eir-,
ruim. n. lá, de 10 de abril de 1911, lavrando-se uma acta
desse julgamento, assim como da sessão de abertura das pro.-.
postas..	 <,

Quinta

O contracto será lavrado com o proponente preferido á
só se tornará valido depois do approvado pelo Ministerio da
Fazenda, e registrado no Tribunal de Contas.

Sexta

. As propostas cujos autores não tiverem sido conáideradoS
idoneos não Serão abertas.

Setima
Fica reservado á Direjtoria da Imprensa Nacional o di-.

eito de acceitar ou recusar o total ou parte das machinas e
sobresalentes mencionados nas propostas, ou annullar a con-
currencia, desde que assim convenha aos interesses da Fa-
zenda Nacional..

Oilúa
No caso de absoluta igualdade entre duas propostas com

'direito a melhor classificação, caberá á Directoria dã Im-
prensa Nacional . eSc011ier a que julgar conveniente..

Nona
• Nos trabalhos desta concurrencia, bem como nos contra-
'idos quete lavrarem, serão observadas, além das condições es-
'kliecificadas no presente edital, as disposições em vigor sobre
Concurrencia, notadamente as do art. 51 da lei n. 2.221, de
:30 de dezembro de 1909.

Decima primeira
O proponente que for preferido, se obriga a manter a sua

1,çc-ds-ta, na Imprensa Nacional durante seis nzes consecutivos,
un official mecanico que nem só acompanhe o assentamento

klas machinas, como lambem forneça aos pperarios instrucções
obre 9 .seu funccionainent0j,

-
Decima segunda

Os preços se entendem para o fornecimento entregue nO
porto desta Capital, — 'Cif Rio — correndo por conta da Im-(
Prensa Nacional a despeza de frete.

Quaesquer outros esclarecimentos serão prestados na
Secção do Artes, diariamente, até ás 14 horas.

Impr(wnsa Nacional, 4 de outubro de 1920.	 O director,
geral, A. B. L. Caslcilo Branco.

RELAÇ0 DAS MACUINAS TYPOGRAPHICAS — MONOTYPOS E PEÇAS SOBRESALENTIN
ÇUE SE REFERE O EDITAL DE CONCURRENCIA ACIMA PUBLICADO

Monotypos do ultimo modelo de 1920

5 machinas de fundir e compor typo automaticamente, com forno
a gaz.

5 teclados para compor, com unidade electrica e repetidor auto-
niatico, sendo":
4 de uma torro (estylo D).
1 de duas torres (estylo DD). 	 •

3 porta originaes (para originaes de 2Q" de largura).
1. escala para compôr 00 c,iceros.
5 appafellios para augmentar a composição até 60 cieeroc

largura.
3 additameutos para fundir typo de fantasia até 36 pontos.
1 additamento para fazer composiçã.o automaticamente até 18

pontos.
2 apparelhos para fundir fios, entrelinhas, reguas, lingotes, etc.

fundidor (conversivel) para fundir fios, entrelinhas, reguas,
•b..otes, etc.

2 cortadores automaticos para os apparelbos de fundir fios.
5 motores electricos (especiaes para fundidora:s de compor).
1 motor de 3 IIP para o compressor de ar, que será, de dou,

cylindros.
1 motor para o fundidor do fios, etc.
6 jogos de barras intermediarias (3 C 1 e 3 C 2) para combinar

os dispositivos dos typos negrito e normando.
4 jogos de barras intermediarias para reduzir a largara dos

numeros e fazer as tabella,s estreitas.
4 jogos de barras de tope para combinar com as barras acima

mencionadas.
1 jogo de barras de tope para o typó do machinas de escrever

(typewriter).
50 bobinas metalicas para enrolar o papel do teclado.
5 bobinas metalicas (estylo Newsoaper) para enrolar •o papel do

teclado.
Moldes de compor estilo 2 E

4 moldes de 6 pontos para compor, altura Didot.
4 moldes de 8 pontos para compor, altura Didot.
3 moldes de 10 pontos para compor, altura Didot.
3 moldes do 12 pontos para compor, altura Didot.
1 molde de 7 pontos para compor, altura Didot.

Moldes especiaes para compor em 14 e 18 pontos, estylo
altura Didot

1 molde de 14 pontos para compor, altura Didot.
• i moldo de 18 pontos para compor, altura Didot.

Moldes para fundir typos de fantasia de 12 a 36 pontos
2 moldes estylo «T» para fundir 12s 14 e 18 pontos.
2 moldes estylo «U» para fundir 21 . , 30 e 36 pontos.

Moldes para fios, entrelinhas, reguas e lingotes, sondo: seis estylo
L-&-R, um estylo Column-Rule-Mold, e um estylo Tie-up-1
Slug-Mold:
2 moldes L-&-R de 2 pontos.
2 moldes de 3 pontos.
2 moldes L-&-R de 6 pontos.
2 moldes L-&-R de 42 pontos.

Caixa de matrizes de compor: ,
16 caixas contendo cada uma 223 matrizes distribuidas em dilui

alphabetos. Série 8 A, combinadas assim: -
G caixas de seis pontos, 7 set, sendo:

1 caixa 8 com gripho o versalete (C).
3 caixas 8 A com,275 J e versaloto (C 2), normando commum.,
2 caixas 8 A coai 118 J c 48 J (C 1) normando condensado

• Declina
- O pagamento dos fornecimentos realizados nos termos do
contracto celebrado em virtude deste edital, será eMectuado
io Thesouro Nacional, por conta do credito aberto emwirtude
o decreto n. 14.349, de 9 do setembro de 1920, uma vez ve-

k
ificado o perfeito funceionametto das nchinas, conferidos
0.dOS 9S artigos e provada sua perfeição. r
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.4 caixas do sete pontos, 8 sei, sendo:

2 caixas ELA com gripho e versaleta (C).	 ...
2 caixas 8 A com 118 J e 48 J (C 1) normando condensalo.

3 caixas de 10 pontos, 10 st:

2 caixas 8 A com gripho e versalete (C).
1 caixa 8 A com 275 J o 18 J (C 2) Domando estendido:

3 caixas do 12 pontos, 12 sei, sondo:

2 caixas 8 A com gripho e versalete (e).
1 caixa 8 A com 275 J e 48 J (C 2) norrnando estendido.

4 caixas matrizes para compor com arreglo especial (com dispo-
sitivo especial) para Diccionario, contendo cada caixa 225
matrizes distribuidas em seis alphabetos assim: (arreglo C 2)
4 caixas de seis pontos 7 sot, series as. 38 E, gripho
o 107 J.

4 caixas de matrizes para compor, contendo cada caixa 223 ma-
trizes distribuidas em cinco alphabetos, serie 38 E, gripho e
versalete, sendo:

1 caixa de G pontos 7 set (C).
1 caixa de 8 pontos 8 1/2 set (C): •
1. caixa de 10 pontos 10 sot (C).
1 caixa de iq pontos 12 set (C).

8 caixas de matrizes para compor contendo cada caixa 223 matrizes
distribuidas em cinco alphabetos (C) combinados 15 E, gripho
c versalete, sendo:

2 caixas de G pontos 7 sei (C). •
2 caixas de 8 pontos 8 1/2 sei (C):
2 caixas de 10 pontos 10 set (C).

•	 2 caixas de 12 pontos 12 sot (C).

4 caixas Cio matrizeá para compor, contendo cada caixa 223 ma-
trizes distribuidas em cinco alphabetos (C e C 2) combinados
series- 08 J e 98 K, sendo :

1 caixa de G pontos 7 1/4 set (C o C 2
1 caixa de 8 pontos 8.112 sei (C o C 2 .
1 caixa de 10 pontos 10 1/4 spt (C e C2 .
1 caixa de 12 'pontos 12 set (C o C 2).'

4 caixas do matrizes para compor, contendo cada caixa 223 ma-i
trizes distribuidas em cinco alphabotos com series 15 E, 23
e versalete, sendo

1 caixa de G pontos 7 sot (C 2).
1 caixa de 8 pontos 8 1/2 set (C 2).
1 caixa de 10 pontos 10 sei (C2).

caixa de 12 pontos 12 sot (C2). 	 •

caixas de matrizes para compor, contendo cada caixa 225 ma-7
trizes distribuidas em cinco alphabetos com series 15 E, ver-
saiote e 76 J, sendo

1 caixa do G pontos 7 sot (C1).
1 caixa do 8 pontos 84/2 sei (C 1):
1 caixa do 10 pontos 10 sol (C 1).

, 1 caixa de 12 pontos 12 sei (C1).

2 caixas de matrizes para compor, contendo cada caixa 223 ma-
trizes distribuidas elo cinco alphabetos: series 1 A, gripho
versalete, sendo
1 caixa do G pontos 6 sei (C).
1 caixa de 8 pontos 7 set (C).

' • • -
2 caixas do matrizes para conipor, contendo cada caixa '223 ma-

trizes distribuidas em cinco alphabetOs : series 72 L, 107 J,
sondo :	 .	 .	 .	 .
1 caixa de 10 pontos 40 sei com .08:3 " sol (C 2)..
1 caixa de 12 pontos 12 set . com .100 " set (C. 2)..

Caixas matrizes para compor 18 pontos :
-	 •	 .	 .	 .	 ..

5 caiiaS de matrizes contendo cada caixa 135 matrizes do compor,
sondo:
1 caixa de 11 pts. series 21 G S 1800).
S caixa de 14 pts. series 37 E S 500). 	 •
1 caixa do 18 pts. series 37 E S 500).
1 caixa do 11 pis. series 8 A (S 500),
1 caixa de 48 pts. series 8 A (8 503).;

Fontes de matrizes do fantasia (Fontes especiaes)

3 fontes serie n. 20, de 24, 30 o 36 ptS.
5 fontes serie n. 38, de 14, 18, 21, 30 o 36 pis,:
1 fontes serie n. 193, de 12, 18, 24 e 30 pis,

Fontes de matrizes do compor :

1 fonte de matrizes gregas (com caixa).

Matrizes para lios,.etc.:

17 matrizes para fios, reguas, etc., sendo uma de cada:

N. 2 i0 TIL, N. 3	 10 rua, N. 6 10 RI,, N. G 1111 TIL.
N. 2 11 TIL, N. 3	 11 E1L,s N. G 11 IlL, N ‘ •6 1571
N. 2 35 HL, N. 3 40 TIL, N. G 18 TIL.
N. 2 350 IlL, N. 3 141 BL, N. 6 18 111.S.
N. 2 38 111,, N. G 1121 HL, N. 12 740 TIL.

500 matrizes especiaes para compor signaes mathematicos, numeres
pretos, linhas verticaes, plra,ses de lua, quebrados, pontos e
raias para pautaçâo etc.

25 matrizes para bordados ou ornamentos uma de cada

12 pts. tr. 335,12 pts. n. 334, 18 pis. n. 333, 18 pis. n. 33.4
18 pts. n. 285, 18 pts. ii. 282, 21 pts. n. 285, 21 pts
n. 282, 30 pts. n. 285, 30 pts. ri. 282, 36 pts. I). 285'
36 pts. n. 282, 21 pts.-n. 222, 24 . pts. n. 222 A, 30 pis,
D. 222, 36 pts. n. 222 A, 24 pts. a. 05, 30 pis. ti. 65
36 pts. n. 288, 18 pis. mm. 290, 18 pt .E. n. 63, 12 pis.'
an .. 432., 36 _pts. n. 321, (2 pis. a. 423 e 12 pis.

Accessorios:

30 Cunhas normaes,

1 cunha de O. set.
5 cunhas de 7, set.
1 cunha de 7 1/4, set.'
4 cunhas da 8, set.
4 cunhas de 8 1/2, set.
4 cunhas de 10, set.

cunha de 10 1/4, set.
4 cunhas do 12, set.
4 cunhas de 7, especial.
1 cunha S 500, especial.
1 cunha S 1800, especial.

n50 escalas de justificação, sendo:.

3 escalas de O, set.
5 escalas do 7, set.
2 escalas- de 7 • 1/4
5 escalas de 8s set.
5 escalas de 8 1/2, set.
5 escalas do 10, set.
2 escalas de 10 i/4
h escalas de 12, set.
5 escalas de 7, set.
2 escalas de S 5)0.
1 escala de S 1800.

supparte de matrizes para fundir typo
supportes de matrizes para fundir typo de faaasia:

3 gabinetes para.,guardar espaços.
,gabinetes para guardar typos.

1 jogo de instrumentos Contendo deus mieromotros, 40 pinças, 10)'
brocas, •chaves do parafuso, um taladro (apparelho perfurar
dor ou verruma), etc.

30 toueladas (10 chumbo «Monotype Standard».
graneis de bronze para receber a composição das machitiaS O

fazer as tabellas, obedecendo as medidas seguintes

10 graneis de 4 5/4 " x 23 3:4 ",
10 graneis de 6 1 / 4 x 23 3/ 4

5 gratiois de 8 214 	 X 23 3/4 ,' •
3 graneis de 9 5 /4 " X 23 3/4

10 graneis de 9 "	 x 14
7 graneis de 10 1/s " x 16
5 graneis de 12 "	 x 18

Os graneis devem ter os bordos graduados a ciecrosi
25 caixas de papel do teclado para perfuração da composkrie.

Senão Gentral. 4 de outubro de-1920. - O •0 escripturario,
pizio J, de À. .1raripc
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IYIlnisterio da Guerra

'	 irectoria de Engenharia

CONCERRENCIA PUBLICA PARA A VE3IDA DOS MATE-
RIAES nET/RADOS DAS DEMOLIÇõES DOS matos
PREDIOS DO ANTIGO HOSPITAL DE ANDARAEY, DE
ACCORD() COM A PRESENTE RELAÇÃO.

1. Esquadrias para portas com al-
mofadas, venezianas a eu-

' aidraçadas, m2 	
2. Idem idem para portas de segu-

rança, rn2 	
3. Idem, idem para janellas,
4. Caixilhos envidraçados, m2 	
5, Caixas estreitas para vãos de

portas, uma 	
6. Taboas do forro (refugo), m3 	
7. Ditas de soalho (refugo), m3 	
8. Cobro velho, kilo 	
O. Azulejo, m2 	

10. Banheiras do marmore, uma 	
11. Caixa de agua de (-200 litros

uma
2. Caixasautomaticas de descarga,

uma 	
13. 'Pias velhas, uma 	
14. Manilhas de barro de 4" e G" 	

urna 	 •
13•' Lenha (barrotes imprestaveis

arvores), m3 	  30$00)

De ordem do Sr. general director de enge-
nharia, em cumprimento ao que determinou
o Sr. ministro da Guerra, declaro, prorogada
a concurrenhia publica para a venda acima
referida, conforme as especificações que In-
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Commissão do Cadastro e Tombamento dos
Proprios Nacianaes	 -

Do ordem do Sr. presidente da commisslo'e
em cumprimento do art. 73 da lei n. 3.001,
do 5 de janeiro do corrente anuo, faço pu-
blico que na ser adquirido da .firma Fontes
Garcia as Comp., á rua do S. Pedro ns. 230 e
238, o seguinte, para o serviço desta com-.	 s

1 machado Canis com cabo.. 	  148000
facão Collins, com bainha. 	 • 165000

2 foices Cornos, uma, 95 	  185000
Concerto em duas trenas de aço 	  155000

Total, 	 	  035000

Rio ,desianeiro. 10 de outubro de 4020.—
Joio II. Fortes, 4 .) escripturario.

Especificação dos artigos — Unidade — Quan-
tidade rnaxima.— Preço amimo

15200
25200
25900
15000
35800
15100
15400

As propostas deverão ser apresentadas em
tres vias, sendo uma sanada e não pédem caris
ter rasuras, emendas ou cousa que cause du-
vidas. -

A idoneidade dos proponentes sorá exami-
nada e julgada antes da abertura das pro-
postas, não sendo abertas as que . pertence-
rem aos Conourrentes que não fórem julgados
idoneos.

As proPostas serão abertas elidas deante do
todos os co»currentes p serão rubricadas por
todos os outros proponente,s.

Não serão tomadas em con,ideração (ames-
(mor otfertas de vantagens na() previstas nes-
te edital, nem propostas que coulentiain ape-
,nas o offerecitnento de uma redução sobro a
proposta mais barata.

Os concurrentes deverão provar que dopo.
sitaram na Paga iori da Marina a caução
de 33:0005 para o fornecimento de cada , um
das grupos açougue e padaria, perdrndo me-
tade dessa importancia si tilo comparecerem á
coneurrencia e tola dla o que, preferido, se
recusara assiguar o contracto.

As propostas na() podnrao conter senão uma
ármula completa de submissão a todas as
clausulas deste edital.

Os concurrentes sujeitar-se-hão a todas as
disposições do regulamento annexo ao decreto
n. 6.6e5, de 3 de outubro de 1907, e lei nu-
mero 2.221, do 33 de dezembro de 1909. -

Secretaria do Conselho de Compras da Ma-
rinha, ,8 de outubro de 1920.—Angelo Mondai-
ni, secretario.

darão ser examinadas o estudadas peloi,
concorrentes durante as horas de expediente,
na II Divisão desta directoria, onde tambeni.
serão dados quaesq coe Outros esclarecimentos.

As propostas para a referida venda serão
entregues no gabinete desta repartição; ás (3
horas do dia 15 do corrente, em duas vias es-
criptas em papel que não exceda de 0' 2 ,33 )<
X 0%22, dentro de involucros fechados, da-
tadas e assignadas, com indicação da resi-
dencia ou escriptorio do proponente, sem
emendas nem razuras ou qualquer outro de-
feito que dê legar a duvidas, devidamento
sanada a 1 a via, e deverão conter as declara-
ções seguintes: a) preço pelo qual serão coms
prados os mataraaes postos em concorrencia
e que comprehendem a relação acima especi-
ficada; b) prazo maximo da remoção dos ditos
materiaes o de sujeitar-se, o concorrente ao
pagamento no inicio dos trabalhos de remo- -
ção.

As propostas serão acomea»hadas dos se-
guintes documentos: a) geia do deposito da
quantia de 5005, em moeda corrente, feito . na
ContabRidade da (1uerra, para garantia da
assignatura do contracto; 0) prova, de estar
o concorrente em • dia com os pagamentos dos
impostos federaes e municipaes ou outros
quaesquer a que estafa sujeito; c) contracto
social ou carta profissional, e, quando tratar-
se de sociedade anonyrná, estar ella consti-
tuida legalmente, nos termos do decreto ntf-
mero 43a,ole 4 de julho de 1891; d) prova
de haver dado bom closempenho a serviço
publico de taes naturezas' au qua.esquer
outros.

Deve ainda o concorrente declarar por es-s.
cripta: obrigar-se a fazer o deposito do 10 IS
sobre a importancia em que o valor do con-
tracto exceder da base official.

O proponente apresentará fiador idoneo
que, em documento habil, se responsabilize
pelo pagamento de quaesquer multas devidas
o pela realização do serviço, quando não pua
der elle proponente concluil-o ou recusar-se
a isso.

O concorrente preferido, que so recusar a
assignar o respectivo contracto, perderá a sua .
idoneidade para as futuras concurrencias,
pelo praso -de tres annos como estatuo o
avisou, 564, de 30 do agosto ultimo. .

O concurrente preferido perderá em favor
dos cofres pubiicos o deposito de 500$ si deixar
da assignar o contracto no prazo do oito dias,
a contar daquelle em que for publicada no
Diario Official a notificação da acceitaçao da.
aua proposta.

NO caso do igualdade de preço entro duas
ou mais propostas, será preferida a do coa-
currente que propuzer por escripto e secreta-
mente maior porcentagcm, e, si ainda os pre-
ços forem iguaes, aquelle que se propuzer a
retirar o material no menor prazo.

Mesmo não se achando presente tor occa-1
sião da abertura das propostas qualquer cofiai
currente, não deixará de ser tomada era
consideração a que houver elle apresentado.

A idoneidade dos concureentes será julgada
á vista dos documentos apresentados, antes
da abertura das propostas, senda abertas
semento as daquelles • 'que forem julgados
idoneos.

Os concurrentes poderão tomar conheci-
mento na II Divisão desta directoria, das bases
formuladas para o contracto a realizar-se,
concernentes ás condições para a fiscalização
do serviço em sua execução.

O serviço contracta.do deverá ficar Con- n
ciuldo até o dia 20 do corrente.
- Na conformidade do art. 170, § da lei
n. 3.454, de G de janeiro de (918, não será
acceita proposta alguma cujo preço seja infea
rior á base &lidai de 5:0005000.

Mo de Janeiro. 5 do outubro xle 1020.—
Major Antonio Miguel Barbosa Lisboa, chefe

(4interino do gabinete.

Caixa EconomIca do Rio do Janeiro

Da ordem do Sr. Dr. presidente do Canse-
Pio Administrativa fica aberta, até 15 do
corrente, a inscripção ao concurso para o
cargo de perito avaliador.

O can lidato deverá apresentar requeri
mento, de proprio punho, dirigido ao .prosi-
dente, so:icitando inscripção e fazondo-o
acompanhar dos seguintes documentos

a) prosas de que é cidadão Israsileico, coa-
'forme exige o regulamento ;

b) attostado de 2 negociantes, com com-
mercio de joias, abonando a sua idoneidade
O conhecimentos profissionaes ;

c) carteira de identificaçlo.
Feita a inscripçâo dos que a requererem

do accôrdo com as indicaçaes acima, a Caixa
,submetterá caia um dos concorrentes a uma
arava pratica que decidirá afinal.

O candidato escolhido prestará uma fiança
de cinco contos do reis (5:0002, em titulos
da divida publica ou em caderneta da repar-
tição.

Ria do Janeiro, 5 de outubro do ina.
O gerente, Iloracio Ribeiro da Silva.

reári

Inspectoria de Seguros

Tendo a sociedade de seguros Mutualidado
Pernambucana, com séde na cidade do Recife,
Estado de Pernambuco, autorizada Pelo de-
creto n. 9.930, de 18 de dezembro de 1912,
req uerido o levantamento dó deposito de
20:0005 feito na Delewacia Fiscal do Thesou-
ro Naciodal no Estado de Pernambuco em
garantia de suas operações. em virtude de
ter cossado de fonceionar: de ordem do • Sr.
inspector do Seguros se faz scionto a todos os
interessados que quaesquer reclamações que
tenham de sor feitas contra o mesmo levanta-
mento deverão ser apresentadas -dentro do
prazo do sessenta dias, a contar da data da
publicaçlo do presente edital. nesta Capital 5.
Inspoctoria de Seguros, e na Capital de Per-
nambuco ao Delegado Regional, que fimeciona
na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional. —
Leopoldo Coelio Agounta, 33 escripturario.

(5.238)
adm•n••••n••

Ministerio da Marinha

Conselho de Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

Do ordem do Sr. caneta almirante presi-
dente do Conselho de Compras da Marinha,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que no proximo dia treze (13), ás treze
horas, na Secretaria do Conselho de Compras
da Marinha, serão recebidas e abertas as
propostas para o fornecimento de artigos
constantes dos grupos açougue e padaria, de-
vante todo o anuo vindouro

Carne grerdo, kilo até 1.400.000 	
Carne de perco, kilo até 21.000 	
Carne de carneiro, kilo até 2.500 	
Carne do vitella, kilo até 3.000 . 	
Bolacha, kilo até 30.000 	
Pão, kilo até 850.000 	
Farinha de trigo, kilo até 8.200....
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Dir ectorla do Saude da Guerra

CONCURSOS PARA stEDICOS E VETERINARIOS DO
gERCITO

Do ordem do Sr. general director de Saudo
da Guerra, faço publico que, do acctardo com
as instrucções publicadas no Boletim do Exer-
cito, n. hl, de 5 do abril do 1910, noventa
dias depo;s da data desta publicação, estará
aborta nesta directoria, durante vinte dias,
a inscripçã.o para os concursos do medicos o
vetcrinarios do Exercito, para o preenchi-
mento das vagas ora existentes e das que se
verificarem nos respectivos quadros duranto

anno de 1921.
Cada candidato deverá, para esse fim, aproo

'sentar petição oscripta e assignada por Si ou
procurador e oxhibir documento provando que
é cidadão brasileiro em pleno goso dos seus
direitos civis, menor de 3 annos, possuir
diploma do respectivo curso por faculdade ou
escola official ou equiparada, caderneta do
rra3rvista ou certificado de alistamento.

Provará mais cada candidato que possue
aptidão, saude o robustez necessarias para o
serviço militar, em tempo de paz e de guerra,
sendo que este requisito será comprovado em
inspecção do sande nesta Capital, pera rito a
Junta Superior do Saude.

Os interessados, para mais informações,
poderão dirigir-se a esta directoria ou aos
chefes do serviço de sa.ude DOS Estados.
- Directoria de Saude da Guerra, 28 de agosto
do 1929.—Dr. Alfredo Mendes de Lima, coro-
nel chorudo gabinete.

.0,,.•
Collegio Militar do Rio de Janeiro

Por ter sabido com alguns enganos no Dia-
o Official, do O do corrento, a publicação do

termo de.contracto para o fornecimento de
artigos do expediente para o Collegio Militar
do Rio de Janeiro, publica-se o seguinte: Cola
A. Placido Marques ar Comp., impressos bole-
tins, Modelo n. sete, cento o tres mil réis;
com Arnaldo Bragadr Comp., alfinetes para
papel (dons millimetros), caixa, mil õ setecen-
tos réis; carimbo do borracha com almofada,'
mia cinco mil o quinhentos réis; impressos,
cartões, modelo numero dez, conto, tres mil o
aciséentOs réis; impressos certificado de curso,
mbdolo numero um, cOnto, novo rail réis ; im-
pressos, papeleta para matricula, modelo nu-
inero um. cento, s3to mil o quinhentos réis;
papel hollanda pautado, modelo numero qua-
tro, caderno, dons mil o duzentos réis. Com
Luiz facedo: colchete paper Partner O. K.,
um, dous e tres

'
 caixa, mil e tresentos réis;

Japis preto E. Faber, numero deus, dnzia,
mil seiscentos o quarenta réis, talões com du-
zentas folhas para pedido do forragem para
a, modelo numero cinco, um, oito mil réis.
. Collogio Militar do ilio do Janeiro, em 9 do

outubro do 1920. — Joao Alves de Moura,
i° oficial, subLsecretario.

Intendencia da Guerra

REPARTIÇÃO DE COSTURAS

Distribuição de peças da fardamento a' inanna
facturar áa senhoras costureiras matriculadas
sob ns. 1 a 400, nos dias 14 o 16, do corrente
moz, até ás 11 horas.

Outrosim, de ordemdo Sr. coronel in tendento
da Guerra, ficam as senhoras costureiras o
alfaiates prevenidos do que o prazo para a
confecção das costuras é improrogavol, ficando
privados da respectiva matricula os que o ul-
trapassa cem.

Intendencia da Guerra, 9 de outubro de
4020.— Capitão Sd Laranjeira, encarregado.

Ministerio cia Viação e Oliras Pud
blicas

Directoria Geral dos Correias
' UM-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

ts'elo presente, fica intimado o ex-estafeta
interno desta directoria geral, Nestor Rosa
Martins, a recolher aos cofres desta reparti-
ção, dentro do prazo do trinta dias, a partir
da primeira publicação deste, a importancia
do 33$675, relativa ás responsabilidades im-
postas pelas portarias n. 981, do 13 de agosto
de 1912 e 1.209, do 1 de setembro de 1014.

Sub-Directoria de Contabilidade, G de outu-
bro de 1920.—Servindo de sub-director, An-
tonio liodripes de Campos Sobrinho.	 (*•

Difettoria Geral dos Correios -

Pelo presente, fica intimado o 0x-servente
desta directoria geral, José Valido dos San-
tos, a recolher aos cofres desta repartição,
dentro do prazo do 30 dias, a eontar da pri-
meira publicação deste, a . importando de
15$000, relativa a multas impostas por porta-
rias na. 19 o 21 do 3 do julho c 1 de agosto
de 1012, respectivamente..

Sub-Directoria de Contabilidade, 29 do se-
tembro do 1020. 7-Servindo da sub-director,
Antonio ltoclrigues de Campos Sobrinho.

c'

Directoria Geral do É Correios

SUB-DIRECTOPLIA DE CONTABIL1D11
Pelo presente, fica intimado o ex-praticante

de 23 classe desta directoria geral Asdrubal
Cardoso, a recolher, dentro do prazo do 30
dias, a começar da primeira publicação deste
edital, a importancia de 214$400, relativa á
responsabilidade imposta por portaria n. 1.G:s0,
do 4 do corrente mu.

Sub-directoria de Contabilidade, em 21 do
setembro de 1920.—Servindo de sub-director;
Antonio Itodmues de Campos Sobrinho. 	 (-

Directoria Geral dos Correios
•

CONCURSO PARA PRATICANTE DE 2° CLASSE

De ordem do Sr. presidente da mesa exa-
minadora convido o candidato Agostinho Sara-
paio de Sá a comparecer á prova oral do
referido concurso, segunda-feira, 11 do cor-
rente, ás 13 horas, lia l a secção da Sub-dire-
ctoria do Expediente.	 •

Rio de Janeiro, O do outubro do 1020. —
O secretario do concurso, Godofredo de Si-
queira

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro

CONCURSO PACA. O LOCAR DE CARTEIRO DA AD311N1S..
TRAÇÃO E AGENCIAS SUBORDINADAS

Paço publico, para Conhecimento dos inter-
essados, que, por portaria n. 619, (lega data,
foi Marcado o dia 17 do corrente inoz, do-
mingo, para o inicio das provas do canoura° a
realisar-so nesta administração ? a que Se re-
fere o edital do 17 de agosto ultimo, devendo
comparecer todos os candidatos inscriptos,
respectiva chamada, áa doze (12) horas desse
dia, quando se realisarão as provas escriptas,
no edificio do «Grupo Escolar Aydano do Al-
meida», á rua alarquez do Paraná, n. 389,
nesta Capital. Administração doa Correios do
'Estado• do Rio do Janeiro,,Nictheroy, 8 de ou-
tubro do 19204 — O administrador, Anho. de
Souza Barbosa.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O PORNECUIENTO DE Estopa a
GRAXA PARA A 4a DIVISÃO, ,E.51 1921

Concurrcncia n.

D3 ordern da directoria, faço publico gila as
13 horas do dia. 24 do outubro do 1020, na In-
tendencia dessa Estrada, na estação Mari-
tima, serão recebidaâ propOstás para o feruc-
cimento de:
79.200 kilos do estopa de lã', amimo de

kilo, 2;900.
a2.100 kiles de graxa, conforme caderno de

• encargos, maxitno do kilo, 15200.
1.07.000 kilus de estopa branca -de algodão,

maximo de kilo 000 réis. 	 .
A concurrencia, versará openas sobro o pre-

ço, em réis, para o kilo dos artigos pedidOs,
cabendo a preferencia de direito ao autór do.
proposta mais barata, por mini= que seja
a diferença entro ela o qualquer outra.

•
A entrega da estopa do lã sara. no Caca do

Porto, dentro dos vagões da Estrada, direito
aduaneiros por tanta da Estrada o todas as
demais despezas por conta do fornecedor,
dentro do um °spar» de tempci do 60 dias.

A graxa o a estopa branca do algodão sérão
entregues na Intendencia, sendo a graxa den-
tro de:um espaço do tempo de 60 dias e a es-
topa dentro de espaços do tempo successivos
de 30 dias, em quantidades iguaes toes que
todo o fornecimento esteja terminado a 31 de
dezembro de 1921, ou autos.

Todos os espaços de tempo serão contados
a partir da data do reaistro do contracto
Tribunal de Contas.

A entrega não sendo no proa) Marcal000n
•sendo de artigo de qualidade inferior a da.
amostra apresentada, dará a Estrada o direito
do comprar, onde lho aprouver, as quantida-
des em falta, correndo por conta ao con
dardo a diferença do preço para mais o fi-
cando ainda sujeito a uma multa que, con-
forme entettdimento da administração, poderá
ser até o valor da caução do contracto, Si não
preferir a adtubaistraçao a rescisão do con-

Administração dos Corretos' do Estafo do
Rio de Janeiro

Pelo presente edital fica intimado o Sc. tuia
ale% do Souza Breves, ex-agente do Correto 1
de São Joaquim da Gramma, para,no praso
30 dias- a contar desta data, recolher aos era-
fres desta Administração a itnportancia dg I
195800, ou alegar o que for a bem de aan di-
ria°, sobro a aludida importancia, preveni- •
ente do sello do nomeação a que estava sujei. a
to, o que foi verificado no processo de tomada..
de suas contas, referente ao perlado de 13 de
outubro de 1909 a 31 do julho do 1910.

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro, Nictheroy, 8 de setembro do
1920. — O Administrador, Atthur otom Dar.
roso.

•

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria, convido o 4° escria
pturario da 5° divisão desta Estrada ¡Morto
Saltes, a comparecer, dentro do prazo de
10 dias, contados desta data, no escriptorio
daquela divisão, afim do, 'perante a com-
missão incumbida do respectivo processo admia
nistrativo, justificar a sua atiscucia do
serviço.

Secretaria da Est rada ao Ferra Central do
Brasil, a de outubro da 	 Dioeleciano
irasconeellos, secretora	 •	 r
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tracto, por simples aviso ou notificação, indo-
pan lente do arção ou interpellação
co norda . da caução, e sem que assista ao

-tanto direito a reclamação de especie
alguma;

e, caso de multa e de diferença para mais
em preço, fica o contractante obrigado a en-
trega das respectivas importanc : as na thesou-
raria, no prazo de 48 horas, a contar da hora
do recebimento da intimação por escripto.

Não sendo satisfeita a intimação, serão dn-
duzidas as importancias da _caução do con-
tracto, ficando o contractante obrigada a
integralizal-a hmnediatamente, sob pena de
rescisão do contracto, nas condições já acima
estabelecidas.

Os. concorrentes deverão apresentar na
intendencia, até a hora mareada para a coa-
current:ia, amostras das estopas cla lã, e algo-
dão e graxa que pretenderem fornecer, afim
de serem as mesmas devidamento exami-
nadas.
• A estrada- recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos es-
tabelecidos.	 •

As propostas, que devem estar devida.mcnte
sanadas, datadas, assignadas, -com a indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-
gues, em Ires vias„em envolueros fechados,
com a declaração, por téra, do assumpto e
do nome do-proponente. 	 •

Esse onvoluero deve ser acompanhado dó
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que passam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
afies, os recibos de quitação da . ultima col-
leda dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o prol»,
mente deverá exhibir o recibo da caução de
2:0005, em dinheiro ou em titulas da divida pu-
blica federal, préviaineute feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
..sontracto, canção que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
asse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
5 % do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, on em titulos da divida publica fede-
ral.

O contracto só se tornará efectivo depois
'de approvaclo definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas. -

A questão da idoneidade dos proponentes
e da- ar,ceitação das amostras será julgada e
examinada préviatuente, antes de 'abertas as
propostas.
. As propostas cujos autores não tiverem sido
ronSiderados idoneos e as que corresponde-
rem a amostras não acceitass não serão aber-
tas.

Depois cio julgada a idoneidade dos proponen-
WS' serão mareados'o dia e bom para aber-
tura o leitura das propostas que, antes de
cinalquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de acceia
tar parte de uma proposta e parte de outra,
ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos va rios artigos a serem fome-
cidoa, assim como de não neeeitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar a
noneurrencit, , caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula- de completa submissão a todas as
clausulas deate edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão cm consideração quaesquer
offertas de vantagens não previst,as neste
edital, nem as propostas que contiverem apo-

jas o offereclmento do redução sobre a
".4p1'oposta mais baratai

No caso do absoluta igualdade entre pro-
vistas terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.-

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas. •

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital, não
será tomada em consideração.'	 •

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 7 de outubro de 1020.-0 secretario,
Diecieciano Candide de Vasconeellos. 	 (•

,e .0 11 • • 17,

Estrada de Ferro Central do Brasis

ÓNCURRENC1A PARA O rORNECIMENTO DE OLEOS
LU5R1F1C5YTES, EM 1921, PARA A 4." DIVISÃO

Concurrencia n. 2

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 13 horas do dia 22 de outubro de 1023, na
intendencia desta estrada, na estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para o forne-
cimento, em 1921, de :

400.000 litros de oleo para machina,
• maximo do litro 	  $ 0.16

500.000 litros do oleo para carro,
maximo do litro 	  S 0.11

430.000 litros de oleo para eylindro,
maximo do litro 	  $ 0.23

20.000 litros de oleo para eylindro
superaqueeedor, mamam

• do litro 	  $ 0.23
-

Estes oleos deverão satisfazer as seguintes
condições:

Densidade a 15°e, 0,800 a 0,920.	 •	 •
Não conter resinas e oloo do resina.
Serem neutros.
Ponto de fulgor : 180°e. para o oleo

carro e machina e 280°e. para o oleo de
carlindro.

Viscosidade : a 40'e. para o oleo do ma-
china 0,40 a 0,80 e para o oleo de carro 1,00
a 2,00 a 10000. para o olco de eylintlro, 0,25
a 0,40.

A entrega de uma terça parte do forneci-
mento deverá ter logar em um espaço de
tempo de 40 dias, a contar da data do 're-
gistro do contracto no Tribunal de Contas;

. outra terça parte durante o moi de abril e a
terça- parto ultima durante o mez de agosto.

A entrega 'não sendo no prazo marcado, ou
sendo o oleo entregue- de qualidade inferior a
da amostra apresentada, dará a estrada o
direito do comprar, onde lho aprouver, as

,quantidades em falta, correndo por • conta do
contractante a diferença ds preço para mais
e ficando ainda sujeito a uma multa que, con-
formo entendimento da administração, poderá"
ser até o valor da mação do contracto, si não
preferir a estrada a rescisão do contracto,
por simples aviso ou notificação, independente
de acção ou interpellação judicial, com parda
da caução, e sem que assista ao contractante
direito a reclamação do especie alguma.	 .

No caso de multa e de diferença para mais
em preço, fica o contractante obrigado a eu-
(rega das respectivas importanelas na the-
aouraria, no prazo de 48 horas, a contar
da hora do recebimento da intimação por
escripto.

Não sendo satisfeita a intimação, serão de-
duzidas as importancias da caução do con-
tracto, ficando o contractante obrigado a in-
tegralizal-a immediatarnente, sob pena de
rescifao do contracto, nas mesmas condições
já acima estabelecidas.

As propostas deverão satisfazer aos seguintes
requisitos
• 1°, indicar o nome da fabrica fornecedora;
• 2°,- indicar o nome e marca do artigo;

3°, indicar o preço, em dollar, ouro_ ame-
ricano, para o litro de oleo.
, Para facilitar a numeração • das propostas,'
pilo convem quo sejam encerradas em um

mesmo enveloppe propostas que obriguem a
mais de uma numeração.

A tara das quartolas de oleo é de 35 kileÁ
grammas.

Os oleos deverão ser importados directa-
mente para o serviço da estrada e entregues
na intendencia, correndo por conta do for-
necedor todas as despezas até o local da en-,
trega e por conta da estrada os direitos adua-
neiros, devendo vir para isso os conhecimen-
tos de embarque em nome da mesma estrada.

A concurrencia versariEspenas sobre soas
preço em dollars, ouro americano, para o
litro, cabendo a preferencia, do direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença entre dia o qualquer.
outra.
• A estrada não aceeitará as propostas cujos

preços sejam superiores a 0.18,6 do dollar
para o litro.

As propostas que devem estar devidamente{
saltadas, datadas, assignadaa e com indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-
gues, em tres vias, em envolucros fechados,

' com a declaração, por fóra, do assumpto o do
nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se, entro alies,
os recibos do quitação da ultima collocta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de.
4:0005, em dinheiro,ou titulos da divida pu-
blica federal. préviamento feita na thesoura-.
ria desta estrada, para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverterá
para os cofres da mesma estrada, ti o pro-
ponente , p:mferido recusar-se 'a assie

e'
nar o

respectivo contracto, dentro do prazo de seis
.dias, contados da data da entrega do convite
que fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 °A,
do valor do fornecimento a realizar, em di- ,
nheiro ou em titulos da -divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente polo Ministerio
cia Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas.

Os concurrentes devem apre zontar na mós-
ma' listendencia, até a hora da concurrencia,
as amostras dos ob os que pretendem forne-
cer, afim de serem as mesmas devidamente
examinadas.

Essas amostra devem ser de volume mi-
ulmo de tres litros de cada marca de oleo.

O proponente que entregar quantidade
snenor ficará sujeito á recusa da proposta, si
acaso a quantidade entregue for julgada ia-
suficiente para a analyse..

•A questão da idoneidade dos proponentes e.
da analyse e acceitação das amostras- apre-
sentadas será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tenham sido •
jtilwados Moncos, ou as amostras não tenham
sido julgadas oin condições de ser acceitas,
não serão abertas, salvo o caso do mais do •
uma marca de artigo em uma mesnia pro
posta.

Depois de julgada a idoneidade dos propo- •
nentes, serão annunciados o dia e hora para.
abertura e leitura das propostas que, antes da
qualquer decisão, serão- publicadas. •

Fica reservado á estrada o direito de accei-
tar parte de uma proposta e parte de outra
eu outras, conforme a diferença para Menos.
»os preços dos varios artigos a serem forno-.
eidos, assim corno de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou . annullar a.
coneurrencia, caso assim convenha aos sous .
interesses,	 .
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As propostas não poderão conter 'sina° uma
formula de completa submissão a •todas
clausulas deste edital c o preço conforme está.
indicado que o proponente abracei'.

Não se tomarão em consideração quaesquer
, offertas de vantagens não provisias neste edi-
tal nanas propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma redacção sobro a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propastas, terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-so o direito de restringir
as quantidades pedidas. •

'Toda e qualquer proposta que 'não estiver
Inteiramente de rrceôrdo com este edital não
será. tornaila. ein.consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 7 de outubro do 1920.-0 secretario,
Diocleciano Gandido de Vasconcellos.

•

si não preferir a Administração a rescisão do
contracto, por simples aviso ou notificação,
Independente de acção ou interpelação ju-
dicial, com perda da caução, o sem que as-
sista ao contractante direito a reclamação do
espado alguma.

No caso de multa e do differença para mais
em preço, fica o contractante obrigado á en-
trega das respectivas importancias na The-
souraria; no prazo de 48 horas, a contar da
hora do recebimento da intimação por es-
Cripto.
• Não sendo satisfeita a intimação, serão de-
duzidas as'importancias da caução do cona
trarto, ficando' o contractante obrigado a in-
tegralizaba iminediatamente, sob pena de
rescisão do contracto, nas condições já acima
estabelecidas.

As propostas, que devem 'estar devidamente
seladas, datadas, assinadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em trcs vias, ern involucros fechados, com a
declaração por Pira, do assumpto . o do nome
do proponente-.

Esse involucro deve ser acompanhado do
um outrd em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidado
do proponente, comprehendendo-se, entre
elles os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta 'ai propo-
nente deverá exhibIr o redibo de caução de
2:0003, em dinheiro ou em titules da divida
publica -feeral, préviamente feita na-the-
soura.ria desta estrada, para garantir a asa
signatura, db contracto, caução que reverterá
para os cofres da mesma estrada • si o propo:-
isente preferido recusar-se a assignar o res-
pectivo contracto dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse fim.

O fornecedor para garantia da execução
do fornecimento, caucionará, na thesouraria
desta estirada a quantia correspondente a
5 IS do valor do fornecimento a realizar, em,
dinheiro ou em titulos • da divida publica
federal.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado deffinitivamento polo ãlinisterio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas.	 .

A questão de idoneidade dos proponentes e
analyse das amostras apresentadas será jul-
gada e examinada préviamente, antes de
abertas as propostas.
• As propostas, cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos e as que corresponderem
a amostras não acceitas, não serão abertas.

DePois de julgada a idoneidade dos wopo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme.já
ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideração quaesquer
°flertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento do urna reducçlo sobre a .
proposta mais barata.
• No caso de igualdade entre preços de pro-
postas caberá a preferencia ao .proponente
que o apresentar menor no desempate que
ãr providenciado.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Toda o qualquer prop osta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital não
será'tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 9 de outubro de 1920.— O secretario,
Deoeleciano Candido da Vasconcellos.

Repartição Geral 'dos TelegraphoS

Polo presente edital convido o telegraphista
de 5a classe Rosalvo Lobo Montenegro a com-
parecer, dentro do prazo de dez dias, na
Capital do Estado da Bahia, sério do 10° disa
tricto telegraphico, ou nesta Sn b-Directoriá.
de Contabilidade. afim de prestar esclareci-

- mentos sobre o desvio de rendas da estação
de Casa Nova, durante o, anna de 1919.

Rio do Janeiro, 9 de outubro • de 1920. -a
Alberto Couto Pernandes, sub-diroetar.

Repartição de Aguas e Cds:ãã Puklio,11

CONCURRENCIA PARA 15 TONELADAS DE TUBOr
DE FERRO OALVANIZADO DE 1 114 De\

.DIAMETRO INTERNO E COMPENTES LUVAS

•
De ordem de Sr. director geral, faço pir

blico que no dia 13 do corrente, as 13 horas,
na sède da- Repartição de Aguas o Obras pra
bicas, à rua do Riachuelo ri. 287, serão 1'w--
cabidas propo:tas para o fornecimento de
IS toneladas de tubos do ferro galvanizado de .
I 114 de diametro interno,com as competente
luvas, ao preço maximo de 2:300300), á toa.
miada.

46.	 •

Todos as envolucros deverão ser entregue]
no dia marcado para a coneurrencia, as-le:
horas, quando na presença dos interessado:"
ou seus representantes legaes, serão abanca!
em primeiro logar os que contiverem os dos
aumentos do idoinedade e, logo após; os que
encerrarem as propostas dos que forem jade.
gados idoneos, pela commissão do funciona-
rios da repartição, designados pelo director'.
geral, propostas que serão lidas á proporção, •
que forem sendo abertas.

Estrada de Ferro Central do Brasil,

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE °LEO

- PARA PRODUCÇÃO DE GAZ, PARA A 2 invisÃo,
Em 1021

	

	
. ,

ConcUrrencia n. 4
De ordem • da' directoria faço publico que

ás 13 horas do (lia 4 do próximo mez de no-
vembro, na intendencia desta estrada na es-
tação Maritima serão recebidas propostas
para o fornecimento, durante o anuo do 1921,
do 3)0.000 litros de oleo para produção de
gaz, conforme o caderno do encargo, preva-
lecendo, porém, para este fornecimento as
seguintès moditicaeões:

Densidade a • centigrados será 0,800 a
0,020; cem .litros de. oloo deverão' produzir
no minimo 'quarenta e oito metros cubicos
do gaz; o ponto de fulgor em vaso fechado
(Pensky) será no minimo de 60, centigra-
dos.	 - • -----

O preço "maximo para 'o litro será de SOd
réis, não sendo accoitis .as propostas que
apresentarem preços superiores.

Os conCur mrentes -deve apresentar na
mesma intendencia, até a hora mareada para
concurronbia, as amostras dos oloos que pre-
ten&rom fornecer, - na quantidade de 200
li • ros, no minimo, para serem as mesmas •
devidamente examinadas.

O oleo deverá ser importado directamente
para o serviço da Estrada c entregue na
Intendencia, correndo por conta do fornece-
dor todas as despesas até o local da entrega
e por crista da Estrada somente os direitos
aduaneiros, devendo vir por isso os conhe-
cimentos do embarque em nome da mesma
Estrada.

A concurrencia versará sobre o prego, em
réis para o litro,. cabendo a preferencia de
direito . ao autor. da, proposta que se apresen-s
lar mais barata em consequeneia das rela-
ções entre os preços e as produções do gaz
em metros cubieos encontradas snas oaperie ts-
cias que a Estra,da fizer com as amostras que.
forem entregues.

A entrega será em partidas de 100.000-
litros; sen lo a primeira dentro' do um espaço
de tempo do 60 das a. contar da data do
registro do contracto no Tribunal do Contas;
a segunda, dentro de um espaço de tempo
do 30 dias, depois de decorridos 60 dias da
data da primeira entrega; a terceira, tu-a-
bem dentro do espaço de 30 dias. , depois de
passados 60 . dias da data da segunda, entrega.

A entrega não sendo no prazo marcado ou
sendo o olco entrava; de qualidade inferior á
da amostra apresentada, dará á estrada o di-
reito de comprar, onde lhe approuver,
quantidades em falta, correndo por conta do
contractante a diflerença em preço para mais
e ficando ainda sujeito a urna multa que, con-
forme entendimento da Administração, po-
derá ser até o valor da caução do contracto, •

14

As propostas deverão.ser apresentadas em'
duplicata, sem emendas nem rasuras. , devida-
mente Selada a'primeira Via; c ambas • data-.
das e assignadaa, pelo coricurrento ou seu -
representante legal, dentro de envolucro fe-
chado e lacrado, com a obrigação da entrega
do material no Almoxarifado Geral, á rua
Frei Caneca n. 113.

tar-
O envoluero contendo a proposta deverá,. •

ser acompanhado de um outro, Umbu] fe. -
abado o lacrado, ern.que reunirá cada con-
current() os seus documentos do idoneidade,
provando estar quites dos impostos federaes o •
intinicipaes, nelle incluindo o conhecimento
do deposito da quantia de SO3a, feito em
muda corrente ou em- letras, do azeôrdo
com o disposto no artigo r da lei n. 2.986, de
28 de agosto de 1916, do Ministerio da Viação
e Obras Publicas, deposito esse feito no The-
souro Naciobal, mediante guia expedida pela
Secção de Expediente. Esta quantia servirá
inilcarnente de caução para garantir a as-
signatura do contracto, vista que o condir- •
rente preferido terá de fazer urna outra cau-
ção de valor de 10 °a,da importancia do. for-
necimento que lhe couber, sendo aquele pri-
meiro deposito restituido logo após a assigna-
tura do contracto, salvo si se recusar a cum-
prir essa formalidade, que o perderá então •
Cm favor dos cofres publicas. Os deposito% .
dos (minei/ermitas não preferidas ser-lhes-Mv
restituidos.

31.
A canção correspondente a les da vaio?

total de fornecimento de que trata a clausula • •
é feita para garantir não só a fiel ubser-

valida de contracto; como tamboril para pa-
gamento das multas a que o mesmo dér legar. •
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54.

O material de que trata a presente concur-
vencia deverá ser fornecido pelo contractante;
em sua totalidade, dentro do 48 horas, conta-
das daquella em que fOr apresentada a guia

• de compra assignada pelo chefe da Secção
Coulabilidadde. Igual prazo lhe é fixado para
substituir o material que fôr recusado.

No caso de não ser satisfeito pelo contra-
ctanto o fornecimento dentro do prazo estipu-
lado na clausula anterior, ficará o mesmo
sujeito á multa do 20 % sobro o valor do ma.-
terral que deixou de fornecer ou substituir,
multa esta imposta pelo director geral, sob
proposta do chefe da sução da Contabilidade,
podendo a repartição, em caso do reinciclen-
eia, comprar o artigo independente do coe-
tracto em qualquer parte.

A diferença de preço do material compra-
do féra do contracto, no caso previsto na
clausula G, correrá por conta do fornecedor
que o deixou de fornecer ou substituir dentro
do prazo estipulado na clausula 5 3 , sendo
essa diferença, bem como as multas, dedu-
zidas da conta que haja de ser processada ou
da caução de contracto, no caso de não ex-
istir conta a processar.

83

Si o contracto incidir nas penalidades pra-
Vistas na clausula 6, por mais de uma vez,
dará motivo a que o contracto seja rescindi-
do pelo director geral, revertendo a caução
á Fazenda Nacional, rescisão essa que poderá
ser feita independente de interpellação judi-
eial.

As propostas dos concurrentes não julgados
Moncos lhes serão restituidas immediata-
raento.

Os concorrentes rubricarão as propostas
uns dos outros, sendo as segundas vias envia-
das ao Diario Oflicial c noite publicadas
integra.

103

O material proposto deverá obedecer rigo-
rosamente ao estipulado no presente edital.

No caso da absoluta igualdade do preço
entro um ou mais concorrentes será preferi-
do aquello que propuzer fazer maior abati-
mento.

12a	 •

A repartição se reserva o direito de não
acceitar nenhuma das propostas ou de annul-
lar a concorrendo.

A não acceitação do qualquer ou do todas
as propostas não dará direito de reclamação
posterior a nenhum dos concurrentes.

134
As propostas não poderão conter sinão uma

formula de completa submissão a todas as con-
diçddes do presente edital.

j

r Não serão tomadas em consideração quaes-
al uar ofertas do vantagens não previstas no
edital, nem as propostas que contiverem
igen is o oferecimento de reduceão sobre a
proposta mais barata.

153

Todas as propostas deverão conter o preço
em moeda nacional.

Secção de Expediente i'a Re:lartição do
Aguas e Obras Publicas, em 1 de outubro de
1920.— Ildefini,so O. E. de Carvalho, chefe da

, secção, interino.

Ministerio da Agricultura, Industrio
e Commercio

Directoria Geral de Industrio e
Commercio	 „_

Secção

PATENTES DE INVENÇKO

N. 11.212, Eduardo Mendes Limoeiro.
N. 11.213, João Theophilio Cardoso.
N. 11.211, Jorge Ferreira.
N. 11.215, Mendes & Fiorentini.
N. 11.2I0, Pedro de Almeida Leite.
N. 11.217, Octavio Faria Souto.
N. 11.218„abraham lialinky.
N. 11.219, Butler Arnes:a
N. 11.220, A. Huhu Mahufacturing Com-

pany.
N. 11.221, Franks International Patentes

Syndicate, Inc.
N. 11.222, Fred Geral(' Nicce e outro
N. 11.223, John Misc.
N. 11.224, John Stogdell $tokes.
N. 11.225, Milton iloy Sheen.
N. 11.220, Si MOI) Franklin
N. 11.227, Antoine Luzi.
N. 11.228, Anders Gustaf Sancistrumi
N. 41.229, Andrew D. Levei.
N. 11.230, Albor François.
N. 11.231, Alfred George Spencer o outros;
N. 11.232, United Shoo Madri:lera- Company

of South America.
N. 11.333, Minerais Separation Lilo i ted
N. 11.231, The Aladdin Ilenew Etdttric Lamp

Corporation, Limited.
N. 41.23, The afins Equipment Company

Liinited.
N. 11.230, Joseph William Finney.
N. 11.237, Sebastian Ziani de Ferranti
N. 11.238, Thornas Cooper.
N. 11.239, Walter George Tarrant.
N. 11.210, Walter George Tarrant.
N. 11.211, Walter George Tarrant.

Convido 03 concessionarios acima nomea-
dos a comparecer nesta Secretaria de Estado
na proxima quarta feira 13, ás 13 horas, afina
de assistirem á abertura dos envolucros que
contêm os relatorios, desenhos e amostras do
suas invenções.

Directoria Geral de Industrica o Commer-
cio da Secretaria de Estado dos Negocios
Agricultura, Industrio e Commercio, O do
outubro de 1920.— Director geral, R. de
Araujo Castro.

loa*

Directoria Geral de Industria
Comraercio

Segunda sução
CONCURSO PARA O PROVIMENTO DO CARGO DE DI -

RECTOR DA ESCOLA DE APRENDIZES ARTIFICES DE
PERNAMBUCO

Faço publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que, nesta Directoria Geral o pelo
prazo de 90 dias, contados desta data, se acha
aberto o concurso- de documentos de idonei-
dade moral e technica, de accordo com o ar-
tigo 18 do regulamento approvado polo de-
creto 11. 13.061, de 12 do junho de 1918,
para o preenchimento do cargo de director
da Escola de Aprendizes Artifices que o Go-
verno federal mantém na capital do Estado
de Pernambuco.

Directoria Geral de Industrio o Cominarei°
da Secretaria de Estado dos Negocios da Agri-
cultura, Industrio e Cominarei°, em 1 de se-
tembro de 1920. — O director geral, R. de
Araujo Castro.

Directoria Geral do Estatistica
Em cururriarento ao disposto no art. ir . 73

da lei n. 3.091, de 5 de janeiro ultimo, laço
publico que esta directoria vae adquirir aos
Srs. J. L. Costa & Comp., negociantes do-

miciliados á rua da Quitanda n. 105, dez
mil enveloppes papel Ilollanda' com 0,31x
X0,23, ao preço de 90$ ( noventa mil réis
cada milheiro, na importancia dc réis 000S000
(novecentos mil réis).

Rio de Janeiro, 9 do setembro de 1020.-
O director, Bulhões Carvalho.

Directoria do. Serviço de Povoamento

Em cumprimento ao disposto no' art. 73
da lei n. 3.991, do 5 da janeiro ultimo, faço
publico que esta directoria vae adquirir dos
Srs. J. L. Costa & Comp., commerciantos
domiciliados á rua da Quitanda ti. Mi, nesta
praça, o seguinte material

18 caixas de colchetes n 	  1, 2
c3, 2$ 	  , • •	 365000

6 borrachas com escovas, por... 	 05300
2 caixas de papel Cartonasil, 155 	 30$000
1 furador, por 	 	 25500
1 rolo de barbante da algodão,

por 	 	 45000
2 livros modelo 4.899, por 	 	 685000
3 resmas de papel para portarias

c/modelo, 50$ 	 	 1505000
1/2 resma do papel pardo inglez

para embrulhos c/amostra ,
por 	 	 405000

6 blocos de fio do algodão, por.. 	 215000
3 caixas de pennas Leonardt

Evenka douradas, a 505, por.	 215000
4 caixas do pennas Geo Rugires

douradas, 11. 0.757, a 8$.... 	 325000
6 litros de tinta carrnin Sanford,

a 85 	 	 485000
7 vidros do tinta franceza para

carimbo, a 2$ 	 	 1.15000
3 resmas de papel pautado Flor

de Lyz, a 285 	 	 845000
2 livros modelo 5.697, a 455 	 	 9)5000
3 resmas de papel Protest Cond 	

liso, folhas inteiras de ace6rdo
e/modelo, a 355 	  105$006

Total 	  7605501

Primeira secção da Directoria do Serviço
do Povoamento, 6 do outubro de 1020.—Pelo
chefe da la secção, Paulo Netto dos Iteys, 2' of-

("

Directoria do Serviço de Povoamento
Em cumprimento ao disposto no art. 731$

lei n. 3.991, de 5 de janeiro ultimo, faço pu-
blico que esta directoria voe adquirir na Casa-
Pratt estabelecimento commercial localizada
na rua do Ouvidor n. 125, nesta Capital o
seguinte:

12 caixas de papal XLT, para ma-
china Ronco, por 	  905000

1 lata de tinta Ronco 	  loSoOT
G.•

106$0N

Primeira secção da Directoria do Serviço
de Povoamento. 7 de outubro do 1920.— Joa-
quim da Silva Rocha, chefe de secção.

Directoria de Meteorologia e Astronomia
OBSERVATORIO NACIONAL

De ordem do Sr. Dr. director e, em cum-
primento ao disposto no art. 73 da lei nu-
mero 3.991, de 5 do janeiro ultimo, faço pu-
blico que, esta directoria voe adquirir da
Casa Pratt, da rua do Ouviior n. 125, o se -
plinto: '10 caixas de papel marca X L 2,

05500 (nove mil e quinhentos réis) cada
unia, no valor total do 955000 (noventa e
cinco mil réis); uma lata do tinta roxa Rei!
Sea.1, por 55000 (cinco mil réis).

Rio do Janeiro, 4 de outubro de 1920.—ti
secretario, Lairriado 31"acedo,
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OBSERVATORIO NACIONAL

De ordem do Sr. Dr. director, e em cum-
priniento ao disposto no art. 73 da lei numero
3.991, do 5 de janeiro ultimo, faço publico
que esta Directoria vao adquirir dos Srs.
Villas !Mas & Comp., negociantes estabeleci-
dos á rua 7 de setembro ns. 219-225, 29
(vinte c novo) resmas do papel para impres-
são, medindo 76X112, a razão do 84$ (oitenta
e quatro mil réis) cada uma, no valor total
de 2:13GS (dois contos quatrocentos e trinta
e seis mil réis).

Rio de Janeiro, 6 de outul3ro do 1920. — O
secretario, Laurindo 31acedo

Escola Superior de Agricultura e Medis;
cina Veterinaria

Fonsoca—Nictheroy—Estado do Rio de Janeiro

Estando vaga a 12a cadeira desta Escola
(Agricultura especial—Sylvicultura Cultura
de plantas industriaes, alinientares e forra-
geiras), de accôrdo com o art. 29 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 14.120,
de 29 de março de 1920, pelo presente, de
ordem do Sr. Dr. director, faço publico, que
estuai) abertas, tia 'secretaria desta escola,
polo prazo do 120 dias, contados da data deste,
as inscripções para o concurso parva, preenchi-
mento do dito cargo.'

Poderão se inscrever todos os brasileiros que
exhihirem folha corrida e forem maiores de
21 annos (art. 30 do cit. regulamento).

O concurso comprehenderá:
a) um trabalho sobre a cadeira, do qual se-

rão entregues á secretariada escola, no dia
do encerramento das inscripções e mediante
recibo, 50 exemplares impressos;

G arguição durante 30 minutos;3
c uma prova pratica;
d	

.
) prelecção durante uma hora, sobro um

dos pontos do prograruma que fèr organisado
pela commissão examinadora e approvado pela
congregação, tirado, á sorte, 21 horas antes
(art. cit., lettra, d).

As provas praticas o de • prelocção serão
prestadas no mesmo dia o sobre o mesmo ponto,
por todos os candidatos, salvo se for excessivo
o numero destes, caso em que serão divididos
em turmas do tres, organisadas por sorteio
(art. 35 do cit. regulamento).

As provas do concurso serão publicas (art:
32 do cit. regulamento).

Para maiores esclareciirsanios poderão os
, Srs. candidatos se dirigir á secretaria da es-

cola, á Alameda São Boaventura n. 770, Fon-
seca, Nictheroy, todos os dias uteis, das 11 ás
10 horas.	 . .

Secretaria da Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaria, • Nictheroy, 17 do
agosto do 192.0. Eu, Mario Justiniano Quintilo,
socretario-bibliothecario, quo escrevi.

1.......

Escola Superior co Agricultura e Iviedacina
Vetermaria

EDITAL DE INSCRIPÇÁO PARA ,0 PROVIMENTO I11.
27a CADEIRA—ECONOLIA E ESTATISTICA LURA
--CONTADILIOADE AGRICOLA. •

Estando vaga a 27a cadeira (Economia o
estai istira rural—Contabilidade agricola), dos.
ta Escola, de accôrdo com o art. 29 do regu-
lamento que baixou com o decreto numero
14.120, de 29 de março de 1020, pelo presen-
te faço publico, que estarão abertas, na se-
cretaria desta Escola, pelo -prazo do 120
dias, contados da data deste, as inscripções
para o concurso para preenchimento do
dito cargo.

Poderio se inscrever todos os brasileiros
que, exhibirern folha corrida e forem maiores
de 21 annos (art. 30, citado regulamento).

O concurso comprehenderá:
a) Um trabalho sobre a cadeira, do qual

serão entregues á secretaria da Escola, no
dia do encerramento das inscripções e me-
diante recibo, 50 exemplares impressos.

b)—Arguição durante 30 minutos;
e)—Prelecção durante urna hora, sobro

um dos pontos do progra.mma que for orga-
nizado pela commissão examinadora e appro-
vado pela congregação, tirado á sorte 24
horas antes.

As provas escriptas calo prelecção serão
prestadas no mesmo dia e sobre o mesmo
ponto, por todos os candidatos, salvo se for
excessivo o numero destes, caso em que se-
rão divididos em turmas de tres, organizadas
por sorteio (art. 3, citado regulamento).

As provas do concurso serão publica.s (arÀ
tigo n. 32, citado regulamento).

Para maiores esclarecimentos poderão os
candidatos se dirigir a esta Escola, á Ala-
meda S. Boaventura n. 770, Fonseca, Ni-
theroy, todos os dias ateis das 41 ,ás 16
horas.

Directoria da Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Veterinaria. Nitheroy,
3 do setembro de 1920.

Paulo Parreiras Horta, directSr. .

Camara Syndicã

Syndical dos Corretores do Fundos Publicos:
Adolpho Simonson, presidente da Camara

Faço saber, de ordem do Sr. ministro da
Fazenda que, tendo a firma Zenha, liamos &
Comp. communicado a esta Camara, em data
de 31 de julho do corrente atino, ter cessado
as operações em cambiaes por meio de saques
que fazia com o publico, pelo presente são
convidados quaesquer interessados que tenham
reclamações sobre aquellas operações a virem
fazei-as nesta secretaria dentro do 30 dias,
contalos de hoje, afim de que, decorrido o
prazo legal, possa a mesma firma requerer o
levantamento do deposito feito no Thesouro
Nacional para garantia das alludidas ope-
rações. E eu, Lucrecio Fernandes do Oliveira,
secretario da Camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical do fio de
Janeiro, 18 de setembro do 1920.— A. Si-
9nonsen, syndico.	 (1.983)

.111n=11

Casa, Avens
Sociedade anonyma

LIVIDENDO.DE 1019

Do dia 18 a 22 do corrente, inclusivo, pa-;
gar-se-ha a na avenida Rio Branco ri. 20,
sécio desta sociedade, o dividendo de- 1919,
do 10$ por acção, menos o respectivo im-
posto federal de 5%, conforme balanço pu-
blicados .

Rio de Janeiro, 11 do outubro de 4920.-
A directoria. ,	 (5.258)

ompa,nhia Mercado Muni-
cipal do Rio de Janeiro

SORTEIO DE DEBENTURES

Para conhecimento dos interessados se faz
publico, que, no dia 15 do corrente ás 12
horas, no cscriptorio desta companhia, á
rua Primeiro de Março n. 84 (sobrado), far-
se-ha o sorteio de tresentas c dezoito (318)
debentures, do emprestimo desta companhia,
para a 13a amortização dessa divida. 	 .

As debentures sorteadas deixarão de ven-
cer os respectivos juros do dia 20 do corren-
te tnez em deanto.

Rio de Janeiro, 9 do outubro de • 192.
J. F. dc Alencar Lima, dire,ctor-oresi-
dente.	 (5.260)

Companhia Luso Brasileira.
de Oleos

Convida-se os senhores accionistas a rou-
nirem-se em assembléa geral extraordinaria
no dia 11 do corrento mez na sede social á
rua Francisco Graça n. 61, às 10 horas, para
deliberarem sobre um emprestimo sob bypo-
theca e penhor mercantil, modificação do-
estatutos e nomeação do um director.

Rio de Janeiro, .4 de outubro de 1920, —
directoria.	 (5.189)

MI.•n••••••••••n••n111.111..11.	

Chãs Patek-Thilippe
CARTA PATENTE N. 1

As seguintes inscripções :Co-ram contempladas esta se-.mana.:
Inscripoo 031, correspondente

aos tres algarismos finaes do premio maior

11.031, da primeira loteria da Ca-

pital federal da semana, segunda-feira,

de-outubro de 1920,

Inscripoo 486, correspondente

aos tres algarismos finaes do premio maior

11.486, da segunda loteria da

Capital Federal da semana, quarta-feira, 6
de outubro de 1920,

Inscripoo 986, correspondenfe

aos Ires algarismos . finaes do premio maior

25.986, da terceira Loteria da

Capital Federal da semana, pinta-feira 1 1 de

outubro de 1920,

.0 FISCAL DO GOVERNO.

Adiu? b Arâiljú Celho.
Belof,•,-ios pulseiras Pateelz,

Philippe r ()0m p.
Temos recebido um variado

sortimento destes relogios.
Qualquer mercadoria, ao

nosso estabelecimento pódo
ser adquirida por meio do
prestações pagas semanal-
mente.

Cada prestação concorro a
ires sorteios por semana e seu
preço varia do acce•rdo cota
o valor da, mercadoria esco-
lhida,.

Gondol° Labiriaii . & Dáurt
• RU0.10E11105

Si, Itua da, Quitanda, Si
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IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A VENDA
AVISO

As encommendas de obras que não
forem acompanhadas do porte do Cor-
reio não serão attendidas, assim como
não se pode acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do «Diario Offi-
cio') sellos do Correio ou estampilhas de
sello adhesivo,

"Accidentes do trabalho (Decrs. ns. 3.724,
13.493 e EL48) 	 	 $200

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 6219,
de 28 de outubro, e decreto n. 3.475,
do 4 de novembro cio 1899 	 	 $300

Agua (Regulamento para a arrecadação
das taxas do consumo d'). Deer. nu-
mero 11.521, do - 10 de março
1915 . 	 	 $500

Agricultura (Crêa o Ministerio da)..
Decr. n.. 1.606, do 29 de dezembro
de 1906 	 	 $500

Alfandegas (Maioria apresentado ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscali-
zação das), por Leopoldo L. de Meu-
ca" 	 1$000

Automoveis (Tabellas para os preços
dos) 	 	 $200

Annuario de legislação de Fazenda —
referente ao" anno de 1916, por Af-
fonso Duarte Ribeiro 	 	 65000
Atino de 1917 	  10:00000
Anno de 1918 	 	

80

Armazens geraes (Regulamento para o
estabelecimento de). Decr. n. 1.102,
de '23 de novembro de 1913.. 	 $500

Astr onomie (Traité d'), de E.
Liais 	 _	 . 	 	 55000

Loisa dos Corretores "(Mercadorias e
navios). Doer.. n. 8.249, de 22 de se-
tembro de 1910. (Crèa a) Deer. nu-
mero 9.261, de 28 de dezembro de
1911. (Dá novo regulamento) e Regi-
mento Interno. 	  15000

c-
Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.611,

-	 de 1 de janeiro de 1916, com as cor-
. recções ordenadas pela lei n. 3.725,

de 15 de janeiro de 1919) um vo-
lume .(M) 	  . 25000

Caixa de Amortização (Regulamento da).
Decreto ri. 6.711, de 7 de novembro
de 1907 	 	 1.$000

Carros (Tabellas para os preços dos):
róis . 	 	 $200

Carta Geral . da Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá (M) 	  105000

Casamento Civil (Lei do) '. Recapitula-
ção em ordem alphatetica, por 151.
André da Rocha 	  25000

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á. sua elaboração (M):

	

1° volume 	  105000

	

2° volunn,	  	 • 405000

Projecto (Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados — 8 volumes
( M ) 	 "	 •	 205000

Projecto (Commissão Especial do Se-
nado), 1° volume (M) 	 	 65000
Projecto (Commissão Especial do Se-

nado) '3° volume (M) 	  25000
-- Projecto do Dr. Antonio Coelho lio-

	

drtgues 	  . . .	 35000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturaeão do). Decr. n. 5.143, de
13 de março de 1897 	 	 1$000

Collectorias Federaes (Dá novas insiro-
cções para o serviço das). Decr. nu-
mero 0.285, de 30 de dezembro de
1911 	 	 $500

DiccionariO Geographico das Minas do
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer-
reira 	 	 65000

Docas, portos moritimos, etc. (Reperto-
rio da legislação sobre), por Caetano

" Junior (M) 	  125000
Decretos do Governo Provisorio:

de março de 1890 	

de outubro de 1890 	 , 75200

de janeiro de 1891 	 	 2$000

de fevereiro de 1891 	 	 25000•• -

Decisões do Governo Provisorio:

1" . e 2° fascieulos

3* e ultimo 	

Mditamento . 	  31
Decisões do Governo (Collecções de)

de 1832 	 .1 35000

de 1833 	  
••• • • :••-•-• 3:0 	 35000

de 1850 	 	 _ A 4000

de 1891 	  • el

de 1592 	

de 1893 	

de 1894 	

de 1895 	

de 1896 	

de 1807 	

de 1808 	

de 1899 	

de 1900 	

de 1.90/ 	

de 1909 	 35000
de . 1903 . 	 	 45000

cie 1904.

de 1905 	 	 - 45500	 4
de 1906 	 	  ..	 45500

de 1907 	 	 55600

de 1905 	 	 55000

de 1909 	 ......	 55000

Compilação das leis federaes sobre or-
ganização municipal do Districto25700-
dera', pelo Dr. Alexandre Soares de
Mello (M) 	

Concessões de . pennas d'agua
mento para as). Dem, . n. 3.056, de
24 de outubro de 1898 	 	 $40

Consolidação' das leis	 das Alfan-
degas 	 	 35000

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circumscripções judiciarias
do Dictrieto Federal (NI) ....	 35000

Contrabando e seu processo, por . A2.1-030.
de Araujo Corrêa 	 	

50

Constituição da Republica, 	 	 15000

Corretores de Fundos Publicos (Regu-
lamento)	 Decr. ti. 1.359, de 20 de
abril de 1593 	 	 5500

Collector Federal (Manual do) 	  O. Ca-
it•amby e Adolpho Cudo 	 	

5$

Cheques (Regulamento sobre emissão
cle)..Deer. n. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 	 	 $500

Chorographia da Pr o vinci ano0doo
Ceará , 	

Contabilidade publica (Instrucctie.s para
• o serviço geral de) (comprebendendo

as Ins:trucções para a adopção da
escripturação por partidas dobradas).

• Dec.r. • n. 13.476, de 3 de setembro •
' de 1919 	 	 35009

25000

35000

2$000

15500

0500

45000

.	 •
.. o.* .

25500

4$000

moo

35000

35000

25000

..

3$500

3$000

35000

45500


